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Ontem, termo da 10.º jornada do | 

«Nacional», houve chuva de golos, 

em Guimarães (5-0) e nas Antas 

(6-3). Na foto, imagem do F. C. Por- 
to-Amora 
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1) Na Il Divisão Naclónal, o Rio * 
RIO AVE pe (Zona Norte) Isolou-se no 
comando faço ao empate do 


À C 0 R R ER bd campo dó Ermesin- 


- Ler desenvolvido noticiá- 


P A R À 0 M AR Ea " relatos em; DESPOR- 


QUE AUMENTAM 4 SUA PRODUÇÃO 


t 


2 


IDEIAS/COMENTÁRIO | 


A IRRUPÇÃO 


ZILDA 
CARDOSO 


As eleições são parte de um ritual que integra o mundo modema 
nas cosmogonias e nos reconverte ao tempo circular. 


Não vivemos em Outubro, 1980 anos depois de Cristo ter nascl- 
do, mas na época das eleições para a Assembleia Legislativa, em 
breve nas eleições para a Presidência (1); Regulamo-nos por esses 
sucessos como outrora pelas Colheitas, as Sementeiras, as Vindi- 
mas, transformados todos em acontecimentos simbólicos revelados. 


De modo que o nosso tempo profano decorre entre eleições e 
campanhas eleitorais — as mais recentes festividades comemorati- 
vas dos acontecimentos míticos que constituem o novo calendário 
sagrado. É o tempo circular, recuperável, cíclico. O que acontece, 
acontece antes ou depois das Legislativas, antes ou depois das 
Presidenciais, marcadas periodicamente, havendo uma única conta- 
gem linear — a partir de 25 de Abril de 1974. 


Este é o acontecimento primordial, a origem, o começo em 
relação ao qual passámos s a situar-nos. É o instante em que os 
«heróis civilizadores», os novos deuses, criaram o mundo num trans= 
bordar de energia, organizaram-no tal qual é e revelaram-no para. 
nós. E é porque desejamos viver esse momento perfeito de criação (a 
cosmogonia) e voltar ao convívio dos nossos deuses com o rnáximo 
de frequência possível que reactualizamos periodicamente o Tempo 
mítico através dos acontecimentos sagrados que o simbolizam. . 
Pela eleição, Isto é, pela repetição dos gestos rituais do começo, 
transformamos simbolicamente o caos em cosmos. Imitamos os deu= 
ses na sua obra exemplar e afastamo-nos de existência larvar do 
caos. É o eterno retomo às fontes do sagrado e do real, forma de nos 
salvarmos do nada e da morte. (O Sagrado e o Profano, Mircea 
Eliade). 


Posto que em tempo linear tivessem passado apenas 6 anos, 
sem dúvida porque tudo ocorre agora muito depressa, esforçam-se já. 
alguns por esboçar diferentes explicações para o processo cosmas 
gónico de passagem do caos e das trevas à luz e à ordem, isto é, da 
antes ao depois da Revolução. Mas o acontecimento que teve lugar 
na origem é um mistério semi-revelado pelos deuses, que vale por 
isso como absolutamente verdadeiro. Não há necessidade de com= 
preender que luta entre poderes se travou aqui e quem ou o que 
interveio na (2). 


É através da evocação do acontecimento mítico primordial (o 25 
de Abril) que o sagrado irrompe no mundo dessacralizado dos nossos 
dias. 


Quando o Sol começou a brilhar, a Terra foi aplainada e as águas 
separadas em duas massas distintas: uma gerou os rios e o Oceano; 
a outral, suspensa no ar, formou a abóbada celeste, as águas do alto, 
nas quals astros e Deuses, transportados por uma corrente etema, sa 
puseram a navegar». 


Assim se lôm em antigos papiros egípcios e podemos aceitar 
esta explicação ou outra com a certeza de que nenhuma será racla« 
nalmente aceitável. Não importa. O que nos impede porém de contl- 
nuar a imaginar? 


Talvez seja ocasião de nos prepararmos - o ciclo do etemno 
retomo dos giros cósmicos poderá estar prestes a completar-se - 0 
dilúvio universal fará voltar o caos. Ou por ventura o ciclo somente na 
nossa imaginação se completa e não é senão a imaginação que volta 
ao caos, para ter que explicar como se formou o cosmos. Quanto a 
nós voltaremos a simular total ignorância, inventaremos tudo desde o 
princípio em formas que vamos considerar deliciosamente poéticas e 
míticas. É só porque nos agrada pensar que pensamos racionalmen= 
te e que apenas poetisamos quando queremos, que fingimos Ighorar 
que tudo não passa de mito; mas, amanhã mesmo, vamos pôr a claro 
que é possível Ir à Lua sem foguetão nem rampa de lançamento, 
caminhando tranquilamente no espaço ou voando sem asas para 
além da Terra e do Tempo. 


O certo é que estamos no mundo de uma outra maneira e a 
experimentar uma nova ordem cósmica, sacralizada: passou a haver 
muitos deuses. 


Eles provôm todos do mesmo Abismo que odeiam, mas mal 
nasceram demarcaram-se em redutos diferenciados. E passaram a 
resolver todos os problemas, os nossos e os deles, sem que tenhas 
mos que nos preocupar muito - com o nosso trabalho, com a nossa 
conduta, com o nosso destino. Apenas imaginamos o que os deuses 
estão a decidir por trás das nuvens (cada um da sua nuvem), o que já 
decidiram, o que vão decidir. E essas coisas imaginadas são belas, 
são maravilhas, são poemas. Supomos que sabemos tudo, estamos 
convencidos que até o que se passa para além da morte (sobre Isto os 
deuses não estão muito certos porque são imortais). Por momentos, 
Julgamos-nos possuidores de poderes sobrenaturais, reunimo-nos 
em grupos esotéricos, rodeamo-nos de segredos e Invocamos q 
espírito da Terra para contemplar o Íntimo das coisas e nos apodes 
rarmos das forças ocultas. 


Porém, tudo não passa de ilusão. Apenas na aparência somos 
responsáveis e temos ciência e poder... Na realidade, é a eles que 
cabe divertirem-se com o que nos preocupa — destino, moral, polítie 
ca, conhecimento... coisas mesquinhas. É agradável saber que eles 


. Não-nos dizem o que pensam em termos de serem entendidos nem 


nos falam do que sucederá num futuro não muito próximo. Talvez 
nem salbam. Depende do vento e das marés e das outras forças da 
natureza que, segundo parece, nem os próprios deuses logram do= 
minar. E apenas por uma razão: é que não combinam — não reunem 
entro si em grupo harmónico da mesma espécie, para assuntos de 
Interesse geral. 

De vez em quando, brigam mesmo e então adivinhamos que 
qualquer colsa de medonho e perigoso val acontecer; que o mar 
galgando a terra ou o vento tempestuoso e forte pode significar que o 
caos não fol vencido de todo, que a catástrofe cósmica espreita e que, 
por Isso, temos que nos manter atentos e vigilantes, 


DO SAGRADO 


Há uma hierarquia divina - um super-deus que manda nos ou= 
"tros, um sub-super-deus qua manda em todos menos naquele e 
assim por diante. Porém, os outros, os deuses menores nem sempre 
aceitam esses mandos e destituem-se e substituem-se, criam-se as) 
próprios e matam-se uns aos outros com todo o à-vontade; no fundo, 
receiam ainda mais do que nós a dissolução. O abismo que ameaça 
abalar a organização do nosso mundo que é deles. De modo que 
evitam zangar-se muito profundamente e usam de artimanhas, de 
+ Simulação, de máscaras, de estranhos invólucros translúcidos e ma- 
cios e enganadores. Vão ao ponto de nos concederem o direito de os 
preferirmos, os deles que nos hão-de comandar! 


São tudo falácias, porque na realidade já se têm escolhido, 
elegido; apresentam-se eleitos para que o povo os eleja. 


Em todo o caso, os deuses assemelham-se muito e a escolha é 
difícil, Colocam-se imagens nos muros, coloridos e sorridentes, dos 
. candidatos, símbolos sagrados plenamente sugestivos de vida, de 
Juventude, de sapiência, de imortalidade, de força, de auronomia, de 
permanência.Mas embora esses minhotos revelem a sua verdadeira 
essência, isto é qualquer coisa que os transcende e que é eterno, 
continua a ser custoso — impossível - para nós mortais optar entre 
deuses. 


Sabendo disto, os deuses deliberaram sugerir a organização de 
espectáculos - sempre adorámos espectáculos e competições ri-= 
fuais. Cada reduto propõe e inspira a diversão com os deuses preferi- 
dos, no seu recinto sagrado, destacando-se os símbolos mais ou 
menos copiados uns dos outros se bem que cheios de significações 
profundas. 


Então encadelam-se as danças, o rufar dos tambores, as loas e 
os hinos, as ladaínhas, as rogações, as exclamações altissonantes 
repetidas de eco em eco. Os favoritos assistem sacralizando com a 
sua presença o espectáculo, o tempo e o lugar. Ali, no recinto fechado 
(aberto) temos assegurada a comunicação com os deuses, all fun- 
(damos o nosso mundo com estrutura, forma e normas à semelhança 
dacriação divina e santificámo-lo com o ritual: lá está o palanque com 
os deuses principais segundo a hterarquia; ditando a lel, revelando, 
orientando; na base nós, os adoradores barulhentos e agitados, 
vivendo realmente, ouvindo, obedecendo. 


Os deuses dão a sensação por momentos de tomar forma nu= 
mana, mas é puro desejo nosso: os deuses são deuses e com os 
homens só querem divertir-se e exercer o seu poder. Estimulados 
pela sua aparência, acreditamos que se inquietam com o nosso 
bem-estar, a nossa educação e a dos nossos filhos, com a nossa 
Saúde, o nosso nível de vida, a nossa família. Pensámos que eles 6 
que têm noções de Justiça, de Bem e de Amor, Todavia, se os deuses 
possuem a mais antiga e venerável sabedoria, guardam-na para eles 
e castigam os que Infringem a sua leimisteriosa. 


Estão no alto - tudo o que podemos é estirar osbraços, pormo= 

nos em bicos de pés, adorá-los, mas nunca chegar lá. Eles Inventam 

*e oferecem-nos ideologias perfeitas, nós vivemos de esperanças o 
Ilusões e não atingimos o seu elevado pensamento. 


Nos bastidores do recinto sagrado, folgam e encarecendo-se: 
contam uns aos outros o quanto são adorados, beijados, bajulados, 
Tambuzados e quão recreativa vai ser a próxima cerimónialitúrgica de 
purificação. 


Quanto anós, apenas ambicionamos ouvir uma palavra, uma só, 
qualquer, de um deus dos disponíveis e em seguida morrer, isto 6, 
Sair do centro do mundo com a bandeira e a palavra e continuar para 
diante para a mesa da decisão, do voto. 


Por conseguinte, um dos que sabem tudo, dispô-se a dar a 
ordem, a proferir a palavra. Sobe com decisão à tribuna e troveja de lá 
uma ameaça ou um incitamento (tanto vale)! exalando uma superiori- 
dade esmagadora de poder; e a multidão efectivamente esmagada 
cala-se por um momento em êxtase místico. Precipita-se depois e, de 
astos, vocifera batendo o punho contra o chão: 


«Nós é que temos deuses bonsl Que venham os maus, que 
venham e nós os destrulremos! Nós os dertruiremos! Nós os destrui- 
remos! Nós...t 

A multidão investida de poder divino, da verdade suprema, sen- 
te-se uma força sobretudo demolidora e vingativa. Ela desforra-se da 
ausência de poder, ameaçando com o poder. Sente que é preciso 
aproveitar o que raramente lhe é oferecido: a vingança e o castigo. Os 
adversários dos (3). 


Por isso, a turba vai por ali fora, arrazadora, atravessa a ponte 
que liga o de novo ao profano, sem abandonar, senão mais tarde, a 
ilusão do poder e a pureza ganha pela convivência com os deuses e 
pela revelação de uma realidade outra, a verdadeira. 

Alguns observadores há invariavelmente por ali, os theoros, que 
pretensamente neutros, se obstinam em teorizar sobre os jogos. Eles 
Subvertem tudo, não creem nas boas Intenções de ninguém. O que 
dizem, deixa-nos perplexos! : 

«Mas, como...? Nós...?l» 

«É», 

Depois o tempo começa a correr de novo até ao próximo aconte- 
cimento cósmico que nos ligará ainda e sempre às fontes do sagrado 
e do real, obstando, do mesmo passo, ao evaanescimento no nada e 
na morte, 


= 
(1) um pouco mais tarde, serão as oiolções para es Auterquiss, 
(2) pacificação o na vitória Balas forças da hz o da ordem; que Jelou que nocossidado 
nos govemou. Conformamo-nos sos ensinamentos dos deuses e imitamos os seus 
gostos, evocamo-fos. 


(8) deuses, os demónios, davem ser vencidos; devemos preservar os nossos aos seus 
ataques 


O Cometeio do porra; 
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BANCA ENTRAVA 
CRÉDITO AGRÍCOLA 


O projecto de Crédito Agrícola para o Alentejo (PCAA) depara 
com obstáculos imprevistos por parte da Banca. O PCAA, organismo 
com sede em Évora, tem a seu cargo o desenvolvimento dos planos 
de explaração agrícola solicitados pelos agricultores, com vista à 
obtenção, na banca, do crédito necessário à sua implementação. Os 
técnicos do PCAA, em estreita colaboração com os empresários 
agrícolas, elaboram os projectos técnicos e económicos, que deve- 
rão passar pelo IFADAP para a respectiva análise financeira, após o 
que são entregues à banca com solicitação dos necessários emprés- 
timos, 

A adesão da agricultura a este esquema foi notavelmente positi- 
va, pois que, apesar de serem considerados os juros praticados como 
muito elevados em investimentos agrícolas, só no distrito de Évora, o 
PCAA tem cerca de 40 projectos em curso, além de cerca de 70 que 
apresentou como terminados à banca, projectos estes perfeitamente 
viáveis e enquadrados dentro das linhas definidas pelo Governo 
como mais convenientes para a evolução da agricultura portuguesa. 

Ora, dos projectos terminados, apenas 2 ou 3 foram atendidos, 
aguardando os outros uma decisão que, inexplicavelmente, não é 
tomada, causando-se, assim, prejuízos evidentes por falta de opor- 
tunidade (como é o caso da implantação de pastagens, a ser feita em 
“Outubro e Novembro deste ano), e criando o desânimo, quer dos 
agricultores, quer dos próprios técnicos do PCAA. ; 

+ Além do referido, tem causado problemas e novos atrasos a 
exigência da banca de garantir estes empréstimos, na maior parte 
dos casos, com a hipoteca sobre as terras dos agricultores, enquanto 
que, muitos destes, são rendeiros. Previa o Governo que, para estes, 
deveria ser o IFADAP a conceder o seu aval, mas este organismo, 
simplesmente, não o fazi? 

+ Devido à evolução negativa que este assunto tem tido já surgi- 
ram consequências nefastas para os que acreditaram na viabilidade 
deste crédito. Por exemplo: o PCAA assegurou um «stock» de se- 
mentes que se previa necessário à implantação de prados ainda este 
ano, mas os agricultores não levantam esta semente e desistem de 
semear, uma vez que ignoram se o crédito solicitado lhes será ou não 
concedido. Por outro lado, os que decidiram levantar essa semente 
para aproveitarem a época própria de sementeira, encontram-se a 
braços com dívidas não previstas. 

Não estão completamente apuradas as responsabilidades sobre. 
«a situação criada. Aparentemente, verifica-se que a banca não está 
Interessada nestes empréstimos a médio e longo prazos, donde a 
relutância e ineficácia com que os bancos (embora com algumas 
diferenças de nível de colaboração) dão (ou não dão) sequência aos 
processos de crédito, os quais são refinanciados pelo Banco Mundial. 
Caberá, naturalmente, ao Governo, o próximo passo na solução 
deste problema que, a não ser resolvido a curto prazo, fará perder 
mais uma possibilidade à agricultura portuguesa de evoluir e obter 
uma situação de melhor produtividade e rentabilidade, indispensável 
à sua integração na Europa do Mercado Comum. 


A. VACAS DE CARVALHO 


x 


Não há gente como a nortenha! 


O meu coração de pai vibrou de alegria, quando li no n/ jornal a 
belanotícia de que o «Zé António» — aflor caída no pântano pode vira 
ter um lar humano decente. 

Não há gente como a nortenhal É verdade! 

O nosso cristianismo mesmo enterrado bem fundo por conve- 
niências políticas, brota intempestuoso do fundo do nortenhô quando 
avida interfere com os valores cristãos de que estamos imbuídos há 
mais de oito séculos, muito antes de haver a divisão política Portugal- 
Galiza (terra de «Hombres»). : 

Escrevo-lhe para sugerir uma campanha de adopções por esses 
casais que se ofereceram, de outros meninos e meninas que, por este . 
Norte andam tão abandonados pelos «pais» como o Zé António. 

Sou côntra o aborto e a planificação familiar - só a Deus compe- 
te dar ou tirar a vida. Queria muitos filhos e só tenho um. Há casais 
que nem um têm e que tanto desejavam ter um filho para lhes dar 
amor, educação e uma vida decente. Quem tem coração para adop- 
tar um filho sem sangue seu, dará mais do que qualquer outro, a 
educação e o amor que toda a criança precisa para ser um bom 
elemento da sociedade no futuro. 

Peço-vos que, usando a formidável força da Imprensa, lancem 
umacampanha de adopções de crianças infelizes por casais que lhes 
possam dar um futuro melhor: 


FERNANDO SANTOS-- Póvoa de Lanhoso 


“ 
SERÁ VERDADE? 


Ha tempos, desloquel-me à cidade de Aveiro, dado que tinha 
hecessidade de consultar um médico. Não foi fácil saber onde se 
situava o consultório do médico. É que as pessoas a quem, para o 
efeito, me dirigia, respondiam-me de grosso modo, dizendo «é aliem 
baixo», «é ali em cima», enquanto outras não o conheciam. E assim 
perditrês horas num jogo de perguntas e respostas até que finalmen- 
te, mas por acaso, deparei com uma pessoa de Ovar, que me indicou 
onde ficava o dito consultório. Só que era tarde de mais, pois o médico 
Jáhavia regressado a casa. Será que alguns aveirenses procedem da 
mesma maneira para todos aqueles que visitam a sua cidade? Basta 
de tanta falta de civismob» 


ROGÉRIO LIMA — Esmoriz 


a “5 


- “O Comercio do Porto 
to DE NOVEMBRO DE 1980 


PR VISITOU ALMODOVAR 


«Progresso de uma região 
exige verdadeiro poder local 


O Presidente da República 
sublinhou ontem em Almodô. 
var, fronteira entre o Alentejo 
» o Algarve, que o «poder lo- 
cal só se decidirá de maneira 
democraticamente fiel, como 
instrumento do progresso, 
quando existir num quadro de 
megionalização e descentraliza- 
ção». 

Eanes falava na sessão de 
boas-vindas organizada pelo 
Município local, cujo presiden. 
te, Morgadinho Gago (PS), 
convidara o Presidente da Re. 
pública a visitar 9 concelho em 
Julho de 1977. 

Num curto discurso, o Pre. 
sidente da República disse que 
«o progresso e bem-estar de 
uma região assenta na aflr- 
mação, livremente equaciona- 
da, dos seus múltiplos inte- 
resses — culturais, económicos 
e sociais — o a sua solução 
capaz — oportuna. e ajustada 
— Impõe a existência de um 
verdadeiro poder local», 

Insistiu que «o desenvolvi. 
mento do poder local, a efec- 
tiva participação das popula. 
ões na defesa dos seus inte- 
resses é, além de uma marca 
essencial do regime democrá- 
tico juma condição fundamen- 
tal de satisfação das necessi. 
dades locais, no esforço de 
modernização e de progresso 
de desenvolvimento da socie. 
dade portuguesa», 

«Mas para que assim seja 
- necessário se torna que o 
poder local, politicamente de- 
finido, se traduza na criação 
de condições organizativas das 
acções adequadas a cada re. 
glão, que possa receber os 


REGIONAL! 
CAMINHA 


O presidente da Comissão de 
Coordenação da Região do 
Alentejo, Carmelo Aires, con- 
sidera que a discussão do 
«livro branco sobre regionali- 
zação» é um factor Importante 
para a dinamização e concre- 
tização da regionalização. 


Em declarações prestadas à 
ANOP, o presidente daqueles 
serviços considerou ainda, em 
relação aquele assunto, que a 
regionalização «6 um factor 
determinante para o desenvol- 
vimento regional e para q re- 
forço do poder local», 


O «livro branco sobre regio- 
nalização» foi recentemente 


Na 


lista classificada de todo o baía 


contributos técnicos, sempre 
que deles necessitar, e que 
possa captar os apoios indis. 
pensáveis para que as decisões 
concretas tornem realidades 
os planos que tiverem sido de- 
vidamente fundamentados», 


«DEFENDER 

UM PODER LOCAL 
TEONIOA 

E FINANCEIRAMENTE 
APOIADO» 


Eanes salientou ainda que 
«um poder local meramente 
político, pouco mais poderá 
ser que o eco das condicionan. 
tes políticas da capital ou, en. 
tão, o protesto da incontinuí. 
dade dos que se sentem aban- 
donados», 

«O poder local só se defi. 
nirá de maneira democratica- 
mente fiel, como instrumento 
de progresso, quando existir 
num quadro de regionalização 
e descentralização», afirmou, 
acrescentando que '«para quo 
assim seja torna-se necessário 
defender a existência de um 
poder técnica e financeiramen. 
te apoiado, mas necessário so 
toma também que, ao nível 
local, se desenvolvam modos 
de debate e de acção de onde 
salam os consensos locais com 
força suficiente para se tra- 
duzirem em decisões, depois do 
correctamente equacionados», 

«S6 então haverá descen. 
tralização na, decisão e descen- 
tralização do poder só então 
existirá um poder local efec. 
tivo, ligado responsavelmente 
às populações, um poder local 
capaz de responder democra- 


AÇÃO: « 
À PER 


distribuído pela Secretaria de 
Estado da Administração Re- 
glonal é Local. Foca, nas suas 
páginas, alguns pontos de vista 
sobre as dimensões e o sigal- 
ficado da regionalização é ain- 
de a sua estratégia. 

Falando sobre o processo de 
regionalização em Portugal, 
Carmelo Aires, depois de dizer 
que «nos últimos anos a sua 
problemática tem vindo a to- 
mar importância crescente a 
nível internacional», referiu 
que «também no nosso país, 
nos últimos anos e principdl- 
mente após a mudança de re- 
gime, ela tem assumido cada 
vez maior relevância», 


EDITORES: JOVITUR, Lpa. 
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ticamente às necessidades e 
às aspirações locais» — sa- 
lientou. 

Antes, o presidente da Ca- 
mara local disse que o conce- 
lho de Almodôvar, a 230 qui- 
tómetros a Sul de Lisboa, es- 
tava de parabéns não só por 
ser a primeira vez que recebia 
um Presidente da República, 
mas sobretudo por esse Presi. 
dente ser O general Ramalho 
Eanes, «um garante da demo. 
cracia e um defensor acérrimo 
do poder local», 

Depois de várias referên- 
cias a melhoramentos locais 
e da caracterização sócio-eco. 
nómica do concelho, Morga- 
dimho Gago disse que «o 25 
de Abril tem chegado a quase 
toda a parte do concelho» e 
solicitou a seguir a ajuda da 
engenharia militar para obras 
de acesso à vila. 


UMA BIOA 
PELO CAMINHO 


Na sessão de boas-vindas 
estiveram presentes represen. 
tantes autarcas dos 14 conce. 
lhos do distrito, à excepção de 
Ourique (PSD). O governador 
civil de Beja, Barreira Cortes 
(CDS), representou o ministro 
da Administração Interna, 

Depois da sessão de boas- 
«vindas, o Presidente da Re 
pública reuniu-se informalmen- 
te com og autarcas locais, ten. 
do dito que «jamais voltará 
à situação anterior ao 25 do 
Abril, pois, afirmou «existo 
no país uma dinâmica demo- 
crática a nível local e geral», 

Eanes definiu as relações 


M LONGO 
DRRER> 


«Por outro lado — referiu 
Carmelo Aires — a regionali« 
zação tem sido objecto de um 
número de actuações quer por 
parte do poder coonstituído, 
quer por organizações de índo- 
le e Ambito muito diyersifi- 
cado». 

«Apesar disso tudo — acen- 
tuou — há ainda um longo 
oaminho a percorrer, pola as 
medidas essenciais, não foram 
ainda tomadas». 

Focando algumas dessas me. 
didas, Carmelo Aires, apontou 
como básicas, a definição, por 
parte da Assembleia da Repú- 
blica, das reglões e planos é 
respectivas regiões administra- 
tivas, a criação e implemens 
tação da região administratis 
va, prevista na Constituição, 6 
a desconcentração e descentra- 
lização de funções da adminis. 
tração central, 

O reforço dos mecanismos de 
coordenação e ligação inter. 
-sectorial, e nível regional, fol 
outra das medidas apontadas 
como essenciais, pelo presiden- 
te da Comissão de Coordena- 
cão da Região Alentejo. 

Relativamente à sua região, 
Carmelo Aires, referiu que a 
Comissão de Coordenação (se- 
deada em lvora), se propunha. 
realizar alguns objectivos, de 
entre og quais «melhorar o ní- 
vel e a qualidade de vida das 
populações, o reforço do poder 
local e a contribuição e parti. 
cipação regionais, na formula 
cão des grandes opções do 
plano». 

Carmelo Aires, referiu que 
a CCP do Alentejo, se propõe 
levar a efeito «um trabalho, 
cujo resultado, seja um docu- 
mento que contenha as linhas 
mestras que servirão de gulão 
às acções pontuais e concretas 
das diversas estruturas e agen- 
tes de desenvolvimento». 

Depois de considerar aquela 
acção de fundamental impor- 
tância para o processo da re- 
glonalização e descentraliza- 
ção, Carmelo Aires disse que 
a CCR do Alentejo «Ao apre- 
sentar um documento de prin- 
cíplos orientadores do seu de- 
senvolvimento, cria, por certo, 
e consciência e a capacidade 
de acção comum, perante ob- 
Jectivos comuns». 


NACIONAL 


SÃO MAIS DE MIL 


OS RESISTENTES 
PORTUGUESES 
DA I GUERRA 


Resistentes de La Couture ou de La Lyz continuam a 
resistir ao tempo, passando dos duros invernos das trincheiras 
da Flandres aos pacatos invernos do fim da vida. 

Dos combatentes portugueses na Primeira Grande Guerra, 
que terminou há 62 anos que se cumprem exactamente ama- 
nhã, a respectiva Liga contava no final do último ano com 
quase dois mil associados ainda vivos. 

Oito mil dos 84 mil elementos que compunham o CEP 
(Corpo Expedicionário Português) tembaram em combate, 
igreja do convento, cujo padre Quase dez por cento do total, embora um número quase ín- 
não esteve presente por com. fimo nos oito milhões e meio de vítimas que o conflito pro- 
promissos em Castro Verde — vocou. É 
segundo explicou o presidente Valorosos combatentes detiveram o embate alemão em 
da Câmara —, tendo depois La Lyz (que ingleses e franceses preferem chamar de batalha 
andado a pé pelas Tuas de Al. Armentitres), a ponto dos próprios alemães terem escrito em 
modôver acompanhado por improvisadas campas: «Hier ruth cin taffer portuguese kricger» 
centenas de pessoas, («Aqui jaz um valente soldado português»). 

Antes de chegar a Almo- Quase dois mil dos bravos dos campos da Flandres viviam 
dôvar, Eanes foi saudado pe- ainda no final de 1979 (alguns deles quase apenas com o sub- 
las populações de Ferreina do sídio mensal de 600 escudos atribuído pela Liga dos Com- 
Alentejo, onde tomou uma bica batentes). Morrendo à medida de uns duzentos por ano, com 
no café local, Aljustrel, Castro a memória do tempo em que eram jovens e sofriam... mas 
Verde e Rosário, limite Norte estavam vivos, 
do concelho de Almodôvar. 


sRANDE CASIno 
dE CCN. 


TODAS AS NOITES 


NA BOITE 


JANTARES-CONCERTOS E BAILES PELOS CONJUNTOS 


entre as populações e os autar- 
cas locais como «democratica- 
mente interessantes e nacio- 
nalmente novas», frisando que 
esas relações têm contribuido 
para uma «mudança de men- 
talidades do país». 

Após & cerimónia, que se 
realizou na Câmara Municipal, 
Eanes visitou o hospital e a 


(M/18 ANOS) 


Carlos Machado 


VARIEDADES 


* Sigma Band 


d.' Quinzena de Novembro 
LUIS DE LUÍS — Ballet Espanhol 
MARINA — Acrobata Contorcionista 
ORLANDO ORDONEZ — Cançonetista Argentino 


NOITE DE S. MARTINHO 


Amanhã, Terça-feira 


JANTAR - CEIA 
Agrupamento convidado: 
— Rancho Folclórico 
«COMO ELAS CANTAM E DANÇAM EM PAÇOS DE BRANDÃO » 


SALA DE JOGOS 
E 
SLOT MACHINES 
(A partir das 15 horas) 


1 NACIO 


O Comercio do Torta 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


CHARANGA 
DA GNR 


VEDETA 
NA RFA 


3 A charanga a cavalo da Guarda Nacional Republicana 
vai participar, como convidado de honra, no Concurso Hípico 


Internacional de Berlim. 


O convite àquele corpo da GNR representou um re- 
conhecimento do seu valor pelos organizadores do certame, 
em que todos os anos se exige uma charanga de reputa- 


ção internacional. 


Para a escolha da charanga da GNR, segundo os 
seus próprios responsáveis, há-de ter contribuído o facto 
de ser a única, em todo o mundo, que faz soar os seus 
instrumentos sobre os cavalos a galopa. 

Essa particularidade inédita foi apreciada pelos orga- 
nizadores do Concurso Hípico de Berlim numa das suas 


deslocações a Lisboa. 


A charanga a cavalo da GNR é constituída por 28 
executantes, chefiados por um primeiro sargento da corpo- 
ração, montados em exemplares de raça lusitana. 

O reportório da charanga compreende marchas mili- 
tares e trechos de música ligeira, executados nos diversos 


andamentos equestres. 
sopro e percussão. 


Os instrumentos utilizados são de 


Esta é a segunda exbição no estrangeiro da charanga 
da GNR, tendo a primeira ocorrido em Julho de 1973, por 
ocasião das comemorações dos 600 anos da Aliança Luso- 
-Britânica, no «royal show» que se realizou em Stone Leigl 


e num festival em Londres. 


O IV Concurso Hípico Internacional de Berlim, reali- 
za-se de 21 a 25 deste mês no «Deutschlandhalle», salão 
polivalente com capacidade para 14 mil espectadores. 

A televisão alemã vai fazer cerca de três horas de 
transmissão diária do certame assegurando a sua cobertura 
para toda a Alemanha Federal. 


DESTITUÍDOS DE FUNÇÕES 
DOIS JORNALISTAS DO «PJ» 
+ <JN>: CONFLITO PERMANECE 


Enquanto a situação no «Jor- 
nal de Notícias» permanece es- 
tacionária, aguardand, os jorna- 
listas que” brevemente seja con- 
vocado, pela Comissão de Tra- 
balhadores, um plenário a nível 
de empresa, em «O Primeiro de 
Janeiro» os profissionais Vale 
Fernandes e José Queirós foram 
ontem destituídos do, cargos de 
coordenação que ocupavam há 
cerca de um ano. A demissão 
dos dois jornalistas, responsáveis 
pela secção do «Regionaly e do 
«Nacional», respectivamente, fi- 
ca-se a dever a, facto dos ór- 
gão, a que pertencem (Vale Fer- 
nandes é delegado sisdical e José 
Queirós membro do Conselho de 
Redacção) terem subscrito um 
texto publicado no «Jornal de 
Greve» acerca das condições de 
trabalho que vigoram no «PJ». 
Intitulado «O Primeiro de Ja- 
neiro» a liberdade é já uma sau- 
dade», o artigo em causa denun- 
ciava o clima de repressão psico- 
lógica a que os jornalistas da- 
quele matutino se consideram 
submetidos. O texto era subscrito 
pelos delegados sindicais e pelo 
Conselho de Redacção, enquanto 
órgãos. 

A decisão seriz comunicada 
ontem a Vale Fernande, (José 
Queirós encontra-se doente) pelo 
chefo de Redacção que lhe leu 
a directiva da Direcção, datada 


do dia 9, em que se salientava 
ter que haver entre a Direcção, 
chefia e coordenadores uma Ii- 
nha de entendimento que não 
podia pactuar com artigos como 
o publicado no «Jornal da Greve». 

Vale Fernandes e José Queirós 
foram agora considerados adstri- 
tos à secção de Reportagem. 

Quanto ao «JN», como anun- 
ciáramos na nossa edição de on- 
tem, os jornalistas já accionaram 
os mecanismos legais que lhes 
permitam paralisar nos dias 14, 
15 e 16, de forma a completar 
os quatro dias de greve que ha- 
viam suspendido, devido à cele- 
bração de um protocolo com a 
Administração. O, jornalistas do 
«JN», no documento que aprova- 
ram no plenário de anteontem, 
consideram-se «burlados na sua 
boa-fé por alguns elementos do 
CA», mostrando-se na disposição 
do “tomar medidas acequadas 
para fazer o CA a honrar os seus 
compromissos». 

No dia de ontem este conflito 
não sofreu alterações assinalá- 
veis, aguardando agora Os jorna- 
li do «JN», para além do 
acções parcelares de esclareci- 
mento já iniciadas, poderem in- 
formar og restantes trabalhado- 
jo jornal das razões que lhes 
em, através de um plenário 
cuja convocação foi pedida à 
Comissão de Trabalhadores. 


BESCL É BANCO 
HÁ 100 ANOS 


O Banco Espirito Santo é 
Comercial de Lisboa (BESCL) 
comemorou ontem 109 anos de 
existência, reunindo para o 
efeito, na sua sede, em Lisboa, 
cerca de 700 trabalhadores Ga 
empresa espalhados por todo 
o País em almoço de confra- 
temização. 

A ocasião festiva serviria 
igualmente para mostrar aos 
funcionários da empresa as 
novas instalações de que sede 


central dispõe e que ficam 
situadas na Avenida da Li 
berdade, 

Ao almoço dy confraterni- 
zação que assinalou a passa- 
gem de um século sobre a 
data da fundação do banco 
estiveram presentes og mem- 
bros do Conselho de Gestão, 
da Comissão de Trabalhadores 
e das estruturas sindicais da- 
quela instituição hancária, 


GUARDAS PRISIONAIS LUTAM 
POR UM ESTATUTO ORGÂNICO 


A necessidade da criação de 
uma escola profissional, a pu- 
blicação de um estatuto orgã- 
nico e o estabelecimento de um 
regulamento disciplinar foram, 
as preocupações maiores que 
presidiram ao II Encontro Na- 
cional de Guardas Prisionais que 
ontem terminou em Coimbra. 

Fazendo convergir a terras do 
Mondego mais de meia centena 
de delegados de todas as conpo- 
rações do país, aquela .assem- 
blcia acabaria por votar, por una- 
nimidade, um documento onde 
se sintetizam os maiores anseios 
da classe. 

Assim, apela-se para «a cria- 
ção urgente de uma escola de 
formação nrofissional, com vista 
a uma melhor formação técni- 
ca do pessoal do corpo de guar- 
dan; «publicação do estatuto or- 
gânico que contenha uma clara 
definição de carreira que não 
termine, como até agora, em 
chefe de guardas»; e a «publica- 
ção de um regulamento discipli- 
nar mais condizente com as mis- 


FUTEC MEO OU PTE Et, Er” 


ricar 
UFO 
Mormação, 


Formação e 
Aperfeiçoamento 


em 
Gestão. 


sões atribuídas ao conpo», bem. 
como «um regimento de conde- 
corações e medalhas». 

Depois de uma referência à 
«revisão do plano de uniformes 
e aprovação de um «ocracht» 
identificativo», releva-se a im- 
portância da «fixação de um ho- 
rário de serviço semanal geral, 
acabando-se com os esquemas 
existentes que vão das 62 às 
96 horas semanais», enquanto se 
assinala que foi «aprovado o 
arranque dos necessários trâmi- 
tes legais para a formação de 
uma associação do pessoal, com 


estatutos que já foram aprova- 
dos». 

O documento final de encon- 
tro refere ainda o debate sobre 
o tema «repensar a função do 
guarda prisional como elemento 
fundamental ma estrutura dos 
serviços», e concluiu dando no- 
tícia que foi «eleita uma nova 
comissão com vista a levar a 
cabo estas tarefas, podendo, in- 
clusivamente, legalizar-se nos 
termos da lei 46/79, ou evoluir 
para a promoção de um sindica- 

da função, à semelhança do 
que existe noutros países da Eu- 


ropa onde nos pretendemos in 
tegrarp. 

Um dos responsáveis por este, 
encontro transmitir-noS-ia preo- 
cupações dos guardas prisionais 
face ao desfasamento que se ve- 
rifica entre a legislação em vi- 
gor e a precaridad> das estrutu- 
ras prisionais existentes, situa- 
ção anómala que em muito con 
tribui para o dificultar da acção 
dos guardas que, conscientemen- 
te, procuram uma maior digni- 
ficação da classe e uma melho 
ria na qualidade de profissiona- 
lização. 
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Sabe viver quem sabe beber É 
Um bom brandy completa uma boa refeição. e 


“Brandy Borges xax+x 


«.. O hábito da qualidade. 


PORTO 24-28 de Novembro de 1980 


SEMINÁRIO DE PRÁTICA DE GESTÃO 


AO PRATICAR A GESTÃO DE EMPRESA NUMA ÓPTICA DE 
INTEGRAÇÃO DAS SUAS FUNÇÕES, UTILIZANDO COMO 
MÉTODO A SIMULAÇÃO DE GESTÃO, O GESTOR (ACTUAL 
OU FUTURO) PODERÁ AVALIAR O IMPACTO, AO LONGO 
DO TEMPO, DAS SUAS DECISÕES NA EMPRESA. 

ESTIMULANDO O TRABALHO EM EQUIPA NA PREPARAÇÃO 
E TOMADA: DE DECISÕES, ESTE SEMINÁRIO CONTRIBUI 
AINDA PARA A IDENTIFICAÇÃO DE FUTURAS NECESSI- 
DADES DE FORMAÇÃO NO DOMÍNIO DA GESTÃO 


EMPRESARIAL 


OS PEDIDOS DE INSCRIÇÃO DEVERÃO SER ENVIADOS 
ATÉ 12 DE NOVEMBRO, para: 


CIFAG - Centro de Informação, Formação 
e Aperfeiçoamento em Gestão 


Av. Júlio Dinis, 11-6.º — 1000 Lisboa — Telef, 761557/761536 


“» Tomercio So Torfo 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


POLÍTICA 5 


EANES DE BOA 


COM MÁRIO SOARES 
E SÁ CARNEIRO 


Na entrevista que será trans- 
mitida hoje, 23,15 pelo Ser- 
viço Portug da BBC, o ge- 
Ramalho Eanes declara 
que mantém boas relações pes- 
soais com Sá Carneiro e consi- 
dera óptimas as que mantém 
jo Soares, 

«acrescenta, no entanto, que 
não confunde relações pessoais 
com as políticas e admite que 
tenham surgido algumas quesões 
que considera perfeitamente nor- 
mais, sobretudo se se alegar a 
situação política portuguesa co- 
mo ela tem evoluído, 

Fazendo um retrato - político 
e psicológico de Mário Soares é 
Sá Carneiro, o presidente da Re- 
pública diz na sua entrevista à 
BBC que são duas personalida- 
des políticas diferentes, mas que 
tiveram: sem qualquer dú 
um papel relevante na evolu 
política, em “ortugal, 

Na opinião de Ramalho Eanes 
os dois têm ideias muito claras 
sobre a maneira d* conquis o 
poder é não estão muito afa 
tados tanto no plano dos pro- 
gramas como no plano das ideo- 
Togias que defendem, mostrando- 
-se o chefe do Estado convencido 
que continuarão a ter um papel 
particularmente importante na 
cena política nacional. 

Para Ramalho Eanes a rela- 
ção entre Sá Carneiro e Mário 
Soares nos próximos quatro anos 
será bastante mais fácil do que 
foi no passado, havendo toda a 
vantagem para a evolução polí- 
tica portuguesa normal que essa 
relação seja como ele, Eanes, a 
augura. 

Reforindo-se à Constituição, o 
presidente da República decla- 
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Paravos 


ra na sua entrevista à BBC, ser 
seu desejo que «a revisão consti- 
tucional a simplifique e torne 
um dusumento de união dos por-” 
tugueses, como a actual també: 
o foi, na medida em que foi 
aprovada por cerca de 90% dos 
constituintes». 

«A revisão Constitucional — 
sublinha Ramalho Eanes — de- 
verá ser feita atravé- de nego- 
ciação, de consenso e do res- 
peito pelos próprios mecanismos 


da revisão consignados pela 
Constituição». 
O chefe do Estado faz tam- 


bém uma referência à questão 
surgida entre si e Mário Soares, 
dizendo aum há um acordo 


garantir o avanço 
na economia 
de consumo 


RE 


Renault deu 
oseu nome 


a camiões 


Aodaro seunome auma gama comple- 
ta de camiões a Renault fez bem mais. 


vestigação vieram, portanto, juntar-se 
ao importanto contributo da Berlot 
nesto domínio. O resultado não so fez 


do que distinguir a fusão realizáda para 
constituir a terceira força europeia do 
veiculos pesados. Porque à Renault é 
também um pioneiro dos motores aco- 
mómicos e da tecnologia lurbo. Os seus. 
conhecimentos e os seus meios de in- 


RENAULI 


esperar; os nossos motores do 300 e de 
356 HP DIN foram oficialmente consa- 
grados pela imprensa europelacomoos 
camiões da economia. 

Eis o que ganhará se o seu próximo 
camião se chamar Renault, 


político com o PS, mas sim uma 
acta de entendimento político 
cujos pontos são conhecidos da 
opinião pública portuguesa. «Co- 
mo em democracia não existem 
coisas que se possam ou devam 
esconder. entendo que ele deve 
ser lévado ao conhecimento da 
população portuguesa» — acres- 
centou Ramalho Eanes. 
Respondendo a uma questã 
sobre acusações que lhe são fei- 
tag de não se definir claramen- 
te, o presidente afirma que não 
há da sua parte nem ambigui- 
dade nem duplicidade, mas ape- 
nas a preocupação de tentar pe- 
rante qualguer situação uma 
análise profunda d» mesma; ver 


ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS / FETATACASEEESDEATANISS / ELEIÇÕES PRESIDENCIAIS 
S RELAÇÕES PESSOAIS 


quais são as possíveis Soluções 
e entre elas escolher a que me- 
lhor permite resolver o proble- 
ma. Ramalho Eanes declara ain- 


resse nacional. 
Falando dos próximos quatro 


(Cont, na página sesuinte) 


da à BBC que se for reeleito 
manterá o mesmo comportamen- 
to de procurar sempre as solu- 
ções que melhor sirvam o inte- 


3 CONJUNTOS 


MONUMENTAL CASINO DA PÓVOA 
| SELÃO NOBRE 1) 


TRADICIONAL 
JANTAR DE S. MARTINHO 


EMENTA ESPECIAL 


O CASTANHAS TRANSMONTANAS 
e VINHO NOVO DA REGIÃO MINHOTA 


SHOW INTERNACIONAL D'O CASINO 
Ballet Embruju — Cliff et Sonia — Mariete Pessanha 


ENRIQUECIDO COM A VOZ QUE É UMA SAUDADE DE 


MARIA CLARA 


MUSICAIS 
AFTER LOVE 
RIO SHOW 76 

25: HORA 


TERÇA-FEIRA, DIA 11 
AS 20.30 HORAS 


LOTAÇÃO LIMITADA 
MARQUE JÁ A SUA MESA 


M/13 ANOS 


RAS 


“O: Comerei 
10 


DE NOVEMBRO 


SOARES CARNEIRO: <0 PAÍS ESTÁ 


(Cont. da página anterior) 


CANSADO DE POLÍTICA DE ESQUERDA» 


anos, considera que a luta pela 
conquista do poder se procêssa- 
Tá num quadro de maior sereni- 
dade, concluindo por afirmar 
que há condições para que o sis- 
tema político e 0 comportamen- 
to dos responsáveis pa-tidários 
seja mais estável. 


EANES NO PORTO 
AMANHÃ 


Uma exposição de artes plás- 
ticas com trabalhos de 50 auto- 
res é inaugurada amanhã, no 
Porto, em apoio à candidatura 
do genera! Ramalho Eanes. 

Com o nome de «CNARPE- 
-80», a exposição foi organizada 
por José Augusto França, Fer- 
nando Pernes e Fernando de 


Azevedo, e junta de artistas 
como Abel Manta, Clementina 
Carneiro de Moura, Carlos Bote- 
lho, Alice Jorge e Sérgio Pombo. 

Justificando & iniciativa, José 
Augusto França afirma que ela 
obedece à mesma ideia que le- 
vou à organização da exposição 
dos. cinquenta artistas indepen- 
dentes em 1959. Já então os ar- 
tistas portugueses afirmavam a 
sua oposição ao fascismo em 
momentos decisivos da vida por- 
tuguesa e europeia». 

+» exposição estará patente ao 
público durante quatro dias, 
numa galeria especiailmente pre- 
parada no edifício local da can- 
didatura de Eanes, na Rua de 
José Falcão, 211/223. 

Eanes, como já . noliciámos, 
visita a cidade do Porto, ama- 
nhã. 


CARLOS BRITO 
PODERÁ ABDICAR 
EM FAVOR DE EANES 


O candidato comunista a 
Belém, Carlos Brito, poderá ser 
retirado da corrida presidencial 
mal seja, na actual correlação 
de forças, encontrado um can- 
didato capaz de reunir as con- 
dições eleitorais suficientes 
para derrotar a «candidatura 
fascista» do general Soares 
Cameiro. 

Tendo como objectivo prio. 
ritário inviabilizar o que a can- 
didatura de um homem do 24 
de Abril, os comunistas pode- 
rão mesmo vir a apoiar Ramalho 
Eanes, se o consenso vier a ser 
do que o actual presidente da 
Reública reúne, antes de 7 de 
Dezembro, uma capacidade de 
aglutinar um número de votan- 
tes capaz de derrotar quem 
«ainda hoje se conforma e se 
submete a leis do passado fas- 
cista», tal como considera Car- 
tos Brito o candidato da AD 

Isto mesmo foi afirmdo em 
conferência de Imprensa do 
candidato a Belém, nas insta- 
lações do Centro de Trabalho 
do PCP na Boavista, com a 
presença dos quadros comunis- 
tas empenhados na “Eampanha 
de candidatura comunista. 

Em face do exposto, Carlos 
Brito considera a sua candida- 
tura válida, no mínimo, como 
promotora de uma ampla cam- 
panha de esclarecimento do 
eleitorado sobre o «negro pas- 
sado» do general Soares Car- 
neiro. 

Ainda segundo o deputado 
comunista, a candidatura presi- 
dencial da' AD é um forte «factor 
de desestabilização ao nível 
das Forças Armadas», não só 
porque Soares Cameiro intenta- 
rá colocar estas ao serviço de 
um aparelho repressivo totali- 
tário, mas também porque en- 


veredará por caminhos de 
«aventureirismo totalitário fas- 
cista». 


Reafirmando as suas crí- 
ticas à actuação do PR enquan- 
to tal (e mesmo como militar). 
Garios Brito não deixaria de 
condenar o «empenho do dr. Má. 
rio Soares em derrotar Ramalho 
Eanes», abrindo assim as portas 
ao avanço da Direita totalitária. 

Esta atitude! seria motivada 
sobretudo pela demarcação feita 
pelo actual Presidente da Re- 
pública da abusiva utilização 
da sua figura durante a campa- 
nh da FRS para as passadas 
legislativas, 

A seu ver e como sinais 
óbvios desta intenção de derro- 
tar Ramalho Eanes, o líder so- 
cialista seria um dos que se en- 
contram empenhados em «bran- 
quear o passado do general 
Soares Carneiro», ao mesmo 
tempo que insiste no rebaixa- 
mento da importância das presi- 
denciais, na hipótese de Rama- 
lho Eanes já ter perdido as elei- 
ções e em excluir a probabilk 
dade das forças democráticas 
vencerem a próxima corrida 
às umas. Realtivamente aos ou- 
tros candidatos, . Carlos Brito 
consideraria as candidaturas 
«esquerdistas» de Otelo e Aires 
Rodrigues como parasitárias e 
incômodas à unidade dos tra- 
balhadores, mostrando-se Otelo 
empenhado também no bran. 
queamento da figura de Soares 
Carneiro. 

Pires Veloso e Galvão de Melo, 
por seu turno, seriam candidatos 
da Direita; que não sendo 
apoiados por forças reaccioná- 
rias e totalitárias, não consti- 
tuem grande perigo para a con- 
tinuidade do regime democrá- 
tico. ' 


«Soares está empenhado em branquear o 
do do general Soares Carneiro». 


mA peicaada, do general Raria” CANDIDATO DA AD 
lho Eanes está prevista para as 
Ã0 40 foras rigfentação! dei Gam- oe LO/MINHO 
panhã. Durante a sua permanên. O general Soares Carneiro vi- 
cia no Porto, efectuará diversos sitou ontem a região do Alto 
contactos “na taisa portuense, Minho, 
deslocando-se ainda aog conce- - : e 
Monde CMatotinhoai ie Vila e E de Lima, o candi- 
Conde, onde visitará um moder. duto pela AD disse que «Portu. 
no complexo escolar e uma im- Sl tem de sofrer uma mudança 
portante fábrica de confecções. º esa mudança terá de ser 
Ramalho Eanes reunirseá  Apoiada pela sua candidatura à 
também com um grupo de inte Presidência da República». 
lectuais e outras personalidades O candidato falava na Praça 
de relevo, que, pelas 19,30 ho- de Camões a milhares de popu- 
ras, ihe oferecem um jantar no lares. 
Restaurante Abadia, no Porto. Neste contexto, Soares Car. 
A finalizar a sua estadia no - neiro citou como exemplo a pa- 
Norte do país, o general Rama. rábola bíblica: «A boa semento 
lho Eanes inaugura pelas 22 ho- que é lançada à terra e que, en 
ras a sede da gua reeleição sítua-  contrando um bom terreno e um 
da na Rua de José Falcão. clima de paz, sossego e trabalho 


do" Po 
DE 1 


Na oportunidade procederá à em liberdade, pode vingar, cres- 


entrega imediata 
- de pecas e acessórios 


ma referida. 
rápida ao seu pedido — e até pelo telefone fora das 
horas de expediente, pois o nosso serviço funciona 24 horas 
por dia. Basta marcar 38 45 45. O-seu pedido ficará 
travado e será prontamente atendido no dia seguinte. Mas 
não ficamos por aqui. Visite-nos, temos um parque de 
estacionamento à sua disposição. 
Não esqueça. 
é só telefonar 
para 38 45 45 


Somos a MOTO MEGA. Concessionários de acessórios e 
peças genuinas Bedford, Opel, Vauxhall e Ac-Deico, todas 
com a garantia da General Motors — que significa qualidade 
e controlo. Temos agora, para tódoS:os nossos clientes, um 
serviço eficientissimo de.fornecimento de peças e 
acessórios. Temos o stock mais completo do mercado, 
orgáânizado e programado por computador, que garante uma 
existência permanente de peças. Damos sempre resposta 


SERVIÇO NOCTURNO DA 


MOTO-MECA 
384545 


MOTO-MECA 
o nosso dia tem mesmo 24 horas 


Peça peças genuinas 


| DPEL | INSISCINES | BEDFORD | | AC Deico em, 


Rua Manuel P, Azevedo, 574 — 4100 PORTO 
Rua Gonçalo Cristovão, 67/89 — 4000 PORTO 


EINE O Dest EDUCAÇÃO 


1 


12.º ANO EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA 


O Ministério da Educação e Ciência promove, na próxima 
segunda-feira às 15 horas, um encontro com representantes dos órgãos 
de Comunicação Social, subordinado aos temas: «12. ano e acesso 
ao Ensino Superior»; e «Ensino particular e cooperativo». 

Este encontro terá lugar na sala de reuniões do MEC (Avenida 
5 de Outubro, 107-1.º andar) e contará com a presença das entidades 
responsáveis pelos respectivos sectores, 


€ ESCOLA PREPARATÓRIA 
DE VIEIRA DO MINHO 


Na Escola Preparatória de Vieira do Minho encontra-se aberto 
concurso pelo prazo de dois dias para três horários de educação 


NORMA TAXA 
DISTINGUIDA 
EM FRANÇA. 


A dr* Norma Backes Taxa, 
orientadora, na Faculdade de 
Letras do Porto, do Seminário 


de Semiótica (Ciência dos Signos 
ejou das Significações) a real'- 
zar, também, o curs, de mes- 


física, de 21, 20 e 14 horas, respectivamente. 
O ESCOLA SECUNDA- 

RIA DE OLIVEIRA 

MARTINS 


Na Escola Secundária de Oli- 
veira Martins está aberto con- 
curso até ao próximo dia 13 in- 
clusive para um horário de oito 
horas do Grupo 12-E Construção 
Civil e Madeiras. 


O ESCOLA PREPARATÓ- 
RIA DE IRENE LISBOA 


Na ja Preparatória de 
Irene Lisboa está aberto concurso 
até quinta-feira, inclusive, para 
um horário de 10 horas de Edu- 
até 31 de Julho. 


Coção Física, 


INSTITUTO ESPANOL 
DE CULTURA DO 
PORTO 


No Instituto Espafiol de Cul- 
tura, do Porto, à Rua da Ale- 
gria, 291, continuam abertas as 
matrículas para os cursos de es 
panhol, que funcionam de segun- 
da a sexta-feira, das 18,30 às 20 
horas. As inscrições podem ser 
es.ctuadas de segunda a sexta- 
“feira da: 9 às 12.e das 16 às 20 


horas. 

O SNPZN APROVOU 
PROJECTO 
DE REVISÃO 
SALARIAL 


Com o título acima publica- 
mos há dias um comunicado do 
Sindicato dos Professores da Zona 
Norte em que, por lapso, infor- 
mamos que a revisão de salários, 
pensões de reforma e outras pres- 
tações pecuniárias deveriam vigo- 
rar a partir do dia 1 de Junho de 
1981, quando, na verdade, vigora- 
rão a partir do dia 1 de Janeiro 


desse ano. 

€ Escola 
SECUNDÁRIA 
DO INFANTE 


D HENRIQUE 


Na Escola Secundária do In- 
fante D. Henrique está aberto 
concurso documental, até ao dia 
12, para preenchimento dos se- 
guintes horários: um de 23 ho- 
ras (diurno) para o 12.º Gru- 
po-A (Mecanotecnia); um de 12 
horas (diurno) para o 12º Gru- 
po-A (Mecanotecnia); um de 12 
horas (diurno) para o 12º Gru- 
po-E (Madeiras e Constru 
vil» 

Do requerimento de admissão 
devem constar expressamente as 
habitações dos candidatos e res- 
pectivas classificações, bem como 
indicação de tempo de serviço já 
prestado no ensino. 


O FACULDADE 
DE MEDICINA 


DO PORTO 


A CIP 81/82 convoca to- 
dos os elementos do 6.º ano 
79/80, para uma reunião de cur- 
so, quarta-feira, às 15 horas, no 
Anfiteatro Novo A. 

Entretanto, a comissão de cur- 
so do 2.º ano da Faculdade de 
Medicina do Porto comunica que 
as aulas tiveram início no pas- 
sado dia 3, 


da subscrição. Ao comp 


trado de línguas, foi distinguida 
com um convite especial da 
Escola de Altos Estudos Fran- 
ceses para as Ciência, Sociais 
para fazer parte dos membros 
investigadores da Unidade das 
Investigações Linguísticas. Esta 
colaboração vinha-se efectuando 
dentro da Faculdade de Letras 
do Porto, como ainda através 
do Curso de Semiótica que a 
dr.* Norma Backes Taxa reali- 
zou para os orientadores de es- 
tágio na Direcção-Geral do En- 
sino Básico e segundo a teoria 
do prof. Reimas, director dos 
Estudos dy Seminário de Semió- 
tica na Escola de Altos Estudos 
das Ciência, Soctais, em França. 


Durante cinoo anos, a profes- 
sora agora distinguida colaborou, 
estreitamente, nesta matéria, 
com aquele professor. O convite 


honra, também, a Faculdade do 
Letra, do Porto, dando lugar a 
que Portugal fique em contacto 
permanente com o Centro Na- 
cional de Investigação Científica 
Francês, 


CAFÉ- RESTAURANTE 


PASSA-SE 


No centro da cidade de Guimarães 


Contactar pelo te: 42048-42274 


Um rendimento que vale a pena é o que se recebe mais depressa. 
Os Títulos do Tesouro, Curto Prazo — 1980 garantem, num ano, 
um rendimento rápido e seguro. É dinheiro que depressa está de volta, 
acrescido de bom juro. Os Títulos do Tesouro, Curto Prazo — 1980 
dão 18% ao ano, livres de todos os impostos. 
Podem ser subscritos Títulos de 1 e de 10 Obrigações, do valor nominal 
de 5 000800 cada. Totalmente reembolsados 12 meses após o dia 
rar Títulos do Tesouro, Curto Prazo — 1980 


TRE DENTRO DE 1 ANO 


CRESCE E APARECE 


Consulte a Junta do Crédito Público ou as Instituições de 


TÍTULOS DO TESOURO, CURTO PRAZO -1980 


"entro de 1 ano dinheiro em caixa 


g ECONOMIA/TRABALHO 


O Comercio do Dorto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


X( PRÉMIO PARA DUAS FIRMAS DO PORTO 


Num dos principais hotéis da capital efectuou-se o encerra- 
mento das jornadas «O Seguro e a Empresa», promovida, pela 
Companhia de Seguros Império. A culminar aquelas jornadas, que 
teve a presença do secretário de Estado do Tesouro, dr. Moreira 
Tavares, que usou da palavra para se rferir ao acto e a sua projecção 
entre as grandes empresa, nacionais, efectuou-se em cerimónia 
singela, mas bem significativa, a distribuição dos «Troféus Mérito 
à Segurança-79» — uma bela obra de arte em prata trabalhada 
da qual se salienta um capacete de protecção contra os acidentes 
no trabalho. 

Este prémio, criado por aquela companhia, em 1978, destina-se 
a galardoar as empresas suas seguradas, que no ano anterior tiveram 
o mais baixo índica de sinistralidade, como corolário da adopção 
«de medidas cautelare, de prevenção de acidentes de trabalho. 

Das empresas contempladas, ao todo uma dezena, duas delas 
são do Porto — Empresa Industrial do Freixo e Molin. Ag res- 
tantes são a Auto-Reconstrutora do Barreiro, CELBI — Celulose 
Beira Industrial, ESSO Portuguesa, Mascruz — Fábrica de Fer- 
ragens, Metalúrgica da Longra, Sociedade Industrial do Bonfim, 
Sociedade de Produtos Alimentares e TAP — Afr Portugal. 

Os galardões foram entregues aos representantes daquelas 
empresas pelo presidente do Conselho de Gestão da Império, Porfírio 
Moreira, que ao usar da palavra enalteceu o sentido humano de 
estímulo de acções preventivas, tendentes a diminuir os acidentes 
de trabalho ocorridos no nosso país e e minimizar as suas con 
sequências. 


X ENERGIA SOLAR PODERÁ SUBSTITUIR 
ENERGIA NUCLEAR 


Novas fontes de energia vão ser aproveitadas em Portugal, 
a partir de 1981, podendo o nosso paí, dispor daquele ano de uma 
central solar. A construção desta central, localizada numa zona 
fronteiriça, entre os dois países ibéricos, iniciar-seá nos primeiros 
meses de 1981 e terá a participação equitativa de portugueses 
é espanhóis. 

De acordo com a Secretaria de Estado da Energia, q projecto 
será da autoria de técnicos da República Federal da Alemanha o 
terá uma capacidade de produção da ordem dos 20 megawhats/ano, 
o que já é considerado comp dimensão industrial. 

A energia solar é aplicável a projectos de temperaturas baixas 
e para consumo doméstico e também pode ser aplicável em bomba- 
gens e produções locais. Quanto à energia proveniente da biomassa, 
& Secretaria de Estado da Energia refere ser utilizável na recupe- 
ração de detritos provenientes de explorações agro-pecuárias. 


XxX FISCALIZAÇÃO ECONÓMICA 


A Direcção-Geral de Fiscalização Económica continua a lutar 
contra os que, sem o mínimo de respeito por quem oq ajuda a viver, 
tentam vender produtos que são ou podem vir a ser nocivos à 
saúde pública. 

Assim, durante a última semana do mês de Outubro e em 
consequência de processos sumários julgados pelos tribunai, e citando 
os de maior importância, verificou-se que: o comerciante de carnes 
verdes Henriques Dias Marques, de Co:mbra, foi processado e con- 
denado em 28000800 de multa ou em alternativa 166 dias de 
prisão, por ter transportado negligentemente carne de porco con- 
Siderada imprópria para consumo; o sócio-gerente da firma C, Palma 
Dias, Alvaro dos Santos Mendes, foi condenado em 25 000500 ou 
em alternativa 250 dias de prisão, por ter no estabelecimento pro- 
dutos impróprios para consumo; o comerciante José Luís Gomes 
da Silva, do Montijo, foi condenado no pagamento de 10000800, 
por ter expostos género, alimentares considerados impróprios para 
consumo; numa firma de panificação, foram selados tinas e tanques 
onde se encontravam 18 160 quilogramas de fruta, diversas em calda 
por apresentarem características de impropriedade para consumo, 
Presume-se, no entanto, que tenha havido desrespeit, pela legis- 
lação em vigor pois há suspeita de terem sido retiradas algumas 
prova, incriminatórias. 

Mas nem só sobre os bens alimentares a DGFE actua, Sucedeu 
com uma oficina de reparação de automóveis no Pinhal Novo, onde 
o empregado Joaquim dos Anjos Papeleira foi condenado ao paga- 
mento de 9000800, ou em alternativa 60 dia, de prisão, por 
especulação no arranjo de uma viatura. 


“de Che fran Dior 


Relatório do Comité de Ministros do Conselho nê Europa 


=| 


«Não entra no papel do Estado 
determinar o que é publicado 
ou difundido pelos Mass-Media- 


O princípio da liberdade de informação impli- 
ca que o papel do Estado seja o de velar para 
que os meios possam cumprir a sua missão, 
em conformidade com as exigências de uma 
sociedade democrática. q 

Esta foi uma das conclusões de um rela- 
tório que o Comité de Ministros do Conselho da 

5 Europa agora tomou público, elaborado por uma 
comissão de peritos governamentais sobre os 
meios de comunicação de massa (CAHMM), 
criada em 1976 para esse efeito. 


Missão principal do CAHMM: 
examinar toda uma série de ques- 
tóes relativas aos MEDIA nos 
21 estados membros da organi- 
zação: Áustria, Bélgica, Chipre, 
Dinamarca, França, República 
Federal da Alemanha, Grécia, 
Islândia, Irlanda, Itália, Liech- 
tenstein, Luxemburgo, Malta, 
Noruega, Países-Baixos, Portugal, 


-Espanha, Suécia, Suíça, Turquia 


e Reino Unido. 
Outra conclusão dos peritos 
salienta que «não entra no papel 
do Estado determinar o que 6 
publicado ou difundido pelos 
meios de comunicação». 
Segundo o relatório, incumbe 
ao poder legislativo salvaguardar 
e promover a liberdade de infor- 
mação e fixar os limites ao seu 
exercício, na «medida necessária 
à protecção dos direitos de ou- 


trem e ao respeito do interesse 
geral, enquanto manutenção da 
ordem pública numa sociedade 
democrática». 


COMPETÊNCIAS 
DA COLECTIVIDADE 

O relatório salienta que com- 
pete à colectividade, principal- 
mente aos utentes e profissionais 


dos meios de comunicação, ava- 
liar do seu funcionamento cor- 
recto, levando a acção dos pode- 
res públicos «limitar-se a medi- 
das próprias para criar condições 
necessárias ao exercício eficaz da 
liberdade de informação». 


É ainda da competência dos 


poderes públicos velar para que 
as medidas de carácter geral, 
«que sejam susceptíveis de ter 
repercussões sobre o sistema dos 
MEDIA, não comprometam o 
seu bom funcionamento». 
Embora a atribuição de fre- 
quências rádio e a autorização 
dos sistemas de distribuição por 
cabo aos meios electrónicos passe 
por uma definição de princípios 
por parte do Estado, os poderes 
públicos, no entanto, «devem 
respeitar a independência dos 
organismos de radiofusão, no que 
concerne ao conteúdo de pro- 
gramas € a sua autonomia quanto 


a gestão de-serviços, nos limites 
dos meios colocados à sua dis 
o». 

Eros intervenção dos poderes 
públicos nos MEDIA deve tran 
duzir-se, segundo os peritos, ape 
nas por «medidas de controlo ou 
de correcção previstas na lei», 
e quando «necessárias»: para Te 
primir abusos contra a. defesa 
nacional, segurança, saúde ou 
moral pública. Mas as sanções 
devem repousar sempre na Jel 
e passar sempre pelo filtro do 
controlo judicial. 


SANÇÕES AOS ABUSOS 


Neste particular das sanções 
aos abusos dos meios do comus 
nicação, o relatório de Estrase 
burgo sublinha que a acção dos 
poderes públicos deve ter um 
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ENFERMEIRA NEGA PARTICIPAÇÃO 
EM ACONTECIMENTOS ANTERIORES 


Foi enviado ao agente do Ministério Público 
junto do Tribunal Criminal um processo em que 
é arguida uma enfermeira do Hospital de S. João, 
por, em Março de 1976 e num período de greve 
do sector, ter, por sua livre vontade, conspur- 
cado diversas caixas de instrumentos cirúrgicos 
destinados a operações a efectuar no Bloco 
Operatório, naquela data. 


Esta sua actuação, segundo 
aquela autoridade, deu origem a 
que fossem canceladas todas as 
intervenções cirúrgicas marca- 
das, não tendo havido, no en- 
tanto, agravamento do estado de 
saúde de nenhum dos doentes. 

Entretanto, em breve contac. 
to com a profissional em causa, 
foi-nos dito que houve, de facto, 
conspurcação desse material, 
«Mas o que .sep retendia fazer 
era a sabotagem sobre possíveis 
«fura-greves» € não com o objec- 
tivo de prejudicar o-doente». 

Inclusivamente, várias colegas 
de trabalho da enfermeira subli. 
nharam-nos que ela mesma du- 
rante a greve, se propôs a entrar 
em acção caso surgisse uma ur- 


“gência, 


ACONTECIMENTOS 
ANTERIORES 
AVOLUMAM 

O PROCESSO 


Apesar de o próprio sindicato 
o negar, segundo nos foi afi 
mado por fonte fidedigna, foi 
cluido no processo da sindicalista 
suspeita pelo acto referido mais 
uma série de anomalias detecta- 
das no período decorrido entre 
20/11/75 a 2/11/76, naquele 
mesmo estabelecimento hospita- 
kar. 


São elas, nomeadamente, e se- 
gundo consta no comunicado da 
P. J. a detenção de avaria na 
câmara frigorífica onde se en 
contravam 100 litros de sangue, 
que não chegou a sofrer qual 


CEPA TREESSL CAN) 


quer deterioração; aparecimento 
de «ácido» altamente corrosivo, 
nos tubos de aparelhagem de 
gases sanguíneos e no aparelho 
de secreções do Bloco Operató- 
rio de Cirurgia Toráxica; ter sido 
desligado o cilindro que fornece 
água quente ao mesmo. bloco 
operatório enquanto decorria 
uma intervenção cirúrgica e de. 
tecção de avaria no depósito 
maior de água, (verificado na 
bóia de controlo e que veio pro- 
vacar uma posterior inundação), 
avaria no Raios X central e na 
máquina auto-analisadora de Bio- 
química. 

Pelo dizer da enfermeira vi. 
sada «é preciso deixar bem cla- 
ro que um caso não tem nada 
a ver com o outro. Existiram, 
de facto, mas nada tiveram a 
ve: com a acção concreta da 


greve enfermagem», subli. 
nhou-nos. 

SINDICATO 

PARECE 


POUCO INTERESSADO 
NO CASO 


De fonte certa, em contacto 
com o nosso jornal, soubemos 
que o Sindicato dos Enfermei- 


ros do Norte que tem em mãos 
O caso, não está, embora o quei- 
ra dar a parecer junto da classe 
que direla, absolutamente em- 
penhado em tratar do assunto 
junto das entidades responsáveis, 

Em princípio, e segundo fon- 
tes, o Sindicato apenas vai 
actuar junto dos órgãos de In- 
formação que nestes últimos dias 
publicaram a notícia do caso, 
enviando-lhes uma descrição por- 
m.norizada dos factos e, subli- 
nhando que os acontecimentos 
referidos, constantes no referido 
comunicado da Judiciária, nada 
têm a ver com o facto real da 
greve. 

Pelo que comprovamos junto 
dessas fontes o Sindicato dos 
Enfermeiros está a admitir que 
por trás destas queixas contra 
a enfermeira haja qualquer coisa 
a tentar fazer da profissional o 
«bode expiatório» da questão. 

Essas mesmas fontes acrescen- 
taam-nos que o Sindicato em 
nenhuma altura, foi ouvido pela 
Judiciária e tão pouco se tem 
afincadamente e através da for. 
ça que tem com o caso. «Come- 
çou a preocupar-se só agora de- 
pois daç notl saídas nos jor- 
nais», afirmaram-nos. 


O Comercio do Dorto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


É 


CoLiNaS 


TESTEMUNHAS DE JEOVÁ — 
Mais de 1.500 fiéis, reunidos no 
pavilhão da Académica da Ama- 
dora, concluíram ontem, ao fim 
da tarde, o primeiro dia de uma 
sério de 24 encontros (num pe- 
ríodo de seis meses) de Teste- 
munhas de Jeová que desta fei- 
ta aprofundaram o tema genéri- 
co — «Agradecemos a Deus a 
nossa obediência». 


SEMINÁRIO LUSO-SUECO — 
O embaixador da Suécia na ca- 
pital portuguesa, Sven Fredrik 
Hedin, inaugurará, no próximo 
sábado, um seminário luso-sue- 
co sobre o meio-ambiente e a 
integração de deficientes moto- 
res na sociedade, que decorre- 
rá nas instalações do Centro de 
Medicina de Reabilitação de Al- 
coitão. 

Promovido pela Embaixada da 
Suécia, de colaboração com o 
Centro de Alcoitão, o Secreta- 
riado Nacional de Reabilitação e 
a Associação Portuguesa de De- 
ficientes, o seminário ocupar- 
-se-á de temas como «transpor- 
tes e deslocações», «meios téc- 
nicos auxiliares no trabalho» q 
«adaptação dos lugares de tra- 
balho». 

Uma das comunicações será 
apresentada pels dr! Maria 
João Vasconcelos, secretários 
nacional de Reabilitação. 

Entre os cerca de 400 parti- 
cipantes inscritos contam 
presentantes das organizaçõ 
de deficientes, dos hospitais e 
da administração pública. 


SALÃO FILATÉLICO INTER- 
NACIONAL BANCÁRIO — Na 
perspectiva mais vasta da reali- 
zação, no próximo ano, da | Ex- 
posição Filatélica Internacional 
Bancária, o Núcleo Filatélico do 
Grupo Desportivo dos Emprega- 
dos do Banco Fonsecas & 
Burnay vai promover, entre os 
próximos dias 18 e 27 do cor- 
rente, no Palácio Foz, o | Salão 
Filatólico Internacional Bancário, 

Vão estar presentes três co- 
Tocções de bancários espanhóis 
e ingleses, já premiados em 
mostras internacionais, além de 
sete entre as melhores colecções 
das primeiras exposições filaté- 
ticas bancárias a nível nacional. 
Convidado especial será o gra- 
vador do Banco de Portugal, 
Pais Ferreira, com uma selecção 
de provas diversas da série «S. 
Francisco Xavier». 


JOVENS MÉDICOS — Em ce- 
rimonial, na Aula Magna da Rel- 
toria da Universidade, que havia 
já 17 anos não se realizava, 08 
recém-diplomados pela Faculda- 
de de Medicina de Lisboa Ju- 
raram aceitar o cumprimento das 
normas da convenção de Gene- 
bra. O acto foi presidido pelo 
secretário de Estado da Saúde e 
englobou algumas das «praxes» 
académicas, tendo sido entre- 
gues livros de curso aos estu 
dantos finalistas e homenagea- 
dos vários docentes. 


«CASCAIS JAZZ» — O quar- 
teto de John Abercrombie e Phil 
Woods, pela terceira vez entre 
nós, fechou, ontem, em apoteo- 
se, o X Festival Internacional de 
Jazz de Cascais, que desde sex- 
ta-feira fez afluir milhares de 
jovens ao «templo da música», 
em que se transformou o amplo 
pavilhão do Dramático. 

Ao longo de três dias, com 
maior ou menor entusiasmo, fl- 
zeram-se ouvir, sucessivamente, 
o Sexteto de Jazz Yatra, Didier 
Lockwood e Henri Texler, e o 
quinteto de Dizzy Gillespie, o 
Kyao (gravado ao vivo, para lan- 
çamento no estrangeiro), o quin- 
teto de Billy Harper e o quarteto 
de Cedar Walton, e o trio de 
Charles Loos. 


«PASSEIOS DE DOMINGO» 


RETRIBUIRAM 
A VISITA 


Os «Passeios de Domingo» 
ampliam-se e diversificam-se. O 
Sul e o Norte entraram já em 
diálogo e, em breve, o interior 
entrará também na dança. 

Ocupando as manhãs de lazer 
de muitos alfacinhas, que par- 
tem em grupos cada vez maiores 
à descoberta da sua cidade, tais 
passeios tiveram, no último fim 
de semana — de pontas-meias 
com o S. Martinho —, caracte- 
rísticas bem distintas das habi- 
tuais, isto graças à visita da dele- 
gação nortenha do Centro Nacio- 
mal de Cultura à cidade das Sete 
Colinas. 

Esta manifestação surgiu com 
um programa mais vasto em que 
a tónica principal foi a do con- 
vívio e a da confraternização de 
todos os sócios do CNC, em que 
uns, os tripeiros, foram visitan- 
tes e outros, os da capital, os 
cicerones — , que assim, retrk 
buiram a visita do Verão pas- 
sado às ricas terras da cidade ba- 
nhada pelo Douro. 

E porque o tempo não era 
muito, houve necessidade de prin. 
ciplar o passeio logo no sábado, 
o que foi feito com um «tours 
de cacilheiro, no Tejo, de ondo 
os turistas tripeiros admiraram, 
na sus magnificência, alguns dos 
mais conhecidos «cartões de vi- 
sita», proporcionando mil e uma 
oportunidades (aos que munidos 
de máquinas fotográficas) de re- 
gistarem o que, ao longo do rio, 
Lisboa oferece: desde o Terreiro 
do Paço até à Torre de Belém, 
passando pela «ponte» e pelos 
Jerónimos, que seriam, posterior. 
mente, mais atentamente visita- 
dos, 

Depois, foi o almoço, logo 
seguido de uma visita ao Museu 
de Etnografia —. uma das mais 
belas casas de cultura, que se 
pretende viva mas se encontra, 
actualmente, encerrada ao públi- 
co. 


LISBOA À NOITE 
VISTA PELOS JOVENS 


Foi ainda preocupação. dos 
organizadores deste passeio pro- 
porcionarem aos visitantes uma 
panorâmica geral da vida da ci- 
dade, em todas as suas linhas- 
«força. Por isso, o Bairro Alto 
foi outro e último tema do dia, 
ou melhor, da noite de sábado, 
onde os nortenhos jantaram e ou- 
viram o fado, nas suas raízes 
mais puras, 

Facto digno de nota desta 
excursão foi a sua juventude, 
Com efeito, os 20 membros desta 
«sui generis» delegação eram to- 
dos muito jovens e «muito tesos», 
carência própria da idade, mas 
que foi por completo ultrapas- 
sada pela ajuda dos alfacinhas, 
me lhes ofereceram ajuda e amk 

e. 


SINTRA 
NO ROTEIRO 


Mas, apesar da noite de sá- 
bado se haver prolongado até às 
tantas, isso não foi motivo para 
que se registassem atrasos no 
passeio, este sim de domingo, é 
que depois da travessia, a pé, do 
aqueduto das Águas Livres, se- 
guiu para Sintra. 

A bela serra, tema de alguns 
importantes romances de homens 
do Norte, como Eça de Queirós, 
foi admirada por todos, tendo 
sido apreciada não só a beleza 
paisagística, como os monumen- 
tos que encerra. 

Para remate, o almoço, que 
não podia deixar de meter na 
ementa as célebres «queijadinhas» 
de Sintra, 

Depois, o regresso à cidade 
Invicta, para o retomar do con 
tacto com o labor quotidiano, 


TORRE DO TOMBO 
VISTA POR DENTRO 


A Torre do Tombo foi vish 
tada, nag suas instalações provk 
sórias de muitas dezenas do anos, 
ali mesmo ao lado da Assembicia 
da República, por um grupo de 
interessados por «estas coisas da 
cultura». 

Promovida pela Sociedado do 
Língua Portuguesa, a visita, con 
duzida pelo dr. José Pereira da 
Costa, visou não só dar a conhe- 


cer a história da Torre (instala- 
ção primitiva no castelo de Lis- 
boa) e dos seus principais do- 
cumentos e manuscritos, mas, 
também, os problemas graves e 
sempre adiados e que a casa des- 
de há muito vive. 

A esta entidade cultural in- 
cumbe a organização dos do- 
cumentos para que possam ter 
lugar toda uma séria de traba- 
thos de investigação e estudo, que 
começam agora, é felizmente, a 
surgir no nosso país. E são mui- 
tos os documentos antigos, ali 
restaurados, de grande interesse 
e que vão do século IX até ao 
nosso passado mais recente, 

Actualmente, as escassas ins- 
talações do Arquivo Neional al- 
bergam ainda uma outra mostra 
externa sobre a história indo- 
«portuguesa, continuando-se, para 
breve, a mudança da Torre — e 
de uma vez, por todas, — para 
instalações definitivas, e à altura 
do espólio cultural que alberga. 


A estrada entre Cascais e o Guincho foi o local 
por um bando armado, de cinco elementos, para o 
assalto a dois automobilistas, praticado na noite de 
sexta-feira. E 

A primeira vítima foi Francisco Ferreira que, 
sob a ameaça das armas, se viu despojado de todo 
o dinheiro que possuia, de uma pistola de defesa pes- 
soal, de vários outros objectos e, ainda, do próprio 
automóvel, um «Datsun» vermelho. 

Pouco depois, os meliantes dirigiram-se a outro 
automobilista com as mesmas intenções. A «sorte» 
coube a Joaquim Antunes dos Santos, que igual- 
mente ficou «limpo»: dos objectos de uso pessoal, 
do dinheiro e do «Mercedes-240», automático, em que 
se fazia transportar. 

Em declarações às autoridades, Joaquim Antu- 
nes dos Santos afirmaria que os assaltantes empu- 
nhavam uma «caçadeira» de canos serrados, uma 
pistola e uma arma branca. Um dos malfeitores 
actuou encapuçado. 
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PERTO DASUA PORTA, 
O CRÉDITO PREDIAL PORTUGUES 


PARA LHE OFERECER TODOS OS SEUS SERVICOS 


As mais altas taxas de juro pagas no Pais. 


Programas especiais para construção e habitação própria 


Apolo à emigração. 
Extracto semanal da sua conta. 
Seguro contra acidentes pessoais, 


Câmbios, crédito à exportação e à importação, desconto de letras, garantias 


Todas as outras operações bancárias. 


CRÉDITO PREDIAL PORTUGUÊS 


Um banco completo. Cada vez mais próximo do público. 


Rua Oliveira Martins, 172 - ANT, 


S-PORTO 


— DEFEN 


«A criação no Porto de um 
canal de televisão autónomo é 
um projecto que tem todo o meu 
apoio» — disse a «O Comércio 
do Porto» o prof. eng. Armando 
Campos e Matos, reitor da Uni- 
versidade do Porto. 

«Há aliás, em toda esta ques- 
tão» — acrescentou — «um as- 
pecto de relevo que eu queria 
focar: a realização de projec- 
tos deste tipo faz-se sempre por 
toda a parte, com dificuldades 
que resultam fundamentalmente 
do facto de os governos centrais 
não descentralizaram partindo 
do princípio de que nas regiões 
não há estruturas e, em especial, 
capacidade e meios humanos 
para asseguraiem a gestão dos 
serviços que são descentraliza- 
dos. Por outro lado, esses meios 
humanos não se criam nem se 
desenvolvem precisamente por- 
que não há descentralização» 

«Em sumar — sintetizou o 
prof. Campos e Matos — «há 
aqui um círculo vicioso que é 
preciso interromper de qualquer 
modo e, portanto, tem de se 
romper de qualquer lado. Ora, 


DE O PROF. 


a criação desse canal do norte 
tem, a meu ver, desde logo esse 
interesse fundamental de romper 
esse círculo vicioso que vem 
impedindo a descentralização». 


«FACTOR FUNDAMENTAL 
DE DESENVOLVIMENTO» 


Frisando a «importância fun- 
damental de o Norte poder con- 
tar, entre as suas infrasstrutu- 
ras, com um centro emissor de 
televisão», o reitor da Univer- 
sidade do Porto referir-se-ia de- 
pois às influências culturais 

“que a realização deste projecto 
pressupõe. 

«No aspecto cultural podere- 
mos distinguir dois tipos de in- 
tervenções: a que é realizada 
directamente pelos elementos 
afectos à produção desse canal 
do Norte, e aquela que é reall- 
zada por pessoas de fora, que 
podem ajudar a produzir pro- 
gramas. Ora, também aqui há 
que rompar esse círculo vicioso. 
Na verdade, se é certo que este 
segundo tipo de intervenção es- 
tá dependente de todo um de- 


CAMPOS E 


senvolvimento regional — pois 
se a região não se desenvolver, 
se a sociedade civil não tiver 
um grande incremento, nós não 
teremos aqui, em número apre- 
ciável, pessoas capazes de abor- 
dar os mais diversos domínios 
da Cultura — também não é 
menos verdade que a emissão de 
um canal no Porto será factor 
fundamental de desenvolvimento 
e dinamização cultural». 


A UNIVERSIDADE 
DÁ O SEU APOIO 


Concretamente sobre a in- 
fluência é interesse que um ca- 
nal aqui emitido poderia ter pa- 
ra o ensino universitário, o prof. 
Campos e Matos dir-nos-i 

«A televisão, especialmente 
enquanto não tivermos mais ca- 
nais, tem que contar que deve 
ser dirigida a uma parte muito 
apreciável da população. Por- 
tanto, os programas não podem 
ser altamente especializados. 
Mais tarde, com um maior nú- 
mero de emissões, então pode- 
ríamos ter canais especializados 


MATOS 


e a Universidade poderia e deve- 
ria então ter uma participação 
maior na televisão. De qualquer 
forma, a Universidade do Porto, 
como centro de cultura na for- 
mação de profissionais, benefi- 
ciará como todo o Norte com a 
criação deste canal que, como 
disse, tem a máxima importân- 
cia em todo um processo de 
descentralização, dando-lhe todo 
o seu apoio». 

«Por outro lado, e como en- 
genheiro» — lembraria ainda a 
terminar o prof. Campos e Ma- 
tos — «recordo também o as- 
pecto, puramente técnico, de 
que o desenvolvimento de me- 
lhores instalações no Monte da 
Virgem, e mais bém servidas, 
tem a vantagem de aumentar a 
viabilidade do sistema, ou seja: 
se houver uma grande avaria à 
tivermos no Porto a suficiente 
capacidade de produção e emis- 
são, poder-se-ia daqui cobrir o 
território, de tal modo que a 
maior parte das pessoas pode- 
riam nem sequer chegar a aper- 
ceber-se de que essa avaria 
acontecera». 


«A criação no Porto de um canal de televisão 
projecto que tem todo o meu apoio» — disse-nos o prof. 
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<É PRECISO ROMPER O CÍRCULO VICIOSO 
QUE VEM IMPEDINDO À DESCENTRALIZAÇÃO» 


utónomo é um 


Campos e Matos. 


OUTRO ÊXITO O ESPECTÁCULO DE ONTEM 


JÁ COMEÇAM A CINTILAR 
ESTRELAS EM <A FESTA» 


Ontem mais um espectá. 
culo de <A FESTA» teve lugar 
no Vale Formoso, cuja sala 
registou uma: boa assistência, 
fazendo lembrar, até, o antigo 
programa de variedades de 
domingo de manhã denomina- 
do «Festival» 

A FESTA procura «assim 
atrair os portuenses e Os nor- 
tenhos em genal, convidando 
para tal artistas de renome e 
lançando estreantes no mundo 
do espectáculo. No entanto, a 
cidade precisa de muito mais 
para que os espectáculos mu- 
sicais possam interessar os 


pias ipni 


seus amantes, 

A cargo de José Neves, A 
FESDA poderá ser o trampo- 
lim para futuras reuniões em 
público de artistas que, agora 
desconhecidos, serão vedetas 
do amanhã. Os consagrados, 
esses servirão para o apadri. 
nhamento dos mais novos e só 
assim se formará um Tol de 
artistas musicais capazes de 
fazer reviver momentos altos 
do espectáculo na Cidade do 
Porto. 

O programa de ontem ti- 
nha o aliciante de apresentar 
nomes conhecidos da música 


emita É 


Cáândida pes flor esteve em «A FESTA» com a canção 
“e a foibilizoni“dDias do Vero» 


- sença 


portuguesa e, por sinal, perso- 
nagens em foco actualmente. 
Foram os casos de Fátima 
Caldeira, de Cândida Branca- 
flor e Heitor Gil de Vilhena, 
isto para além de outras 
atracções que deram ao espec. 
táculo uma diversificação in- 
vulgar. 

A abrir «A FESTA», que 
é patrocinada por «O Comér- 
cio do Porto», actuou a Banda 
de Música de Lever, que ofe- 
receu aos espectadores alguns 
trechos agradáveis e que cons- 
tituíram excelente aperitivo 


- para a sequência do programa, 


Uma mulher bonita, de pre- 
Insinuante e com uma 
bela voz, Tudo isto igual a 
uma cançonetista que o públi. 
So se habituou a aplaudir s a 
acarinhar e que dá pelo nome 
de Fátima Caldeira, Portuenso 
de nascença, Fátima cantou 
em inglês cAmesterdam». 
Uma canção linda e melo. 
diosa velo a seguir «Adeus 
à Vila», com uma letra que 
penetra no ouvinte e que dá a 
sensação de ser Interpretada 
do -uma forma especial pela 
própria Fátima Galdeira. À 
finalizar, a vivacidado difun- 


dida pela música e letra de 
«Sócrates», canção da Grécia 
num recente festival. 


DOIS NOMES A FIXAR 


Da música para o despor- 
to, com as artes marciais, O 
Karaté, Para muitos não um 
desporto mas uma violência. 
As demonstrações de jovens 
dê ambos os sexos, da Asso- 
ciação Portuense de Goju Ryu, 


orientados pelo mestre Jaime 
Sequeira, foram breves mas 
esclarecedoras da beleza que 


a modalidade possui, Og atle- 
tas em palco assim o demons- 
traram e muitos foram aque- 
les que ficaram «apaixonados» 
pela 'espectacularidade do Ka- 
até. Um desporto que, sem 
dúvida, precisa de ser mais 


“Ana Maria foi uma das novas estrelas que cinfilou em «A FESTA» 


incrementado no nosso pais € 
mais apoiado sobretudo. Por 
isso, foi de facto bonito espe. 
cialmente para quem não es- 
tava habituado a aseistir q 
demonstrações deste tipo. 

A fechar a primeira parte 
do espectáculo, Tony Reis, 
profissional da canção há 16 
anos + que se ficou pelo Porto, 
enquanto grandes nomes da 
música portuense se mudaram 
para Lisboa, interpretou duas 
belas canções, 

Na segunda parte, período 
especialmente destinado à di. 
vulgação dos artistas ainda 
desconhecidos ou quase, o con- 
junto «Costa Douro» de Oli. 
veira do Douro, composto por 
cinco instrumentistas e uma 
cançonetista | interpretou tre- 
chos com certo sabor regional, 
muito do agrado dos especta- 
dores, 5 

Continuando na apresentas 
ção de novos valores ,os tais 
que se preparam para ocupar 
o lugar deixado em aberto pe- 
las vedetas que se vão afas. 
tando do mundo do espectá. 
culo, duas vozes estiveram 
ontem no palco do Vale Fors 
moso, A primeira, feminina, 
cantou o fado e festa estreia 
em público foi um êxito, pois 
Ama Maria, natural de Santa 


Maria de Lamas, tem real. 
mente uma excelente voz e 
boa, presença em palco, o que 


é indispensável para o lança- 
mento de qualquer artista, 

O outro estreante, Monte- 
cristo, de Rio Tinto, interpre. 
tou uma canção italiana. Tem 
boa, voz, mas terá de moderar 
os seus gestos, 

O concurso Jack Pote, pro- 
va que consiste muito simples. 
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rega por aspersão BAUER 


rega em todo o terreno... rega todas as culturas. 


ASPERSORES 


de jacto raso. 


+ Na ias on doing nnen rali 


«mondouira Na também 


Fly abre 


TUBAGEM 
transportável, 
Jo tjanspor tive 

“totalmente. 


INSTALAÇÕES DE 
REGA POR ASPERSÃO 


semi fixas. 


fixas, 


MATERIAL P/FERTIRRIGAÇÃO 


“EQUIPIO  P/ ESTA 


BULAÇÕES 


arega de humedecimento 


=tega contra geadas 
srega com estrume liquido 


—pegiectos pera: 
cult 


dpraara 


CONSULTE A: 


MOTO-BOMBAS 
ELECTRO-BÔMBAS 
BOMBAS P/TRAÇTOR! 


NOSSA DIVISÃO REGA 


PORTO -Rua do Bolhão, 157 


AVIATUBAS = 
=, CISTERNA. 
“paras dio, 
aspiração automática 
é aspersão de. 
estruúmes líquidos 


expacidados: 1700445 


"GUSTAVO CUDELL, LDA 


|RIVISÃO OP O DIV/REGA 6 DIV. MAQUINAS 6 DIV. TRANSMISSÕES MECÂNICAS O) | 


UISBOA 5 -Avonia do Brasil 88 AB 
Telef. 781734 (Glinhas)Felex 12459 Telef 317266 (Ainhas) Telex 22723 


Delegações em: 
ELVAS e BEJA 
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O PORTO SEM BARREIRAS 11 


PEDRADA NA MONTRA 


-..E SACO CHEIO! 


Veio a pedra e foram-se os 
valores, pelo menos na tabaca- 
na do café Barcarola, à Rua de 
Costa Cabral, Alguém, bruto e 
sem medida das conveniências, 
potou por atirar a pedra à mon- 
tra da tabacaria, e não só per- 
turbou o sono do bom cidadão, 
como se locupletou com oiten- 
ta contos de isqueiros, cane- 
tas, tabacos, e um sem fim 
de pequenas coisinhas e coise- 
cas, das que abundam em taba- 
carias. 

Com mais trabalho, mais 
circunspecção, mais arte e me- 
nos sorte foi também assaltada 
a fábrica de malhas do Mon- 
dego, «Mondex» em Rio Tinto. 


Aqui, o habilidoso, ou habili- 
dosos — nunca se sabe — es- 
calaram uma parede, arromba- 
ram uma janela, e de gabl 
nete juntaram oito contos em 
dinheiro e talvez umas esfero- 
gráficas, 


Pelo menos foi o que se 
apurou até ao fim da tarde de 
ontem. 


Como é óbvio, lógico é con- 
comitante a estes casos, o pi- 
quete da Judiciária esteve lá — 
em ambos os locais — viu, me. 
xeu, observou, colheu algumas 
impressões e remeteu-se so 
secretismo das investigações, 
para não espantar a caça, 


«CLIENTES» DE HAXIXE 


DETIDOS NO 


A PSP deteve anteontem na 
Praça Marquês de Pombal mais 
dois indivíduos portadores de 
droga. O primeiro, Casimiro de 
Jesus Martins, de 28 anos, cons- 
trutor civil, residente na Rua 
Paulo VI, na Maia, que trazia 
mum bolso uma pequena caixa 
metálica «recheada» com 30 
gramas de haxixe, rondava, 
perto da meia-noite, um café 
daquela praça. Inquirido sobre 
a origem da droga, o Casimiro 
Martins disse que tinha com- 
prado aquela «delicada» merca. 
doria pela módica quantia de 
1.200800, a um indivíduo cuja 
identidade obviamente desco- 
nhece. Entretanto, o agente 
que o capturou conduziuo à 
esquadra, dando mais tarde en- 
trada nas prisões privativas da 
PSP, a fim de hoje ser presente 
ao JIC, Quanto ao seu cadas- 
ero, apurou-se que o detido 
tinha pendente um pedido de 


MARQUÊS 


paradeiro do 2.º Juízo Correo- 
cional. 

Também anteontem, foi apa. 
nhado desprevenido um ouro 
indivíduo na Praça do Marquês. 
Trata-se de José Carlos Gui- 
marães Carneiro, de 27 anos, 
empregado de Relações Públi- 
cas, que se encontrava sentado 
no interior de um café, e antes 
de ser abordado por um agente 
da polícia, teve o culdado de 
lançar para o chão um frasco 
com óleo de haxixe, De nada 
lhe adiantou a artimanha, dado 
que viria a ser conduzido às 
prisões privativas da PSP, onde 
aguardou até hoje o momento 
para se apresentar ao JIC, 
acompanhado do respectivo 
processo. Entretanto, na secção 
de Justiça da PSP, apurou-se 
que o José Cameiro tinha sido 
já preso, por condução ilegal 
há cerca de quatro anos, 


XxX EXPOSIÇÃO DE PINTURA 


DE JOSÉ MENDONÇA 


O artista de Estarreja José Mendonça, inaugura hoje, e 
jo 


galeria de «O Primeiro de Janei 
de pintura a óleo — exposiçi 


às 16 horas, uma expo: 
que será mantida aberta 


público até ao dia 18, das 15 às 20 horas, e às quintas-feiras, 
sábados e domingos, também das 21 às 23 horas. 


X . REGIÃO NORTE DA ORDEM DOS ENGENHEIROS 


Foi convocada para o próximo dia 28, às 18 horas e mº! 


uma assembleia geral extraordinária dos sócios da Região Noil. 
da Ordem dos Engenheiros, a fim de ser discutida uma propos] 
do Conselho Directivo referente à actualização do valor da quofl- 


zação dos membros efectivos. 


XxX |V SERÃO DE CARDIOLOGIA 
NA ORDEM DOS MÉDICOS 


Organizado pela Direcção da Sociedade Portuguesa de Cardi 
logia, com a colaboração da Boehringer Ingelheim, realiza-se ni 
próxima quinta-feira, pelas 21,30 horas, na delegação do nort 
da Ordem dos Médicos, o IV Serão de Cardiologia, que será 
subordinado ao tema «interesse do vectocardiograma em cardi 


logia clínica». 


Serão palestrantes F. Rocha Gonçalves, 


que abordará os) 


«Aspectos da separação extra normal e anormal em desportistas», 
e Cassiano Abreu e Lima, que falará sobre o «Interesse do vecto- 
cardiograma no «follow-up» do doente submetido a cirurgia car- 


díaca». 


x EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA 


Amanhã, pelas 21,30 horas, é inaugurada na sede da Asso- 
clação Fotográfica do Porto uma exposição fotográfica de Fer- 


nando Martins, 


subordinada aos temas «Fotografia encenada» 


e «Paisagens». A mostra estará patente ao público até bo pró 
ximo dia 24, das 21,30 às 24 horas. 


x CONFRATERNIZAÇÃO. 


DE EXPEDICIONÁRIOS DO BI 6 


Os antigos expedicionários do Bl 6 (1942-1946) vão con- 
fraternizar no próximo dia 23. Depois de se concentrarem no 
Largo dos Lóios, seguirão em caravana automóvel em direcção 


ao monumento do Soldado Desconhecido, onde será deposta uma 
coroa de flores, após o que haverá um almoço. Para efeito 
inscrições, os interessados devem contactar com a Comissão Orga- 


nizadora, através dos telefones 313410 - 24535 - 310815 e 317323. 


«RATOS» 
AMADORES 
FOITMOGRÁFICIOS 


Uma mala em couro, que 
se encontrava no uutomóvel 
ligeiro SS-38-08, na Praça 
Gonçalves Zarco junto ao Cas. 
telo do Queijo, chamcy a aten- 
ção dos «ratos», que mais uma 
vez demonstraram ter «faro», 
já que o seu contaúdo valia 
cerca de 100 contos. 

O lesado, António Luís 
Drumond de Sousa, residente 
na Avenida da Boavista, 2026, 
habitação 31, queixou.se na 
PSP, indicando que a mala 
continha uma máquina foto- 
gráfica uma objectiva e um 
carregador de dois filtros, ava. 
Hados naquela soma, Quanto 
ao método utilizado pelos lará. 
pios consistiu em quebrar um 
dos ventiladores, o que causou 
um prejuízo de 1.500500, 

Por sua vez, Maria Rosin. 
da Rocha Ferreira, moradora 
no Largo de Valverde, 122, 
queixou-se na PSP por lho 
terem subtrido uma máquina 
fotográfica e uma carteira, no 
valor total de 23 contos, depois 
dos desconhecidos terem pene- 
trado no seu veículo EN-53-44, 
estacionado na Rua Je Santos 
Pousada, 


C*DE MÓVEIS 

IGLOMERADOS 

ERRAÇÕES DE: 

MADEIRAS 
im 


e 


ERA FALSIO 
O PASSE DIO STCP 
QUE EXIBIA 


Foi anteontem detido por 
um revisor do STOP, um indi. 
víduo que tentava viajar gra- 
tuitamente num autocarro da 
carreira «59», que na altura 
circulava na Rua de Costa Ca. 
bral, apresentando pary o efel. 
to um bilhete de assinatura 
falso, 

O passageiro, Carlos Adria. 
no Valença Soares, de 25 anos 
electricista, morador no Bairro 
da, Pasteleira, bloco 14, entra- 
da 121, vai ser presente ao 
Juízo de Instrução Criminal, 
pois além de usar aquele docu. 
mento falsificado, recusou-se 
ainda a prestar a sua identi- 
ficação, 


“Justificaa fama 


er, ETA + 
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O JORNAL DA INDÚSTRIA E DO 


O Comireia da Mor! 
O Comércio do Porto COMERCIO DO NORTE DO PAÍS 


EUTINHADAVIDA, | 
UMA VISÃO SOMBRIA, ATÉ 
QUE FUI EQUIPADO COM 


LIMPA-VIDROS 


e sap 
5 mr 


Peças Motorcrait. 
Mantêm os carros emboa forma. 


Se, sempre que chove, o para-brisas do seu carro não o deixa ver 
claramente o que se passa “lá fora”, é chegada a altura de o equipar com 
um jogo de escovas Motorcraft. As escovas Motorcraft são resistentes, 
duráveis, de uma “limpeza”'a toda a prova.e a preços realmente de 
concorrência. ' 

É que elas fazem parte de uma vasta gama de peças de qualidade, - 
aplicáveis a todas as marcas de veículos ligeiros e pesados. 

Use sempre peças Motorcraft para manter o seu carro em boa forma. 


GARANTIDO FELA FORD 


Volas, Filtros. Peças do sistema eléctrico, Jogos do afinação, Correias do vontoinha. Escovas 6 braços de limpa-viâros. Lâmpadas. Poças 


'. Rolamentos do rodas. Amortecedo: Produtos de consorvação. Baterias. Bambas de bgua. 


do sistoma do arrofecimento, Anticongela: 


1 DO MINHO AO ALGARVE. 


A NAVEGABILIDADE DO DOURO 


A A] ASSEMBLEIA DISTRITAL QUER 


“UM PORTO FLUVIAL NA RÉGUA 


BAIRRO DE SANTA 
MARIA 
QUASE PAVIMENTADO 


O Baixro de Santa Maria, 
uma zona periférica da cidade 
de Vila Real está a ser pavi- 
mentado por" iniciativa da Ca- 
mara Municipal e as obras 
estão em fase de conclusão. 
Este melhoramento muito con- 
tribuirá para o bem-estar dos 
habitantes do populoso bairro. 


Com a navegabilidade do 
rio Douro, es zonas ribei- 
minhas começam a movimen- 
tar-se no sentido de dotarem 
esta inovação com os portos 
fluviais adequados, o que cons- 
titui como é óbvio, a principal 
estrutura do Douro navegável, 

Um dos principais movi- 
mentos conhecidos é o da zona 
fluvial do Alto Douro, que ge. 
rou já um certo desenten. 
dimento entre os concelhos da 


parte Norte do rio e os do Sul. 
Com efeito, o concelho de La- 
mego está empenhado em 
construir o porto fluvial den- 
tro da sua área, mais propria- 
mente na desembocadura do 
rio Varosa. A este empenha- 
mento se associaram os com- 
celhos do distrito de Viseu. 
Por sua vez a Assembleia 
Distrital de Vila Real, na qual 
têm assento todos Os conce. 
lhos do distrito representados 


pelos seus presidentes das Ca. 
maras, das Assembleias Muni- 
cipais e delegados das Juntas 
de Freguesias, pensa de forma 
diferente sobre este problema, 
Este órgão, na última sessão, 
deliberou reclamar a localiza. 


“ção do porto fluvial em causa, 


no Peso da Régua, concrete- 
mente a montante da ponte 
sobre o Tio Douro. 

Os concelhos da parte Nor- 
te do Douro justificam esta 


ria o escoamento de passagei. 


futuro porto, aproveitou para 
referir que & criação do mes. 
mo - naquele local, 


Corgo que, diga-se de passa. 
gem, apresenta um panorama 
desolador em todos os cantos, 


BOLETIM DIARIO 
Farmácia de serviço 


«Almeida», na Avenida Carva. 
lho Araújo (telef. 22874). 


Diversões — No Cine-Tea- 
tro Real, às 16,30 e 21,30, «O 
Campeão» (13 anos). 


CHAVES 


PLANO GERAL 
DE URBANIZAÇÃO 


A cidade de Chaves acusa 
um desenvolvimento notório 
nos últimos tempos, para q 
que contribuem um sem-núme. 
xo do factores, nomeadamenty 
as potencialidades turísticas, 
eituação geográfica, agricul, 
tura etc Chaves é pois, q 
expressão nítida do progresso, 
esse progresso que, nos tem 
pos de hoje, está ao alcance 
das Tegiões do interior. 

Uma das preocupações de 
maior vulto das localidades 
que ambicionam a evoluir cada 
vez mais, é, sem dúvida, q 
elaboração de um Plano de 
Urbanização adequado às exi 
gências do futuro, 

Assim pensou a Câmara 
Municipal de Chaves que, em 
recente sessão deliberou cele- 
brar contrato com o arquitecto 
urbanista portuense Carvalho 
Dias, para a elaboração do 
Plano Geral de Urbanização 
de Chaves, 


NAS ESTRUTURAS DA ACIC 


Feira Comercial e Industrial 
tornada Departamento Autónomo 


Em questão estavam dois pro- 
jectos para as uturas físicas 
definitivas, da Feira Comercial 
e Industrial de Coimbra, a er- 
guer na margem esquerda do 
Mondego, ali, entre as instala- 
ções dos Serviços de Transpor- 
tes Colectivos e o açude-ponte. 

De um lado, um projecto am- 
bicioso, completo, abarcando 
áreas propriamente  exposicio-| 
nais e outras de índole social. 
Que contemplavam, por exemplo 
um Palácio de Congressos, um 
restaurante panorâmico, uma 
marina para melhir aprovoita- 
mento do vasto lençol de água 
que se vai formar aos pés da 
cidade. 

Do outro, o resultado de uma 
visão mais realista que aponta 
para um trabalho por fases, sen- 
do a primeira, e depois dos ne- 
cessários aterros, um pavilhão, 
singelo que seja, mas que cons- 
titua o objecto material de um 
arranque por todos desejado. 

Naturalmente presos pelo sen- 
timento ao primeiro — haverá 


quem, vivendo Coimbra, não de- 
sejasse a concretização de tal 
complexo de inegável interesse 
e valor comunitário? — Quer 
contudo parecer-nos que o pu- 
gnar-se por ele, nesta época di- 
fícil que o colectivo nacional (e 
não só) atravessa é uma utopia, 
talvez só idealismo. Daí o de- 
fendermos, depois de bem ana- 
lisados os dados do problema, 
a segunda solução que, logo à 
partida, consideramos de mais 
realista. 

A Feira Comercial e Industrial 
de Coimbra 6 já uma certeza 6 
da sua existência, ninguém o 
duvida, muito têm a esperar as 
actividades económicas — e 
logo sociais — não só da Re- 
gião do Mondego, da Zona Cen- 
tro, mas também do todo por- 
tuguês. Firmada que está no 
panorama nacional, caminhando 
a passos largos para uma efec- 
tiva internacionalização, a CIC 
precisa, antes do mais, não de 
projectos quase diríamos sump- 
tuários, antes de encontrar um 


local que a não obrigue ao «mon- 
ta-desmancha» que tem sido 
sujeita na Praça Heróis do UI. 
tramar. Implant: 
depois, ao longo do! 
as melhores estrut parece- 
-nos, pois, a tarefa prioritária. 
E isto também porque, esta- 
mos certos, ainda antes de se 
avançar em tais projectos, uma 
outra fase se impunha para com- 
pleta definição do certame: a 
sua integral profissionalização, 
criando-se na Associação Comer- 
cial e Industrial de Coimbra um 
Departamento de Feiras, autóno- 
mo, capaz de, responsavelmente, 
arcar com a implantação e de- 
senvolvimento da iniciativa, 
Sabemos que a criação desse 
departamento por parta da ACIC 
é já hoje uma certeza. Não igno- 
rávamos que homens como o 
eng. Anjinho, desde a primeira 
hora o timoneiro da Feira, só 
cuntinuariam à frente dos seus 
destinos com c nascimento de 
tal estrutura. Julgamos, Dois, es- 
tarem criadas as conições pa-” 


ra a mesma aquipa se lançar ao 
trabalho da CIC/81. Q1 com 
certeza, com a sua Il Bienal da 
Cerâmica e do Vidro, se haverá 
de constituir num êxito ainda 
maior do que aquele alcançado 
nas anteriores edições. 

O bom senso venceu. A CiC 
há-de continuar no melhor ca- 
minho. Imparavelmente. 


62º ANIVERSÁRIO 
DO ARMISTICIO 


Seguindo uma linha já tra- 
dicional, a Agência de Coim- 
bra da Liga dos Combatentes 
val comemorar no próximo 
dia 11 o 62º aniversário do 
Armistício da Guerra 1914-18, 
cerimónia que decorrerá junto 
ao Monumento aos Mortos pela, 
Pátria, na Avenida Sá da Ban. 
deira, Ê 
No local serão depostos ra- 


mos de flores por diversas en- 
tidades e guardados dois mi. 
nutos de silêncio, prestando 
uma força militar as honras 
devidas, 

A comissão directiva da 
agência da Liga convida, en- 
tretanto, todos os combatentes 
+ expedicionários a assistirem 
&o acto, enquanto solicita a 
sua comparência na sua sede, 
pelas 10,30 horas, a fim de 
acompanharem o estandarte 
da Liga que toma parte na 
cerimónia, 


BOLETIM DIARIO 


Farmácias de serviço — 
«Machado», Rua Bernardo de 
Albuquerque (telef, 23767) e 
«Ferraz», Rua do Brasil, 70 
(telef, 71526). 

Diversões — Tivoli, às 14, 
16,30, 19 e 21,30, «American 
Gigolo» (M/18). 

'S. Teotónio, às 21,30, «SGT 
Pepper's Lonely Hearts Club 
Band» (M/13). 

Avenida, às 21,30, «Gelado 
de limão TÊ» (M/13). 


CELORICO DA BEIRA 


QUEIJO DA SERRA 


VAI 


Um programa de protecção 
ao queijo artesanal vai ser 
adoptado a curto prazo pela 
Câmara Municipal de Celorico 
da Beira — anunciou o presi- 
dente da edilidade, Faria de 
Almeida, 

O Município vai adquirir, 
anualmente, um quantitativo 
ainda não estabelecido de quei. 
jo da serra que depois comer- 
cializará directamente, 

A medida, segundo Faria 
de Almeida, visa proteger tan- 
to o produtor como o Compra- 
dor, assegurando o escoamen- 
to do produto e combatendo a 
especulação de preços, 


TER PRIOTECÇÃO 


Por outro lado, a Câmara 
pretende carimbar 'o queijo da 
região com vista à protecção 
da qualidade do produto e in. 
centivar os produtores para a 
constituição de uma coopera- 
tiva local. 

Entretanto, a Feira do 
Queijo de Celorico da Beira 
realiza-se no dia 28 de Feve. 
reiro do próximo ano, integrar 
da nas actividades do Parque 
Natural da Serra da Estrela. 

A iniciativa, que inclui váx 
rias actividades culturais, con. 
ta com o apoio da Câmara 
Municipal de Celorico da Beira, 


Formado há dols anos, o 
Rancho Típico da Boavista tem 
vindo a apresentar-so, e a ser 
de facto, um Intérprete flel do 
folclore regional, paredes melas 
com o do Ribatejo, dadas as 
naturais afinidades etnográfi- 
cas que a geografia sempre 
comanda, 

Esse segundo aniversário fol 
devidamente na 
freguesia a ele se associando 
tod: população, 


A FREGUESIA DA 


FESTEJO 


De resto, o programa tinha 
bastantes motivos de Interesse. 
Salientava-se um festival de 
folclore com a presença de di- 
versos ranchos da região lel- 
rlense, como o «1.º de Maio», 
da Tocha e as «Ligeirinhas», de 
Antuões, além do «Típico» e 
alnfantilo, da Boavista, Empros- 
taram ainda colaboração às 
comemorações os conjuntos mu- 
sicals aMagmas e «Singular 
Band, assim como a Fanfarra 
dos Bombeiros Voluntários de 
Vieira de Leiria. 


As comemorações consta- 
rem aindo, para lá deste as- 


ANOS DO 


pecto festivo, de uma merenda 
de confraternização durante o 
qual os presentes se associ 
ram à festa e foram proferidi 
palavras de estímulo e de exal- 
tação pelo passado q de con- 
fiança e apoio para o futuro do 
Grupo, que continuará a contar 
com os cerca de dois mil habi- 
tantes da freguesia. 
Esta, refira-se de passagem, 
pertence ao concelho de Lel- 
-—+Ha e fol criada em 1 927, pi 
dominando a agricultura ent 
as actividades dos seus habi- 
tantes, Salienta-se também a 
pecuária, sector que tem sen- 
tido particular Incremento na 


OAVISTA 
RANCHO 


suinicultura e bovinicultura, 
Deve, no entanto, acrescentar. 
«Se que como consequência do 
crescimento agro-pecuário local 
já estão Instaladas na Boavista 
quatro fábricas de rações. Des- 
tas merece menção particular, 
por estar considerada entre as 
melhores da Península, a que 
tem anexa uma granja experl- 
mental é fabrico de produtos 
pecuários, 

Regista-se, portanto, que 
Boavista é uma localidade onde 
o progresso, o trabalho, o re- 
creio e a cultura se vão Irma- 
nando à força de iniciativas da 
sua população, 


TRÊS CADASTRADOS 
DETIDOS PELA PSP 


Um trio, que tentava assal- 
tar, com chave falsa, o estabe- 
-Jecimento de fotografia de Amé. 
rico Marques Branco, na Ave- 
nida Vitor Galo, na Marinha 
Grande foi surpreendido pelo 
proprietário que os enfrentou de 
pistola em punho, 

Por sorte os larápios fugi- 
ram ao serem descobertos, pois 
a arma encravou-se e aquele co- 
merciante ficaria numa situação 
difícil. Entretanto, teve ainda a 
serenidade para alertar a Poll- 
cia da Marinha Grande, aler- 
tando esta o Comando em Lei. 
ria, ao qual foram dadas refe- 
rências da viatura, onde, entre- 
tanto, ficara a aguardar um dos 
elementos do trio, pois só dois 
se aprestavam para o assalto ao 
estabelecimento, 

Viram os três a ser captura- 
dos perto desta cidade verifi- 
cando.se depols que dois eram 


portadores de armas de guerra 
de que procuraram desfazer-se. 
Traziam ainda munições, 125 
notas de mil, moedas, chaves e 
outro material. 

Tudo isto foi entregue ao 
Tribunal com os indivíduos, que 
são: António Alves Miranda, 
dono e condutor do automóvel, 
de 38 anos, é residente no Bar- 
reiro; Diamantino Martins Ber- 
nardo, de 46 anos, morador em 
Odivelas e António Henrioues 
Rosa, de 26 anos, sem residên- 
cla certa, 

Têm já cadastro os três, 
acontecendo mesmo que o pri- 
meiro e o último tinham sobre 
si mandatos de captura por 
assaltos do género, tendo o Mi- 
randa cumprido já 17 anos de 
prisão por assaltos à mão 
armada, 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


Rua de Passos Manuel, 178-4.º - PORTO 
Telefs. 28181/2/3 — Telex 22869 ROBRIT 


IMPORTADORA EXCLUSIVA DOS CAMIÕES E AUTOCARROS DA MARCA 


a 


para o Continente e Ilhas, tem o prazer de comunicar 
que nomeou Agente de Vendas e Serviço Oficial para 
o Distrito de LEIRIA, a firma RODRIGO DA SILVA 
LOPES (HERDEIROS), LDA., com sede na Rua 
Capitão Mouzinho de Albuquerque, 70-78, em Leiria. 


Roorigo DA Siva Lopes (HerpEiros), LDA. 


Rua Capitão Mouzinho de Albuquerque, 70-78 
LEIRIA - Telefones 22619/25018 
Tem a honra de comunicar a todos os interessados, 


Clientes e Amigos, que foi nomeada Agente de Ven- 
das e de Serviço Oficial após venda, dos camiões e 


autocarros da marca Ê 


para o Distrito de LEIRIA, pela firma A. M. DA 
ROCHA BRITO, LDA., Rua de Passos Manuel, 
178-4º - PORTO, importadora e distribuidora 
daqueles produtos para o Continente e Ilhas. 


O Comercio do Dorto 


a DE NOVEMBRO DE 1980 


DO MINHO AO ALGARVE 45 


PEDIDA UMA INSPECÇÃO 
À ACTUAÇÃO DA CÂMARA 


Foi muito agitada a última 
reunião da Câmara Municipal 
devido ao problema do pré-inqué. 
rito provocado pela aquisição de 
materiais à firma «Ventarco» e 
não à «Lima Mayer», destinados 
à preparação de água das pisci- 
mas do complexo desportivo si- 
tunado na Rodovia. 

O presidente, eng. Mesquita 
Machado, depois de ter aludido 
à construção da grande nave do 
Parque Nacional de Exposições 
e de ter afirmado que conseguiria 
que aquele imóvel fosse consi- 
derado de interesse regional e 
que o Governo contribuiria para 
a sua execução com cerca de 
60%, pôs em discussão o pré- 
«inquérito referente a alegadas 
tentativas de suborno na referida. 
aquisição de materiais de prepa- 
ração das águas das piscinas a 
cuja venda concorreu a firma 
«Lima Mayer». 


O eng. Telmo Barbosa, verca- 
dor do PSD, e que propôs fosse 


pedido ao Governo Civil uma 
inspecção à actuação da Câmara 
no caso em questão, pôs em 
causa alguns elementos contidos 
no préinquérito elaborado pelo 
dr. Vitor Branco. E, assim, afir- 
maria que é impossível a uma 
firma apresentar um novo pro- 
jecto em 10 dias. Tal prazo, disse, 
só pode ser cumprido se a «Ven- 
tarco» se tiver servido dos elemen- 
tos da firma «Mayer», pergun- 
tando: quem os forneceu? 

Na opinião do vereador Tel. 
mo Barbosa, a firma «Mayer» é 
que devia ter sido solicitada a 
fornecer os respectivos materiais. 

A proposta de inquérito, face 
aos acontecimentos, recebeu os 
votos contrários dos vereadores 
do Partido Socialista. O eng. 
Mesquita Machado em declaração 
de voto afirmou que a proposta 
tem fins determinados e enferma 
de facciosismo. 

Após acesa discussão, em que 
interviram vários dos presentes, 


foi apresentada e discutida a pro- 
do vereador dr, Francisco 

Alvim, do CDS a qual mereceu 

vivos protestos dos socialistas. 

O dr. Alvim propunha que 
«num assomo de dignidade sejam 
os elementos socialistas da Cã- 
mara Municipal de Braga a pe- 
dir ao Ministério da Administra- 
são Interna, através do Governo 
Civil de Braga, um inquérito ad- 
ministrativo à sua própria gestão, 
bem como aos serviços neste caso 
intervenientes, sem o qual, todo 
este imbróglio, permite juizos de 
valor, que desprestigiam os mais 
directos responsáveis pelos des- 
tinos da nossa vetusta Câmara 
Municipal». 

Esta proposta foi também der- 
rotada pela maioria PS e o eng. 
Mesquita Machado apresentaria 
uma proposta no sentido de que 
o inquérito solicitado fosse feito 
pela Assembleia Municipal, no 
que foi apoiado por todos os ve- 
readores excepto pelo eng. Telmo 


NA 


Barbosa e dr. Alvim. Numa de- 
claração de voto estes dois ve- 
readores declaravam que votavam 
contra devido à proposta ter sido 
apresentada no dia da reunião 
e não 48 horas antes dela como 
ficára anteriormente decidido por 
unanimidade. 

Em seguida os vereadores so- 
cialistas apresentaram uma pro- 
posta de apoio ao vereador Cunha 
que julgaram atingido na sua dig- 
nidade pelas propostas do eng. 
Telmo e dr. Alvim. O dr. Vítor 
Branco, que se absteve, manifes- 
tou-se contra «esta forma de tra- 
tar as coisas». 

Finalmente os vereadores do 
PSD e CDS declararam não te- 
rem posto em causa a honorabi- 
lidade do vereador Cunha. 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 
Do director-delegado dos Ser- 


viços Municipalizados recebemos 
um ofício de agradecimento a 


«O Comérciod o Porto» por toda 
a colaboração prestada, «quer 
através de notícias publicadas 
com destino aos utentes, quer 
ainda de críticas objectivas diri- 

gidas 20 funcionamento dos di- 
ferentes sectores de actividade o 
à necessidade de execução de 
obras». 

O eng. Joaquim da Costa Vieira 
cessa as suas funções em virtude 
da integração do sector eléctrico 
dos S. M. B, na Electricidade de 
Portuga! — EDP. 

O eng Vieira teve ainda a 
amabilidade de se deslocar à 
nossa Delegação, na companhia 
do eng. Alberto do Lago Cruz e 
de outro técnico, para nos apre- 
sentar cumprimentos de despe- 
dida e oferecer os seus préstimos 
nas novas funções que vai desem- 
penhar. 

Grato pela atenção. 


SECTOR ELÉCTRICO 
DOSs.M 
INTEGRADO NA EDP 


-Jesde o passado dia 3 que o 
sestor eléctrico dos Serviços Mu- 
nicipalizados da Câmara Muni 
cipal de Braga está integrado na 
sa — Electricidade de Portu- 
gal, 

Por tal motivo, todos os assun- 
tos de electricidade deverão ser 
tratados naquela empresa, que 
tem a sua sede no edifício dos 
Serviços Municipalizados, à Rua 
da Cruz de Pedra. 

Com esta integração, poderá 
haver algumas perturbações que 
serão prontamente ultrapassadas 
através de uma estreita colabora- 


ção das duas entidades e a par. 
tir de agora as leituras e co 
bança, de electricidade e água 
ser-> feitas separadamente, 


ARMISTÍCIO 
DA 1º GRANDE GUERRA 


Para comemorar mais um ani. 
verário do Armitício da 1.º 
Grande Guerra, que ocorre no 
próximo dia 11, a Agência do 
Braga da Liga dos Combatentes 
promove as seguintes cerimónias: 
às 10,30 horas, celebração duma 
missa na igreja dos Congregados 
em sufrágio das almas dos mi- 
litares mortos pela pátria; e às 
11, honras militares com deposi- 
cãc de flores junto ao monu- 
mento dos Combatentes, sito na 
Avenida Central. 

.A Liga convida os seus asso- 
ciados e a população em geral 
para se associarem a estes actos. 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 

Farmácias de servigo — «Cris 
tai», ni Avenida da Liberdade, 
telef. 22321; e «Rodrigues na 
Rua D. Diogo de Sousa, telef. 
22021. 

Diversões — No S. Geraldo, 
«Sandokan»—2. parte (13 anos); 
no Estúdio Avenida «O cowboy 
eléctrico» (13 anos); e no Ci 
nema Avenida «Bárbara» (13 
anos). 

EM BARCELOS 

Farmácia de serviço — «La- 
mela», na Rua D, António Bar- 
roso, telef. 82684. 

Diversões — No Volga, «Kra- 
mer contra Kramer» (13 anos). 


CONCURSO DE ORNITOLOGIA 
GANHO POR UM VIMARANENSE 


A Ornitologia é uma ciência e 
ao mesmo tempo um «hobby» 
em plena ascensão, pese embora 
a falta de apoio que deveria me- 
recer por parte daqueles que se 
izem apostados em promover € 
divulgar tal modalidade, 

A qualidade das aves canárias 
avaliam-se não só pela raça, 
como pela plumagem, forma, ta- 
manho, limpa-cromos, se tem 
factor ou não e pelas melaninas, 
Cada ave desta qualidade fica, 


ralheiro, residente no Alto do 
Arquinho, Moreira de Cónegos, 
aqui em Guimarães. Pois este jo- 
vem vimaranense, Reinaldo Lima 
Oliveira, que desde os tempos de 
escola, quando trepava às árvo- 
res em busca de ninhos, se tem 
dedicado há 5 anos a esta parte 
à criação de canários. Hoje, de- 
corrido este tempo todo de ex- 
peri 

contra-se lançado na «alta com- 


petição», ombreando ao lado dos 


Reinaldo Lima Oliveira, vencedor do 1.º e 3.º prémio num concurso 
de ornitologia realizado em Coimbrões e patrocinado pela Câmara 
Municipal de Gaia 


anualmente, no que diz respeito 
ao seu sustento, à volta de 180 
escudos e, em caso de doença, 
poderão encontrar-se produtos 
adequados num laboratório de 
Arcozelo, que está a ser orien- 
tado pelo dr. David Gomes, que 
com os exemplares apresentados 
conquistou já o título de cam- 
peão nacional. 

Cada canário, conforme a sua 
raça, poderá custar qualquer coi- 
sa como 300 escudos... mas pode 
ir até aos 15 contos. 

Tivemos oportunidade de co- 
nhecer um jovem de 26 anos, ser- 


ALVAIÁZERE 


OBRIGATÓRIA 
LIMPEZA 
DOS EDIFÍCIOS 


A Câmara Municipal de Al- 
vaiázere deliberou tornar obri- 
gatória a limpeza, reboco e caia- 
ção de todos os edifícios e mu- 
ros confinantes com a via públi- 
ca. Esta decisão foi "em recebi- 
da por parte dos munícipes pelo 
que dentro em brove Alvaiázere 
oferecerá ao visitante um apto 
to diferente, mais belo e as- 
seado. 


mais cotados veterados. O pri- 
meiro estímulo, confessou-nos 
ele, recebeu-o aquando da pri- 
meira e grande vitória num con- 
curso efectuado em Matosinhos, 
no ano passado. A humildade e 
força de vontade que lhe deram 
forças para continuar, em breve 
lhe iriam trazer mais louros. No 
concurso, há dias, realizado em 
Coimbrões e que era patrocinado 
pela Câmara Municipal de Gaia, 
de entre as 1.500 aves concor- 
rentes, obteve um 1.º prémio com 
o «lorkshire» e um 3.º com o 
«Frisado Parisiense». No fim de 
semana entrará em novo despi- 
que que demorará 10 dias (de 9 
a 19 do corrente) em Matosi- 
nhos, ao que se seguirá em data 
ainda a marcar, um outro em 
Espinho. O Reinaldo Oliveira tem 
já uma posição a defender no 
campo da Ornitologia, e seria 
bom que as autoridades compe- 
tentes lhe prestassem o apoio 
que merece. A Federação da 


AGULHAS GROZ-BECKERT 6 
acessórios para todos os tipos de 
teares de malhas 
AGULHAS DE COSTURA para 
confecções, malas, calçado, etc, 
3. MENDES SIMÕES 
Teletone, 42927 
iua 5, Gonçalo, 47 
4800 GUIMARAES 


Zona Norte, embora lutando, 
como é natural, com dificuldades 
de vária ordem, não se tem pou- 
pado a esforços no apoio e di- 
vulgação deste «desporto», vivido 
e sentido de modo bem diferente 
de outros «desportos», pois não 
há compensação financeira. Os 
únicos prémios dos vencedores 
são, para além das taças ou me- 
dalhas, de valor unicamente esti- 
mativo, as facilidades consegui- 
das através dos seus clubes para 
aquisição de anilhas que são pro- 
venientes da Inglaterra... E isto 
lhes basta! 

Este jovem de Guimarães, que 
possui um aviário calculado em 
cerca de 750 contos, conseguido 
com O suor e amor às aves, tem 
neste momento para cima de 700 
aves. 

Seria bom e estimulante, que 
o exemplo deste homem fosse 
aproveitado, não só pelos dotes 
que exornam como pelos conhe- 
cimentos que possui numa socie- 
dade que cada vez mais, se mos- 
tra carecida de valores. Infeliz- 
mente, muitos ainda continuam 
a guiar-se pelos «papéis», passan- 
do por cima de princípios morais 
e éticos. Ainda recentemente a 
Câmara desta cidade pôs a. con- 
curso uma das lojas do Mercado 
Municipal. Não o conseguiu! 

O «ganhador» do concurso, viu 
anulada a sua pretensão na me- 
dida em que o negócio que se 
propunha abrir colidia com ou- 
tros já existentes, por similares. 
Logicamente deveria ter priorida- 
de o que se encontrava na posição 
seguinte — o Reinaldo — ainda 
mais porque pretendia montar um 
negócio de aves — que ainda não 
existe nesta cidade — onde os or- 
nitófilos pudessem adquirir caná- 
rios trinadores, informarem-se da 
alimentação adequada e até dos 
modos de evitar doenças que muis 
tas das vezes aparecem só por des- 
conhecimento de quem afinal tão 
carinhosamente os trata. Mas 
não! Não foi chamado o «segun- 
do»! A Câmara, amarrada a um 
atrasado e pegajoso legalismo vai 
abrir novo concurso, porque não 
sei quê não sei que mais, etc. E 
mais uma vez por causa de um 
simples papel, contribui-se para 
levar ao descrédito geral os con- 
cursos públicos, com os conse- 
quentes prejuízos materiais e 
mesmo morais, de quem preten- 
deria de um modo simples, mas 
honesto, colmatar uma lacuna 
existente nas infra-estruturas da 
cidade. É assim, que se espezinha 
o espírito criativo e de iniciativa 
de um jovem que vê as portas 
fecharem-se à sua frente por cau- 
sa de um papel que estará arqui- 
vado lá para o fundo de alguma 
gaveta. Brevemente, haverá novo 
concurso. Vamos lá a ver se, de- 
pois de ser pedido novo esforço 
Aqueles que mais uma vez irão 
concorrer — às tantas até serão 


os mesmos! — não se irá cair 
em dolo semelhante ao do pri- 
meiro concurso. 

Porque a confirmar-se, pobre 
povo de Guimarães que vai sen- 
do governado por papéisl... 


BOLETIM DIÁRIO 


Diversões — Cinema S. Ma- 
mede: «A ferro e fogo». 

Farmácia de serviço — «Pe- 
reira», Alameda, telef, 412950. 
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4 DO MINHO AO ALGARVE 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«Oudinot», na Rua eng. Oudi- 
mot 28 a 30, Telef. 23644. 

DIVERSÕES — Cine-Avenida 
às 21,30 «As aventuras da jo- 
vem Lady Chaterlley»—18 amos; 

Estúdio 2002, às 16 e 21,30 
«...E justiça para todos» — 13 
anos. 


A tão falada e desejada estra- 
da Aveiro-Murtosa estará prestes 
a arrancar. Pelo menos, é essa 
a convicção de Felismino Martins 
Simões, da Comissão Contra a 
Poluição e defesa dos Campos do 
Baixo Vouga. 

Numa reunião marcada para 
ontem, à tarde, com o coman- 
dante Faria dos Santos, da Jun- 
ta Autónoma do Porto de Avei- 
ro; do dr. António José Valente, 
da Junta Nacional dos Produtos 
Pecuários e de outras entidades 
oficiais, teria sido decidido assen- 
tar na realização de um colóquio 
para o efeito, no próximo dia 14 


de Dezembro, no salão cultural 
do Município, desta cidade. 

Nesse colóquio, para que vão 
ser convidadas as várias o"ganiza- 
ções relacionadas com o meio 
ambiente e outras directamente 
interessadas na construção da es- 
trada - dique Aveiro - Murtosa, e 
que contará, como se espera, 
com a presença de entidades go- 
vernamentais, para além do go- 
vernador presidentes das 
Assembleias Municipais e das CA- 
maras, será discutido o projecto 
já existente e na posse da Junta 
Autónoma de Estradas, que 
aguardará, apenas, a decisão das 


Aspecto das. obras que acabam de arrancar no primeito troço da Via Rápida Aveiro:Viseu- 
-Vilar Formoso, com as necessárias e indispensáveis terraplanagens 


VIA RÁPIDA «ARRANCOU» 
NO SEU PRIMEIRO TROÇO 


As obras correspondentes ao 
primeiro troço da via rápida 
Aveiro-Viseu-Vilar Formoso já 
arrancaram. 

O sonho, há tanto tempo an- 
siado, começou a concretizar-se, 
encher de esperanças novas 
toda esta imensa região, com 
sede e carecida de progresso. 

Alertados para o facto, fomos 
no local dos trabalhos onde as 
máquinas e homens se movimen- 
tavam com determinação ,à beira 
da EN 16, ao km 102,600. Mas, 
precisando melhor, diremos que 
o troço agora ini 
Prime e Mangualde, interceptado 
pelo rio Dão por um grande e 
alto viaduto, que, só por si, orça 
ps 300 mil contos, incluindo as 
respectivas obras de arte. 

Estivemos no que virá a ser 


o eixo da estrada. Ao lado, fa- 
ziam-se terraplenagens para a 
montagem dos estaleiros. 

A gravura que inserimos mos- 
tra-nos uma imagem única, pre- 
cisamente a tão esperada via a 
rasgar-se por entre densas e froi 
dosas matas, procedendo ao cor- 
te exaust das árvores os e: 
«proprietários dos terrenos, «int 
mados» a abatê-las dentro de cur- 
tos prazos estabelecidos, a fim de 
não virem a ser destruídas pela 
potente maquinaria, como nos foi 
ali salientado pelo topógrafo em 
serviço. 

O ritmo dos trabalhos irá au- 
mentando com a funcionalidade 
dos estaleiros. O recrutamento do 
pessoal indispensável não nos pa- 
rece ir constituir qualquer obstá- 
culo ao bom andamento das 


Lhe BR coleccão | 


SABER 


obras, onde a maquinaria tem 
papel preponderante, 

Impõe-se, entretanto, que não 
se descurem os outros lanços fa- 
zendo avançar os respectivos pro- 
cessos, pois, não nos iludamos, se 
as coisas não ganharem novo im- 
pulso, vamos ter estrada para 
uma eternidade... 

Quando começará a arrancar 
de Viseu-Aveiro ou vice: a? 

Só com arrematações simultã- 
neas, aliás «agendadas», se po- 
derá chegar rapidamente aos 
objectivos por todos esperados. 

Está prevista, para muito bre- 


ds a abertura de outro concurso 
novo troço, mas este tam- 
Dea lançar para os lados de 
Mangualde. 

Entretanto, ocorre-nos pergun- 
tar: «Como estamos, por exem- 
plo, do troço Talhadas-Aveiro? 

E de Viseu-Talhadas?» 

Ora, isso é que é preciso defi- 
nir-se sem demora. Pretende-se 
uma via rápida que se faça e não 
para se ir fazendo... 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMACIAS DE SERVIÇO 
— Viseu — Portugal, Av. Al- 


berto Sampaio, telef. 23317; S.- 


Pedro do Sul—Dias, teleg. 72213 


partes interessadas. Será necessá- 
rio também e fundamentalmente 
um pronunciamento dos ecologis- 
tas, que, segundo Felismino Si- 
mões, estarão a impedir por fal- 
ta de decisão a aprovação do 
projecto definitivo e a consequen- 
te execução das obras. 

No colóquio espera-se que essas 
dificuldades possam ser supera- 
das, apreciando-se e decidindo 
definitivamente das vantagens e 
dos inconvenientes (se os houver) 
da construção da estrada, cuja 
construção encurta apreciavel- 
mente a ligação entre Aveiro e 
Murtosa e poderá trazer inúme- 
ras vantagens na protecção e de- 
fesa dos campos do baixo Vouga, 
profundamente afectados pelas 
águas salgadas da Ria e pela po- 
luição aquática da descarga dos 
efluentes da fábrica da Portucel 
instalada em Cacia. 


ANIVERSÁRIO 
DO ARMISTÍCIO 


No próximo dia 11, terça-fei- 
ra, pelas 11 horas, realiza-se a 
habitual cerimónia de homena- 
gem aos combatentes da I 
Grande Guerra, junto ao mo- 
mumento na Avenida Dr. Lou- 
renço Peixinho, nesta cidade, 

A Liga dos Combatentes con- 
vida a população a assistir ao 
acto, 


COMEMORAÇÕES 
CAMONIANAS 


Conforme já noticiámos, o 
município de Aveiro, integrada 
nas comemorações do 4.º Cen- 
tenário da Morte de Luís de 
Camões, vai realizar no próximo 
dia 14, pelas 18 horas, uma ses- 
são no salão cultural, com o 


programa seguinte: 

Palestra pelo prof. dr. Rodri- 
gues Lapa, intitulado «Camões 
e Natércia», recital pelo barito- 
no Oliveira Lopes, acompanha- 
do pelo pianista Jorge Martins 


DR DR OL LO de 


Quinta do Picado. 

No convívio inclui núme- 
ros de música, folclores e varie- 
dades e quem quiser insorever- 
-se pode fazê-lo na Rua Vicente 
de Almeida d'Eça, 26-30 ou pelo 
telefone 22363 da rede do 
Aveiro. 


PRÉDIOS EM RUINA 


A Comissão Administrativa 
da Câmara da Mealhada deli- 
berou, por unanimidade, numa 
atitude muito de louvar, cha- 
mar a atenção da Misericórdia 
local e de outros proprietários 
para as ruinas de alguns prédios 
que são sua pertença. 

Assim, em ofício remetido à 
Mesa da Santa Casa lembra a 
casa em frente do mercado que 
oferece péssimo aspecto. 

Nos outros casos, deliberou 
mandar colocar editais e oficiar 
à Junta de Freguesia da Mea- 
lhada, solicitando c. nomes e 
endereços de proprietários sitos 
no cruzamento da Rua que la- 
deia o mercado na Rua Dr. Jo- 
sé Falcão; de uma casa em rui- 
nas na Rua Brasileira é de ou- 
tra casa, também em ruinas, na 
Rua Dr. José Cerveira Lebre, 
em frente à retrosaria. 


PASSA - 


tem situado na Avenida Dr. 
motivo de 


Café snack-bar, 
em Aveiro, por 


Peixinho, 
seu proprietário continuar à frente do negócio. Tratar pelo 
telefone 24379 — Aveiro. 
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” FESTIVAL 
DA CANÇÃO-MENSAGEM 


tra e música do pe. António 
Borges. O 2.º classificado fai 
Acácio Nunes, com «Anda, meu 
irmão» O duo «África», com 
«Farol Divino», quedou-se em 
3.º lugar, 


VALE DE CAMBRA 


BANDA DE MÚSICA 
NECESSITA 
DE INSTRUMENTAL 


Aproveitando a presença da 
numerosa assistência no jantar 
de confraternização organizado 
pela Banda de Música de Vale 
de Cambra, os seus responsáveis 
tiveram oportunidade de referir 
a necessidade de aquisição, a cur- 
to prazo de um novo instrumen” 
tal, cujo custo poderá rondar os 
dois mil contos. Para o conse- 
guir, a Banda conta com a boa 
vontade das forças vivas do con 
celho e com alguns subsídios. 


CASA ALUGASE — Agua 
quente e fria, louça, frigorifico, 
etc. Barra—Aveiro. Telef. 28059 


Ss E 
Lourenço 
impossibilidade do 


1. OBJECTIVO 


adjacentes; 


b) Preservação 


PRÉMIOS 


JÚRI 


PRAZOS 


tação das propostas. 


PROPOSTAS 


PATRIMÓNIO 


Arranjo Do Larço po Rossio 
CONDIÇÕES PARA O CONCURSO DE IDEIAS 


Pretende-se a concepção de um tratamento urbanístico para o Largo do Rossio, por 
forma a valorizá-lo sem o deslizar da perspectiva envolvente. 


Dentro desta ideia-base, a concepção é livre, devendo, no entanto, condicionar-se 
aos seguintes parâmetros : 


a) Valorização e integração do braço da Ria e da zona do casario da beira-mar, 


e eventual reforço da vegetação existente; 
c) Garantia do acessos e circulação, com reforço das zonas para peões; 
d) A ideia deverá ser exequível, face aos meios técnicos e financeiros disponíveis. 


São atribuídos três prémios monetários, sendo o primeiro de 100.000$00, o segundo 
de 50.000$00 e o terceiro de 30.000$00. 


O júri de apreciação dos projectos será constituído pelo Presidente da Câmara, que 
presidirá, um Vereador, um membro da Assembleia Municipal, 
Conselho Municipal, o engenheiro e o arquitecto municipais e um representante dos 
projectistas a escolher pelos próprios. 


O prazo para apresentação das propostas termina em 31 de Janeiro de 1981. 


O júri apreciará e publicará os resultados até 60 dias após a data limite de apresen- 


As propostas deverão ser entregues em envelope fechado e lacrado e apresentadas 
incognitamente, tendo como identificação um conjunto de 5 rúmeros. 


Será apresentado dentro de outro subscrito devidamente identificado interiormente, 
com indicação da morada e ainda com a indicação da correspondência entre o con- 
junto de números e a identificação do autor. 


Deverão ser dirigidos ao Presidente da Câmara com a indicação de 
SUGESTÃO PARA O ARRANJO DO LARGO DO ROSSIO 


As propostas apresentadas ficarão património da Câmara Municipal. 


A Câmara Municipal fará desenvolver a sugestão que mais lhe aprouver, indepen- 
dentemente da classificação do concurso. 


Poderá ser convidado a desenvolver o projecto o autor da proposta escolhida, caso 
o deseje, mediante condições de remuneração a fixar. 


um membro do 
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— 0S SÉCULOS 
AS 


Quando as tradições ganham raizes profundas, não 
há vendaval ou cataclismo que consiga alterá-las. 
Podem mudar os palcos e os cenários, substituir os 
lampiões de azeite por lâmpadas fluorescentes, podem 
trocar quilómetros a pé ou a cavalo por modernos 
meios de transporte, mas na alma do povo a tradição 
manter-se-á, de geração em geração, conservando o que 
de mais genuíno comporta. 

Penafiel, desde há séculos, que se orgulha da 
sua Feira de S. Martinho. Anualmente, entre os dias 
10 e 20 de Novembro, centenas de milhar de pessoas 
afluem ali, umas por simples passeio e curiosidade, 
outras para tratar dos seus negócios. Naquele período, 
pode dizer-se, todas as estradas e caminhos convergem 
para Penafiel. 

Os feirantes aguardam o certame com interesse 
e expectativa, enquanto os Penafidelenses preparam 
a «casa», para receberem de braços abertos, condigna- 
mente, os seus visitantes. 

A Feira de S. Martinho é, no entanto, um conjunto 
de feiras, simultâneas, com destaque para o sector 
pecuário — gado bovino e cavalar, especialmente. 
É, em todo o Norte, a feira por excelência do gado 


em 


Ê 


e 


NÃO APAGARAM 
TRADIÇÕES DO CERTAME 


cavalar. Centenas de exemplares são ali transacciona- 
dos. E desde as pilecas de menor valor, aos cavalos 
de estimação, de tudo aparece neste certame. Muitos 
vão ali, apenas, para exibirem as suas éguas de 
raça pura. 

A cidade, naqueles dias, é toda ela uma feira, e as 
ruas são poucas para conterem a avalancha de fei- 


COSTA FERREIRA (textos) 
A. GUIMARÃES (fotos) 


rantes e forasteiros. Não há recinto reservado para o 
certame. Em todas as artérias, desde a Avenida aos 
estreitos arruamentos, se erguem tendas, se montam 
bancas de negócio, se apregoam os mais variados 
produtos. 

É, assim, a Feira de S. Martinho, em Penafiel que 
hoje tem seu início oficial, e se prolongará até ao 
dia 20. 


a 
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UMA CIDADE EM FESTA 


FEIRA DE S. MARTINHO 
É CERTAME COM RAÍZES 


Durante dez dias, a cidade 
de Penafiel vai ser o ponto 
de encontro de centenas de 
milhar de feirante, idos de to- 
dos os recantos do Norte. A 
Feira de S. Martinho, muitas 
vezes centenária, citada nos 
mais velhos documentos his- 
tóricos e recordada de gera- 
São em geração, continua a 
ser, anualmente, 0 maior certa- 
me do género intermuros con. 
celhios e um dos maiores a 
nível nacional. Mas é o único, 
no entanto que conservou, 
durante séculos, determinadas 
tradições, 

Quando ainda não existiam 
os modernos meios de trans- 
porte, os feirante, alguns vin. 
dos de regiões longínquas, 
como Moncorvo, «acampavam» 
tem Penafiel, ali ficando du- 
rante os dez dias do certame, 
Hoje, isso já não acontece, pois 
as distâncias foram encurta- 
das pelos transportes rodoviá. 
rios e ferroviários, e quem tem 


viatura própria desloca-se a 
Penafiel no dia ou dias em 
que o programa da Feira lhe 
proporcione mais atractivos, ou 
em que determinado negócio 
lhe pareça mais conveniente, 

Os feirantes propriamente 
ditos, aqueles que se deslo. 
cam a Penafiel com os seus 
negócios, ali «armando» tenda, 
muitos ainda se mantêm na 
cidade durante o período de 
funcionamento do certame. 

A Câmara Municipal de 
Penafiel, numa medida acer- 
tada, designou uma Comissão 
que tem a seu cargo tudo 
quanto se relacione com os 
problemas das feiras na ci 
dade, incluindo, portanto, a 
Feira de S. Martinho, 

Essa Comissão é presidida 
pelo eng. Joaquim Fernando 
Moreira, vereador do Municí. 
pio, dela fazendo parte Joa- 
quim de Sousa, Manuel Vieira, 
José Barbosa e Albino Leitão, 

Tivemos oportunidade de 


Eng.º Joaquim Fernando Moreira, presidente da Comissão de Feiras : 
«Mesmo sem qualquer programa específico, a Feira de S. Martinho 


manteria a sua tradição» 


MANCIL 


Manufacturas de Cimento, Lda. 


TELHAS 
TIJOLOS 
CIMENTO 


BLOCOS DE CIMENTO 
COM CAIXA DE AR 


trocar algumas impressões 
com o presidente da Comissão, 
O eng. Fernando Moreira co. 
meçaria por nos referir a im- 
portância da Feira de S, Mar- 
tinho, quer pela elevada afluên- 
ciá de pessoas quer pelo ex- 
traordinário valor das tram. 
sacções que ali se processam, 
durante estes dez dias, 

— A exemplo do amo pas. 
sado, todos os dias o público 
terá oportunidade de assistir 
a algo sugestivo. Não porque 
a Feira necessite de extras, 
para se afirmar, Mesmo sem 
qualquer programa específico, 
a Feira de S. Martinho man- 
teria a sua tradição e aqui 
acorreriam, na mesma, cente- 
nas de milhar de pessoas — 
diz-nos o eng. Fernando Mo- 
reira, adiantando: 

— Mas entendemos que 
seria interessante proporcio. 
nar, durante o decorrer do cer. 
tame, algumas manifestações 
de índole cultural é recreativa, 
Teremos ranchos folclóricos, 
bandas de música teatro de 
revista, um espectáculo infan. 
til, uma Noite de Fado e aln- 
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Uma imagem que não 


da um grandioso espectáculo 
de variedades, com José Cid, 


O eng. Fermando Moreira 
referindo-se ao programa (que 
inserimos noutro local), sa- 
lientou as feiras de gado bo- 
vino e de gado Cavalar, sobre. 
tudo esta última, cuja tredi. 
ção se mantém. «Era aqui, em 
Penafiel, na feira de gado 
cavalar, que eram adquiridos 
os exemplares destinados ao 
Exército». 


PENAFIEL 


é 


resença em 


FE 


O Comercio do Doro . 
- 10 DE NOVEMBRO DE 1980 


necessita de legenda. As «quentinhas e boas» não faltarão | 


na Feira de S. Martinho 


Mas sem constar do pro- 
grama oficial (fazem parte do 
«programa» tradicional), efec, 
tuam-se dois números, chame- 
mos-lhes assim, que desper. 
tam o maior interesse, pelo seu 
imeditismo e secular tradição. 

No dia 12 (quarta-feira), é 
o «Dia. das Trocas», As pessoas 
que fizeram as suas compras, 
quer de gado bovino quer car 
valar, nog dias 10 e 11, e que 


não gostaram das aquisições, 
voltam à Feira de S, Martinho 
para realizarem as Chamadas 
«trocas». «Acontece que, por 
vezes, acabavam por levar 
para suas terras exemplares 
ainda de pior espécie», expli- 
ca António Guimarães, que se 
encontrava presente ao diálogo 
com o presidente da Comissão 
de Feiras. 


(Cont, na pág. seguinte), 


O BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
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To 


o desenvolvimento económico e social de PENAFIEL 
e de todo o seu concelho 


Queremos que continue a confiar nos nossos serviços 
pois existimos para si. Consulte-nos, 
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Um aspecto da Avenida Sacadura Cabral, na zona central de Penafiel, que a partir de hoje 


se encherá de feirantes 


UMA CIDADE EM FESTA 


(Cont. da pág, anterior) 
No dia 16 (domingo) é o 
chamado «Dia das Prendas». 
Esta tradição, enraizada ainda 
nos meios rurais, continua à 
ser cumprida em Penafiel. Os 
moços, nesse dia, oferecem 
uma prenda às raparigas da 
eua afeição, «E quem estiver 
atento, verificará que esse ges- 
to se' realiza um pouco por 
todo o recinto do certame» — 
elucida António Guimarães. 


QUANTO OUSTA 
ESTA FEIRA? 


Praticamente, a Feira de 
8. Martinho, em Penafiel, não 
acarreta quaisquer despesas 


para o Municipio. E uma feira 
do Povo te Para O povo, que os 
comerciantes e agricultores de- 
senvolvem livremente, 

«A Feira não precisa de 
publicidade, Quando muito, 
necessita de ser amparada» — 
como nos foi dito. 

E é dentro dest, cam- 
paros, que a missão, «qorom 
centa> alguns números atrac. 
tivos, à que nos referimos já. 

De qualquer forma, segundo 
o eng. Fernando Moreira, o 
certame dá uma despesa na or. 
dem dos 350 contos. O Muni- 
cípio com as taxas de aluguer 
de espaço, arrecada uma mé- 
dia de 500 contos, 

Quanto às transacções rea- 
lizadas durante este certame, 


o valor deverá ascender a 
muitos milhares de contos, 
«Feira de S. Martinho, em que 
eu não tenha um lucro de 100 
contos, não é feira para mim» 
— diria um feirante em 1979, 
E como ele, tantos outros. 


Naturalmente, que as maio. 
res tmansacções se verificam 
no gado bovino e cavalar, e 
ainda nas secções do pronto 
a vestir. 

Esta Feira de S. Martinho 
é ainda muito rica na forma 
como certos costumes se man. 
têm, As «provas do vinho 
novo» e os bons petiscos Te. 
glonais, sem esquecer a tradi- 
cional castanha, assada, nunca 
faltam, 
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GABINETE DE APOIO TÉCNICO 


— UM «BRAÇO DIREITO» DOS MUNICÍPIOS 


O Gabinete de Apoio Técnico 
da Comissão Coordenadora da 
Região Norte, com sede em Pe- 
nafiel, tem uma actividade muito 
importante, e serve os Munici- 
pios de Penafiel, Paços de Fer- 
reira, Felgueiras, Lousada, Pare- 
des e Castelo de Paiva. 

Este Gabinete, orientado pelo 
eng. Rui Cunha, e contando com 
a colaboração de mais vinte e 
seis elementos, quase todos dos 
quadros técnicos, tem vindo a 
prestar relevantes serviços às 
Camaras Municipais daqueles 
concelhos, elaborandos os mais 
diversos projectos, sem grandes 
dispêndios financeiros dos muni- 
cípios. 

O GAT é comparticipado pelas 
diversas Câmaras Municipais, 
proporcionalmente, conforme tra-| 
balhos efectuados ou encomen- 
dados. Em 1976, por exemplo, 
Os seis Municípios referidos con- 
tribuiram, em conjunto, para 
aquele Gabinete de Apoio Téc- 
nico, com a verba de 1.500 con- 
tos. Os trabalhos efectuados 
pelo GAT, em termos de projec- 
tos, elevaram-so a mais de 
12.000 contos. Por estes elemen- 
tos se pode observar as vanta- 
gens que os Municípios auferem, 
recorrendo ao GAT. 

Estos o outros dados foram- 
-nos prestados pelo eng. Rui 
Cunha, que se prontificou a pres- 
tar a «O Comércio do Porto» al- 
guns esclarecimentos sobre a 
actividade do Gabinee de Apoio 
Técnico. 

Em Penafiel, entre outros tra- 
balhos, o Gabineo de Apoio 
Técnico elaborou recentemena 
os projectos do Lar para a Ter- 
ceira Idade e das novas banca- 


ASSOCIADA DA 
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das do Estádio Municipal, tendo 
praticamente concluido o plano 
de urbanização da cidade. 
Sendo os vencimentos supor- 
tados pela Comissão de Coorde- 
nat da Região Norte, as com- 
participações municipais cobrem 
os encargos de manuenção do 
GAT, onde, neste momento, exs- 
te trabalho a efectuar para os 
próximos três a quatro .anos. 


Trabalhando no silêncio dos 
seus gabinetes, os técnicos do 
GAT vêm prestando importantes 
serviços à comunidade, através 
das respectivas Câmaras Muni- 
cipais. Um trabalho de que o 
público não se apercebe, mas 
mterece ser divulgado. Esta a 
razão destas ligeiras referências, 
em páginas dedicadas a Penafiel 
e à sua Feira de S. Marinho. 


Eng Rul César Cunha, director do Gabinete de Apoio Técnico, 
com sede em Penafiel 
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CARÊNCIAS PREOCUPAM O MUNICÍPIO 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA 


ENTRE AS PRIORIDADES É 


A Câmara Municipal de Pena- 
fiel, a que preside o dr. Antó- 
nio Ferreira Alves, enfrenta al- 
guns graves problemas, resul- 
tantes, sobretudo, dum certo 
passivismo num passado re- 
cente. 


E quando se deixam acumu- 
lar os problemas, torna-se de- 
pois muito difícil encontrar uma 
solução no momento adequado. 
Evidentemente, que também há 
problemas que não resultam, 
apenas, duma menor atenção 
dos responsáveis, pois se en- 
quadram num contexto de difi- 
culdades de diversa ordem, em 
que a falta de verbas não será 
a menor. 


Carências, dificuldades, rea- 
lizações e projectos, de tudo 
se falou durante o diálogo que 

| tivemos oportunidade de travar 
! com o dr. Ferreira Alves. 


Tentaremos traçar, desde já, 
uma panorâmica, de âmbito 
genérico, sobre os mais canden- 
tes problemas que enfrenta a 
Câmara Municipal de Penafiel, 
servindo-nos, para tanto, dos 
esclarecimentos que nos foram 
prestados pelo chefe do Execu- 
tivo Camarário, do que pudemos 
ouvir de alguns munícipos e 
ainda do que por nós obser- 
vamos. 

Penafiel, pela sua situação 
geográfica e pelo importante pa- 
pel que desempenha no contexto 
económico-social, bem merece 
que os seus problemas sejam 
aflorados na Imprensa. 


UMA CIDADE SEM ÁGUA 


Neste momento, pelo impacto 
que está a causar na população 
citadina, o problema da água 
deverá ser o mais grave de to- 


dos. Pode afirmar-se que Pena- 
fiel é uma cidade sem água. As 
torneiras fornecem esse líquido 
em três períodos diários: das 
7 às 9. das 11 ê 13 e das 
19 às 21 horas. 


Por isso, este seria o primeiro 
assunto a ser posto 30 presiden- 
te da Edilidade. O dr. Ferreira 
Alves começaria por nos di 


— Esse é um problema que 
já vem de longa data. O abas- 
tecimento de águas tem duas 
origens: de Perafite e do 
Sousa. Em Perafite no Verão, 
o volume de águe fica muito 
reduzido, e o Rio Sousa, com 
o actual sistoma, não «fornece» 
toda a água necessária. O au- 
mento dos consumidores, mui- 
tas obras em curso, tudo tem 
vindo a redundar num maior 
gasto. Daí, as actuais dificul- 
dades. 


Um Lar para a Terceira Idade está a ser construído em Penafiel, junto ag Hospital 
da Misericórdia, Na foto, um pormenor das obras em curso 


O problema habitacional não tem sido esquecido, em Penafiel. Na gravura, um aspecto do Bairro 
do Santuário, onde vivem muitas dezenas de famílias 


Já existe solução preconi- 
zada? 

— O problema só ficará re- 
solvido com o sistema de cap- 
tação no Tâmega. Para já, pro- 
curaram-so três sistemas, no 
sentido de reduzir os consumos, 
sem prejudicar o necessário. 
Primeiro, tentou-se aumentar o 
preço do metro cúbico, nos me- 
ses de Verão. Não resultou, a 
água continuou a faltar, pois não 
foi reduzido o consumo. Depois, 
pensou-se cortar a água ou re- 
duzi-la, a certas obras. Viu-se 
que era contraproducente, pelos 
transtornos que causava aos em- 
preiteiros, com os seus encar- 
gos certos, sobretudo com o 
pessoal. Finalmente, optou-se 
pelo actual sistema, isto 6, for- 


necer água apenas em três pe- 


ríodos, de duas horas cada, em 
cada dia. 

Com esto sistema, a cidado 
de Penafiel fica dezoito horas 
em cada dia, sem água. Pode, 
realmente, afirmar que 6 
uma cidade sem água. 


A SOLUÇÃO FUTURA 
O ar. Ferreira Alves referiu- 


-nos que a única solução defi- 
nitiva está no abastecimento de 


“Cont, na pág. seguinte), 


O PROGRAMA 
DO CERTAME 


A Feira de S. Martinho, em Penafiel, não precisaria de 
algo extra, para se impor com toda a sua grandeza e tradi- 
ção. No entanto, a Comissão quis integrar alguns números 
de sabor popular e cultural, para proporcionar aos feirantes 
outros momentos de distracção. O programa da Feira foi 
assim elaborado : 

Hoje, dia 10 — Feira de Gado Bovino, no lugar do 
Sameiro; dia 11 — Feira de Gado Cavalar, no mesmo recinto; 
dia 12 — Revista de costumes locais, pelo Grupo Cénico 
«Alma Juvenil», da autoria do prof. Alhano Morais; dia 12 — 
às 15 horas, Espectáculo Infantil, dedicado às crianças- das 
escolas infantil e primária; às 21,30, actuação dos conjuntos 
«Rouxinois da Noite» e «Ecos de Coreixas», e ainda do 
Rancho Infantil de Duas Igrejas; dia 14, Espectáculo de 
Variedades, com José Cid à frente de um grande elenco; 
dia 15, exibição dos ranchos folclóricos «Paço de Sousa» 
e «lrivo»; dia 16, pelas 15 horas, entrega dos prémios do 
Concurso de Quadras Populares, no Salão Nobre dos Paços 
do Concelho, concurso de iniciativa do «Notícias de Penafiel»; 
dia 18, Noite de Fado, com artistas consagrados; e dia 20, 
Concurso de Chuladas. 
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(Cont. da pág, anterior) 


água, a partir do Tâmega, com 
um sistema de captação que 
servirá trôs concelhos: Penafiel, 
Paredos e Lousada. Será, por: 
tanto, uma obra intermunicipal. 

— O início dos trabalhos es- 
tá previsto para 1981, e a sua 
conclusão em 1983 — diz-nos 
o Presidente da Câmara, acres- 
centando: 

— O custo da primeira fase 
(captação e elevação até aos 
depósitos) orça os 600.000 
contos. A segunda fase, para 
conclusão das obras de abas- 
tecimento, custará uns 200.000 
contos. Até lá, teremos de utili- 
zar o sistema existente, com to- 
dos os seus convenientes. 
Mas seria errado dispender ago- 
ra alguns milhares de contos 
no Rio Sousa, com uma nova 
conduta, por diversos motivos 
Vamos, isso sim, efectuar mais 


a, SN 


alguns furos em Perafita, a ver 
se se consegue um maior volu- 
me de água. 

O caso de Perafita seria ain- 
da abordado, visto haver quem 
afirme que certas pedreiras, em 
exploração na zona, terão pre- 
judicado um pouco uma maior 
captação de água. 


PROBLEMA 
HABITACIONAL 


Falou-se depois da habitação, 
O dr. Ferreira Alves acentuou 
que Penafiel não será das loca- 
lidades com maior número de 
carências, nesse campo. Saba- 
mos, no entanto, que aparece- 
ram 500 interessados para os 82 
fogos agora postos a concurso 
no Bairro «Alberto Pinto». 

— Em 1981 irão ser construl- 
dos mais 250 fogos, numa ur- 
banização do Fundo de Fo- 
mento de Habitação. O Municf- 


O presidente da Câmara Municipal de Penafiel, dr. António Ferreira Alves, 
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pio vai lançar um projecto de 
moradias de renda económica 
em número de 80 ou 100. E: 
pero que as maiores carências 
fiquem —solucionadas. Depois 
existirão apenas casos pontuais 
— diz-nos o dr. Ferreira Alves. 

Quanto à electrificação, o 
Presidente da Câmara Municipal 
afirmou-nos que o Município 
tem desenvolvido uma intensa 
actividade nos meios rurais, 
Quanto à cidade propriamente 
dita, referiu que a rede de ubas- 
tecimento necessita de ser re- 


novada: «Está muito velha é 
desactualizada, e até mesmo 
perigosa». 


Também o problema do sa- 
noamento tem preocupado o 
Executivo. O projecto está con- 
cluído, e uma parte da cidade 
já dispõe de canalizações. Só 
que não pode ser ligado, en- 
quanto não existir uma estação 
de tratamento, a construir em 
cooperação com um município 
vizinho. Quento à parte antiga 
da cidade, o saneamento aí de- 
verá começar a ser colocado 
muito brevemente. 


O «BUSILIS» DO ENSINO 


Falar com o dr. Ferreira Alves 
sobre os problemas que o con- 
celho enfrenta, é ver desbobi- 
nar-se um filme, em que surgem 
o as propostas 
sem es 
para a 
concretização de certas obras 
indispensáveis. 

O chefe do Executivo cama- 
rário referiu-nos a situação das 
estradas municipais, «a grande 
parto das freguesias está hem 
servida com estradas asfalta- 
das», e citou a «via rápida», en- 
tro Penafiel e Paredos, que 
Junta Autónoma das Estradas 
vai levar a efeito em 1981. 

Quanto ao ensino, con: 
o mesmo, na área concelhi 
como um sector grandemente 
carenclado. «É um problema 
muito grave», disse-nos, para 
adiantar que a grande parte dos 
edifícios escolares se encontra: 


va em mau estado de conserva-falou-nos depois dos próp: 
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O Estádio Municipal de Penafiel está a sofrer profundas remodelações. De destacar uma nova 
bancada coberta, quase concluída, como a gravura documenta 


ção, tendo sido gastos milhares 
de contos, sendo necessário lan- 
çar novas escolas. 


— Em 1981, e isso já consta 
do Plano e Orçamento, irá ser 
utlizado um empréstimo de 
60.000 contos, a que se junta- 
rão 15.000 contos de verbas do 
Município, para se construírem 
mas 45 salas de aula em todo 
o Concelho. Para já, vão ser 
montados 13 pavilhões pré-fa- 
bricados, para atender às neces- 
sidados do ensino básico — 
primário — informou-nos o dr. 
Ferreira Alves. 

Adiantou que existe uma es- 
cola secundária e apenas uma 
preparatória em todo o conce- 
ho. «Está tudo superlotado. 
sendo indispensável, pelo me- 
nos, mais duas escolas do ensi- 
no preparatório». 

Para o 12.º ano de escolari- 
dade — segundo referiu o Pre- 
sidente da Câmara — foi neces- 
sário recorrer à adaptação de 
um edifício. E val funcionar 
com mais de 300 alunos. 


SERVIÇOS CAMARÁRIOS 


O dr. António Ferreira Alves 


serviços camarário. «A Câmara 
tom estado a funcionar com 
as estruturas anteriores. Luta-se 
com falta de espaço e o próprio 
quadro de pessoal necessita de 
ser remodelado». 


A Secção de Finanças fun- 
ciona no mesmo edifi 
espaço que se torna indispensá- 
vel aos serviços camarários: «Só 
construindo um edifício para as 
Finanças, teremos depois o es- 
paço necessário». 

E o dr. Ferreira Alves acros- 
centou: 

— Mesmo assim, com todas 
essas dificuldades, a Câmara 
tem vindo a desenvolver intensa 
actvidade. Isso fica a dever-se, 
convém salientá-lo, ao esforço 
e sentido de responsabilidade 
do pessoal que aqui presta ser- 
viço. Depois, o consenso que 
se verifica entro todos os sec- 
tores, e entro os próprios ele- 
mentos do Executivo, também 
concorre para essa frutífera acti- 
vidadoe do Município. Todos 
dentro desta Câmara, estão vo- 
tados para os interesses do 
Concelho e das suas popula- 
ções. 


O PROBLEMA DO ESTÁDIO 


Conforme já referimos, o pro- 
blema da água provoca em to- 
dos os habitantes da cidade um 
grande descontentamento, como 
é fácil de depreender. São mui- 
tos milhares de habitantes à 
procura dum líquido indispensá- 
vel, a que só durante seis ho- 
ras, em cada dia, chega às 
torneiras. Naturalmente, que 
existem casas que dispõem de 
poços próprios, portanto do auto- 
-abastecimento, Mas o seu nú- 
mero é muito reduzido. 

E ouvimos mesmo munícipes 
declarar que a Câmara não tem 
alguns milhares de contos para 
reforçar o caudal de abasteci- 
mento, a partir do Rio Sousa, 
ou para mandar efectuar mais 
alguns furos em Perafita, quan- 
do dispende duas dezenas de 
milhar de contos na construção 
de novas bancadas e outros me- 
lhoramentos no Estádio Muni- 
cipal, obras que consideram su 
pórfluas, quando comparadas 
com as carências de água. 


(Cont. na pág. seguinte) 


Om sabor do vinho ver? 


GONÇALVES MONTEIRO & FILHOS, LDA. 
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CARÊNCIAS PREOCUPAM 
O MUNICÍPIO 


(Cont. da pág, anterior) se existissem outros, e uma vez 
que o estádio é do Município, 
seriam estudadas formas de po- 
derem também utilizar o campo 


de jogos» — esclarece-nos o 


cadas cobertas (obra em curso), 
2.500 no reforço da iluminação 
do rectângulo de jogo, 2.000 
em diversos arranjos no campo 
e outros 2.000 contos nos aces- 
sos ao estádio. No total, cerca chefe do “Erscutivo Camarário. 
de 21.500 contos. Quanto ars tais desabafos, o 

Soubemos que o Estádio Mu- dr. Ferreira Alves insiste nas 
nicipal está confiado ao Fute- soluções preconizadas para um 
bol Clube de Penafial, colecti- completo abastecimento de água, 


Sobre estes desabafos, quise- 
mos ouvir a op do presi- 
dente do Município. O dr. Fer- 
reira Alves começaria por nos 
dizer: 

— De facto, houve que sacri- 
ficar algumas verbas, mas jul- 
gamos que é um investimento 


importante em prol do des- vidade que, desta forma, vê a partir do Tâmega, que estará 
porto. substancialmente melhoradas — concluído em 1983. «Não adian- 
Referiu, que serão gastos aquelas instalações desportivas. taria disperder agora alguns 


15.000 contos nas novas ban- «É o único clube da terra. Mas milhares de contos em nova 


Um pormenor típico das feiras nortenhas, num Novembro de qualquer ano. Mas na do S. Martinho, 
em Penafiel, castanha e vinho verde nunca faltaram... 


* STAND DE AUTOMÓVEIS LIGEIROS E PESADOS 
— NOVOS E USADOS DE VÁRIAS MARCAS — 


AUTO D. SANTOS 


REPRESENTANTE DE TODA A LINHA «MAZDA», 
PARA PENAFIEL E CONCELHOS LIMÍTROFES 


RUA DA SAUDADE 
TELEF. 22995 
4560 PENAFIEL 


ANTÓNIO DA SILVA GOMES 


RECHAPAGEM + VULCANIZAÇÃO 


Residência : 
ABRAGÃO — TEL. 94136 
4560 PENAFIEL 
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TELEFONE, 22653 — PENAFIEL 


S PENAFIEL CS 
e ANE E TERES Ta 
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10 DE NOVEMBRO DE 1980 


Cenas como esta, irão repetirse em Penafiel, na Feira de S. Martinho. Aliás, é um certame 
em que as transacções de gado cavalar têm velhas tradições 


conduta a partir do Rio Sousa, 
até porque nem sequer estaria 
garântido, na captação, o cau- 
dal de água necessário. E se- 
ria sempre uma obra a colocar 
de lado pouco depois de con- 
cluída, já que em 1983 teremos 
o problema resolvido a partir do 
Tâmega, e para cerca de 40 
anos». 

Pelo que ouvimos, uma nova 
conduto a partir do Sousa não 
daria uma margem de garantia, 
continuando previsto que novos 
furos sejam abertos em Perafita. 

Portanto, na opinião da Cá- 
mara Municipal, o investimento 
feito no estádio é oportuno e 
vantajoso, não só para a cidade, 
como para o desporto. 


soMosS 


AGENTE OFICIAL — 


PEÇAS GENUÍNAS 


E AGENTE OFICIAL —3> 


ÓLEOS LUBRIFICANTES 


A CIDADE CRESCE 


Penafiel é uma cidade que 
tem crescido um pouco desor- 
denadamente, por falta dum 
plano director, a que nos repor- 
tamos noutro local. Mas como 
esse plano se encontra pratica- 
mente concluído, a partir de 
agora irá ser mais fácil o! 
tar o problema das construt 

O presidente da Câmara 
lar-nos-ia, com muito Inter: 
dos valores patrimoniais a res- 


peitar. «Não que existam em 
Penafial muitos monumentos 
históricos. Mas toda a parte 


antiga, de características pró- 
prias, a identificar uma época, 
terá de ser preservadas — dis- 


GARAGEM EGAS MONIZ, LDA. 


FUNDADA EM 


Ouros 


PNEUS 


Avenida Egas Moniz, 155 — Telefone 22031/32 
4560 PENAFIEL 


1 9re nr 
TEMOS 


SERVIÇO PERMANENTE DE PRONTO-SOCORRO 
OFICINA DE REPARAÇÕES GERAIS 

SERVIÇO ESPECIALIZADO EM MOTORES DIESEL 
ESTAÇÃO DE SERVIÇO 
ACESSÓRIOS E PEÇAS 
MOLAS PARA AUTOS 


se-nos, para salientar que o Mu- 
nicípio está atento a esse e ou- 
tros problemas. 

A terminar, o dr. Ferreira Al- 
ves reportar-se-ia à Feira de S. 


Martinho — «uma feira que 
conheço desde menino, pois 
aqui nasci» — para destacar a 


sua importância, e a forma 
como a Câmara Municipal, atra- 
vés duma comissão para o efei- 
to dosignada, acompanha do 
perto tudo quanto a esta, como 
a outras feiras, diz respeito 

Mas sobre as actividades do 
Município de Penafiel espera- 
mos ter, muito brevemente, ou- 
tra oportunidade de as abordar 
nestas colunas de «O Comércio 
do Porto». 
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IONAL pivisÃo 
VA TT 


VITÓRIA FUTEBOL CLUBE 


DATA DA FUNDAÇÃO — 20 de Novembro de 1910. 

NÚMERO DE SÓCIOS — 13 575. 

NÚMERO DE ATLETAS — 1 560. 

MODALIDADES — Futebol, motorismo, pesca, andebol, atle- 
tismo, ténis de mesa, xadrez e campismo. 

SECÇÃO MAIS ANTIGA — Futebol (20 de Novembro de 
1916,. 

SECÇÃO MAIS RECENTE — Motorismo (1977). 

INSTALAÇÕES DESPORTIVAS — Estádio do Bonfim: campo 
Anic io Belge, rinque de patinagem e três ginásios. 

LOTAÇÃO DO ESTÁDIO — 30 000 

RECTÂNGULO DE JOGO — 108 x 68,5 m. 

RELVADO: COM ILUMINAÇÃO. 

EQUIPAMENTO PRINCIPAL — Camisola verde e branca 
(listas verticais), calções brancos e meias brancas. 

EQUIPAMENTO DE ALTERNATIVA — Camisola branca, 
caições brancos e meias brancas com canhão verde. 


XX 


00X 


NÚMERO DE TROFÉUS — 1 300. 
PALMARÉS : 


| LIGA—S.º lugar: 34-35 e 35-36; 7.º lugar: 36-37. 

I DIVISÃO — 2.º lugar: 71-72; 3.º lugar: 69-70, 72-73 e 73-74; 
4. lugar: 68-69 e 70-71; 5.º lugar: 44-45, 65-66, 66-67 e 
67-68; 6.º lugar: 52-53, 58-59, 64-65 e 76-77; 7.º lugar: 43-44, 
45-46, 63-64, 74-75 e 78-79; 8.º lugar: 54-55; 9.º lugar: 
55-56, 62-63, 75-76 e 77-78; 10.º lugar: 39-40, 47-48, 49-50 
e 56-57; 17.º lugar: 57-58; 12.º lugar: 46-47, 48-49, 50-51, 
53-54 e 79-80; 13.º lugar: 59-60. 

H DIVISÃO — 2.º lugar na fase final: 51-52. 
CAMPEONATO DE PORTUGAL — Finalista vencido: 26-27. 
TAÇA DE PORTUGAL — Vencedor: 64-65 e 66-67. Fina- 
lista vencido: 42-43, 53-54, 61-62, 65-66, 67-68 e 72-73, 
MELHOR RESULTADO — 9-0 ao Olhanense. 

PIOR RESULTADO — 0-12 com o Sporting. 


O TREINADOR 
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emo pionto etentói “em Porta bnctço Compra “mo 4 EE José Rodrigues Dias nasceu a 17 de 

guaRoA AEDES Outubro de 1924 em Almada. 
SILVINO do Almeida Louro 5- 3:59 Setúbal V. Setúbal 1-1 E n7a2 1314 evo uma longa cárréira fatibolistica 
António Jorge Rodrigues AMARAL 20- 6.55 Lisboa G.D.S.Cascais 70:71 Maritimo 78 79-80 do Busan tratia ado, Eioiada nos Jurios 
pin José de Sousa Marçalo de Almeida (TO-ZE) 13: 1:61 Cambula - Angola Sporting us Barreironso 31783 nos SUIT S dá Fio" Alriiiida 
JOSE LINO Brás Sousa 1.251 Setúbal Com.e ind. (Setúbal) 6465 Com, end. (Setúbal)  31-7-82 ER Atlético. Chibe, depola: a tar. reprasom- 
Carlos Manuel Fernandes VIEIRA 24:12:50 Lisboa Estoril 66-67 F.C.Porlo “31781 80-81 tado pe one Bornenads; ed do 
FRANCISCO Manuel Ramos SILVA H- 8.58 Setúbal V. Setúbal Rn — 31-7:81 nn Sport agro dónso/ 5 Gutócio Cluba 

* CICERO José Xavier de Lima 755 Vit. StºAntão-Brasil  Lusilanode Evora 76-17 U. Leiria 31-82 80-81 E Sul fAtroioei euuafido-osta: premiação 
Manuel Fornando da Silva Teixoira (TEIXEIRINHA) 20. 657 Vila Nova de Gaia Desp. Candal nn F.C. Porto 31-78 AD-81 cntava pio 11 Divieão. 

Luis Fernando Peixoto Gonçalves SOBRINHO 5- 5.61 Setúbal V. Setúbal 1415 E 31-81 us Em 1957 deixou os terrenos de Jogo 
FRANCISCO Manus! Franco Guerreiro FERNANDES 3 1.50 Cabeça Gorda Desp. Beja EA Zona Azul 31781 79-80 para passar a dirigir as escolas de futes - 
Carlton MARTIN 6 3:53 Liverpool V. Setúbal Tê - 31782 TT s bol do Almada e tirar um curso de trok 
JOSE CARLOS Naia Cabrita 21- 8.59 Beja Pinhalnovenso 1576 Pinhanovenso 1781 7118 nadores no ano seguinte, que o guindou 
João Maria Palaio Galvão PAIVA 25: 4:81 Viana do Alentejo «Os Celtas» nas «Os Colt FEST a técnico principal daquele clube, 

MEDIOS Ubiquamente ao exercício da profis- 
Jorge Fernando Pinheiro de JESUS u- 754 Amadora Estrela da Amadora 69-70 U. Leiria 31.71.82 CER são de treinador: tirou um curso de 
Carlos Alberto da Silva Gregório (CABUMBA 1) 20-12-56 Setúbal «Os Amarelosa 73-14 =Os Amarelos» 317.89 UI Educação Física, e técnico profissional 
MARCO AURELIO Berg 20- 1.50 Rio Grande do Sul Tramagal nim Varzim 31-7.81 78-18 de futebol em Portugal e em Espanha, 
ARTUR Alves da Silva NETO 17: 1555 Rio de Janeiro Sporting 79-40 Sporting 31781 80.81 recebendo um diploma de auditor, Aca- 
OCTAVIO Joaquim Coelho Machado 6 549 Palmela Palmelense 63-64 F.C. Porto 31-7:81 80-81 bou há três anos por licenckr-se no 

AVANÇADOS Instituto Superior de Educação Fisica. 
FERNANDO Mendes CRUZ 2. 4:62 Palmela V. Setúbal 7516 .— NI TRI Rodrigues Dias tem por adjunto Mik- 
VITOR Manuel da Graça MADEIRA 26. 9:53 Beja Desp. Beja 69:10 — VascodaGama 34781 Tas guel Diogo Gonçalves. 

* DARIO Bernardino Faria Filho u12s2 S. Paulo Olhanense TI Juventude 31781 5 Oléorio (cliniod” sadino | rErisfinão 
Henrique Jorge da Silva Gregório (CABUMBA Il) 3461 Setúbal V. Setúbal 7516 = 31781 na. BOSE a Edo. Custos do Bora DE 
Ferrrando de Jesus Colucas GARCES 15- 1.56 Olhão Olhanense um U. Leiria STA 808 magsdgietis são Cotovia e João Almeida 
Bernardo Francisco Silva Gordo (CHICO GORDO) 21049 Benguela F.C. Porto 65-66 Sp. Braga 31781 8081 Pr 
Vitor Manuel Santos FORMIGA 516 Sesimbra 31-7:81 
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BELENENSES, ( 


Delgado; Lima, Amílcar, Alhinho e Alfredo; Nogueira, 
Isidro e Pinto da Rocha (77', Djão); Cepeda (90', Gonzalez), 
Carneirinho e Moisés. 

TREINADOR — Peres Bandeira. 


Estádio do Restelo. Árbitro: Inácio de Almeida (Setúbal); 
auxiliades: José Duarte e José Janeiro. Tempo frio e chu- 
voso, Assistência 2000 espectadores . 


Matos; Queiró, Adão, Artur e Cacheira; Eliseu, Barbosa, 
Bravo (64' Almeida) e Ailton; Júlio e Folha (73' Palhares). 
TREINADOR — António Teixeira. 


ROAVISTA O 


AC. DE VISEU, 1 


José Pereira; Zé Manel, Emanuel, Simões e Sobreiro; Rodri- 
EM Águas (Moreira) e Gerúsio; Flávio, Inaldo e Borga 


tasar). 
TREINADOR — José Moniz. 


Estádio do Fontelo. Árbitro Joaquim Gonçalves (Porto). 
Juízes de linha: Soares Dias e Silva Pinto. Ao intervalo: 1-1. 
Marcadores: Gerúsio (22) e Peter (29). Cartões amarelos: 
Guilherme e Amaral, Grandes penalidades: uma a favor do 
Ac. de Viseu, não convertida por Borga. Assistência: 8000 


Conhé; Rodrigues Dias, João Cardoso, Guilherme e Murça; 
Quaresma, Valter e Vítor Gomes (Rachão); Paulo Campos, 
“Amaral (Tião) e Peter. 

TREINADOR — Manuel Oliveira. 


PORTIMONENSE, 1 


SPORTING, 1 


Fidalgo; Barão, Bastos, Eurico e Inácio; Manuel Fernan- 
les, Fraguito (Salvador, ao intervalo) e Ademar; Lito, 
Manoel e Jordão. 

TREINADOR — Fernando Mendes. 


F. G DO PORTO, 6 


Fonseca; Gabriel, Simões, Freitas, Lima Pereira; Teixeira, 
Frasco (Quínito, 74) e Sousa; Niromar (Albertino, 67), 
Romeu e Costa. 

TREINADOR — Herman Stessl. 

Estádio das Antas. Árbitro: Manuel Vicente (Vila Real). 
Auxiliares: Carlos Teles e Joaquim Vicente. Ao inter- 
valo: 3-1. Golos: Costa (16' 45' e 53), Niromar (46), Lima 
Pereira (31), Albertino (76), Jorge Silva (19) e Narciso 
(62' e 81). Cartões amarelos: Narciso (46), Hélder (59º e 
Sousa (86. Tempo: sol tímido, embora com temperatura 
amena. Assistência: cerca de 20 000 pessoas. 

Jorge; Rei Figueiredo, José Mendes e Hélder, Narciso, 
Pinto, Persirinha e Arnaldo; Jorge Silva (Francisco Mário, 
61 e Diamantino (Vítor, 397. 

TREINADOR — Mourinho. 


AMORA 2 


10. 2 JORNADA 


MARITIMO, 1 


Ferro; Humberto (63, Olavo), Quim Manuel, Eduardo 
Luís c Arnaldo Carvalho; José Pedro, Mário Ventura e 
Fernando Martins; Toninho Metralha, Móia (24, Rui Lo- 
pes) e Xavier. E 

TREINADOR — António Medeiros. 


Estádio José Alvalade (Lisboa). Árbitro: Raul 
(Aveiro). Fiscais de linha: Fernando Alves e Carlos Silva. 
Ao intervalo: 0-0. Golo: Jordão (55). Cartão amarleo: 
Bastos (70). Tempo: céu enevoado, mas boa temperatura. 
Assistência: cerca de 30000 espectadores. 


fesus; Vitoriano, Torres, Serra e Albino; Guedes, Pinto e 
Ioão; António Borges, José Domingos (Valdemar, 59º) e 
André. | 
TREINADOR — José Carlos. 


VARZIM, O 
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Estúdio de Alvalade. Árbitro: António Guarrido (Leiria); 
res: Leandro de Sousa e Mário Sargaço. Ao inter- 
1-1. Golos: Xavier (23), Carlos Manuel (26) e Nené 
(69). Cartões amarelos: Mário Ventura (26), Bento (35) 
e César (40). Tempo: frio e ameaçando chuva. Assistên- 
cia: 25 000 espectadores. 


V. DE SETUBAL, 3 


Amaral; Vieirinha, Francisco Silva, Teixeirinha e Sobrinho; 
Cerdeira (Babumba, 74), Octávio e Garcez; Fernando Cruz, 
Vítor Madeira e Dario. 

TREINADOR — Rodrigues Dias. 


Estádio do-Bonfim (Setúbal). Arbitro: Graça Oliva (Lis- 


boa); fiscais de linha: Purificação Correia e Pinto Correia. 


Ao intervalo: 1-0. Golos: Dario (41 e 787 e Cabumba (84). 
Tempo: tarde amena, embora com céu enevoado e pouco 
sol. Assistência: não mais de dez mil espectadores. 


Gaspar (Serrão, (59); Coelho, José Freixo, Amândio e 
Raul; Ruben, João Campos, Jacinto e Carvalho (Rodrigo, 
intervalo); Moinhos e Canavarro. 

TREINADOR — Manuel José. 


ESPINHO. 0 


ACADÉMICO DE COIMBRA, 2 


Melo; Pedroso (87', Cardoso), Santana, Álvaro e Martinho; 
Óscar, Mário Wilson e Aquiles; Eldon, Nicolau e Rosário 
(Freitas, 689. 


TREINADOR — Mário Wilson. 


Municipal de Coimbra. Árbitro; António Ferreira 
; auxiliares: Pires Alves e Romão Neves. Ao inter- 
valo: 1.0. Marcadores: Nicolau (44 e 78). Cartões ama- 
relos: Santos (45 e Melo (89). Tempo excelente para a 
prática de futebol. Assistência: cerca de 6 000 pessoas. 


Cruz; Ferro, Santos, Pinho e Artur; Branco (Faia), Oli- 
veira, Valter, Garcia, Babá e Abel (Barbosa). 
TREINADOR — Oliveira, 

PENAFIEL. O 


GUIMARÃES, 5 


Damas; Ramalho, Tozé- Barrinha e Gregório Freixo; Fer. 
reira da Costa, Festas e Abreu; Mundinho, Ribeiro (Salva- 
dor, 69) e Blanker (Jonquim Rocha, 45). 
TREINADOR — Artur Jorge. 

Estádio Municipal de Guimarães. Árbitro: José Luís Tava- 
res (Setúbal). Auxiliares: Manuel Amendoeira e Amândio 
Matos. Ao intervalo: 4-0. Golos: Festas (15), Blanker (17 
e 42), Mundinho (26) e Ferreira da Costa (56 de grande 
penalidade. Cartão amarelo: Cavungi (81, carga sobre Ra- 
malho. Tempo: húmido, com sol, mas friô. Assistê 
10000 pessoas e cerca de 800 contos de receita. 


Bento; Bastos Lopes 1, Humberto, Laranjeira (47', Frede- 
rico) e Pietra; Carlos Manuel, Shéu e Alves; Nené, César 
(88, Vital) e Chalana. 

TREINADOR — Lajos Baroti. 


BENFICA, 2 


ho) 23 DE SETEMBO 


Amora - A, de Viseu 
Portimonense - Marítimo 
Benfica - Guimarães 
Braga - Sporting 

Varzim - Belenenses 
Boavista - Setúbal 
Penafiel - Espinho 


[A PRÓXIMA] 


Valter; Artur, Luís Horta, Nelito (Chico Faria 65 e João 
Cardoso; Duarte, Iglésias (José Artur, 76) e Germano; 
Malheiro, Jacques e Cavungi. 

TREINADOR — Mário Li 


SP. BRAGA, 0 


RESULTADOS 


Académico-Penafiel .. ... 
F. €. do Porto- Amora 
A. Viseu - Portimonense 
Mai o - Benfica .. 


20 Guimarães - Braga .. 
6-3 - Sporting - Varzim 
11 Belenenses - Boavista 
12 Setúbal - Espinho 


O jogo Académico - F. €. Porto 
efectua-sa no dia 22, sendo trans- 
mitido directamente pela TV, às 
18 horas. 


BENFICA E O Opa Ol nal 26, SUIS 
F.C.DOPORTO...... 10 7 1 220 10 15 
SPORTING: 17.20. 210/08; 302, 19510-413 
JONIBEIS PORTIMONENSE... ... 10 5 2 314 712 
GUIMARÃES ........ 10 4 4 2171012 
J s (B Ex 8 
E penas) eu) LBOAVISTA: -.es crnmoo ÃO, 23, 0147 05800 09510 010, 
Nené (Benfica) DR) AMORA 4... ovo e puet 10/ru.3 0 13 ueo 4007 MTO 
Jorge (Amora) .. 7 
Albertino (Porto) s | Esenho........ 10 3 3 4 9439 
ã ti) om 
M. Fernandes&Sporivg) 6 BRAGA . 1 41513209 
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DESPORTO o 


NADA DE NOVO? 


Ainda sob os efeitos «psicológicos» e decepcionantes, de 
funda frustração e inesperado desencanto (ct razões será 
inútil continuar a disfarçar antes procurar rectificar.. 
quarta-feira «europeias no que se refero às nossas equipas 
de clube, com o salvatério do Benfica 
à custa de «penalties» e não de golos 
de bola corrida em jogadas com 
cabeça, tronco e membros, voltou: 
anteontem e ontem à «prata da casa» 
— passe o polémico da referência — 
ou seja, ao «nacional» da | Divisão. 
Nesta jornadá, a décima (um terço 
de prova) não houve aparentemente 
nada de novo. Ninguém ganhou 
«fora», nem mesmo o Benfica que 
actuando em Alvalade contra o Maríti- 
mo foi como se tivesse jogado em 
«casa», não porque o ambiente huma- 
no lhe tivesse sido afecto como o 
teria sido na Luz mas porque o 
Maritimo, esse, sim, castigado federativamento, se viu na 
contingência de actuar no Continente, a milhares de quiló- 
metros do seu Estádio dos Barreiros. 

Não houve aparentemente nada de novo, dissemos, por- 
que, afinal, mesmo levando em linha de conta o emp: do 


F. C. PORTO, 6— AMORA, 3 


S. MARTINHO COM GOLOS 
EM VEZ DE CASTANHAS 


Há jogos de futebol cujos 
comentários por vezes se tor- 
mam dificeis de fazer, São da- 
queles que decorrem sem gran. 
de entusiasmo, em toada mor- 
na, com as equipas a correr, 
a lutar, mas sem grande con- 
vieção. O pior é quando tam- 
bém não há golos. Contudo, o 
caso deste Porto- Amora é 
apenas diferente neste último 
ponto, já que se registaram 
«somente» move golos (Coisa 
Cada vez mais Tara em tem- 
pos de austeridade, até no fu. 
tebol). Daí que se quisésse. 
mos, bastaria para encher este 
espaço de crónica fazermos a 
narração de todos os tentos. 
Não vamos por esse caminho. 
Apenas diremos, para já, que 
ontem nas .Antas assistimos 
a um autêntico festival de go. 
los oferecidos pelas defesas 
aos ataques, uma «inocência» 
que caracterizou os sectores 
mais Tecuados de ambas as 
turmas e que acabou até por 
provocar alguns assobios de 
descontentamento por parte 
da massa associativa, portista 
aquando do terceiro tento obti. 


A turma portista continua 
a jogar de uma forma intran. 
quila, nervosa, com laivos de 
desorientação sempre que o 
adversário resolve pegar na 
bola é vir por ali acima, E a 
defesa a despachar para onde 
está virada, é o melo.campo 
a não segurar a bola, é o ata- 
que que não perfura. 

Os azuis e brancos, ontem 
dispostos tacticamente é estra- 
nhamente, com Teixeira à 
frente do quarteto defen- 
sivo (7) a servir de «trinco» 
e com um ataque apenas ser. 
vido por Niromar e Gosta em 
tempo completo, atravessaram 


PARA. VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA r 


TEXARTE 


algumas fases de agrado, com 
jogo e velocidade. 


ter chegado à 
marcador (à excepção do 1-1), 


- 6 que fez com que o Porto 


não tivesse passado por tran- 
ses mais perigosos, Que o diga 
a parte final do encontro em 


seu sector mais recuado, mais 
parecendo a defender o Tesul- 
tado. 

Sabemos perfeitamente que 
a turma do F. C. do Porto tt 
nha uma carga negativa aos 

ombros (derrota em Por. 


tento, & turma do Sul não se 
aloriu muito mais, mas mesmo 


Boavista no Restelo (tão enfraquecido anda o Belenenses), a 
verdade 6 que os resultados foram mais ou menos os espera- 
dos quanto a vencedores. Já quanto a númer: 

mente os de Guimarães pela rotundidade da vitóri 

sobre os bracarenses, e das Antas pelos inesperados três golos 
do Amora num desfecho (6-3) pouco vulgar em futebol, algo 
houve realmente de novo, pois, tais números concorreram 
decisivamente (catorze ao todo!) para que na jornada se 
tivesse registado um total de vinte e cinco golos — o maior 
logrado até agora. 

Onde, porém, o «nada de novo» sofre, de algum modo, 
certas reticências foi em Alvalade onde o Benfica se ficou 
por um magro 2-1 frente ao Marítimo num jogo que, segundo 
ouvimos, foi muito mal arbitrado (as «vedetas» também têm 
dias foscos não é, António Garrido?), ao ponto de se ter 
catalogado o golo do empate benfiquista como um «golo fan- 
tasma» — e continuamos a curar de outiva — e de se ter 
referido um «penalty» perdoado aos benfiquistas. Tudo isto, 
a ser verdado, terá sido o que restringe o «nada de novos 
com que catalogámos esta breve croniqueta impressiva do 
que foi o rescaldo do primeiro terço da prova maior do nosso 
futobol do trazer por casa... 

Em pormenores, nalguns pormenores, sim, houve algo de 
novo, Desde logo, o triunfo, primeiro em «casa» (finalmente!) 
do Académico de Coimbra, sobre o Penafiel de Oliveira o «sus 


assim acabou por empatar, 
com culpas para o sector mais 
recuado do Porto. 

A turma da «casa» reagiu 
bem, «caiu» em cima do adver. 
sário, fez 21 e O 3-1 e veio o 
intervalo. 

Na segunda parte, a feição 
do encontro não se alterou, à 
excepção de uma desorienta. 
cão ira do Amora, logo 
após sofrer o 41 e o 51. 


XARTE 


TE 
esse 


que i 
dois tentos, ambos novamente 


| 


e 


eo árbitro, 


, Julga- 
sancionado inc: 


do Bib 


g 


CABINAS 
DO F. €. DO PORTO 
STESSL : 


«GOLOS SOFRIDOS 
FRUTO DE GRANDE 
DESGASTE» 


pe 
à 
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Com um ar talvez um pouco 
fatigado, o troinador portista 


minutos, na primeira, referiu-se assim ao encontro dis 
o drbitmo actuou com segu. putado com o Amora; 

—sAcontece poucas vezes 

RUI RAPOSO uma equipa marcar seis golos e 


muchachos». Os rapazes do Choupal revelaram assim ter 
esquecido os 6-0 de uma semana antes na Amora. E já que 
falámos no Amora, que perdeu nas Antas (como se esperava), 
é altura de dizer quão elucidativos foram os três golos (em 
resposta a seis...) com que mimosearam a equipa das Antas, 
a qual, em curtos quatro dias, na Suíça e agora em «casas, 
sofreram três golos de cada vez. Que se passa na sua defesa? 

Algo de novo, também (ou talvez não...) foi a exibição 
descolorida, desconexa e desmotivada do Sporting, não obstante 
a sua vitória de 1-0 (de S. Jordão!) frente ao brioso Varzim, 
o qual, se tem acreditado mais cedo nas suas potencialidades 
como o fez após ter sofrido o golo, talvez tivesse saído de 
Alvalade noutra situação. Mas aí, nessa falta de audácia dos 
varzinistas, retintamente aferrados na ideia do zero-a-zero, não 
se lhes po: tirar a primeira pedra, pois, tal falta de audácia 
faz parte (infelizmente) da bagagem de todas as equipas nacio- 
nais, enfim, do futebol português... 

Registe-se, finalmente, neste «nada de novo», o primeiro 
empate «fora» do Portimonense (o que equivaleu a quatro 
empates do Viseu em «casa»), e, por muito irónico quo possa 
parecer, a primeira derrota do Marítimo em... «casa», pois, o 
que fica para a história é que, jogando embora em Alvalade, 
a dois passos da Luz, os ilhóus jogaram «oficialmente» no seu 
campo. 

ALVES DOS SANTOS 


ARTE 
snes 


Era o 6.º golo dos azuis e brancos. 


o seu técnico não estar comple. 
tamente satisfeito, Houve mais 
oportunidades mas decorreu bas- 
tante tempo sem ter havido 
grande produção de jogo. Este 
foi o ponto final de duas sema- 
nas de uma imensa carga de tra- 
balho sobre os jogadores e per- 
cebese que houve um grando 
desgaste não só físico como psí- 
quico. Assim se explica os três 
go! s sofridos. 

«Estou contente com os dois 
pontos da vitória e os jogadores 
vão ter agora tempo para recu- 
perar até ao próximo jogo. 

«Foi um pouco difícil para os 
Jogadores da minha equipa dige- 
rir duas derrotas sofridas (Por 
timonense o Grasshopers). Tal 
como comesámos tão bem com 
as vitórias sobre o Braga, suí- 
ços e Benfica, agora tivemos 
duas derrotas, mas acabando por 
ter como ponto final outra vitó- 
ria. É um resultado fora do co- 
mum, mas sem dúvida que fol 
fruto de má concentração». 


CABINAS DO AMORA 
MOURINHO : 


«SAÍMOS DE CABEÇA 

BEM ERGUIDA» 

Após o encontro, Mourinho à 
entrada das cabinas disse À nos 


Jogo, no qu 
— «Foi um bom mo qual 
ondo 
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F. € DO PORTO-AMORA — A cabeçada fulgurante de Albertino goleador. 


“O 2.º golo do Porto apareceu 
de um canto que não existiu e 
julgo que se o árbitro tem mar 
cado antes um penalty contra & 
minha equipa, também tem assi 
nalado um derrube indesmentt- 
vel a Narciso. Quanto ao 4 
do Porto, julgo que há dois cri 
térios para ajuizar o lance em 
relação à posição do Niromar 
Pela interpretação actual da lei 
o golo é ilegal, Não tenho dé 
vidas nenhumas»: 

SE que pensa da turma por 


—«0 F, C. do Porto continua 
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V. GUIMARÃES, 5 -SP. DE BRAGA, 0 


UNS PARECEM OUTROS... 
OS OUTROS SÃO AINDA 


Em termos relativos, a di- 
ferença de golos registada é 
nitidamente exagerada, De 
modo nenhum há essa dife- 
rença de cinco golos se tra- 
duzida em valores individuais 
de uma e de outra equipa. 

Em jogo jogado, aquela 
desproporção assume carácter 
verdadeiro traduzindo" sem es- 
forço nem carga estranha ao 
jogo o que o jogo proporcio- 
mou E isto porque, enquanto 
o Vitória parece outro, não 
obstante alinhar com os mes- 
mos jogadores nos mesmos 
lugares, o Braga permaneceu 
igual ao Braga que neste mes. 
mo terreno e num amistoso 
sem consequências nem efeitos 
baqueou, nessa altura, por 5-1, 

O Vitória é outro com a 
mesma gente, o Braga com a 
mesma gente é o mesmo, Sen- 
do no Vitória os mesmos jo- 
gadores e nos mesmos lugares 
o facto é que parecem real- 
mente outros. E parecem-no 
porque registam clarissima e 
coneludentemente uma melho- 
ria de forma física e vestiram 
sem esforço o figurino que 
Mes val a carácter da sua 
maneira do tipo de jogador de 
cada um. 

Por outras palavras, poder. 
-se-á dizer que a equipa dei. 
xou de etar submetida a uma 
forma pré-Concebida, mas an- 
tes foi concebida para o «onze» 
uma forma, Dai a adaptação, 
a melhoria, o entrosamento 
intersectores, a movimentação 
do todo inspirado no binómio 
velocidade-objectividade. 

O Braga, que na crónica 
do tal amistoso nos recusamos 
a admitir que estivesse q tra- 
duzir ag suas potencialidades, 
desta feita desiludiu.nos reai- 
mente. A equipa ainda não 
assimílou, está longe disso, os 
tópicos salientes do processo 
de Mário Lino. Como que cris. 
talizou, não adiantou, desde 
esse jogo, coisa nenhuma, nem 
no aspecto físico (é realmente 
deficiente) nem ma disciplina 
táctica, nem na evolução técni. 
ca (que não mostrou). 

Nada, Se é certo que uma 
equipa joga aquilo que o 
adversário permite, não deixa 
de ser menos certo nem me- 
nos verdadeiro que se se de- 
pararam problemas sucessivos, 
de complicada solução e de 
facetas múltiplas a defesa 
bracarense por mérito e valia 
da movimentação da equipa 
de Pedroto, também o sur. 
giram por culpa própria, na 
deficiente organização defen- 
siva com um «libero» estático 
e inoperante e com todos os 


outros mais preocupados em 
defender a causa própria 
(marcação homem e homem) 
que encontrar soluções gené. 
ricas (sector maleável e men- 
talizado para as dobras da 
zona). - 


EMBATE DE ESTRELAS - 


Fernando Catado esteve na 
bancada. E esteve, não para 
ver o jogo Vitória-Braga, mag 
para ver o «novo Vitória». 
Não sabemos a que conclusões 
terá chegado. O que sabemos, 
de certeza certa, é que uma 
funda ruga de preocupações 
se lhe deverá ter marcado na 
fronte, Porque este Vitória é 
já hoje 50 % mais que o Vitó- 
ria de há três jornadas atrás, 
O choque com o Benfica na 
Luz vai fazer reluzir estrelas, 
como aquelas de Ramalho e 
Festas (soberbos ontem), como 
Tozé e Gregório (eficientes e 
impecáveis «como «libero» e 
como jogador posicional), 
como Abreu, Ferreira da Cos- 
ta e Blancker (pontadores 
clássicos e meteoro de velo- 
cidade), 

Este, e os companheiros 
que romperam as hostilidades, 
em estilo fulgurante, contra o 
Braga, não deixarão de dar 
cartas contra o Benfica, Certo 
que o Braga confirmou, desde 
logo, um confinamento das 
suas ambições ao enconlher-se 
demasiado, ao preocupar - se 
extremamente e em primei. 
rissimo lugar mais com o jogo 
do Vitória do que com o pró- 
prio jogo que tinha a desen- 
volver 

Mário Lino sabe rodar uma 
equipa, mas esta que ontem 
se exibiu! nem tão-pouco per- 
sonaiidade denunciou para con- 
trariar o jogo do adversário, 

Limitou-se, simplesmente, a 
esperar, E verdade que o golo 
de Festas — um golão, desde 
a arrancada à fuga isolada é 
ao portentoso disparo ao can. 
to superior 'esquerdo de Valter 
— apressou o desmoronamen- 
to. A equipa ficou sem saber 
como reagir A desvantagem 
de um golo e, quando se mal 
precatava, um lance todo fu- 
tebol, iniciado em Ferreira da 
Costa com passagem por Ra- 
malho e endosso a Blancker, 
estabeleceu logo uma margem 
que Indicava sem subterfúr- 
Eios nem paleativos o vence- 
dor da Partida, Aí, e enquanto 
o Vitório manteve o tom com 
Tozé a fazer de «libero» ao 
jeito «caizeríano» e Festas a 
não deixar que mais ninguém 
fosse notado no meio.campo, 


NO VITÓRIA DE GUIMARÃES 


DIRECTOR DO FUTEBIOL 
APRESENTA DEMISSÃIO 


Manife: 


ndo-se contrário a alterações no departa- 


mento de futebol que o afastem da chefia, António José 
Oliveira, até aqui a desempenhar tais funções no sector 
profissional do Vitória de Guimarães, encontra-se demissio- 


nário e Já ontem não s 


Na circunstância, 


sentou no «banco», durante “6 
encontro com o Sporting de Bra 
Carlos 


enta Machado ocupou 


esse cargo, tendo anteriormente proposto, na última reunião 


dire 


iva, assumir a liderança do departamento «por razões 
de ordem interna», sem contudo 


r os três elementos 


que o integram —o citado António José Oliveira, o prof. 


Dimis e António Mendes. 


O chefo do departamento aceitaria a entrada de Car- 
los Pimenta Machado ápenas como reforço, sem modifica- 
ção no quadro de competências. 


Esta posição não foi aceite pela 


sim, o actual presidente 


irecção do Vitória 


junto pi a actividade des- 


portiva, Carlos Pimenta, Machado, viu aprovada a sua pro- 


assumindo a chefia, enquanto António José Oliveira 


quer afastar-se; mostrando-se irredutível na decisão de dei- 


xer o departamento. 


Entretanto, os restantes membros do elenco directivo 
pensam hamenageá-lo com um jantar e promovem esforços 
no sentido de o ver aceitar a modificação Introduzida, con- 
tinuando a contar com a sua presença no departamento, si- 
tuação que o visado recusa a não ser permanecendo na 


eetertr congieda ade, epafa 


VENTA 


OS MESMOS 


o Braga muito profissional. 
mente, isto é, lutando com o 
que tinha e com as forças que 
dispunha mas subjectivamente 
convicto que já não podia dar 
a volts ao resultado, «ajudou» 
a falizicar o terceiro golo. Jo- 
gadas daquelas, maravilhosas 
de confecção e execução, são 
produto de técnica e arte, mas 
foram também consequência 
de atordoamento e da descren. 
ça, de erros tácticos e de desa. 
tenção que lavravam nas hos- 
tes arsenalistas, 


A bola girou de Ramalho 
para Ferreira da Costa, deste 
para Ramalho e sempre ao 
primeiro toque, apareceu nos 

de Mundinho que, com a 
defesa do Braga estática, ati- 
rou para o lado que muito bem 
quis, obtendo assim o terceiro 
tento para a sua equipa, 

O Braga, mau grado à 
dignidade com que lutava, fa 
zia-o ingloriamente, lutava em 
vão, porque já ninguém nem 
nada seria capaz de fazer com 
que viesse a acreditar em si 
mesmo. 

Tanto assm que, não 
obstante o Vitória ter actuado 
nesse período, e durante oito 
minutos, com 10 elementos, 
por lesão de Blancker em 
choque com Valter, nem assim 
o Braga conseguiu tirar pro- 
veito da superioridade numé- 
rica e justificar a redução do 
eplacard». Se dispôs dessa 
oportunidade (e teve pelo me- 
nos duas, uma de Jacques em 
«tora de jogo» que o bandei- 
rinha não marcou, e outra por 
Malheiro a que Damas se opôs 
com decisão e classe), não as 
podemos contabilizar sem en- 


trar em linha de Conta que de 
outras tantas, se não mesmo 
mais, usufruiu pela sua parte 
o Vitória, 

Esse aspecto de oportuni. 
dades não conta no futebol 
jogado nem no resultado do 
jogo. 


TERMINAR O JOGO 


Com quatro golos de dife. 
rença ao intervalo, o «desafio» 
estava irremediavelmente des. 
feito e terminado, Isto assim 
porque o vencedor estava, sem 
margem para dúvidas, encon- 
trado, e o vencido, também 
sem margem para dúvidas, 
mostrava-se psicologicamente 
isSo mesmo, 

O Braga não podia. virar 
o resultado, e o Vitória, por 
sua parte, carecia de estimulo 
e de forçã interior para o am- 
pliar, Assim sendo, era ques- 
tão de cumprir apenas O vegu. 
lamento. Ainda faltavam 45 
minutos. Foi apenas tempo 
para encher. Blancker ficou 
nas cabinas, por precaução 
face à lesão contraída no pri- 
meiro tempo, mas Joaquim 
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Rocha, mais por culpa natural 
e compreensível da equipa que 
propriamente por culpa dele, 
não conseguiu integrar-se no 
ritmo diabólico dos primeiros 
45 minutos vitorianos. 

Por sua vez, Salvador à 
entra pelo meio-campo para 
descair sobre a esquerda, não 
fez esquecer Ribeiro. Mag 
entemc nesse futebol sem cu. 
tro interesse que não fosse a 
de cumprir o tempo compl 
mentar, mesmo aí o Vitória 
denunciou até sem querer 
muito, mais força, muito mais 
velocidade de jogo e de prr- 
nas que os <arsenalistas». 

Fci, de resto, como resul. 
tado dessa diferença de velo. 
cidade que Duarte cometeu 
falta punível na grande área 
e deu a Ferreira da Costa o 
ensejo de fechar o resultado 
ao marcar a grande penatida. 
de indiscutível. Lino fez, aeg- 
ta altura, duas substituições, 
Francamente, parece-nos que 
eram escusadas E escusadas 
porque as substituições “ão 
iriam remediar de modo ne- 


(CONT, NA PAGINA 28), 


A CONTAGIANTE FESTA DO GOLO! 


AC. VISEU, 1 — PORTIMONENSE, 1 


A SORTE NADA QUIS COM OS VISEENSES 


A partida entre o Académico 
de Viseu e o Portimonense teve 
como principal constante o do- 
mínio intensivo dos locais. Na- 
verdade, dos 90 minutos de jogo, 
os viseenses apenas terão per- 
dido o controlo do encontro nos 
últimos 10 minutos da primeira 
parte, De resto, a superioridade 
que evidenciaram foi tão grande, 
tão manifesta, que chegou a pa- 
recer ridículo não se vencer uma 
partida desta natureza. Ridícula 
e absurda, sim senhor, a forma 
como a Sorte virou tão ostensiva 
e marcadamente as costas aos 
academistas. O seu guarda-redes 
não foi mais do que um mero 
espectador. Sofreu um golo a frio, 
no qual não teve culpa, sallen- 
te-se, e saiu do campo «gelado». 

Na primeira parte, as oportu- 
nidades de marcar foram inú- 


cima da barra, em po: 
e com a baliza à sua mercê, En- 
trou-se, depois, num período de 
parada e resposta, embora a in- 
tencionalidade ofensiva fosse fran. 
camente mais evidente para o 


Indo, dos locais, , E 
Pt RES td 


tuou-se e Borga, nos 10 e aos 20 


minutos, perdeu ensejos sobera- 
nos de abrir o activo, até 
numa jogada de envolvên 
certa confusão junto à baliza de 
Conhé, Gerúsio ,em habilidade, 
abriu o activo. 

Carregou o Académico mas, 
aos 29 minutos, de fora da área 
e aproveitando um ressalto, Pe- 
ter fez o empate, com um po- 
tente remate. Dois minutos 
depois, Amaral isolou-se e José 
Pereira, com uma palmada, de- 
fendeu para canto. Foi esta a 
maior.e única ocasião de perigo 
real do Portimonense, podendo 
considerar-se lisongeiro o re: 
tado que conseguia ao interv 

Na segunda parte, a pressão 
do Académico foi ainda maior, 
mais nítida, actuando em ritmo 
excelente, com mudanças de flan- 
co e de jogo, ora pelos extrémos, 
ora pelo centro do terreno, con- 
soante as situações o aconselha- 
vam. Apesar de todo o seu pendor 
e labor ofensi o marcador, tei- 
mosamente, não funcionou, fa- 
lhando, inclusive, para cúmulo, 
aos 18 minutos, uma grande pe- 
nalidade, por carga sobre Inaldo. 
Borga, encarregado de marcar, q 
castigo, atirou ao poste: "*! 

A partir daqui, os 


visitados 


parece terem sentido que não 
seriam capazes de vencer o jogo, 
mas continuaram-a dar tudo por 
tudo no sentido de ultrapassarem 
o infortúnio que teimou em fa- 
zer-lhes uma indesejada compa- 
nhia pertinaz. 

Defendendo-se com arreganho 
e sorte, o seu adyersário, consen- 
tindo inúmeros cantos sucess 
vos, um autêntico «massacre», 
logrou sair de Fontelo com um 
belo resultado e um magnífico 
ponto no seu activo, 

Arbitragem bem 


conduzida. 


RODRIGLU 


BISPO 
DEPOIS DA HORA 


MANUEL OLIVEIRA : 


«O pendor atacante 
foi dos donos da casa» 


«Foi um jogo bastante emo- 
tivo em que o pendor atacante foi 
«dos donos da casa, que têm uma 
boa equipa, mas que, enfim, en- 
contraram pela frente um con- 
junto de barba rija. Uma grande 
equipa que se bate bem e que 
fez jus ao resultado», di 
no final do encontro. o técnico 


do Portimonense, Manuel de Oli- 
veira. 

«O jogo foi correcto e creio 
que foi um bom espectáculo. No 
cômputo geral, tirando o lance 
da grande penalidade, um senão 
negativo, a arbitragem esteve 
bem», acrescentou. 


PROF. JOSE MONIZ : 


«O Portimonense não teve culpa 
da nossa pouca sorte» 

«Julgo que o Académico fez 
uma exibição espectacular. Neste 
momento, parece-me impossível, 
neste país, que uma equipa seja 
capaz de imprimir um ritmo de 
jogo como aquele que o Acadé- 
mico aqui apresentou hoje», sa- 
lientou o treinador academista 
que prosseguiu : 

«O resultado, como é evidente, 
não traduz, nem de perto nem 
de longe, aquilo que se passou 
no campo. Mas a verdade é que 
o Portimonense, que se defendeu 
muitíssimo bem, não teve culpa 
da nossa pouca sorte». 

Por outro lado, acrescentou 
ainda : «Parece-me que não fica- 
ram dúvidas a ninguém de que 
o Académico de Viseu tem joga- 
sem quaisquer problemas, arbi- 
tragens tendenciosas como aquela 
que sofremos em Lisboa, no Es- 
tádio do Benfica. 

«A arbitragem de hoje 
penso que se situou em bom pla- 
no e o Portimonense acabou por 
ser bastante feliz, mas o futebol 
é isto mesmo, Porém o Acadé- 
mico demonstrou que é uma 
erande coninas 
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«GOLO FANTASMA» EM ALVALADE? 


Até parecia que estávamos no 
Funchal. A maior, ou pelo menos 
a mais barulhenta claque, per- 
tencia à equipa do Funchal, e, 
desde o primeiro momento, trans- 
mitiu à sua equipa uma con- 
fiança, que ela bem aproveitou 
para demonstrar as inverdades 
da exibição produzida há oito 
dias em Braga e que a TV trans- 
mitiu. Ontem, em Alvalade, não 
teve o Marítimo um guarda-re- 
des a facilitar, ou ainda a falta 
de conjunto e, especialmente, de 
clarividência que então dera mos- 
tras. Muito pelo contrário a 
equipa de António Medeiros, re- 
cheada, de facto, de bons exe- 
cutantes, realizou frento ao Ben- 
fica uma actuação em que a 
técnica e a força (aquela, sem- 
pre bem e esta algumas” vezes 
em demasia) andaram de mãos 
dadas e integradas num sistema 
táctico que só foi vencido pelo 
venenoso contra-ataque dos en- 
carnados. 

Fazendo questão de jogar como 
se estivesse em sua «própria 
casa», o Marítimo tomou, logo 
de início, conta das operações 
e, até à passagem do primeiro 
quarto de hora, o ascendente da 
equipa de António Medeiros foi 
evidente. 

Entretanto o Benfica como que 
despertou e, empurrado especial- 
mente por Shéu, Carlos Manuel 
e Humberto, conseguiu sacudir 
a pressão adversária e equilibrou 
o encontro. Traduzindo exac- 
tamente esse equilíbrio, eis que 
surgem dois golos, um para cada 
lado e qual deles o mais incrí- 
vel. Nós vimos assi — aos 
23 minutos, abertura para a di. 
reita do ataque madeirense, onde 
Toninho Metralha, em posição 
de «fora de jogo» (como foi que 
que Leandro de Sousa não viu?) 
captou o esférico, progrediu e 
quando Bento saiu ao seu encon- 
tro deu para Xavier que, sem 
oposição fez o golo. Três minutos 
volvidos, surgiu. o empate, muito 
contestado pelos madeirenses, Foi 
do lado esquerdo do ataque en- 
carnado, que Carlos Manuel, 
culminando mais um dos seus 
característicos arranques, e a 
poucos metros da linha final exe- 
cutou um centro-remate que 


atraiçoou Ferro (adiantado para 
o centro) e levou o esférico di- 
rectamente à baliza do Marítimo. 
E foi com a bola bem lá dentro, 
que Arnaldo tentou o impossível 
devolvendo a bola para o rec- 
tângulo. Mário Sargaço — auxi- 
liar de António Garrido, mesmo 
em cima da bandeirola final logo 
assinalou o golo que o árbitro 
sancionou de pronto. Entendemos 
que se António Garrido não esti- 
vesse tão longe do lance (tal 
como ontem muitas vezes acon- 
teceu) as reclamações talvez nem 
surgissem. E, se até ao intervalo, 
o futebol praticado pelas equipas 
foi de bola cá, bola lá, e portanto 
equilibrado, outro tanto não 
aconteceu com a actuação do 
juiz leiriense, que foi permitindo 
o endurecer do encontro — Cha- 
lana, um alvo a abater pelos 
madeirenses, esteve dos 32 aos 
38 minutos fora do relvado a 
receber assistência e... temeu-se 
o pior. Mas lá voltou, e o avo 
lumar das dúvidas quando aos 
42 minutos deixou Quim Manuel 
desviar, dentro da área, com O 
braço, um centro de César, sem 


nada assinalar. 

A segunda parte foi algo di- 
versa da primeira. O Benfica, 
incitado pelos seus adeptos, ace- 
lerou finalmente e já depois de 
Humberto e Nené terem falhado 
soberanas . oportunidades, veio a 
adiantar-se no marcador com um 
golo de Nené que finalizou, da 
melhor, um típica jogada de con- 
tra-ataque. 

E se então o Benfica pareceu 
satisfeito, outro tanto não acon- 
teceu com o Marítimo que, e 
até final — faltavam então 21 
minutos, procurou afanosa e de. 
liberadamente o golo da igual- 
dade, Que poderia ter sido uma 
realidade caso António Garrido 
tivesse assinalod, aos 80 minutos, 
a falta cometida por Bastos Lo- 
pes sobre Xavier, bem dentro 
da grande-área encarnada. 

Mas, até final o resultado não 
sofreria alteração O Benfica 
venceu mas a igualdade talvez 
traduzisse melhor o futebol de- 
senvolvido por ambas as cquipas. 
E cuidado com este Marítimo, 
especialmente no... Funchal, 


TITO NASCIMENTO 


MARÍTIMO - BENFICA = Com tanta dificuldade «Alvalade» 
assemelhou-se aos «Barreiros» 


ACADÉMICO, 2—PENAFIEL, O 


MARCAR PRIMEIRO 
JUSTIFICAR DEPOIS 


O encontro entre «estudantes» 
e penafidelenses revestia-se de 
grande interesse e expectativa, 
especialmente por parte do Aca- 
démico, porque a derrota do en- 
contro com o Amora obrigava a 
equipa a um esforço excepcio- 
nal e uma nova derrota, agora 
em casa, colocá-la-ia em situa- 
ção aflitiva, principalmente no 
aspecto psicológico, o que não 
deixaria de vir a reflectir-se nos 
jogos futuros. 


Mas tudo correu da melhor 
maneira, uma vez que o Aca- 
démico, sem ter feito exibição 
muito superior, soube no pri- 
meiro tempo segurar o ímpeto do 
Penafiel, que até chegou a jogar 
bem e a ter ocasiões de golo, e 
beneficiar de oportunidade da 
melhor altura; faltava um mi- 
nuto para o intervalo quando 
Nicolau, com excelente pontapé, 
marcou O primeiro golo. 

Depois, no segundo tempo, já 
com um tento de vantagem e 
com outra disposição de jogo, 
aproveitando uma quebra do vi- 
sitante, pôde ser superior neste 
período e conseguir marcar mais 
um golo, acabando por vencer 
com justiça. 

De início, o Penafiel deu logo 
noia clara de não vir para de- 
fender, mas sim para atacar e 
procurar vencer. A rapidez de 
alguns dos seus jogadores per- 
turbou um pouco o sector re 
cuado dos locais, o qual, por 
sua vez, comprometeu aqui e 


além a segurança da equipa. Por 
este facto, só na parte final do 
encontro passou a vislumbrar-se 
uma reacção de todo o conjun- 
to academista que veio a termi- 
nar por uma subida de rendi- 
mento e com a marcação do pri- 
meiro golo, numa altura mara- 
vilhosa para as pretensões da 
equipa. Pode dizer-se que se o 
Penafiel tivesse marcado primei- 
ro não escandalizaria. Mas para 
marcar é necessário meter a bo- 
la dentro da baliza, e os visl- 
tantes não foram capazes. 


O Académico fez algumas 
rectificações para o segundo 
tempo. Galvanizados com o ten- 
to, os locais imprimiram malor 
rapidez ao seu futebol jogando 
a toda a largura e forçando a 
defesa adversária a ter que acor- 
rer aqui e além deixando, por 
isso, espaços livres, como não 
aconteceu no período anterior. 

Assim, o Académico, com o 
meio campo a dar boa conta de 
si com a defesa a actuar melhor 
do que no período anterior, pôde 
manter um nível de muito agra 
do e cheio de confiança, conse- 
guindo anular bem as tentativas 
operadas pelos visitantes. 

Em notas finais, podemos 
acrescentar que o triunfo dos 
«estudantes» veio na melhor al- 
tura, pois não obstante ter 
actuação um pouco incerta na 
primeira metade, a verdade é 
que, no segundo tempo, tudo se 
modificou para melhor. 


Álvaro continuou a marcar, e 
bem, Oliveira e Freitas (que 
substituiu Rosário) não permitiu 
que Ferro o tivosso forçado a 
recuar como havia acontecido 
anteriormente com o seu compa- 
nheiro. E Cartoso também re- 
forçou melhor a defesa, pois Pe- 
droso oscilou bastante. 

Toda a equipa lutou por um 
bom resultado mas Nicolau, 
Aquiles e Álvaro «excederam- 
-se». O Penafiel, com um con- 
junto muito jeitoso, teve uma 
primeira parte em bom plano, 
especialmente nos primeiros 30 
minutos. 

Oliveira, Babá e Valter foram 
os forasteiros mais em evidên- 
cia. 

A arbitragem teve certas fa- 
lhas, mas acabou por terminar 
em bom plano. Sobre os dois 
casos do jogo, a grande penali- 
dade reclamada pelo Académi- 
co, aos 16 minutos e o golo 
anulado, aos 28, ao Penafiel, e 
dada a distância a que nos ei 
contrávamos, não nos podemos 
pronunciar com firmeza. No en- 
tanto, o árbitro estava bem jun- 
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um aniversário 
natalício o s 
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EVARISTO 
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Por tal motivo 


sua filha, genro. 
neto, cunhadas 
cunhado e afi 
lhado, desejam 
-lhe um feliz 
aniversário. 


DESPORTO 
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Fol um bálsamo, este jogo 
mo Bonfim, Para quem vinha a 
ficar desanimado com o futebol- 
zinho visto ultimamente na Luz 
e em Alvalade, valeu a pena a 
deslocação a Setúbal, Sadinos 
e pesinhenses foram protagonis- 
tas de uma muito interessante 
partida de verdadeiro futeboh, 
com a bola a girar rapidamente 
por todas as zonas do relvado, 
trocada na base de toda a va- 
riedade de passes eurtos e lon- 
gos, com cruzamentos, passa- 
gens ao primeiro toque, oriação 
de situações para remate, mu- 
danças rápidas de flanco é vi- 
ragens repentinas de jogo. 

Sem ter sido uma maravilha, 
nem uma coisa parecida,, foi um 
regalo verificar-se que ainda há 
equipas que não «fazem renda» 
no meio-campo e que sabem 
caminhar directamente para a 
baliza contrária sem perderem 
tempo nem paciência com mas- 
tigações inconsequentes e entor- 
pecentes, 

No fim, o Sporting de Esol. 
nho tinha perdido sem apelo 
nem agravo, ainda que o azar 
de uma lesão acidental de Gas- 
par tenha proventura forçado 
Manuel José a alterar os seus 
planos no tocante a substi- 
tuições, Mas nem por isso os 
espinhenses deixaram de, mais 
uma vez, patentear a sua exce- 
tente organização colectiva, ape. 
nas claudicante na linha da 


trente que, com um pouco mais 
de audácia ou de talento, podia 
ter explorado melhor o eixo 
oscilante da defesa vitoriana. 

Mas foi, sobretudo, o Vitória 
de Setúbal que deu uma con- 
soladora amostra de como se 
joga um futebol que não se con- 
fina a mostrar as habilidades 
individuais deste ou daquele 
jogador. A equipa actuou solta, 


com movimentos constante- 
mente virados para a baliza do 
adversário, tendo como polos 


dinamizadores Octávio e Cer. 
deira, enquanto, na dianteira, 
Dário e Vitor Madeira deram 
bom exemplo de acutilância 
e de sentido progressivo, De- 
pois, a meio da 2º parte, a 
entrada de Cabumba (rendendo 
Cerdeira, que se lesionara acen- 
tuou a prometedora capacidade 
criativa e realizadora dos 
pupilos de Rodrigues Dias — 
um treinador que deve sentir-se 
radiante com o material que 
está a trabalhar, E tem boas 
razões para isso. 

Veio relativamente tarde O 
primeiro golo. Estava-se à beira 
do intervalo e, entretanto, já o 
Vitória produzira o suficiente 
para justificar a abertura do 
marcador. Num crescendo inal 
terável, aqui e all entrecortado 
por contra-ataques adversários, 
os sadinos foram impondo o seu 
comando das operações e dis- 
puseram de boas ocasiões para 


V. SETÚBAL, 3-ESPINHO, O 


BOA TARDE, SR. FUTEBOL. 


fazer golo: Aos 19 m., Cerdeira 
atirou alto; aos 20 m, fol Vitor 
Madeira a rematar ao tado do 
poste; aos 31 e 97 m,, Fernando 
Cruz e Dário desperdiçaram 
novos ensejos de marcar. A equi- 
pa corria, dominava, praticava 
um futebol cheio de fluência en- 
tre todos os sectores e ao che- 
gar ao intervalo com a reduzida 
vantagem de 1-0 justificava 
plenamente a ascendência, 

No reinício, foi o Espinho 
a perder a melhor oportunidade 
de alvejar certeiramente a balizat 
descaindo para a esquerda, Ca- 
navarro desfeiteou Amaral à, 
sem ângulo, centrou atrasado 
mas Moínhos chutou para as 
nuvens quando tinha a baliza 
à sua mercê, 

Após este susto, o Vitória 
retomou as «rédeas» e tomou 
ao ataque, fazendo sobressalr, 
mais uma vez, o bom entrosa- 
mento do Espinho, onde João 
Campos e Ruben eram elemen- 
tos salientes pelo que jogavam 
e faziam jogar. 

Cerca da mela hora, o domf- 
nio do Vitória diluia-se diame 
de um inconformado Espinho 
que se atirou decisivaamente 
ao ataque para anular a des- 
ventagem, Adoptando, então, um 
sistema de feição defensiva, fod 
a vez do Vitória entrar na fase 
de contra-ataque a explorar 
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cunssurucações RIO AVE de novo isolado 


ZONA NORTE PESE D. F. P. 
RIO AVE era goi for Ca48% apta 
8.8 35º SW 24518 84 al 
Ea Dios O soco Ta re CO 
Sh qua ing ESSA BA ARNO, 
RS EAR as E Te A] 
BMC CRC SR NR NS qa sig O 
8 2 5 a 4 3 9 
8 3 3, 2 9 10 9 
Eng AT ECA a Aa a 6) 
gaia: Sa ig ng Das 
Í Eraã MB o Sig Vol E Rc 
AMARANTE 8 2 3 3 EA 10 7 
SANJOANEN: g/Scu 2: Abei gr nd ep USE Sd çÃ 
ERMESINDE 8 o 5 3 5 “ 5 
VIZELA ... GS US Tg ontigã agia 
MIRANDELA . 8 º 3 s 6 15 3 
ZONA CENTRO à ADS | Tai Pp ça ea DAT 
U. LEIRIA 8 6 2 0 16 7 14 
O. BAIRRO E ag ea TE 2 PO ET at pe 
ALCOBAÇA 8 4 2 2 15 10 10 
BEIRA MAR . 8 4 2 2 8 6 10 
OLIVEIRENSE o es 8 4 1 3 10 5 9 
COVILHÃ Eat te PA Cega JS 
ÁGUEDA . Barao TAVA E J6 59. 
TORRIENSE 8 3 2 3 64 10 8 
NAZARENOS . Élço. seje e pai lo DS (a 
BENFICA €C, BRANCO 8 1 5 2 5 a], E) 
: BEN 2 A Cquaroo ESSE 
8 2 2 4 6 9 6 
5 8 2 2 4 6 .) 6 
VISEU BENFICA -. Chora Tao ar DD is TP 
PORTALEGRENSE 8 1 3 4 6 12 5 
E. PORTALEGRE" 228/02: 17 805 qóos 
ZONA SUL TEA Vo apt Eca Dog Rua Cs pa E 
QUIMIGAL ae 8 s 2 1 12 4 2 
MONTIJO Lip Te: dA SAT Siga o 
D. BEJA 8 4 3 1 12 8 u 
FARENSE .. 8 3 3 2 10 6 9 
ESTORIL 8 2 5 1 6 5 9 
JUVENTUDE 8 3 2 3 14 10 8 
LUSITÂNIA AÇORES 8 3 2 3 7 7 8 
LUSITANO ÉVORA .. 8 3 2 3 8 8 8 
VASCO GAMA .. 8 3 1 4 13 9 7 
DDIVELAS 8 2 3 3 8 13 7 
NACIONAL . ES sa 1 e Tea E À 
ORIENTAL . EA é IRS ES AÇO 2 
So 092 GUAM go 675008 a 
Beda po mnge cs ufa 6 
8 2 2 4 4 8 6 
Br 1 ap qiss BPÃIS” “A 
RESULTADOS 
ZONA NORTE 
Rio Ave-P, Ferreira 2 
U. Lamas . Chaves 0 
Salgueiros - Mirandela 21 
Gil. Vicente - Fafe . 22 
Vizela - Riopele .. o 
Famalicão - Amarante 41 
Bragança - Sanjoanense 00 
Ermesinde - Leixões 11 
ZONA CENTRO 
Cartaxo - V. Benfica . 11 
Águeda - Oovilhã . (1) 
Torriense - E. Portalegre . 10 
Beira Mar - Nazarenos 21 
Caldas - U. Leiria .. o 
Alcobaça - Oliveirense 10 
Portalegrense - O, Bairro 0 
Benfica C. Branco-U. Santarém . () 
ZONA SUL 
Montijo - Vasco Gama 10 
Beja - Lusitânia Açores 30 
Lusitano Evora - Odivelas 21 
Quimigal - Estoril ...... 10 
Oriental - Nacional . 11 
“Amadora - Juventude 0 
Farense - Sacavenense 20 
Silves - Cova Pledade , 12 


JOGOS PARA DOMINGO 
ZONA NORTE 
Rio Avye-U. Lamas 


O. Barro -Benfica C. Branco 
Viseu Benfica - U. Santarém 


ZONA -SUL 


Mantis A ore « Lian ar 
: - Lusitano 
Odivelas - Quimigal ira 


Estoril - Oriental 
Nacional - Amadora 
Juventude - Farense 
Sacavenense - Silves 
Vasco Gama -Cova Piedade 
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— UNIÃO DE LEIRIA: «muito bem, obrigado» 
— Tona Sul: «Dupla» QUIMIGAL-MONTIO quem à desfaz? 


Uma. primeira “olhadela pelos 
resultados dos vinte e quatro 
jogos respeitantes à oitava jor- 
nada do «nacional» secundário, 
fica desde logo a sensação de 
não se terem verificado quais- 
quer 


grandes «surpresesa. Os 


desfechos caracterizaram-se, re- 
gra geral, pela sua proximidade 
(ou mesmo coincidência) com 
o que a lógica impunha, o total 
de golos marcados — 41, sendo 
27 para os visitados e 14 para 
os forasteiros — anlou, mais 


ERMESINDE - LEIXÕES — Joelho em terra o homem da casa 
está desanimado, 


ERMESINDE, 1—LEIXÕES, 1 


JUSTO PRÉMIO PARA AMBOS 


Joog em Ermesinde, no Cam- 
po dos Sonhos. 

Árbitro — Miranda Dias, de 
Coimbra. 


Tempo: Temperatura agra- 
dável. 
Assistência: 6000 espectado- 


res dada a importância do de- 
sufio. Ê 
ERMESINDE — Casal; Abe- 


-Jhas, Álvaro, Jesus Tozé (55 m) 


e Gapo; Correia, Rocha: e M. 
Jorge; Tuti, Valente e Vieira 
(Jaime 73 m). 

Treinador: 
cho. 

LEIXÕES — Lúcio; Eliseu, 
Licínio, Velhinho (Proença, 46 m) 
e Américo; Gomes, Azevedo e 
Nunes (F. Jorge, 65 m); Nelito, 
Casimiro e Índio. 

Treinador: Filpo Nufez. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nelito (40 m) e 
M. Jorge (85 m). 

Cartões amarelos: Nelinho 
(25 m), Casimiro (5Sm) e Lúcio 
(3 m). 

Este jogo era aguardado com 
grande expectativa, pois para além 
de se defrontarem duas boas 
equipas, embora com grande di- 
ferença na tabela classificativa, 
havia a novidade por parte da 
turma locãl, que era a apresen- 
tação do seu último reforço: o 
brasileiro Tuti, que decepcionou 
os milhares de adeptos que acor- 
reram ao Campo dos Sonhos. 

Logo após o apito inicial, as 
duas equipas entraram numa fase 
de estudo mútuo, como que te- 
mendo-se uma à outra. Apesar 
de tudo, os lances de go co- 
meçaram logo a surgir com es- 
pecial incidência” junto à baliza 
de Casal, 

Tam decorridos apenas 3 mi- 
nutos quando Nelito, de cabeça, 
atira a bola à barra. No entanto, 
a turma local não se amedron- 
tou, o que veio a dar à partida 
uma toada de equilíbrio, repar- 
tindo-se as jogadas num e nou- 
tro meio-campo. 

Mas esta toada de parada e 
resposta com a bola a girar de 
Jogador para jogador, sempre em 


Osvaldo Cambala- 


ca mui aus verga vise 


grande velocidade, emprestou à 
partida um entusiasmo escandan- 
te dentro e fora das quatro li- 
nhas. Assim aos 30 minutos O 
golo esteve à vista, desta vez na 
baliza do Leixões. Vieira isolou- 
-se mas Lúcio, dando o corpo 
à bola evita o pior. 

Faltavam cerca de dez minu- 
tos para o intervalo quando sur- 
giu o golo apontado por Nelito, 
o qual se mostrou sempre muito 
muito perigoso. 

Na segunda parte, o Ermesin- 
de entrou disposto a modificar 
o resultado, apresentando-se mais 
virado para o ataque com lan- 
ces velozes, a toda a largura do 
terreno, pondo em constante so- 
bressaltos a defensiva do Lei- 
xões Mas noutra grande jogada 
de ataque, Índio atirou forte re- 
mate que esbarrou no poste da 
baliza de Casal. Entretanto, a 
furma local não se conformava 
e tudo fazia para alcançar o em- 
pate. 

Os últimos 30 minutos de 
jogo foram de superioridade do 
Ermesinde, que acabou por do- 
minar o adversário táctica e 
atleticamente, pois o Leixões re- 
cuou disposto a defender a van- 
tagem no marcador. Esta mudan- 
ça táctica viria a falhar, pois a 
turma verde-branca alcançaria o 
tão desejado e merecido empate, 
aos 85 minutos, por intermédio 
de M. Jorge. 

Com a obtenção da igualda- 
de os homens de Cambalacho 
procuraram chegar à vitória o 
que não aconteceu, pois o apito 
final estava para breve. 

O resultado aceita-se pelo que 
ambas as equipas produziram. 

A arbitragem esteve fraca du- 
rante todo o desafio. 

De salientar que o jogo este- 
ve interrompido - durante 5 mi- 
nutos na primeira parte, devido 
a alguns adeptos alvi-rubros te- 
rem transposto a vedação por 
não caberem no recinto, pelo que 
o árbitro suspendou o jogo até 
que saíssem do rectângulo de 


jogo. 
FRANCISCO PEREIRA 


ou menos, pelo costume, e ape- 
nas ressaltará o número elevado 
de empates registados: nada 
menos de 10, correspondendo a 
mais de um terço dos encontros. 

Se atentarmos, porém, nos 
quadros classificativos das di- 
versas zonas, logo resultará no- 
tório que, mau grado essa apa- 
rente «pacatez dos resultados, 
estes provocaram, ainda assim, 
alguns «estragos» (ou «benefi- 
cios») no escalonamento de al- 
gumas das equipas. E, se é cer- 
to que ainda vamos no princípio, 
não é menos verdadeiro que o 
somatório destas pequenas al- 
terações acabará por dita, no 
final, as posições definitivas... 

A mudança de maior realce 
ocorreu na zono norte, onde o 
trio comandante se desfez, dan- 
do lugar a um guia isolado — 
o Rio Ave. E isto porque Lei- 
xões e Fafe, ambos jogando 
«fora», não conseguiram fazer 
melhor que regressar a «casa» 
apenas com um (porventura 
precioso) ponto nas respectivas 
«algibelras», 

Por outro lado, será ainda de 
assinalar a «goleada» do Fai 
licão ao Amarante (4-1, co! 
tulndo o maior resultado da jor 
nada, juntamente com os 3-0 
do Beja ao Lusitânia dos Aço- 


MONTIJO, 1 
VASCO DA GAMA, O 


Jogo no Campo Luís Almei- 
da Fidalgo, no Montijo. 

Arbitro: Alfredo Basílio, de 
Lisboa. 

MONTIJO — Luís; Patrício, 
Almeida, Cepinha e Lóia; Lou- 
ceiro, Ali e João Manuel; Gam- 
boa (Carlitos, aos 63 minutos), 
Rui Duarte, (Roseta, aos- 63 
minutos) e Praia. 

VASCO DA GAMA — Da- 
mião; Sequeira, Tatã, Jorge é 
Leonardo; Almiro (Belchior, 
aos 46 minutos), José Rocha 
e René; Beto, Admilson e Ro- 
gadas. 

Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Carlitos, aos 79 . 


minutos, 
Cartões amarelos: Tatã, aos 
30 minutos. 


BEJA, 3 
LUSITANIA, 0 


Jogo no Estádio Municipal 
de Beja. 

Arbitro: Vitor Correia, de 
Lisboa, 


BEJA — Pacheco; Barroso 
(J. Domingos, aos 19 minu- 
tos), Chico Fernandes, Mosca 
(Gomes, aos 75 minutos) e 
Caixinha; Formoso, José An- 
tónio e Osvaldo, Titon, Miro- 
baldo e Ameixa. 

LUSITÂNIA — Avelino; 
João Omar, Teves, Serafim 1 
(Eriksson, aos 64 minutos) e 
João Maria; Carlos Alberto 
(Juju, aos 72 minutos), Aze- 
vedo e Aristides; Tldeberto, 
Adelino e Serafim II. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Mirobaldo, aos 
38 e 58 minutos; Ameixa, aos 
89 minutos. 

Cartões amarelos: Chico 
Fernandes, João Maria, Sera- 
fim, Carlos Alberto, Ildeberto, 
todos do Lusitânia. 


ORIENTAL, 1 
NACIONAL, 1 


Campo Eng.º Carlos Salema, 
em Marvila, 

Arbitro: Américo Lopes, de 
Setúbal. 

ORIENTAL — Carvalho; J. 
Manuel, Vitor Almeida (Bal- 
tasar, aos 71 minutos), Resen- 


E Ea Lx ! 


res) e o excelente «nulo» cons 
quistado pelo Chaves no terreno 
do União de Lamas. 

Na zona centro, o União de 
Leiria vai «muito bem, obriga- 
do»: somou mais uma vitória, e 
aumentou de dois para três pon- 
tos o seu avanço sobre o se- 
gundo classificado, o Oliveira do 
Bairro, outro dos que contribuiu 
para os tais 10 empates (0-0 
em «casa» do Portalegrense, 
penúltimo da tabela). O Olivei- 
rense, indo a Alcobaça perder 
pela diferença mínima, deu um 
pequeno «trambolhão»: desceu 
de terceiro para quinto. Ao in- 
vés, o mesmo Alcobaça ascen- 
deu a essa posição, o Beira-Mar 
subiu de sexto para quarto. 

Finalmente, na zona sul, onde 
Quimigal e Montijo continuaram 
muito «unidinhos» no comando, 
registou-se o «saltos do Cova da 
Piedade (que foi a Silves 
arrancar uma bela vitória, por 
2-1) de penúltimo para décimo 
terceiro, mas com os mesmos 
pontos do nono. 

Uma última curiosidad 
cada uma das zonas, 
houve um vencedor «fora 
os nomes desses «heróis»: 
pele, União de Leiria e o já 
citado Cova da Piedade. 


Nogueira dos Santos 


de e Moutinho; Vaz, Franklin 
e Bandeira; . José Fernando, 
Jorge Moura (Ramos, aos 64 
minutos) e Manuel Lino. 


NACIONAL — J. Henrique; 
Vasconcelos, Florival, Teodoro 
e Inguilha; Fernando (Meire- 
Tes, aos 46 minutos); Chico e 
Remon (Duarte Nuno, aos 51 
minutos); Rafael, Kevin e Tix 
ninho. 


Ao intervalo: 1-1. 


Marcadores: Rafael, aos 28 
minutos, e Resende, aos 30, 
FARENSE, 2 


SACAVENENSE, 0 


Jogo no Estádio de S. Luis, 
em Faro. 


Arbitro; Amândio Silva, de 
Setúbal. 

FARENSE — João Luis; 
Fernando, Cajuda, Joni e Mar- 
ques; Morais (Amândio, «os 83 
minutos), Leitão (C. Manuel, 
eos 75) e Skoda; Vasques, 
Marinho e Jorge Luis. 

SACAVENENSE — Azeve- 
do; Fonseca, Vicente 1, Adan- 
jo e Vicente TI; Quim” Santos 
(Eusébio), Quim I e Toni; 
Carraça (Jaime, aos 76 minu- 
tos), Norberto e Quim IT. 

Marcadores: Marinho, aos 3 
e 17 minutos. 

Cartões amarelos: Adanjo. 


Cartões vermelhos: Vicente 
H, aos 42 minutos, 


SILVES, 1 
C. DA PIEDADE 2 


Jogo no Estádio Dr. 
cisco Vieira, em Silves, 

Arbitro: Lopes Martins, de 
Lisboa, 

SILVES — Almeida; Miguel, 
Chico Zé, Tozé e Virgolino; 
(M. Bom, aos 30 minutos); 
Reizinho, Rogério e Helder; 
Anderson, Angelo e Calhau. 

C. DA PIEDADE — Cardo- 
so; Paulo, Cabrita, Armando é 
Cordel; Nelson Reis, Adriano 
e Palma; Piloto, Nélito e João 
Santos. 

Ao intervalo: 1-0. 


Mercadores: Nélito (2), pelo 
C. da Piedade, aos 25 e 46 
minutos; e Calhau, pelo Silves. 

Cartões amarelos: Almeida. 


BRT RS 


Fran- 
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BEIRA MAR, 2-NAZARENOS, 1 


Arrancado a «ferros» 


Jogo no Estádio Mário Duar- 
te, em Aveiro. Pouco mais de 
meia casa. apesar do tempo ex 
celente para assistir ao futebol. 

Árbitro: Santos Luís, de Coim. 
bra. 
BEIRA MAR — Freitas; Mar- 
ques, Joca, Cansado e Neto; 
Cambraia, Quim e Toni; Amé 
rico, Nogueira e Guedes, 

Outros jogadores utilizados — 
“Aos 40 minutos, Armando en- 
trou para o lugar de Joca, que 
se ressentiu de uma lesão ante- 
rior, e no recomeço Pinheiro sur- 
giu em vez de Neto. 

NAZARENOS — Lapa; Pi- 
nho, Ferrrinho, Paulino e Gato; 
Pascoal, Viola e Teles; Perez, 
Delfim e Carvalho. 

Cutros jogadores utilizados — 
Aos 35 m., Vasco substituiu Pas- 
coal, e pouco depois Carvalho 
cedeu o lugar a Flora. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: pelo Beira Mar, 
Cambraia aos 22, de g. p. e aos 
85, pelo Nazarenos: Paulino aos 
18 m. 

+ vitória dos aveirenses foi 
arrancada à ferros, merecida, 
mas careceu de futebol discer- 
nido, de potencial técnico, qua- 
se inexistente, e, também, de 
mais rapidez. No primeiro tem- 
po, a equipa jogou francamente 


melhor do que o seu adversário, 
com alguns jogadores razoáveis, 
mas da mesma maneira inopo- 
rans, sobretudo quando passava 
ao ataque. 

No segundo tempo. os visitan- 
tes, à passagem dos 20 minutos, 
exerciam, certo domínio territo- 
rial, dando a impressão de po- 
derem vir a conquistar a vitória 
já que o Beira Mar não mos- 
trava lá na frente capacidade 
para desfeitear a defesa naza- 
rena, onde o guarda-redes Lapa 
se mostrava muito seguro. 

Sucedeu, então, que Cambraia 
o verdadeiro motor da equipa, 
depois do intervalo um tanto 
apagado, veio ao de cima em 
dois ou três lances de rasgo. Foi 
o bastante para a equipa avei- 
rense se galvanizar e acompa- 
nhar o seu capitão, que o foi 
após a saída de Joca, e marcar 
um golo, que seria festejado em 
toda a parte. Nasceu de um li- 
vre apontado por Marques, qua- 
se sobre o canto direito. A meia 
altura, Cambraia teve um toque 
precioso, anulando desde logo 
qualquer intervenção do guar- 
dião nazareno. 

Deve assinalarse que a equi- 
pa visitante mostrou certa ru 
deza, sobretudo no primeiro 


tempo, com algumas entradas 


que iam deixando marca, Bem 
sê esforçou Santos Luís por se- 
gurar o jogo, que conseguiu, 
com certa dificuldade, já que 
teve do recorrer a cartões ama. 
relos para Pinho, Ferrrinho e 
Viola, dos visitantes. 

O golo dos nazarenos nasceu 
do um livre marcado a mais de 
40 metros, perante o estatismo 
de Freitas, que não acreditou no 
disparo de tão longe. Nem elo 
nem a defesa, que mal se colo- 
cou na barreira. A verdade 6 
que a bola entrou como uma 
flecha sobre o ângulo superiór 
esquerdo da baliza do Beira Mar 
o que levou Paulino, o festejado 
autor dese golão, a vibrar do 
contentamento. Era o primeiro 
tento da partida, marcado de 
maneira imparável, que bem 
podia considerar-se de bitola eu. 
ropeia. 

A grande penalidade assinalada 
contra os visitantes foi autêntica. 
Quase dentro da pequena área, 
Nogueira com a bola recolhida 
e dominada, depois de um exce- 
lente lançamento foi impedido 
d- Dematar por Tasteira de Fere 

ninho. Indiscutível. 
“A arbitragem segurou bem o 
jogo, 


Luís do Nascimento 


RIO AVE, 2 — PAÇOS DE FERREIRA, 1 


À SORTE CORREU PARA O RIO 


Jogo no Estádio do Rio Ave, 

Árbitro: José Lourenço, de 
Braga. 

RIO AVE — Trindade; Baba. 
lito, Soares, Brito e Duarte; Pa- 
qui.o (Grilo, aos 34 m.), Álvaro 
e Quim; Pires, Tó Lima (Reis, 
aos 60 m.) e Fernando. 

- FERREIRA — Zé (Guir 
lherme, na segunda parte); AL 
ves, Cerqueira, Lamas e Abel; 
- Mascarenhas, Bráulio e Cassan- 
ga (Juvenal, aos 70 m.); Sérgio, 
Regadas e Jorge. 

Marcadores: Tó Lima, aos 7 
ne Babalito, aos 44, Sérgio, aos 

1 

Cartões amarelos: Guilherme e 
Pires. 

antecedido da emoção carac- 
terística de um embate entre 
dcis. candidatos à subida de di- 
visao, o encontro acabou por se 


dividir em duas partes bem dis- - 


tintas: a primeira, em toada de 
parada e resposta, com os joga- 
dores a praticarem um futebol 
bonito e arrebatador; a segunda 
num estilo menos académico, 
com a bola a andar amiúde aos 
repelões, tornando o espectáculo 
menos belo. 

Foi o Rio Ave que, inaugura- 
tia o marcador num toque súb- 
til Tó Limam, a desviar a bola 
é boca das redes com os defesas 


CAMPEONATO DE 


e o guarda-redes visitante a vê 
“Ja passar e sem nada fazre, 

A jovem equipa do Paços de 
Ferreira acusou o toque e não 
se fez rogada, vindo para a fren- 
te, equilibrando o jogo e deli- 
ciando os espectadores com um 
futebol bonito de triangulações, 
com progressão, bem ao estilo o 
gosto do seu técnico Ferreirinha, 

Também Sérgio, cerca dos 39 
minutos, poderia ter dado me- 
lhor seguimento a um lance de 
muito perigo, mas seria o Rio 
Ave a aumentar a vantagem no 
marcador, num lance em que a 
defesa dos pacenses voltou a ter 
grandes culpas, num canto mar. 
cado por Fernando para a en- 
trada da área, onde apareceu Ba 
balito a efectuar um centro re- 
mate, fazendo anichar a bola no 
fundo das redes, com o guarda- 
-redes do Paços de Ferreira e um. 
seu colega do sector defensivo a 
embaraçarem-se mutuamente, 

Chegada, entretanto ao seu 
termo a primeira parte do en- 
“contro e o resultado apresenta- 
va-se algo exagerado, já que a 
diferença mínima espelharia me- 
lhor o que se tinha passado no 
terreno do jogo. 

No reatamento o jogo decaiu 
grandemente em qualidade e a 
pequena maravilha a que tínha- 


ESPANHA 


GIJON DE GOMES 
PERDE EM SEVILHA 


Apesar de ter marcado pri- 
meiro, por Maceda, o Sporting 
de Gijon perdeu ontem, no Es- 
tádio Sanchez Pizjuan, com o 
Sevilha, por 3-2, tendo Ferrero 
feito o" outro golo da equipa de 
Gomes. 

Refira-se que nesta jornada o 
Atlético de Madrid perdeu pela 
primeira vez, perante o Barce- 
lona, de Helénio Herrera, substt- 
tuto de Kubala no comando da 
equipa, já integrada pelo alemão 
Schuster, admoestado com um 
cartão amarelo no encontro de 
Nou Camp, na apresentação ao 
público cafalão. 


RESULTADOS 
I DIVISÃO 


Salamanca-Hércules . o1 
Saragoça Béti ... 20 
Valladolid-Las Palmas 31 


Almeria-Osasuna 
Barcelona-Ati, de 
Real Madrid-Real Sociedad 
Sevilha-Gijon .. 
MárciaEspanhol 

Atl, de Bilbau-Valência 


IH DIVISÃO 


Cadiz-Rayo Vallecano = 
Oviedo-Málaga 
Levante-Alavés .. 
Atl. Madrileno-Baracaldo .. 
Castellon-Granada 
Linares-Palência 


Huelva-Castilla . 20 
Santander-Getafe .. 3-0 
Burgos-Ceuta . 19 
Elche-Sabadeh . 23 


+ 


Chave da «Quiniela»: 1, 2, 1, 
Lx 1 1xxx 11.2 


mos assistido na primeira parte 
acabou por desaparecer, substi. 
tuída po; um futebol de fraco 
quilate, fruto da vontade incon- 
trolada dos pacenses em dar vol- 
ta ao resultado e dos cuidados 
defensivos postos pelo Rio Ave 
pa.a não se deixar surpreender. 
Notava-se, porém, que os jo- 
vens de Paços de Ferreira que- 
riam cada vez mais virar o jogo 
e, por volta dos 77 minutos, mar- 
caram um golo, bem invalidado 
pelo juíz da partida por claro 
fora-de-jogo de Bráulio. 


E, pouco depois de Quim ter 
falhado a conversão de uma 
grande penalidade (por mão de 
um defesa do P. de Ferreira den- 
tro da área), os visitantes con- 
seguiram finalmente o seu golo 
num golpe de cabeça de Sérgio 
após a marcação de um canto. 


Depois o resultado manteve-se , 


quanto a nós injustamente, po- 
deidoo s pacenses queixar-se de 
alguma pouca sorte, numa par- 
tida em que dofrontaram um Rio 
Ave apenas visto na primeira 
parte e cujos processos terão de 
ser profundamente revistos se a 
equipa quiser continuar a ser 
candidata séria à sêbida de di- 
visão, í 

A arbitragem do sr. José Lou- 
Tenço acompanhou, de certa ma- 
neira, o jogo. Bom trabalho na 
primeira parte e muito mau na 
segunda, com decisões discuti- 
veis o foras-de-jogo inexistentes, 
para não falar nas muitas dá- 
vidas que pomos da intenciona- 
lidade do defesa do P. de Fer- 
reira em pôr a mão na bola, 
num lance que deu origem à 
grande penalidade, falhada por 
Quim cerca dos 67 minutos de 
jogo. 


Francisco Mesquita 


PARA MESTIR 
DESPORTIVAMENTE- 
«RREPIRA 


TEXART 


7 
DESPORTO 


U. LAMAS- CHAVES — Muito se lutou e nada se marcou 


U. LAMAS, O=CHAVES, O 


Arbitragem 


Jogo no Estádio Comendador 
Henrique Amorim, em Sta, Ma- 
ria de Lamas. 

Árbitro: Júlio Bastos (Coim- 
bro). 

Juízes d linha: Morgado Ri- 
beiro e Norberto Rafael. 

Tempo: Sol. 

Assistência: 2 mil pessoas. 

LAMAS — Pinto; Vivas, Ma- 
neca, Velinha e Bdmundo; Viti- 
nha, Romão o Manuel José, 
Nogueira, Mané e Douglas 

Suplentes utilizados: Armando 

CHAVES — Zé Maria; Rolo, 
Areias, Alcino e Vassalo; Ma- 
laias, Pedro Paulo e Belo, Her- 
nâni, Herédia e Pinto. 

Suplentes utilizados: Duque II 
e Quim. 

Cartão amarelo: Pedro Paulo, 
Presidente da Direcção do La- 
mas, Herédia, Hernâni, Arman- 
do e Malaias. 

Foi agradável ver-se a turma 
local jogar um futebol de ataque 
apoiado, que no entanto não re- 
sultou em golos. Tudo isto nos 
primeiros 45 minutos em que o 


desastrosa 


Chaves apenas se defendeu bem 
e com sórte já que por quatro 
vezes a bola andou muito perto 
da linha final, caprichosamente 
sem entrar, ora por desvios opor- 
tunos sobre o risco de golo, ora 
pela atenção do guardião fla- 
viense, 


No final deste primeiro tempo. 
ficou a ideia de que o Lamas, a 
continuar no mesmo ritmo, po- 
deria golear um chaves dema- 
sido preocupado com o seu 
meio campo e um tanto ataba- 
lhoado quando tentava descer 
ao mêio campo adversário. 

Mas chegar-se-ia ao final dos 
89 minutos, que o árbitro en- 
tendeu dar pelos 90 regulamen- 
tares, com um nulo francamen- 
t8 injusto para uma equipa que 
o fez para vencer este encon- 
TO. 


Na segunda parte a barra subs- 
tituiu por duas vezes o guarda- 
-redes flaviense, que noutras tan- 
tans ocasiões safou «in-extro- 
mis» a sua baliza. Por último, 


o árbitro do encontro escamo- 
teou duas grandes penalidades 
aos locais que só ele não viu. 
Contemos os factos: 

Aos 75 minutos Vitinha é 
lançado na área, passa um ad 
versário, e já perto da pequens 
área é rasteirado pelas costas, 

Passados dez minutos, nova 
infracção escandalosa que Júlio 
Bastos fez não ver: Após a mar 
cação de um canto remates su 
cessivos à baliza do Chaves, a 
último dos quais é defendido 
com a mão por Areias. 

Aqui já não se contiveram 
nem os jogadores locais nem « 
seu público. 

A força policial e alguns dirt 
gentes locais evitaram o pior, 
e mais um dos muitos casos que 
ainda acontecem no nosso fute- 
bol, por culpa de quem? 

Pelo que fez nop rimeiro tem- 
po em jogo jogado e pela luts 
que travou na segunda parte q 
União de Lamas deveria sair vi 
torioso deste encontro. 

Como já dissemos, o árbitro 
também esteve em saliência mas 
por motivos que aos poucos vão 
acabando com o nosso paupera- 
do futebol. 

Neste campo do União de La- 
mas vão ficando célebres as ao- 
tuações desastrosas e prejudi- 
ciais de arbitragem de Coimbra, 
será só coincidência? 


JOSE MELO 


BRAGANÇA, 0-SANJOANENSE, O 


TRANQUILIDADE PREJUDICIAL 


Jogo em Bragança. 

Tempo: Frio. 

Assistência: Razoável, 

Árbitro: Armando Paraty, do 
Porto, 


BRAGANÇA — Cancelinha ; 
Sérgio, Chico, Roque (Óscar, aos 
75 m) e Tlídio; Sousa Pinto, Ven- 
tura e Cartucho; Galhofas, Oli- 
vetra e Adérito. 


SANJOANENSE — Rui; Zé 
António, Bruno, Paulo e Pinho 
Santos; Sota, Henrique e Manata 
(Brandão, aos 75 m); Edvaldo 
(Serrão, "aos 75 m), Fávio e 
Monteiro, 


“Depois de ter perdido pola prl- 
meira vez no Estádiy do Mar, 
com o Leixões, na pretérita jor- 
nade, o Bragança recebia no seu 
recinto a equipa da Sanjoanense 
€ encarava o jogo com uma certa 
tranquilidade, olhando a tabela 
classificativa. Os trasmontanos, 
que viriam a ceder um ponto 
precioso no seu terreno, ponto 
esse perdido do maneira infeliz, 
já que os brigantinos mereciam 
incontestavelmente a vitória, 


No primeiro período e na pri 
meira meia hora, a equipa visi- 
tante deu a entender que viria 
para jogar totalmente à defesa, 
explorando o contra-ataque, 

Entretanto, a equipa local tro- 
cava muito bem a Lao no seu 
campo. ma, sem qualquer pro- 
duividade, únulto, cinbota do! mê 
nuto trinta Adérito pudesse ter 
aberto o activo, Ao intervalo o 
resultado aceitava-se, pois o 
Bragança não conseguiu entrar 
na superdefesa da Sanjoanense. 

No segundo tempo tudo foi 
diferente. O Bragança invadiu 
o meio campo contrário e não 
mais de lá saiu até que Armando 
Paraty ap'tou para dar por findo 


o encontro. Apesar de todos os 
esforços feitos pelos locais, estes 
não tiveram a sorte pelo seu 
lado, nem aos 55 minutos quando 
o árbitro fez vista grossa a uma 
grande penalidade sobre Galho- 
as. 


O resultado sem golos pod 
considerar-se injusto para o 
brigantinos, pois foram eles quê 
mais mereciam a vitória. 

Arbitragem com muitas falhas 


TELMO SEIXAS 


MUNDIAL DE HÓQUEI EM PATINS 


PORTUGAL «cilindrou» 
a NOVA ZELANDIA (13-0) 


Holanda, Chile e Portugal «oitindraram» os seus 


sérios Iniciais no 


- Os holandosos, com uma 
dificuldades em goleer o Japão 
Peter Ve 


congénere colombiana por 
ao intervalo). O jogo Integrava-se no grupo 4 
enquanto a Holanda-Japão contava para o 


6-1. Ao intervalo, vencia Já por 2-0. 
Quanto à turma portuguesa venceu a Nova Zelândia em 


encontro que terminou esta madrugada por 


13-0. Cristiano, 


Chana e Sobrinho «dividiram os goloss. 
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O Comercio do “Porto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


GIL VICENTE, 2 — FAFE, 2 CALDAS, O—U. DE LEIRIA, 1 


GILISTAS REAGIRAM 
À JUSTIÇA DE FAFE 


Jogo em Pousada de Sarama- 
gos. 


Árbitro: Vitorino Gonçalves de 
Avtiro. 


GIL VICENTE — Zé Manuel; 
Sineiro, (Toninho), Quim, José 
Albino e Lemos da Silva; Ruca, 


Fernandes o Luís; Tó Veiga, 
Arantes e Rocha. 
FAFE — Matos; Costeado, 


Leitão, Castro e Manuel Fernan- 
des; Valença, Albano e Paulo 
César; Lopes, António Luís e 
Ladinho. 


Cartões amarelos: Quim (44 
m), Valença (45 m), Fernandes 
(65 m) e Castro (71 m). Mar- 
cadores: José Albino, na própria 
baliza (40 m), Lopes (43 m). 
Lemos da Silva (71 m) e Ro- 
cha (80 m). 


O Gil Vicente com o seu 
campo interdito foi obrigado a 
deslocar-se a Pousada de Sara- 
magos. Por isso mesmo poderia 
considerar-se este encontro em 
campo neutro uma vez que a 
distância era sensivelmente a 
mesma para ambos os Interve- 
nientes. De facto foi essa a in- 
dicação que ambas as equipas 
nos deram, tentando discutir o 
jogo de igual para igual. Po- 
róm, esses intentos nem sempre 
foram conseguidos pois em boa 
vardade na primeira parte o equi- 
lbrio foi a nota dominante, já 
que o período complementar ha- 
veria de pertencer aos Gilistas. 
No que se refere à primeira par- 
te, O jogo apesar de ser medio- 
cre tecnicamente, foi agradável 
de seguir dadas as jogadas de 
perigo que surgiam com muita 
frequência para ambos os lados 


a dar a sensação que o golo ee- 
ria Inevitável em qualquer mo- 
mento, só não se sabendo para 
aus lado. 

E surgiu realmente para a 
equipa teoricamente visitante já 
que, perto do intervalo, num lan- 
ce de nítida infelicidade para o 
seu adversário já que José Al- 
bino desviou a trajectória da 
bola traindo assim José Manuel, 
introduzindo-a na própria baliza. 
No piuco tempo que restava pa- 
ra o termo da primeiro parte, 
assistiu-se a uma nítida superio- 
ridade do Fafe marcando mais 
um golo este com todo o mérito 
numa excelente «cabeça» de 
Lopes. 

Recolhendo aos balneários 
com duas bolas de vantagem, o 
Fafe parecia ter a vitória asse- 
gurada esperando-se uma se- 
gunda parte algo monótona. Não 
pensaram assim os gilistas que 
regressaram ao pelado com a 
firme disposição de modificar 
o marcador. O seu domínio foi 
constante em toda esta segunda 
parte. Começaram um tanto ata- 
balhoadamente mas à medida em 
que o tempo passava melhorava 
também a sua produção de jogo. 
Em contrapartida, a equipa de 
Fafe ia-se afundando e, no úl- 
timo quarto de hora, a sua de- 
sorientação era total. Foi preci- 
samente nesse momento que os 
gilistas marcaram os seus dois 
golos. Diremos ironicamente que 
os gilistas reagiram bem à jus- 
tiça de Fafe e em seu entender 
era mesmo injusta no final da 
primeira parte. Tiveram toda a 
razão. A actuação da equipa de 
arbitragem esteve desatenta. Não 
viu uma agressão de José Ma- 
nuel a Lopes nem uma «mão» do 
mesmo Lopes dentro da sua 
área. —- José Teixeira. 


VIZELA, O-RIOPELE, 1 


Fabris tiveram boa 
ponta final 


Jogo Campo Agostinho de 
Lima em Vizela. 


Árbitro — Isidro Santos, do 
Porto. 

Juízes de Linha — Serafim 
Cardoso e Casimiro Martins. 

VIZELA — Sérgio; Guta, 
Toixeira, Zé Carlos o Berto; 


Juanico, Adão e Abreu; Vitor, 
Celestino e Rochinha. 

Outros jogadores utilizados 
-— Faria e Domingos. 

Não utilizados — Queimado, 
Emanuel e Hélder. 


Treinador — José Manuel, 


RIOPELE — Anibal; Mendes, 
Vitorino, Bonjardim e Teixeira; 
Romão, Domingos e Paulo Cé- 
sar; Carlitos, Silva e Marinho. 

Outros jogadores utilizados 
r-— Barros e Nelinho. 

Não utilizados — Dinis, Al- 
miro e Freitas. 

Treinador — Piruta, 

Cartões amarelhos — Juani- 
co (67 m) e Telxeira (80 m). 

Ao intervalo — 0-0, 

Marcador — Silva (65 m). 

Este jogo teve duas partes 
distintas. Na primeira, os locais 
dominaram claramente o seu 
antagonista e criaram vári 
oportunidades de golo. Distrl- 
buldos no terreno num 4x3x3, 
que se transformava rapidamen- 
te num 4x2x4 os visitados con- 
fundiram muitas vezes o reduto 
defensivo des visitantes. Toda- 
via, os avançados locais conti- 
nuam em não atinar com = ba- 
liza adversária. 

É certo que, num ou noutro 
lance, a sorte não quis nada 
com eles, sobretudo aos 15 mi- 
nutos quando a barra devolveu 
um forte remate de Celestino e 
à meia hora, Abreu falhou c alvo 
com Aníbal fora do lance. 


O Riopele pareceu amedron- 
tado com ímpeto dos Vizelenses, 
procurando através de um re- 
forço à sua defesa, impedir o 
pior para si mesmo que, algu- 
mas vezes, tivesse de recorrer 
ao jogo ríspido. O descanso 
trouxe modificações sobretudo 
nos visitantes que apareceram 
mais rápidos e incisivos talvez 
por causa da entrada de Bar- 
ros, registando-se um certo equi- 
líbrio. Mais tarde, a troca de 
Nelinho por Marinho deu ao 
Riopele outra foria atacante e 
não tardou a aparecer o golo 
que havia de ditar o vencedor, 
embora com culpas para a defe- 
sa da casa. Os trinta minutos 
finais foram jogados com bas- 
tante movimentação com a bola 
a rondar uma e outra baliza mas, 
nos momentos derradeiros, com 
mais frequência junto da baliza 
de Matos, onde ocorreu um lan- 
ce duvidoso não assinalado pelo 
sr. Isidro Santos que, juntando 
alguma rispidez permitida, pro- 
duziu um trabalho medíocre. 

Moreira Pereira 


PARA VESTIR - 
DESPORTIVAMENTE 


PREFIRA 


TEXARTE 


MALDITO ÚLTIMO MINUTO! 


“Jogo no campo é Mata, 
nêg Caldas da Rainha. 

Arbitro: Pedro Quaresma, 
de Lisboa. 

Auxiliares: Augusto Fer- 
reira e Luís Mónica. 

CALDAS — Evaristo; Leal 
Soares, Nuno e Patvs: Valdir, 
Pedro e Mário (Orlando); Aid 
tom, Aivaro (Cecílio) « Jacinto 
João. 

Não utilizados: Tsré, José 
da Silva e Lírio, 

Treinador: Quim Teixeira. 

UNIÃO DE LEIRIA — Pa. 
drão; Dinis, Pereirinta, Nas- 
cimento e Araújo; Miguel, 
Varela e Freitas; Cuclos Al- 
berto, Nahbola, e Vitor Manuel. 

Não utilizados: Alvaro, Ja- 
cinto Germano, Cremildo e 


Arnaldo José. 
Treinador: Pedro Gomes. 
Ao intervalo; 0-0, 
Marcador: Vitor Manuel 
(aos 89 m.), 
Cartões amarelos: Mário 


(36 m.),, Pedro (85 m) e Mi- 
guel (85 m.). 

Encontrava-se a equipa 
visitante satisfeita já por 
manter a igualdade que não 
Se poderia considerar um mau 
resultado, quando, inesperada. 
mente, a bola surge Do fundo 
da baliza de Evaristo após um 
ressalto da mesma entre um 
atacante q um defensor. Este 
foi um castigo imerecido para 
a turma local que nuca se 
imferiorizou perante a maior 
capacidade de manobra e po- 
der atlético do comandante 
da zona Centro. 

Ao futebol exercido pelo Cal- 
das, opôs-se o U, Leiria com um 
futebol atlético servido com uma 
marcação cerrada e por um espi- 
rito de luta altíssimo que. basta 
dizer, fez recuar toda a equipa 
e, muitas vezes, de forma a bar- 


rar ao adversário os caminhos 
que podiam levar à baliza de Pa- 
drão, guarda-redes que, quando 
necessário, tudo fazia para evi- 
tar aquilo que parecia golo certo, 

Perante uma equipa altamente 
profissionalizada, o Caldas não 
conseguiu impôr o seu futebol 
de jeito. Isto porque a turma 
visitante logo imprimia ao jogo 
uma feição muito mais desgas- 
tante portanto, mais de harmo- 
nia com o seu potencial atlético. 

A esta toada não puderam 
responder Os jogadores locais, 
que eram muito mais frágeis, 
Mesmo assim, a turma caldense 
não foi em nada inferior à tur- 
ma de Leiria, sabendo utilizar 
as armas mais convenientes pa- 
ra contrariar o seu ritmo e con- 
trariar a rotina da equipa. 

Força, determinação cerrada, 
levantar da bola discussão de 
todos os lances mesmo aparente- 
mente perdidos, foram o objecti- 
vo firme de, antes de mais, des- 
truir a sua organização e impe- 
dir a esquematização dos lances 
rotinados. 

O Caldas viu as suas dificul- 
dades aumentadas com a lesão 
de Mário, exactamente o seu mé- 
dio que melhor se enquadra na 
defensiva e arranca para o atas 
que. 

Ao fim e ao cabo, ambas as 
equipas rubricaram um bom 
jogo. 

A igualdade correspoderia me- 
lhor à moral do jogo mas, aque- 
le lance de sorte para a turma 
visitante e azar para a turma lo- 
cal, acabou por dar ao jogo um 
feschecho perfeitamente injus- 
to. No Caldas, Leal, Soares, Pe- 
dro e Valdir foram os melhores 
e nos visitantes, Nascimento, e 
Vitor Manuel e Varela. Arbitra- 
gem deficiente. JOSÉ CAN- 
DIDO, 


V. SETÚBAL-ESPINHO 


(CONT, DA PAGINA 25) 


fita de unidades contrárias nas 
zonas recuadas espinhenses. 
Nese jeito nasceu o segundo 
golo: Cabumba delineou o lance, 
cedendo a Dário que, burlando 
Amândio e José Freixo, concluiu 
da melhor maneira com um re- 
mate sesgado do limite da pe- 
quena área. No minuto seguinte, 
o mesmo Dário voltou a amea- 
qar as redes à guarda de Serrão 
e com o Espinho a procurar or 
dnear ataques proveltosos, seria 
O Vitória a consolidar o triunfo: 
Cruzamento de Fernando Cruz 
da direita par aa esquerda, onde 
a bola foi captada por Dário, 
passada para Vítor Mdeira que 
ofereceu o golo a Cabumba. E, 
aos 87 m., Fernando Cruz per- 
deu a última ocasião de fazer 
golo, falhndo o remate no res- 
salto de uma bola que Vitor 
Madeira atirara à trave. 

Foi um bom espectáculo de 
futebol, sob temperatura de Pri 
mavera num Outono morno, Ape- 


ATLETISMO, 


tece dizer: Boa tarde, Sr, Fute- 
... Num jogo que primou pela 
correcção e sem quaisquer pro- 
blemas, Graça Oliva aproveitou 
e fez trabalho a merecer nota 

alta, 
M. Alves 


Nelito (Leixões 

Herédia (Chaves) . 
Teixeira (Oliv. do Bairro) 
Lusa (Salgueiros) . 
Celestino (Vizela) . 
Nelinho (Caldas) . 
Azevedo (Leixões) 
N'Habola (U. Leiria) 
Alfredo (Covilhã) . 
Amadeu (Oliveirense) . 
Tozé (Ermesinde)... .. 
Américo (Beira Mar) 
Ricardo (Oliveirense) 
Arnaldo (U. Leiria) 
Chico (Oliveirense) ... 
Julinho (Covilhã) . 
Tó Lima (Rio Ave) 


LULAS 


CARTAXO, 1—VISEU E BENFICA, 1 


Sem ponta de escândalo 


Jogo no Cartaxo. 

Árbitro: Júlio Dinis, de Leiria. 
CARTAXO — Conde; Diogo, 
Simões, Vital (Zé Luís) e Zé 
António; Crespo (Pego) e Fer 
nando José; Carlo, Brito, José 
Maria, João Cabral e Horácio. 
VISEU E BENFICA—Almei- 
da (Caçador); Jorge, Amaro, Ber- 
nardo e Egídio; Penteado, Ma- 
Tavas (Peres) e Eduardo; Del. 

gado, Ângelo e Adelino. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: José Maria (aos 
54 m) e Delgado (85). 

Cartões amarelos: Egídio e 
Ângelo. 


Procurando disputar o terreno 
palmo a palmo, ambaç as equi- 
pas se entregaram ao jogo com 
determinação, sendo notória a 
intenção dos locais de conse- 
guirem um maior ascendente ata- 
cante, embora contrariado pelos 
visitantes, que apoiando-se num 
maior poder de antecipação equi- 
libraram a partida e criaram al 
gumas situações de apuro para 


a baliza de Conde. O gol, alcane 
sado pelos da «casa» aos 54 min 
nutos serviu para espevitar q 
seu ânimo e também proporcio- 
nou um «diálogo» mais 
franco, pelo que o equilíbrio com- 
tinuou' a imperar. Tal como no 
primeiro, um segundo golo dos 
donos da «casa» esteve à vista, 
mercê de José Maria, mag este 
prendeu-se ao terreno e deixou 
que Caçador recebesse o esférico 
à vontade. Os pupilos de João 
Barroca lançaram-se ao ataque, 
acabando por se instalar no melo 
campo adversário, na ânsia de 
uma viragem no “resultado, que 
de resto não se verificaria. 

Justificou-se perfeitamente à 
golo do empate quando faltavam 
cinco minutos para o termo de 
partida, quando Delgado, na 
confusão, aproveitou e atirou a 
bola para o fundo da baliza de 
Conde. 

Arbitra, sem - problemas, 
embora não isenta de erros. 

MANUEL ALMEIDA 


V. GUIMARÃES-SP. BRAGA 


(CONT, DA PAGINA 24) 


nhum o mau jogo da equipa, 
nem seguer podiam levar os 
seus elementos ao reencontro 
colectivo. Daí o não termos 
percebido que, com quatro »o- 
las de diferença, fosse substi. 
tuído um defesa por um avan- 
gado. Nesta altura, faltasza 
tudo 2 equipa. Força, alegria 
+ convicção. 

Um avançado mais para 
quê? Só se fosse realmente 
para marcar o chorado, tami- 
gerado e tristissimo «ponto de 
honra» que não tinha para o 
efeito coisa que valesse, As 
substituições (se houvesse Ta- 
zão para substituir) essas de. 
veriam ser feitas quando ein- 
da o mesultado pudesse ser 
discutido, Nunca numa altura 


LUSITANO, 2 
ODIVELAS, 1 


Jogo no Campo Estrela, em 
Evora. 

Arbitro: António Guerreiro, 
de Setúbal. 

LUSITANO — Figueiredo; 
Leonel, Pio, Zambujo e Cunha; 
José Chico (Marinho, aos 86 
minutos), Lopes (Silva San- 
tos, aos 67) e Mosca; Zurrinho, 
Avelar e Nelo. 

ODIVELAS — Lima; Ma- 
fra (Sebastião, aos 79 minu. 
tos), Carlos Santos, Casimiro 
e Ribeiro; Caetano (Quim, aos 
79), Semedo e Nelinho; Ma- 
cau, Diallô e Fausto, 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Diallô, aos 71 
minutos; Avelar, aos 76; e Ri- 
beiro, aos 84, na p. b. 

Cartões amarelos: Casimiro, 
Nelinho e Lima. 


em que a equipa, perdida des 
de o einício, já não se reem 
contrava e o resultado estava 
feito há 45 minutos, : 

O Jogo, fácil de dirigir, 
com correcção absoluta, não 
teve igual paridade no brilho 
das ua condução por parte da 
equipa de arbitragem, O árbL 
tro José Luís Tavares foi 
comprometido por autênticos 
deslizes do sr, Amândio Mas 
tos no julgamento dos «foras 
de jogo» (como aquele de 
Jacques, aos 16 minutos) e 
não foi muito melhor auxilia- 
do por Amendoeira que «fez 
flores» com a bandeira, Flores 
efectivamente escusadas num 
jogo que foi um festival de 
bom futebol, 


MELO E COSTA 


QUIMIGAL, 1 
ESTORIL, O 


Jogo no Estádio Alfredo da 
Silva, no Barreiro. 

Arbitro: António Rodrigues, 
de Santarém. 

QUIMIGAL — Castanheira; 
António João, Quaresma, Oll- 
veira e Cruz; Nelson, Hilário 
é Alípio; Melo (Pedro, aos 84 
minutos), Venâncio e Rogério 
(Andrade, aos 72). 

ESTORIL — Abrantes I$ 
Fernando Santos, Manaca 
(Quim, aos 72 minutos); Paris 
e Teixeirinha; Salvado, José 
António e Hertz; Abrantes Tl, 
Jerónimo (Diamantino, após o 
intervalo) e Léo. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Alípio, aos 69 
minutos. 

Cartões amarelos: 
Fernando Santos. 


Salvado, 


É VI MEIA — MARATONA A NAZARÉ 


NINGUÉM RESIS TIU À PASSADA DO VISEENSE JOSÉ ABREU 


- ROSA MOTA (CAP) —A MELHOR SENHORA 


Mais de 2.500 atletas alinha- 
ram ontem à partida para a 
Meia-Maratona Internacional da 
Nazaré, que este ano teve a sua 
sexta edição e constituiu, tal 
como as anteriores, um êxito no 
panorama do atletismo nacional. 

José Abreu, do Académico de 
Viseu, foi o vencedor, tendo per- 
corrido os 21.095 metros do per- 
curso no tempo de 1h06m47,86s 
(mais 10 segundos e 21 décimos 
que o tempo feito no ano pas- 
sado por José Sena). Na segunda 

ição, ficou o portista Delfim 
(1.06.50,47), que com o 
atleta visienso fez uma corrida 
táctica, deixando o comando da 
maior parte do percurso a Antó- 
nio Leitão e Manuel Paiva, do 
Spciting de Espinho, só os ultra- 
passando já merto do quilóme 


para esta 


sexta 


Meia-Maratona Internacional da 
Nazaré foi dada com cerca de 
25 minutos de atraso sobre a hora 
prevista (11h.), devido a dificul- 
dades em fazer concentrar os 
2.501 atletas. Todavia, também 
este atraso fez parte da «festa», 
permitindo um mais prolongado 
cortecto entre os que correram 
(sobretudo jovens. mas também 
murtos quarentóes e alguns sexa- 
genarios) e as lezenas de milhar 
de pessoas que emolduraram a 
eserde avenida junto à célebre 
prain de banhos da terra das 
«Sete Saiasp. 

Ao público que apinhava os 
»a.*exos da avenida Marginal, e 
que rão arredou pé até à chegada 
dos últimos atletas, foi possível 
acompanhar a prova dos «consa- 
arados», através da instalação 
sonora que a organização esten 
cuu no longo daquela artéria. 


Em contacto permanente com os 
elementos do júúri que acunpa- 
nhavam a prova, a cabina de som 
fornecia frequentemente infor. 
mações e assim mantinha a mul- 
tidão interessada na «luta» pelos 
lugares da frente. 

A prova que teve a presença, 
do Secretário de Estado da Ju- 
ventude e Desportos, dr. Araújo 
e Sá, que ao fim da tarde, no 
casino local, presidiria à distri- 
buição dos prémios, teve as se- 
guintes classificações. 


FEDERADOS: 1.º, José Abreu 
(Ac, Viseu), 1.06.47,86; 2, Del- 
fim Moreira (F. C. do Porto), 
1.06.50,47; 3.º, António Leitão, 
(Sp. de Espinho), 1.07.07,41. 


JUNIORES (MASCULINOS): 
1.º, David Rocha (Tavares (F. 
€. do Porto), 1.09.14,95; 2.º. Eli- 


sio Rios (Ind.), 1.10.26,42; 3.8, 
Joaquim Murraças (Nazaré), 
1.11.50,97. 


POPULARES. 1.º, Fernando 
Francisco (Corre mas não em 
purres), 1.08.28,15; 2.º, José Ma- 
nuel Pedras (Força de Fusileiros 
do Continente), 1.09.12,56; 3.º, 
João Campos (A. D. Colossal), 
1.09.34,76. 


SENHORAS: 1.º, Rosa Mota 
(CAP), 1,23.59, 2º, Maria 
Ribeiro (Colossal), 


244 3.º, Aurora Cunha, 
(F. C. do Porto), 1.26.33,42. 


VETERANOS: 1.º, Antónia 
Monteiro (U C Sagres) 1.17.32,91 
2., José Alves, (A-Dos-Cunhados) 
1.18.43,68; 3.º, José Silvério, 
(U. R, Merces), 1.20.49,18. 
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Neves e Leça com «galões» de comando 
“Paredes «obstruiu» Paços de Brandão 


Com jogos respeitantes à 8.º 
jomaida, a HI No 
ciomai, vonida que teve w parti- 
cularidade as 


de promover 
do Neves (Série A) é 


ido por tel facto repartirem en- 
tre si a liderança. 

Na Série A, apenas três 
triunfos registaram os visita. 
dos, terminando os restantes 
jogos com empates, dos quais 
se destaca o S. Martinho pelo 
magnífico ponto conquistado. 
A primeira derrota consentida 
pelo Paços de Brandão ma Sé- 
rio B, permitiu aos leceiros 
subirem do topo, enquanto o 
Lourosa ascendeu ao 2.º lugar 


a . 
Como curiosidade, refira-se 
que esta série está integrada 
de equipas que já militaram na 
IH Divisão, algumas até na 
I Nacional,pelo que à «priori» 
deverá ser a série mais equili- 
brada da Ao Lourosa 
pertenceu o único êxito foras- 
teiro ao vencer um Vila Real 
algo descrente e em posição 

cómoda, enquanto os 
mamedenses que venceram fa- 
cilmento o Estarreja, deram 


sã é União de Coimbra, em 
Fepres, foram os visitantes que 
vitoriosos ma. Sé- 


com um escasso ponto a sepa- 
má-los, o qual poderá ser amu- 
lado à favor da equipa de Bu- 


AGOSTINHO VIEGAS 


RESULTADOS : 


ESEsS 


ca 
pa a q q 


Sério B 
Paredes-Paços Brandão ... 4-2 
Esmontz-Vilamovense . 11 
42 
Leça-Oliv. Frades 40 
Lixa-Lamego La 
so 
Valadares-Feirense 38 
Vila Real-Lourosa oa 
Série O 
41 
sa 
10 
04 
11 
0 
02 
Barco-Vilanovenses uu. 21 
Série D 
Rio Maior-Peniche .. 11 
|. Tomar-Alcanenense 10 
Nisa Benfica-Guiense . 73 
Bombarvelense-Vieirense 32 
Marrazes-Pattaiense 40 
Marinhense-Coruchense 20 
Pombal-Alferrarede .. 20 
Campomaiorense-T. Novas 1-0 
Sério E 
Almada-Bucelenses 12 
Camaratte-Blvas 26 
Viaffranquense-Affético ... 20 
Pêro Pinheiro-Oliveirenses 31 
U. Funchai-Olivais 10 
Tires-Alverca ... 31 
Loures-V. Lisboa 00 
Malveira-Alcochetense 11 
Série F 
C. Indústria-Barreirense 00 


Olhamense-Cabeça Gorda .. 51 
Aljustrelense-L. Vila Real 42 
Sant.” Cacém-Campinense 1-0 
Costa Caparica-Trafaria .. 23 
Sesimbra-U. Montemor ... 1-0 


Esperança Lagos-Seixal 00 
Anvorense-Paio Pires ..... 31 
CLASSIFICAÇÕES : 

Série A 


NEVES 
Ribeirão . 
Voldevez 
Monção . 
Mogadourense 
Cobeceironse 
Prado 


S. Martinho 
Merelinense 
Teipos . 
Moreirense 
Mirondôs 


-NNNAvANNNO-ON—a 


Série B 


LEÇA 
Louvroso 
Paços de Brandão 
Paredes .. 
Feirense 
Vilonovense 
Tirsense 
Valonguense 
Lamego 
Valadores 
lixa 
Esmoriz 
Infesta 
Vilo Real 
Estarreja 
Oliv. de Frades 


210n 9 
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Série O 


U. DE COIMBRA . 
Anadia 
Tondela 
Fobros 
Guardo 
Naval 
Morialvas 
Mangualde 
Vildemoinhos 
Penalva 
Alba 
Esperança 
Lousanense 
Barco ... 
Vilonovenses . 
Fornos Algodres .. 


nZocnSanonks 
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Série D 


1n5n 
on 6én 
17 510 
1431 
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MARRAZES 
Compomaiorenso . 
Rio Maior 

Peniche 


susoo 
www 
vamu 


LV. EDFE.CP 
Vieirenso 8332849 
Bombarrolens 8413249 
U. de Tomar 8332819 
Torres Novas 832321768 
Pombal 83232778 
Coruchense 8314657 
Marinhense 82331127 
Patoiense 83149187 
Alcanenen 822481 6 
Nisa Benfica 8125114 4 
Guiense B1162%B3 
Série E 

4 V. ED FCP 
ELVAS 853016 41 
Póro Pinheiro 8521251 
Bucelenses (x) 7520831 
Vilofranquense .... 8 4 2 21] 610 
Os Oliveirenses (x) 7 3 3 112 69 
U. do Funchal 8332979 
Almado 83234108 
Tires 8232768 
Alcochetense 82428968 
Atlético 8233687 
Loures 8143586 
Molveira 8143586 
Comarate 82249276 
Alverca 8053515 
Olivais 81251134 
Vitório Li 8116203 
bs) Têm menos um jogo. 
Série F 

1 V.ED.FCp 
SESIMBRA .....— 8 53 013 413 
Olhanense ... . 851218 612 
Esperança Logos . 8 4 2 212 310 
Santiago Cacém ... 8 4 2 216 910 
Borreirense . 8422271 
Com. Indústr 8422641 
Aliustrelense 84131910 9 
Troforio 8332U129 
Alvorense 84138129 
Seixal 82331010 7 
Campinense NB 2d, 978 97 
Lusitano Vila Real 8 22 4 913 6 
U. de Montemor .. 8224 61 6 
Costa Caparica ... 8215915 5 
Cobeço Gordo 8206984 
Paio Pires 81074192 


JOGOS PARA DOMINGO ; 
Série A 


Mirandês - Vianense 
Monção - Aves 

Ribeirão - Voldevez 
Moreirense - Prado 
Toipas - Cobeceirenso 

S. Martinho - Merelinense 
Neves - Aguiorense 
Limionos - Mogadourense 


Série B 


Poredes - Esmoriz 
Vilonovense - Valonguense 
Tirsense - Leça 

Oliveira de Frades - Lixo 
Lomego - Infesta 
Estarrejo - Voladares 
Feirense - Vilo Real 
Poços de Brandão - 


Lourosa 
Série O 


Esperonça - Anadia 
Guarda - Fornos de Algodres 


Marialvas - Lousanense 

Penalva - Navol 

Tondela - Alba 

Mangualde - Febres 

U. de Coimbra - Borco 

Vildemoinhos  Vilonovenses 
Série D 


Rio Maior - U. de Tomar 
Alcanenense - Niso Benfica 
Guiense - Bombarralense 
Vieirenso - Marrazes 
Pataiense - Morinhense 
Coruchense - Pombal 
Alferrarede - Campomoiorense 
Peniche - Torres Novos 


Séric E 


Almodo - Camarate 

Elvas - Vilofranquenso 
Allético - Pêro Pinheiro 
Oliveirenses - U. do Funchal 
Olivais - Tires 

Alverca - Loures 

V. Lisboa - Malveira 
Bucelenses - Alcochetenso 


Série F 


Com. Indústria - Olhanense 
Cabeça Gorda - Aliustrelense 
Lusit. de Vila Real - Sant, Cacém 
Campinense - Costa da Caparica 
Trafaria - Sesimbra 

União Montemor - Esp, de Logos 
Seixal - Alvorense 

* Barrefrenso -- Poio Pires 
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DFSPORTO 


LEÇA - OLIVEIRA DE FRADES — Um leceiro perdido no meio 
dos adversários 


LEÇA, 1-OLIV. FRADES, O 
DIFICULDADES INESPERADAS 


Jogo no campo do Leça, em 
Leça da Palmeira. 

Árbitro — Bento Alves (Via- 
na do Cestelo). 

LEÇA — Alberto; Jacob, 
Quim, Valdemar e Geraldino; Rui 
(Paulo, ao. intervalo), Chico e 
Nélson; Moura, Ribeiro e Vitor 
(Mitó, aos 85 m). 

OLIVEIRA DE FRADES — 
Martins; Pelé (João Paulo, aos 
55 m), Nabo, Fernando e Bap- 
tista; Jorge, Humaitá e Lucas 
(Diambo, aos 78 m); Albertino, 
Liberalino e Armindo. 

Ao intervalo — 1-0. 

Marcador — Ribeiro (30 m). 

Espsrava-se muito mais da 
equipa do Leça que, esta época, 
tem vindo a cometer «proezas» 
do arco-da-velha. Desta feita, no 
entanto, e perante uma turma 
nitidamente inferior, os verde- 
-brancos não conseguiram «em- 
prestar» ao seu futebol a clari- 
vidência e a coordenação de 
movimentos que parece «morar» 
lá para as bandas de Leça da 
Palmeira. Antes pelo contrário, 
os leceiros «moerama muro o 
jogo, criendo contudo, algumas 
oportunidades de golo que, por 
sua vez, foram desperdiçadas 
por falta de «calo» no remate. A 
equipa visitante, por seu turno, 
nunca chegou a perturbar ver- 
dadeiramente o último reduto le- 


ceiro, em parte devido a uma 
clara insuficiência de «meios», 
em parte por culpa do sistema 
de jogo adoptado que, desd: 
logo, fazia de Albertino um jo- 
gador solitário. 

No período complementar, e 
depois de ter alcançado já o 
seu golito, o Leça não quis for: 
gar o andamento do jogo, sendo 
os últimos 45 minutos um au- 
tôntico «festival» de futebol pró- 
histórico»: bolas pelo ar, passes 
mal medidos, remates (?) frou- 
xos, enfim, todo um rame-rame 
que motivou que as atenções 
do público se vitoriassem, signi- 
ficativamente, para o habitual 
relatosinho radiofónico. 

Concluindo: vitória justa da 
equipa que somente demonstrou 
um pouco daquilo que realmen- 
te vale, face a uma turma que, 
em nossa opinião, nos pareceu, 
essencialmente, pouco entrosa- 
da e à procura do esquema de 
jogo ideal. Joaquim Santana, por 
seu lado, ainda tem que «inven- 
tar, mcrmente no sector ata- 
cante (extrema-direita e esquer- 
da), o «entiblótico» eficaz para 
combater a «malapata» que on- 
tem saltou aos olhos do públi- 
co espectador. 

Arbitragem de bom nível. 


Eugénio Queirós 


LIXA, O-LAMEGO, O 
LOCAIS DESCONTENTES 


Jogo na Lixa. 

Árbitro: Marques Lucas, de 
Coimbra, auxiliado por Daniel 
Pedro e Rosário Migueis. 

LIXA — Barrigana; Macedo, 
Antero, Pereirinha e Hélder 
(Sousa); Daniel, Lopes e Carlitos 
(Marinho); Gandarela, Tomé e 
Brenha. 

LAMEGO — Moisés; João 
Manuel, Mário João, José João 
e Dinho; Guilherme, Toni e 
Amadeu; Vítor Manuel (Fonseca), 
Jorge Humbertoo e Nilton. 

A primeira parte foi jogada 
taco a taco, pertencendo aos lo- 
cais as mais flagrantes oportuni- 
dades de marcar, podendo os li- 
xenses abrir o activo aos 22, 25 
e 32 minutos, mas Moisés estava 
tá. Os forasteiros, cuidando da 
defesa, exploraram o contra-ata- 
que mas encontravam sempre 
pela frente a defesa bem esca- 
Tonada da Lixa. 


A partir dos 10 minutos da 
segunda parte os lamecenses jo- 
garam para o empate remeten- 
do-se à defesa. Todavia os avan- 
çados da casa estiveram em dis 
não, perdendo algumas ocasiões 
de golo feito. 


Mário João e Moisés, foram 
os dois grandes do Lamego. 


O Lixa tudo fez para arreca- - 


dar os dois pontos mas o seu 
azar foi enorme, até na arbitra- 
gem, pois Marques Lucas pare- 
ceu-nos alérgico às grandes pena- 
lidades, na medida em que houve 
três contra o Lamego e nenhuma 
marcou. Foi pena que o Lixa me- 
recia sair vencedor e o resultado 
de 0-0 foi lisonjeiro para o La- 
mego. O resultado mais certo 
seria o 3-0 para os donos da casa. 

Jogo correcto e má arbitragem. 


A. COELHO 


NAVAL, 1-TONDELA, 1 


FIGUEIRENSES 


Jogo no Estádio Municipal 
da Figueira da Foz. 

Arbitro: Joaquim Miranda, 
do Porto. 

NAVAL — Sousa; Mesquita, 
Couceiro, João Gonçalves e Jor- 
ge Gomes; Quintino, Parracho 
(Genildo) e Segura; Caldeis 
Luís Pinto e Rolo (Gato). 

TONDELA — Maia; Manuel- 
zinho (Sá), Augustinho, Milhães 
e Brás; Ademir, Jaime e António 
Jorge; José Reis (José António), 
Júlio e Avelar. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Avelar, aos '52 e 


QUASE TRAÍDOS 


Quintino, aos 84 minutos. 

Cartões amarelos: Luís Pinto 
e José António. 

Os figueirenses estiveram mais 
tempo na ofensiva e tiveram al- 
gumas perdidas flagrantes (25 e 
44 m.) mas os tondelenses nunca 
se entregaram, actuaram com 
muita coesão e espírito de luta, 
balancearam-se no ataque no se- 
gundo tempo e viriam a justifi- 
car perfeitamente o empate, aliás 
obtido pelos figueirenses e escas- 
sos minutos do termo da partida. 

Arbitragem aceitável. 


“ANIBAL MATOS 


dd DESPORTO 


VIANENSE, 1—MONÇÃO, 


LANCES DE GOLO, NEM VÊ-LOS... 


Jogo no Estádio dr. José de 
Matos, em Viana do Castelo. 
Árbitro: Xavier de Oliveira, 
do Porto, auxiliado por António 
Melo (bancada) e Machado Car- 
doso (superior). 
VIANENSE — João Carlos; 
Adriano, Serafim, Sidon e Miguel; 
Américo, Lira e Álvaro; Necas, 
Chico (Arlindo aos 88 m,) e Adé- 
rito (Coco, aos 40 m.). 
MONÇÃO — Antenor; Jorge, 
Wilson, Marinheiro e Vieira; Fi- 
lipe, Garrido e Oliveira (Berto, 
aos 70 m.); Tonito, César (Morte, 
aos 73) e Tbraim. 
Ao intervalo: 0.0. 
Marcador: Américo, aos 58. 
Cartão amarelo: Adério, Gar- 
rido, Álvaro, Vieira e Wilson. 
Cartão vermelho: Antenor. 
Um dos mais apetecidos due- 
los de futebol no Alto Minho, 
não correspondeu à expectativa. 
Os choques e quezílias sucede- 
ram-se, Lances de golo nem vê 
“Jos, porque os nervos imperavam 
e o futebol praticado, feito de 
bola pelo ar, todo ele aos repe- 
lões e desgarrado, em despique 


INFEST 


- bem aceso no meio-campo, era a 


«batalha» a travar. 

No entanto, o descanso pare- 
ceu ter acalmado os nervos. Os 
lances feios desapareceram... qua- 
se todos, vendo-se um Vianense 
bem mais lúcido e objectivo na 
sua manobra atacante. Surgiu o 
1.0, num ataque pela esquerda, 
onde a defesa forasteira foi ba- 
tida, Chico falhou frente à baliza, 
com Américo a finalizar, na di- 
reita, rematando forte e cruzado. 


A perderem, os monçanenses 
viraram-se mais para o ataque. 
O seu técnico fez substituições, 
mas a verdade é que João Carlos 
não viu o perigo rondar a sua 
rede, também pela estupenda 
actuação da defensiva local. 

Inesperadamente, com o apro- 
ximar do fim do desafio, volt 
ram a vir ao de cima as «cenas 
feias» e de que maneira. Vieira 
rasteirou Chico, quando este se 
encaminhava isolado para a bali- 
za adversária, e logo de seguida, 
foi Wilson que agrediu, maldosa- 
mente, a pontapé, o mesmo Chi- 


co. Num e noutro lado, apareceu 
o «amarelo» mas o brasileiro me- 
recia bem mais do que isso, 
Não era tudo. Instantes depois 
Antenor agrediu à cabeçada ain- 
da o mesmo Chico, em plena área. 
Foi expulso, e claro, Marinheiro 
ficou no seu lugar, para defender 
a grande penalidade que Álvaro 
pontapesu para a sua figura. 


Por tudo isto, um jogo para 
esquecer e depressa, que acabaria 
com os fnimos deveras exaltados, 
dentro & fora das quatro linhas, 
E um escontro que prometia um 
belo eszectáculo, como sempre, 
aparecer estragado totalmente 
pela tona maldosa da equipa de 
Monção, que até nem é seu cos- 
tume, perante a complacência de 
um árbiro sem categoria para 
reprimir aquele autêntico venda- 
val de dureza... em excesso. 

Arbitragem quase certa tecni- 
camente, mas catastrófica no ca- 
pítulo disciplinar. Os cartões co- 
meçaram tarde e mal... 


D. TRISTÃO 


3-ESTARREJA, O 


Três «explosões» que deram (in) festa 


Jogo em S. Mamede de Infesta. 
árbitro: Narciso Oliveira, de 


Serafim Rodrigues 


INFESTA — Fernando; Tont- 
nho, Zé Manel, Guimarães e 
Catalão; Moisés, Zé Luís c Pe- 
dro; Albertino (Pires, nos 82 m), 
Narciso e Téloão (Paulo, aos 70). 

ESTARREJA — Armindo; Ge- 
ninho, Carlo, Manuel, Santos 1 
e Claudmiro; Júlio, Mané e José 
António (La-Salete, aos 79 m); 


Santos II, Arlindo e José Augus- 
to (Juca, aos 45 m). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Narciso (2), aos 
5 e 84 m; e Moisés, aos 53. 

Cartões amarelos a Geninho, 
aos 9 m, e a Juca, aos 65. 

O Infesta iniciou a partida da 
melhor maneira ap obter o seu 
primeiro golo iam decorridos ape- 
nas 5 minutos de jogo. Este 'golo 
foi como que uma «bomba» que 
deflagrou no campo «Moreira 
Marques», tal foi a explosão de 


ANADIA, 3 — GUARDA, 1 


PERDIGÃO E O SEU DEDO... 


Jogo no Campo dos Olivais, 
em Anadia. 

Árbitro — José Guedes, do 
Porto. 

ANADIA — Melo; Adriano, 
Fernandito (Fail), Rosa e Araú- 
jo; Magalhães, Valério e Lope: 
Piloto, Almeida e Cosme (Go- 
dinho). 

GUARDA — Melo; Gaspar, 
Armando, Marito e Arrifano 1; 
Casimiro, Humberto (Marques) 
e Simões; Arrifano II; Rebelo e 
Gama (Armando Il). 

Ao intervalo: 2-0, 

Marcadores: Lopes, aos 11 m, 
Almeida 44 e 89 m e Rebelo 
87 m. 

Cartão amarelo: Armando I. 

Duas boas equipas no campo 
dos Olivais proporcionaram um 
bom espectáculo ao elevado públi- 
co que ali acorreu. Os bairra- 
dinos, agora sob a batuta do ex- 
«portista Perdigão, e a pratica- 
rem um vistoso e produtivo fu- 
tebol, arrecadaram mai pre- 
ciosos pontos e contin! es- 
preita de um deslize do seu mais 
directo adversário que é o União 
de Coimbra. 


(PARA VESTIR é 
DESPORTIVAMENTE 


Os forasteiros apesar de ba- 
tidos lutaram sempre correcta- 
mente valorizando por isso a vi- 
tória dos donos da casa sendo 
merecido o seu tento de honra. 

A arbitragem teve também 
boa actuação até porque os jo- 
gadores lhe facilitaram a vida e 
quando assim é estão todos de 
parabéns. — A.R. 


alegria manifestada pelas hostes 
afectas no Infesta, que já anda- 
vam, há muito, desabituados de 
verem golos da sua equipa. To- 
davia, e não obstante os mame- 
denses terem tomad, aç «rédeas» 
do jogo, com Zé Luís a coman- 
dar as operações, nada mafs 
houve digno de registo na pri- 
meira parte, 

No segundo tempo, os homens 
do Estarreja iam aguentando, é 
bem, q ritmo inicial dos homens 
da «casa», equilibrando iraduat: 
mente o Jogo a meio campo, 6 
por via disso, obviamente, apa- 
reciam também com algum pe- 
(eo junto da defensiva do In. 

, tendo Fernando sido cha- 
E a fazer duas intervenções 
do bastante mérito, Mas o cariz 
da partida continuava a ser o 
da superioridade dos «mameden- 
Ses», que sem terem fóito uma 
grande exibição tiveram o mé 
rito de vencer com inteira jus- 
tiça. 

Na arbitragem do juiz braca- 
renso altemou o bom com o 
mediocre, 


J. SOUSA 


VALONGUENSE, 4-TIRSENSE, 0 
TUDO CONSTRUÍDO NA 2º PARTE 


Jogo no campo do Calvário, 
em Valongo, 

Árbitro: Domingos de Sousa, 
de Viana do Castelo, 

VALONGUENSE — Ribeirão; 
Barbosa, Vilas Boas, Seabra € 
Ribeiro Il; Mota, Carvalho e Car- 
neiro; Amaranto (Barros, 88 
m.), Pina e Rocha (Porfírio 83). 

TIRSENSE — Duarte; Carlos 
António, Passos, Carvalho e 
Carlitos (Nino, 57 m.); Manelzi. 
nho (Gouvela 76), Louro e Jó; 
Vieira, Daniel e Moura, 

Ao Intervalo: 0-0. 

Marcadores: Rocha (68). Car- 
neiro (80 é 86) e Porfírio pes 
Cartões amarelos: Carlos Am 
mio (52) e Manelzinho (63). 

Cartão vermelho: Duarte 

fer ocupando Nine o lugar na 


caia decorrer dos primeiros 
45 minutos, bastante equilibra- 
dos, não seria do prever que O 
Tirsenso baqueasse de forma 
tão concludente, Com efeito, a 
primeira parte, que terminou em 
abrancon, foi bastante movi- 
mentada e com bons lances de 
furebol, mas O golo esteve arre- 
dio porque os defen- 


sivos não deram hipóteses de 
movimento aos avançados con- 
trários muito retraídos por falta 
de espaço de manobra, 
Apenas aos 12 minutos o 
golo esteve verdadeiramente à 
vista, mas o defesa valonguense 
Ribeiro H salvou sobre o risco. 
Na metade Poinejarrehar e até 


terou, As mexidas que o técnico 
visitante foi obrigado a Intro- 
duzir na equipa, para a entrada 
do guardião suplente, ditaram 
a derrota do Tirsense, que nun- 
ca mais se encontrou até final. 

Apesar de Mota ter falhado 
a marcação de uma grande pe. 
nalidade, o Valonguense passou 
a exercer grando domínio que 
logrou traduzir em golos, mas 
o Tirsense, nomeadamente na 
meia hora final e apesar de 
estar a actuar com um elemen- 
to a menos, não virou a cara 
à luta q esteve perro do golo, 
justificando o «ponto de honra» 
que não apareceu. Arbitragem 
fraca, 


E 


Q= 


MIRANDÊS, O 
LIMIANOS, O 


PRIMEIROS PONTOS EM CASA 


Jogo no campo da Cerca, 
em Miranda do Douro, 


Árbitro: Fernando Matos 
(Porto). 
MIRANDÊS — Tino; Alber- 


to, Casimiro, Fernando e Rijo; 
Parente, Garcia e Almeida; José 
Luís, Estôves e Tomé. 


LIMIANOS — Caçador; Fé- 
lix, Adriano, Praia e Cindo; 
Neca, Brandão e Ricardo; Fer- 
nando, Simões e Chico. 


Cartões amarelos: Alberto e 
Félix. 


A volta deste encontro 
criou-se uma enorme expecta- 
tiva pelos adeptos da equipa 
local, pois, o jogo era conside- 
rado decisivo para as aspira- 
ções do Mirandês, isto porque 
ainda não tinha conseguido 
pontuar no seu campo. Daqui 
resultou que os jogadores se 
entregaram de início com mui- 
to entuslasmo para obter um re- 
sultado favorável e para ganhar 
a confiança dos seus adeptos. 
Neste aspecto conseguiram, 
obrigando o seu antagonista a 
uma toada defensiva, de gran- 
de esforço, para suster à pres- 
são a que foram sujeitos. 


Na segunda parte, a equipa 
do Limianos empertigou-se e, 
jogando num sistema de 4x2x4, 
conseguiu equilibrar a partida é 
criar algumas ocasiões de peri- 
go, mas a defensiva do Miran- 
dês, hoje mais certa do que 
habitualmente impediu que a 
sua baliza fosse violada, che- 
gando-se ao final com um re- 
sultado que, a nosso ver, está 
justo por aquilo que as equipas 
realizaram no campo e com 
melhores perspectivas para a 
equipa local para o futuro na 
prova. 

Arbitragem boa num jogo 
onde imperou a correcção. 
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VALADARES - FEIREISE = Golos como cerejas! 


VALADARES, 3-FEIRENSE, 3 


Jogo em Valadares 

Árbitro: Augusto Veiga de 
Coimbra 

Juízes de Linha: Silva Nasci- 
mento e Silva Mateus 

VALADARES — Coutinho; 
Clmente (Rui), Soares 
Domingos; Fontes, Jor- 
ge a Nicolau; Ynjai (Aurélio) e 


Moi 

PEIRENSE — Cardoso; Ma- 
nuel Dias, Cândido (José Augus- 
to), Cany e Leão; Alcides, Lino 
Vieira, (Dinis) e Henrique; Acá- 
cio, Serginho e Adão. 

Marcadores: Acácio, Moisés, 
Adão, Serginho, Aurélio e Au- 
gusto. 

Cartão amarelo: Moisés, Ma- 
nuel Dias, Domingos, Henrique 
e Cardoso, 

Cartão Vermelho: 
Domingos. 

Uma autêntica partida de fu- 
tebol, aquela que se jogou na 
primeira parte deste desafio, já 
que estava em campo uma eq! 
pa, a do Feirense, com excelen- 
tes executantes na arte de bem 
jogar o futebol, e, por outro la- 
do estava uma equipa nada infe- 
tiorizada perante o seu opositor. 

O público que acorreu em bom 
número ao parque de jogos do 
Valadares delirava com um golo 
de Acácio para o Feirense quan- 


Manuel é 


do eram decorridos 8 minutos de 
jogo. O Valadares ainda não ti« 
nha aquecido e começou a as- 
sentar o seu jogo, num taco a 
taco interessante e agradável de 
seguir. Aos 13 minutos, Moisés, 
a concluir um canto, atirava um 
«chapéu» a fazer levantar o pú- 
bilico nas bancadas. Mas seria 
novamente Adão e Sérginho, aos 
15 e 38 minutos respectivamen- 
te, a colocarem o Feirense numa 
vantagem nada de acordo com o 
que se passava dentro do campo. 
Mesmo em cima do descanço, 
Aurélio, muito oportuno, viria a 
dar o melhor seguimento a um 
canto de Moisés. colocando o 
resultado “mais de acodo com 
aquilo que se estava a jogar. 
Na segunda parte o Valadares 
lançou-se ao ataque mas encon- 
trou sempre pela frente uma 
equipa muito bem organizada, 
que sabe o que quer com as suas 
muito bem colocadas no 
o, à tapar o caminho da 
sua baliza. E, quando og adeptos 
do Valadares se contentavam 
com a vitória do Feirense no se- 
guimento de um canto, e depois 
de uma situação delicada para a 
baliza Feirense, Augusto, à en- 
trada da área, disparou violento 
pontapé, que veio a repor a 
igualdade no marcador. 


PAREDES, 4-P. BRANDÃO, 1 


O -GUIA- DERRUBADO 


Jogo em Paredes. 

Arbitro: José Rocha, de Braga, 

PAREDES — Alexandre; Car. 
doso, Almeida, Filipo, Eugénio; 
Gregório, Bites e Lemos; Virgt- 
lio, Félix e Chico. 

Outros jogadores utilizados: 
Vicente e Magalhães, nos lugares 
de Filipe é Chico. 

Não utilizados: João, Ribeiro 
e Vitó. 

P. BRANDÃO — Zé Manel; 
Tino, Amadeu, Sílvio e Jorge; 
Toni, Festas e Beto; Machado, 
Luciano e Pirata. 

Outros jogadores utilizados; 
Moreira, no lugar de Tino, 

Não utilizados: Abel, Chico, 
Sá e Artur. 

Ao intervalo: 2-1. 

Marcadores: Virgílio, aos 35m; 
Félix, aos 40 e 53m; Chico, aos 
70m; Machado aos 20 e 75m. 

Os paredenses logo de início 


impuseram um futebol de passe 
largo, aliado a uma velocidade 
endiabrada que destro:ou por 
completo a defensiva adversária, 
E aos 7 minutos, Virgílio, deu 
o primeiro sinal de perigo: só 
não surgiu o golo neste lance 
porque o guardião visitante o 
anulou com uma arrojada defesa. 

Decorridos que foram os pri- 
meiros 15 minutos, os locais con- 
tinuaram a exercer domínio ter- 
ritorial, sem que esta toada ti- 
vesse correspondido no marca- 
dor. Aos 20 minutos surgiu o 
imprevisto para as hostes locais, 
pois os visitantes colocaram-se 
na posição de vencedores, por 
intermédio de Machado, e contra 
a corrente de jogo, com largas 
culpas para o guardião local. 
Não obstante este toque frio, a 
equipa da casa veio para O ata- 
que e como colorário dessa mag- 


VILA REAL, O-LOUROSA, 1 


TRANSMONTANOS 


Jogo no campo do Calvário, 
em Vila Real, 

Árbitro: Teixeira Santos ,do 
Porto. 

VILA REAL — Ernesto; Gil. 
berto, Acácio, Pinho e Fausto; 
Quim (Sequeira), Luís e Serginho; 
Manolo (Rui), Valmi e Carlos 
Vitor. 

LOUROSA — Rola; Mazola, 
Washington, Pinto e Cardoso ; 
Neca, Carneirinho (Simplício) e 
Ezequiel; Bóia, Cardinal e Di- 
nhana (Coelho). 

Ao intervalo: 0-0, 


Cartão vermelho: Pi 

Em desafio de autêntico cam- 
peonato e muito agradável de 
seguir, com vencedor certo, em- 
bora feliz, os vila-realenses apenas 
se podem queixar de pouca sorte. 
Assim e mormente nos primeiros 
45 minutos de jogo, os transmon- 
tanos realizaram a sua melhor 
exibição da época, só que a fina- 
lizar foram de uma negatividade 
a toda a prova 


INFELIZES 


Logo no minuto inicial da 
segunda parte, os visitantes colo- 
caram-se em posição de vence- 
dor com estupendo golo de Bóia, 
após jogada de. excelente nível 
técnico de Dinhana. A partir daí 
os locais não mais se encontra- 
ram e apesar de estarem a jogar 
contra 10 elementos, não tiveram 
capacidade nem talento para, 
pelo menos, empatar a partida. 

Dos vila-realenses já tudo fi- 
cou dito. Dos visitantes apenas 
se poderá dizer que constituem 
uma equipa de bom nível atlético. 

Em jogo viril, mas correcto, 
a arbitragem pode considerar-se 
excelente. 

Fernandes Pinto 


nífica exibição que estava a rea- 
lizar alcançou o empate, aos 
35 minutos. 


Com este golo os paradenses 
animaram e aos 40 minutos, Fó- 
lix, fez um autêntico golão, sem 
hipóteses para Zé Manel. E aos 
44 minutos Surgiu O primeiro 
caso do jogo: Lemos, com um 
remate forte, fez o terceiro golo. 
O árbitro apontou o centro do 
terreno e, depois, inexplicavel- 
mente, anulou o referido tento, 
Quanto a nós errou, pois não 
descortinamos qualquer falta. 
Este foi na verdade um erro 
clamoroso. 

No período complementar a 
fisionomia de jogo não se alte- 
rou, continuando os donos da 
casa a desenvolver um futebol 
prático e objectivo. E aos 35 
minutos, Félix aproveitando uma 
falha da defensiva forasteira, não 
perdoou, fazendo o terceiro golo, 


Após este tento os brandoen- 
ses vieram mais para a ofensi 
na tentativa de modificar O resul. 
tado, mas seriam ainda os locais 
que aumentariam a contagem 
quando iam decorridos 70 minu- 
tos. 


Nunca virando a cara à luta, 
os visitantes viriam a fazer o 
seu golo, por intermédio de Ma- 
chado, com culpas para 0 guar. 
dião da casa. À equipa coman- 
dada por Silva Pereira alcançou 
uma vitória límpida com uma 
categórica exibição. O resultado 
peca, no entanto, pela magreza 
já que os dianteiros da equipa 
da casa deram um festival de 
golos perdidos. 

Arbitragem com muitas falhas, 
sobressaindo o tal falhanço do 
golo anulado 20 grupo da casa. 


JOSÉ LUÍS 


MÓVEIS DESDE 1886 
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TROFENSE QUEBROU 


Finalmente, após sete jor- 
nadas decorridas, a turma do 
Castelo da Maia sofreu q pri- 
meira derrota na prova, pelo 
que a partir de agora não há 
equipas invencíveis, 

Registe-se que a. turma 
maiata caiu de pé, pois saiu 
derrotada pela diferença mi- 
nima no campo do Trofense,, 
equipa que há an 
um lugar na HI 
cional, Face à derrota dos 
maiatos q F. C, Marco ficou 
isolado no alto da tabela, mas 
um lote de quatro equipas 
estão a um escasso ponto. 

Realce para os êxitos do 
Ataense, que venceu no Can- 
dal e para José Alves, que foi 
surpreender o Canidelo no seu 
reduto, cuja derrota atirou os 
canidelenses para os últimos 
lugares de parceria com Pero- 
sinho e Oliveira do Douro, 
equipa que logrou finalmente 
a primeira vitória. 


RESULTADOS 


Candal.Ataense 01 
Trofense-Castelo .. 10 
Aliados-Marco .. 0.0 
A, Rio Tinto-Freamunde 0.0 
Lousada-Avintes oo 
Oliv. do Douro-Grijó 30 
Foz-Rio Tinto .. 


Canidelo-José Alves 
L. Santa Oruz-Gonjomar 
Feigueiras-Perosinho 


CLASSIFICAÇÃO 


1. V.BDF.CP. 


75114 651 
750218 810 
74219610 
7421731 
74214 710 
7412949 
74121289 
741200909 

Felgueiras .. 7412089 

A. Rio Tinto 7322788 

Fresmundo .. 75227538 

Grijó 7318817 

Lousada 72223466 

Ataense 72218466 

Gondomar 71388985 

Aliados . 712461 4 

Lusitanos 7034313 

Oanilelo ...... 71067122 

Oliv. Douro. 71066132 

Perosinho ... 7106616 2 


JOGOS PARA DOMINGO 


“Ataense-Felgueiras 
Castelo-Candal 
Marco-Trofense 
Freamunde-Aliados 
Avintes.A, Rio Tinto 
Grijó-Lousada 

Rio Tinto-Oliveira do Douro 
José Alves-Foz 
Gondomar-Canidelo 
Perosinho-Lusit. Santa Cruz 


FOZ, 2 
RIO TINTO, 1 


Jogo na Foz. “ 
Árbitro: Manuel dos Santos. 
FOZ — Veiga; Areias, João, 

Chico e Marques; Toica, Quim 

e Bicrre; Maia (Magalhães), Ma- 

ravalhas e Teixeira. 

SP. RIO TINTO — Castro; 
Vieira, Vicente, Mariano e Quim; 
Elvino, Alves e Jorge; Abel, 
Areias e Fernando (Augusto). 

Ao intervalo: 1.0. 

Marcadores: Teixeira, aos 33 
minutos de penalty, Maravalhas, 
aos 49; e Abel, aos 85 m. 

Cartões amarelos: Toica, Quim, 
Elvino e Areias (Rio Tinto). 

Cartão vermelho: Maravalhas 
e massagista do Rio Tinto. 


A turma da «casa», não obs- 
tante a magreza do resultado, foi 
sempre uma equipa superior den- 
tro do terreno. A ela coube-lhe 
as oportunidades mais flagrantes 
de funcionar o «placard», a pro- 
porcionar um resultado final di- 
Tatado. 

A arbitragem preocupou - se, 


talvez em demasia, em segurar 
o jogo e daí a existência abun- 
dante de cartões amarelos e ver- 
melhos. — F.A. 


FISCAL 
DE LINHA 
AGREDIDO 


Decorriam já 30 minutos 
de jogo quando o fiscal de 
linha, que acompanhava o 
ataque do Sp. Rio Tinto, 
foi agredido com uma pe- 
drada que lhe provocou um 
hematoma na cabeça, 
obrigando-o a ter de rece- 
ber tratamento hospitalar. 

Aliás, tal reacção teria 
sido motivada por um pre- 
tenso fora-de-jogo assina- 
lado pelo referido fiscal 
de linha a um ataque do 
Sp. de Rio Tinto. 

Em consequência da si 
tuação houve que recorrer 
a um assistente para per- 
mitir o prosseguimento do 
encontro. 

Facto sempre de lamen- 
tar por atitudes tão indig- 
nas de espectadores que 
não sabem presenciar um 
espectáculo de futebol. 

Errar é próprio do 
“homem... menos do árbi- 


CANIDELO, 1 
JOSÉ ALVES, 2 


Jogo no Parque Manuel Mar. 
ques Gomes, em Canidelo. 

Arbitro: Angelo Freitas. 

CANIDELO — Granja; Cos- 
ta (Júlio), Zé Alberto, Ricardo 
e Santos Cardoso; Cipriano, 
Paulo e Neves; Narciso (Eduar- 
do), Queirós e Ramiro. 

JOSE ALVES — Domingos; 
Tó, Augusto, Tomás e Carnel- 
ro; Lino (Abel), Serafim e 
Vareira; Manafá, Ferreira € 
Carlitos. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Manafá, aos 18 
e 60 minutos; e Narciso, aos 
44 de grande penalidade. 

Cartão amarelo: Santos Car- 
doso, aos 25 minutos; Paulo, 
aos 37; Serafim, aos 39; Ca- 
bral, treinador do J. Alves, aos 
65 e Manafá, aos 88. 

Este encontro, que terminou 
com o triunfo dos visitantes, 
teve um resultado verdadeira- 
mente enganador. 

Houve de facto, uma primei- 
ra parte em que o equilíbrio 
foi a nota dominante até no 
marcador, que ao intervalo se 
cifrava num golo para cada 
lado. 

No segundo tempo, notou-se, 
sem dúvida, um maior pendor 
ofensivo dos canidelenses, que, 
no entanto, não- conseguiram 
materializar em golos, sendo 
de novo os visitantes a coloca- 
rem-se em vencedores aos 60 
minutos, por Manafá, (outra 
vez), emendando um excelente 
cruzamento de Ferreira. 

Daí então, a pressão atacan- 
te dos locais, foi avassaladora, 
sem menosprezo. para a bem 
organizada equipa do José 
Alves. 

Por diversas vezes o golo 
dos locais esteve à vista, mas 
por duas vezes o poste jogou 
a favor dos riodemoinhenses, 
que acabaram por retirar com 
um precioso triunfo, mag tre- 
mendamente injusto, para os 
locais. 


Arbitragemregular. - AMMC. 


ALIADOS, O 
MARCO, O 


Jogo em Lordelo (Paredes). 
Arbitro: Jorge Campos, 
ALIADOS — Narciso; Lei- 

tes, Aristides, Fernando e 

Amadeu; Melro, Guerra e Jor- 


NVENCIBILIDADE DO CASTELO 


ge Leal; Calvino, Brás e Má- 
rio (Zé). 

MARCO — Rui; Lírio, Plá- 
cido, Berto e Faria; Cosme, 
Alemão e Paulo; Antunes, An- 


drade (Teixeira) e Vitor 
(Avião). 
Partida movimentada, com 


saliência para a actuação das 
defesas de ambas as equipas. 

Como flagrantes de golos 
registe-se um remate à trave 
do jogador do Marco, Antunes, 
e um outro de Jorge Leal, jo- 
gador - treinador, do Aliados, 
que foi desfeito sobre a linhã 
por Lírio. 

O Aliados, que jogou desfal. 
cado de Santos e de Pedro, 
carregou na parte final, mas 
sem resultados práticos. 

Arbitragem regular. — F. Q. 


OS LUSITANOS, 1 
GONDOMAR, 1 


Jogo em Sta. Cruz do Bispo. 
Arbitro; Augusto Francisco, 


LUSITANOS — Henrique 
(Pacheco); Monteiro, Nelson, 
Matos e Lisboa; Sá Pereira, 


Canhoto e Rui; Eduardo (Val- 
demar), Tino e José Pedro. 
GONDOMAR — Rui; Abílio, 
Rómulo, Jorge e Adão (Osó- 
rio); Artur (Soares), Mário e 


Amândio; Valente, Tino e 
Paiva. 

Ao intervalo: 1-1.º 
Marcadores: Eduardo, so 
primeiro minuto; e Valente, 
aos 12, 


Cartão amarelo: Tino, Osó- 
rio e Eduardo. 

Os Lusitanos, logo no pri- 
meiro minuto, marcaram, para 
aos 12 minutos, o Gondomar, 
empatar. 

Até aos 45 minutos, com al- 
gumas perdidas de parte e 
parte, foi o Gondomar que se 
viu mais no terreno. 

Na segunda parte, foram os 
Lusitanos, que mais jogaram 
e mais ocasiões de golo tive- 
ram. No final dos 90 minutos, 
o resultado é justo, por aquilo 
que ambas as equipas jogaram. 

Arbitragem fraca. — À. A. S. 


LOUSADA, 0 
AVINTES, 0 


Jogo em Lousada. 

Arbitro: José Fernando. 

LOUSADA — Rui; Carlos 
Jorge, Alípio, Jorge e Montei- 
ro; Cardoso, Festas e Amé- 
rico; Fernando Jorge, Bento e 
Simões (Nelson). 

— Agostinho ; 
Oliveira, Pereira Dias 
e Araújo; Emílio, Domingos é 
Raul; Marques, Costa e Neves 
(Gomes). 

Jogo, aguardado com grande 
expectativa, devido à situação 
classificativa de ambas as 
equipas, acabando por ser 
agradável de seguir. 

A equipa da casa, nos pri- 
meiros 45 minutos, exerceu li 
geira vantagem sobre o seu 
adversário, pertencendo-lhe até 
a melhor oportunidade de golo 
que não soube aproveitar, e o 
visitante sempre que podia, ri- 
postava bem. 

Na segunda parte, « equipa 
local, instalou-se no meio-cam- 
po do Avintes, para tentar 
obter um golo, o que não acon- 
teceu, porque a defesa visitan. 
te esteve sempre atenta. 

Arbitragem razoável. — 1. O. 


O. DOURO, 3 
* GRIJ6, 0 


Jogo no Campo de Santiago, 
Arbitro: Armando Guterres. 
OLIV. DO DOURO — Duar- 

te; Adelino, Arnelas, Domin. 

gos e Teixeira; Quim e Hélder 

(Teófilo); João, Chico, Zé Ma- 

nel (Tino) e Magalhães, 
GRIJO — Prata; Coimbra, 

Rodrigues, Cardoso e Carneiro; 

Costa e Rita; Hélder (Amé- 

rico), Pedro, Correia (Ismael) 

e Zé Beto. 

Ao intervalo: 1-0, 


DESPORTO ,; 


Marcadores: Magalhães, aos 
32 minutos; Chico, aos 81; é 
João, aos 90 de g. p.. 

Cartão amarelo: Quim, Tei- 
xeira, João e Coimbra. 

Foi a primeira vitória do 
Oliveira do Douro, neste cam- 
peonato, inteiramente mereci- 
da, porque foi a equipa que 
mais atacou, desperdiçando até, 
algumas oportunidades para 
elevar o marcador. 

Arbitragem boa. — H. R. 


CANDAL, 0 
ATAENSE, 1 


Jogo no Campo Rei Ramiro, 
no Candal. 

Arbitro: Carlos Pedra, 

CANDAL — Jorge; Couti- 
nho (Costá), Horácio, Araújo 
e Ilídio; Sílvio, Zé Augusto 
(Guilherme) e Emídio; Mene- 
ses, Nando e Neves Oliveira. 

ATAENSE — Pedro; Orlan- 
do, Raio, João e Adérito; Zé 
Augusto, Barbosa e Neves 
(Pompeu); Assunção, Luís 
(Teixeira) e Cosme. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Cosme, aos 77 m 

Estamos perante um resul. 
tado, que não traduz o desen- 
rolar da partida realizada em 
«Rei Ramiro». 

Os ataenses, vinham firme- 
mente determinados na defesa 
da sua baliza e conseguiram- 
-no efectivamente, muito em- 
bora fossem os locais, aqueles 
que mais jogaram no meio- 
-campo contrário, criando su- 
cessivas jogadas de perigo, sem 
contudo, lograrem materializá- 
-Jas em golo. 

O contra-ataque teve, para 
os visitantes, os melhores aus- 
pícios. Foi numa jogada desse 
tipo, que lograram alcançar o 
tento, que viria dar-lhes o 
triunfo, aos 77 minutos, por 
Cosme, 

Até final, defenderam a van- 
tagem, com unhas e dentes, ao 
passo que os candalenses todos 
lançados na ofensiva, busca- 
vem o que não conseguiriam 
alcançar, por decisão irreflec- 
tida do juiz da partida. 

Nos últimos minutos do en- 
contro, o Candal, por intermé- 
dio de Meneses, apontou o golo 
que lhe daria a igualdade. Po- 
rém, o árbitro, apitou errada- 
mente (ele próprio o teria con- 
fessado), para invalidar o ten- 
to, originando acesos protes- 
tos por parte da assistência, 
afecta ao clube da casa. 

Por via disso, para não ser 
molestado, o juiz da partida, 


» teve de retirar sob a protecção 


de jogadores e dirigentes do 
Candal, auxilindos pela inter- 
venção da PSP. 
O Candal, protestou o jogo. 
Arbitragem fraca. 


TROFENSE, 1 
CASTELO, O 


Jogo na “Trofa. 

Arbitro: Adélio Pinto. 

TROFENSE — Caldas; An- 
tunes, Simião, Edmundo e Lá- 
zero; Narciso, Raimundo e Vas. 
co (Oscar); Teixeira (Arman- 
dino), Chineleiro e Luís. ' 

CASTELO — Ernesto; Ama. 
deu, Chico, Armindo e Hermf- 
nio; Quim, Barbosa (Leonar- 
do) e José António; José Ma- 


ria, Delfim (José Carlos) e 
Pinaco. 
Ao intervalo: 1-0. 
Marcador: Luís, aos 35 m. 


Cartão amarelo: Antunes e 
Armindo, 

Uma grande enchente para 
esta vitória difícil dos locais, 
perante uma equipa; a do Cas. 
telo, cuja defesa apenas se l- 
mitou a colocar os ingénuos 
avançados, do Trofense em po- 
sição de fora de jogo, o que 
tirou bastante emotividade. - 

Sem que tal o justificasse, o 
senhor Adélio Pinto, prolongou 
o jogo por mais 7 minutos. 

Arbitragem mediocre—J, C, 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


RTE: 


SOBRADO MANTÊM-SE IMBATIDO 


Não se registacam altera- 
ções de maior nesta ronda. 
pois tanto Levernse como 
Sobrado souberam defender ag 
suas posições de líderes pese 
embora as dificuldades impos- 
tas pelos seus adversár 

Registe-se que não houve 
forasteiros vencedores, en. 
quanto seis empates foi o me- 
lhor pecúlio conquistado pelos 
visitantes, dos quais se des- 
taca o Desp, Portugal em Ai- 
pendurada, 


RESULTADOS 
Série A 


Serzedo-Orestuma 
Mindelo-Custóias 
Senhora da Hora-Canelas 
Arcozelo-Angeiras 
Labruje-Pasteleira 
Coimbrões.S. Félix . 
Ramaldense-Gervide . 
Leverense-Sandinenses . 
Cruz-Pedras Rubras 


SooLud% 


39 rd dp 
> 


Sério B 


Aparecida D. Livração ... 
Alpendurada-D. Portugal 
Campo-Gens .. 
Progresso-Paço de Scusa 
Sobrado-Rio de Moinhos .. 
Maia-Sobreirense . 
Nun'Alvares-S, Ped, 
Vila Meã-Rebordosa ... 
Pedrouços-Sousense .. 


Reto 


do exi 
SéSonbeivu 


Quo 


CLASSIFICAÇAO 


IV. DF 


(o) 
” 


Série A 


Leverense 
Mindelo 
Coimbrões 
Arcozelo 
Labruje 
Oustóine 
Cruz ... 
Crestuma . 
8, Félix ce 
Ramajdense . 
Serzedo . 
Pasteleira 
Sandinenses 

Canelas . 
P. Rubras .« 
S, da Hora... 
Gervide 
Angeiras 
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Série B 


Sobrado 
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Sousense 
Rebordosa 
Campo .. 
S. P, da Cova 
Pedrouços 

D. Portugal . 
D. Livração 
Sobreirense . 
P. de Sousa. 
Aparecida 
Gens 
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JOGOS PARA DOM! 


Z 
ê 


Sério A 


Crestuma-Cruz 
Custóias.Serzedo 
Canelas-Mindelo 
Angeiras-Senhora da Hora * 
Pasteleira-Arcozelo 

S. Félix-Labruje 
Gervide.Coimbrões 
Sandinenses-Ramaldense 
Pedras Rubras-Lever-nse 


Sério B 


Desp. Livração-Vila Meã 
Desp, Portugal-Aparecida 
Gens-Alpendurada E 
Paço de Sousa-Campo 
Rio de Moinhos Progresso 
Sobreirense-Sobrado 

S, Pedro da Cova-Maia 
Sousense-Nun' Alvares 
Rebordosa Pedrouços 


LEVERENSE, 1 
SANDINENSE, 0 


Jogo em Lever. 

Arbitro: Soares Oliveira. 

LEVERENSE — Zé; Pinho, 
Silva, Nelo e Jerónimo; Elias 
(José Luís), Barbosa e Toniho 
(Rocha); Nené, Carlitos e Mateus. 


SANDINENSE — Castro; Pal. 
meira, José Augusto, Tavares e 
Resende; Octávio (Ramiro), 
Adriano e Zequinha (Adelino); 
Machado, Freitas e Chico. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcador: Carlitos. 

Cartão amarelo: delegado do 
Sandinense, 

Jogo pouco agradável de se 
ver, porque houve mais garra 
do que técnica. Ambas as equipas 
procuraram jogar um futebol aé- 
reo, sem beleza, sem encanto 
para quem assiste. 

Vitória justa dos donos da 
casa que, apesar de jogarem mal, 
tiveram algum ascendente sobre 
o seu adversário. 

Arbitragem boa. 


SENHORA DA HORA, 1 
CANELAS, 1 


Jogo na Senhora da Hora. 

Árbitro: Manuel Valenti 

S. DA HORA — Americano; 
Bino, Arnaldo, Emílio e Serafim; 
Nandito, Rosas e Teixeira 1; 
Loureiro (Quim), Alves (Raul) e 
Pinto. 

CANELAS — Pedro; Leites 
(Zé Maria), Monteiro, César e 
Barbosa; Machado, Maurício e 
Nelinho (Moreira); Vítor, Fer- 
reira e Costa. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Pinto e Vítor. 

Cartão amarelo: Pedro e Ne- 
linho. 

Jogo muito emotivo e bem 
disputado. Ainda não foi desta 
que o Senhora da Hora conseguiu 
vencer no seu campo, mas há 
que ter em conta que o guardião 
Americano foi chamado mais ve- 
zes à intervir, do que o visitante 
Pedro. A igualdade pode-se acei- 
tar como certa. 

Arbitragem regular, — JA. 


CRUZ-PEDRAS RUBRAS, 2-1 


Jogo no Outeiro. 

Árbitro — Armando Cerva- 
lho. 
CRUZ — Tó-Mané; Sérgio, 
Domingos, Humberto e Faulo; 
Arnaldo, Tostão e Fernando; 
Canholo, Marrito e Vítor (Nuno). 

PEDRAS RUBRAS — Leo- 
nel; Gaspar, Hilário (Augusto), 
Falcão e Alvaro; João, Carlitos 
e Manuel Augusto; Lino, Bino e 
Mateus. 

Ao intervalo — 1-1. 


Marcadores — Carlitos (4 
m). Paulo (42 m g.p.) e Canholo 
(75 m). 


Cartão amarelo — Fernando, 
Tostão, Bino, Falcão e Hilário. 
Cartão vermelho — Bino. 

Fraca partida de futebol que 
ambas às equipas apresentaram. 
Os visitantes marcaram o seu 

golo nos minutos iniciais e de- 
pois apenas se preocuparam em 
defender c resultado. O Cruz 
chegou à vitória com todo o 
mérito, mas o tento que lhe deu 
a igualdade deixou muitas dú- 
vidas qUanto à sua legalidade. 
Arbitragem fraca. 


COIMBRÕES-S. FÉLIX, 2-0 


Jogo no Parque Silva Ma- 
tos, em Colmbrões. 

Árbitro — Américo Santos. 

COIMBRÕES — Andrade; 
Américo (Lapa), Maximino, 
Queirós e Machado; Álvaro, Rui 
Alberto e Tavares; Artur (Jor- 
ge Domingues), Zézé e Verân- 
cio. 

-S. FÉLIX — Zé Rui; Claudi- 
no, Puskas, Guedes | e Gonçal- 
ves; Guedes Il, Silva Pereira e 
Torres (Henrique); Américo. Al- 
bano e Zé Mari 

Ao intervalo — 0-0. 

Marcadores — Artur (62 m) 
e Queirós (82 m). 

Cartão amarelo — Silva Pe- 
reira, Álvaro e Andrade. 

Cartão vermelho — Zé Ma- 


ria, 

O nulo que se verificava ao 
intervalo, atesta bem o eguill- 
brio com que o jogo vinha de- 
correndo. d 

Contudo, na segunda-parte, 
a turma da «casa» melhorou um 
pouco e construlu um justo 
triunfo, valorizado pela boa ré- 
plica dos visitantes. 

Arbitragem aceitável. 


(CONT. NA PAGINA 33) 


DESPORTO 


O Comercio 30 Torto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


ESTÁ MAIS NA 


AT. DE RIO 


Não obstante estarem decor- 
ridas oito jornadas, continuam 
muito confusas as posições nas 
várias Séries, pois encoptuando 
a Sério B, onde A. de Rio Tinto 
comanda com mais três pontos 
que o «trio» Gondomar-Nun'AL- 
vares-Gens, nas Séries A e E, 
Paços de Ferreira e Levorense 
têm um só ponto de vantagem, 
enquanto Salguoiros o For (Sé- 
vie 0) é Pedras Rubras e Var- 
zim (Sério D) ropartem entre 
si os primeiros lugares, Regis- 
tese as «goleadas» impostas 
pelo Ataense e Avintes frente 
ao Sobrado o Coimbrões, res- 
peotivamente, enquanto quinse 
visitantes deram nas vistas pe- 
os seus triumfos em casa dos 
seus opositores, dos quais so- 
dressai o fácil êxito do Perosi- 
nho em Gervido (1-6). 


RESULTADOS 
SERID A 


2-0 
CE] 
13 
84 
04 
. 12 
Barca-Guilhabreu e 
Varzim-Trofenso 141 
V. do Pinheiro-Castéio ERR] 
Nogueirense-S. Mam, Coronado 4-1 
S. Romão-Maia .. e 3 
SBRIE E 
S. Fólix-Orestuma 12 
Oliv, do Douro-Sandimenses ... 1-2 
Valadares-Canelas 22 
16 
82 
F.0.P. 
76012 612 
8512W 8U 
751116 91 
6 42 014 610 
8 50 3151010 
“741 22179 
8 40 41014 8 
78049126 
821 61410 5 
62184865 
711565188 
802,6 6% 3 
702541932 
E B 
J.V.B.D.F.0.P. 
8 61119 918 
750220 710 
742 1201210 
8 84 1151210 
841 81415 9 
7831889 
84041998 
7822788 
722 81012 6 
7124884 
711665188 
. 7115923 
Bal 8116928 
RIB O 
J.V.BD.F.0.P. 
7700R 614 
8 62 021014 
8 61 121018 
8 61 2141811 
741212609 
8 82 81812 8 
7818677 
732809126 
8 30 61012 6 
7084182 3 
702568152 
7106821 
701682%1 
D 
J.V. B.D.F.0. P. 
Pedras Rubras 7 62 028 612 
Varzim 752019 412 
S. Romão 641119909 
Vila Chã 64111279 
8. M, Co lo 8 82 810M 8 
Castelo 840 4118 8 
“Trofense 8 14 9412 6 
Nogueirens 6318116 
V. do Pinheiro 6 12889 4 
Mata 612 8418 4 
6 10 5 416 2 
801778 1 


SERIB BD 


J.Vv: B. 
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JOGOS PARA DOMINGO 
SERID A 


Paredes-S. Martinho 
Alpendurada-Penafiel 
Felgueiras-Vila Med 

Paç, de Ferreira-Marco 
Freamunde-Aliados 
Roriz-Lixa 


SERID B 


8. Pedro da Cova-Ataense 
Sobrado-Gens 
Sousense-Gondomar 

D de Portugal-NuwAlvares 
4. Rio Tinto-Valonguense 
Zebreirense-Rw Tinto 


SERIE O 


Pasteleira-Padroenso 
Porafita-Leça 
Candal-Progresso 
Salgueiros-Ramaidense 
8.º da Hora-Lus. S.ta Orus 
Woz-Pedrouços 


SERIB D 


Barca-Varsim 
Trofonse-Vilar do Prmheiro 
Oastolo-Noguetrenso 
Vila Ch4-B. Romão 
Guilhabreu-Maia 


SERIE B 


8. Félia-Oliveira do Douro 
Loeverense-Valadores 
Canelas-Gervido 
Grijó-Avintes 
Orestuma-Coimbrões 


PROGRESSO, 1 
SALGUEIROS, 2 


Jogo no campo do Amial 

Arbitro: Luís Pereira, 

PROGRESSO ,— Tono; Ví- 
tor, Alfredo, David e Toni IL; 
Marinho, Viana e GC. Alberto 
(Neto); Pano Costa, Henrique 
e Lelo 

SALGUEIROS-- Avelino 1; 
Avelino IL, 


público a corresponder. acor- 
rendo em grande número 40 


guns minutos, o empate sur- 
glu, por de, Bud, 
bonito 


LUSITANO, 0 


Jogo em Santa Cruz do 


Arbitro: Manuel Telxeira, 
LUSITANO — A. Manuel; 
Caros, Zé . Maria, Amílcar e 


FRENTE 


TINTO 


Agostinho, Zé Augusto, No- 
gueira e Álvaro (Aníbal); Li- 
no, Martinho (M. Fernando) 
e Quinteia. x 
FOZ — Nuno; Fonseca, Car. 
dia, Manuel e Reis; Belo, Au- 
gusto (Zé) e Zé Amtónio; Quilm 


tónio e Zé 
O Foz dominou coda a par- 
António 


Portistas sofrem 


o primeiro golo 


A nota mais curiosa desta 
Jornada, quanto a mós, eicon- 
teceu em Rio Tinto: o Aflé- 
tico marcou o primeimo golo 
ao F.C. Ponto A. 

Os «azuis e brancos» sofre- 
ram o primeiro golo na 6.º 
jomada e em «casa» do 2º 
classificado. De qualquer mo- 
do, o FC. Porto venceu q 
partida sem grandes preocu- 


Já que estamos em amáli- 
Se mo gráfico dos marcado- 
res, teremos de referir, tam- 
bém, que o Leixões sofreu o 


2.º golo na prova, com honras 
para a equipa do S.* da Hora. 

Entretanto, os «BB» das 
Antas, impuseram à Paste. 
teira a maior goleada (7-0) 
da jornada que foi, com narís. 
simas excepções, muito bem 
disputada. 


JUVENIS 

Série 4 
P. Ferreira-Lousada 10 
S. Martinho-Amarante ... 1-3 


Lixa-Paredes 
Penafiel-Freamunde 


APENAS DOIS <GUIAS> ISOLADOS: 


VILANOVENSE e ERMESINDE 


Conclutu-se a 4,º jornada do 
Campeonato de Iniciados, da 
A.F. Porto, mantendo-se, ainda. 
sem derrotas, as saguintes equi. 
pas: Vilanovense, Foz, F. C. 
Porto. A, Tinsense, FG. Porto 
B, Penafiel « Ermesinde. 

Nesta jornada, tivemos duas 
surpresas: à vitória do Olávei- 
na do Douro em Avintes e de 


bes vizinhos que mantêm gram- 
de invalidade e que se reflecte 
em todos os escalões. 

O Coimbrões conseguiu a 
maior «goleadas desta joma- 
da, ao bater o Canelas por 6-0, 
no campo Silva Mutos, 


INICIADOS 
SORIE A 
Serzedo-Arcozelo 14 
Grijó-Gervide .. . 5 
Vilanovense-S. Félix 40 
Avintes-Oliv, Douro 28 


Cotmbrões-Canelas 
SBRIB E 


Boavista-Ramaldense 51 
Leixões A-Candal sa 
Porto A-Progresso .. 20 
For-Salgueiros 34 
D, Portugal-Cruz . 22 
SeRIB C 

Varzim-Intesta ... 10 
L. Ballo-P. Ferreira A 80 
Tirsense-Leca «00 
Porto B-Leixões B E) 
SeRIE D 


Amarante-S. Martinho 
Rebordosa-Lixa 

Freamunde-Penaftel 
rmesinde-S. Pedro 


P. Ferreira B-Lousada ... oa 
CLASSIFICAÇÕE: 
SORIB A 
1. v.BDFCP 


Vilanovense 
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SERIE D 


E) 
E] 
o 
E) 


S. P. da Cova 
S. Martinho ... 
Lousada .. 
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INICIADOS 


SORIB A 


Oliv, Douro-Serzedo 
Arcozelo-Grijo 
Gervide-Vilanovense 
Camelus-Avintes 

S. Félix-Coimbrões 


SoRIE B 
Sulgueiros-Boavista 
Ramaldense-Leixões A 
Candal-Porto A 
Cruz-Boz 
Progresso-D, Portugal 


SeRIB O 


Leça-Varzim 
Infesta-Leça Balio 
P. Ferreira A-Trofense 
Loixões B-Pirsense 


SERIE D 


S. Pedro da Cova-Amarante 
S. Martinho-Rebordosa 
Lixa-Freamunde 
Lousada-Ermesinde. 
Penaflel-P. Ferreira B 


BOAVISTA-RAMALDENSE, 5-1 


Jogo no Campo da Pasteleira. 

Árbitro: Manuel Igreja, 

BOAVISTA-—Jorge; Rui, An- 
tónio, Ilídio (Sá) e J. Correia; 
Manuel (Pedro), Conceição (Ri- 
cardo) e Moreira: Paulo, Parente 
e Zeca. 

RAMALDENSE — Alberto; 
Correia, Zé Carlos I, e Jos6 
António (Quim) e J. Correia ; 
Oliveira (Né), Tídio, Santos, Al- 
ves e Vitor. 

Ao intervalo: 4-1. 

Marcadores: Zeca (aos 5 m), 
Moreira (12 e 25), Paulo (15 e 
28), pelo Boavista; Vítor (10), 
pelo Ramaldense. - 

Os «miúdos» do Bessa impu- 
seram-se durante todo o encon- 
tro, mostrando um futebol en- 
graçado e bem delineado. O Ra- 
maldense, equipa com garra e 
querer, não resistiu aos «axadre- 
zados». O resultado aceita-se, 
apesar de o árbitro não marcar 
uma grande penalidade centra o 
Boavista, quando o avançado do 
Ramaldense fo; derrubado dentro 
da grande área. 

A arbitragem. apesar de tudo, 
foi regular. M. 


F. C. PORTO-LEIXÕES, 3-2 


Jogo no campo da Constituição. 
Arbitro: Casimiro Martins. 


- Mário 1 (Mário 


F. C, DO PORTO — Silvino; 
Du, Almerindo (Compota), Mota 
e Fernando; Tavares, Rocha (Oli- 
veira) e Sérgio; Coelho, Luís 
Miguel o Zé Manel. 

LEIXÕES — Alexandre; Vítor, 
Napoleão, Rui o Firmino; Car- 
tucho (João), Moura e Jacques; 
Luís (Queirós), Oliveira e V. 
Manuel, 

Ao intervalo; 1-1. 

Marcadores: Sérgio (17 m), V. 
Manuel (29, g. po), Jacque, (45), 
Fernando (47) e Compota (56). 

Jogo bem disputado com maior 
relevo para os portistas, que não 
-Souberam, nos momentos cru- 
ciais, traduzir em golos toda, as 
oportunidades «consentidasy pe- 
los seus valoroso, adversários. 
Ao 54 minutos, com o resultado 
favorável aos leixonenses, o, da 
«casa» carregaram sobre a bali- 
za adversária procurando «virar» 
o resultado, o que veio a acon- 
tecer a poucos minutos do final 
do encontro. 

Excelente partida de futebol, 
com um justo vencedor e um 
digno vencido. 

Arbitragem razoável, 


F. COELHO 
VILANOVENSE-S. FÉLIX, 4-0 


Jogo no campo dg Vilanovense. 

Arbitro: Álvaro Correia. 

VILANGVENSE — Tozé (Qui- 
cas); Pedro (Quim Zé), Toni, Ai- 
res e António Paulo (Brás); Pau- 
lo, Álvaro e Ricardo; Quetá, 
Nely (Rui) e Gilberto. 

S. FÉLIX — Carlos; Pinto, 
Lourenço, Martinho e Beto; 
Quim, Abel e Guedes; Júlio, 
Eusébio (Portela) e Simão (Er- 
nesto). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Ricardo (14 m), 
Nei, (35), Gilberto (47) e Quetá 
(so) 


). 

As dificuldades encontrada, pe- 
los locais no primeiro tempo 
deixavam antever que os visitan- 
tes venderiam cara a derrota, 
Contudo, o maior potencial do 
«Vila», no segundo tempo, ditou 
um vencedor folgado e ' justo. 
—A. M. M. €. 


AVINTES-OL. DO DOURO, 2-3 


Jogo em Avintes. 

Arbitro: Eduardo Pinto. 

AVINTES — Moura, Raul, 

Arlindo, Fonseca e Zé Manuel; 
Mário, Rui e Luí, (Zé Dias); 
Paiva, Soares 1 (Teixeira), Se- 
bastião e Soares II. 
. OLIVEIRA DO DOURO — 
João 1; Pimenta, Rocha (Belar- 
mino), Alfredo e José Maria ; 
Mart.ns, Paulo 1 (Paulo 1) e 
ID; João, Ar- 
mando e Artur. 

Ao intervalo: 2:3, 

Marcadores: Artur, João Má- 
rio, Armando e Soares II. 

Jogo correcto e equilibrado, 
tendo o Oliveira do Douro sido 
a equipa mais afortunada. Re 
sultado certo. 

Arb tragém boa-—3, F. 


Série B-A 


A. Rio Tinto-Porto A ... 
S. P. da Cova-Rio Tinto . 


Prmesinde-Aliados .., 

Série O 
V. Pinheiro-Trofense ve os 
Vila Chá-Rio Ave . 02 


CLASSIFICAÇÕES 


SORIE A 
IV. BDFCP. 
11 410 
111 89 
118 6 9 
2888 
112 8 8 
610 à 
4121 
sr 1 

SSRIB B 
F.c.P. 
FC. Porto A 6 60 09 110 
A RioTinto... 64 0 214 6 8 
.6302846 
.621241 6 
.61184183 
Rio Tinto .61188HM3 
S. Pedro Cova 6 014411 1 


SBRIB O 


Tirsense 660 
Rio Ave 641 9 
Varzim . .641 9 
v. Pinheiro ... 6 812 910 7 
Aves 62134665 
Trofense 620417 84 
Vila Chã 6016418 1 
Vermoim . 6016681 
SERIE D 
.V.E.D.F.0.P, 
. 660 212 
850 ET) 
632 E) 
63.2 8 
520 4 
6128374 
6024612 
6006320 


Aguas Santas . 


SERIE E 


FC. Porto B 64111539 
Boavista 58201838 
Salgueiros .... 6 4 01 6 8 
Progresso 5302966 
Foz 602361 3 
Cruz 6104613 
Pasteleira 60144201 


(Cont, na página < guinte) 
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SERIE 
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Avintes 
Valadares 
Vilanovense 
Canideio . 
O. Douro 
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s Fax. 
Grijó. 
Leverense 
Serzedo 
Canelas 
Sandineneses «. 
Crestuma 
Perosinho 
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SERIE A 
Freamunde-P. Ferreira 
Lousada-S. Martinho 
Amarante-Lixa 
Paredes-Penafiel 


SERIE B 
Porto A-S. Pedro Cova 
Rio “Tinto-Ermesinde 
Aliados-Rio Moinhos 


BBRIB O 
Varzim-V. Pinheiro 
"rofense-Viln Ohh 
Rio Ave-Tirsenso 

Aves-Vermoim 


SERIE D 


Maia-Pedrouços 
” 


Infesta-Leixo 
8, Hora-Água 
Leça-Padroenso 


Santas 


SERIE E 


Pusteleira-Progreseo 
Boavista-Salgueiros 
Cruz-Fou 


andal 
Vilanovense-Avintes 
Oliv, Douro-Valadares 
Arcozelo-Coimbrões 


SERIE G 
Crestuma-Grijó 
Canelas-Sandinenses 
Berzedo- nho 
E. Félix-Leverense 


JOIMBRÕES, 4 
E CANIDELO, 0 


Jogo no Campo do Coim- 
brões j 
Arbitro: Domingos Pinto. 
COIMBROES — Rosas (Tel, 
xeira); Alberto, Zé Manel, Da- 
niel e Macedo; Dinis, Alfredo 
(Fernando) e Cerejo; Luís, 
Jorge (Rui) e Horácio. 
CANIDELO — António; Ma. 
nuel, Luis, Ramalho e Esme- 
raldo; António Augusto, Quim 
e Vítor (Novais); César, Zé 
e Trindade (Rola), 
Ao intervalo: 2-0, 
Marcadores: Horácio, aos 5 
minutos; Alfredo, aos 28; Jor- 
ge, aos 42; e Daniel, aos ii. 
Vitória certa dos locais, que 
constituiram a equipa mais 
objectiva na linha de remate, 
Arbitragem regular. 


F. €. DO PORTO (B), 7 


PASTELEIRA, O 


Jogo no Campo da Constl- 
tuição, 

Arbitro; Manuel António. 

F. C. DO PORTO — Hum- 
berto; Loureiro, Viana, Mário 
e Torres (Mesquita); Carlitos, 
Fernando e Moreira (Santos 
1); Avelino, E. Souto e San- 
tos IT. 

PASTELEIRA — Santos; 
Arlindo, Amadeu, Braga e Car- 
doso; Godinho (Aníbal), Fer- 
nando (Abílio) e Vítor; Ama- 


ro 1, Amaro II (Ribeiro) e 
Reis 
Ao intervalo: 8-0. 
Marcadores: Carlitos, aos 10 


minutos; E, Souto, aos 13 e 48; 
Fernando, aos 15; Miranda, aos 
65; Mesquita, aos 63; e San- 
tos IX, aos 68. 

Cartão vermelho: para Fer- 
nando do Pasteleira; e amarelo 
para Moreira do F. C. do Porto. 

Os azuis e brancos, fizeram 
um resultado de certo modo 
volumoso, contra um adyersá- 
rio cheio de boa vontade, mas 
sein capacidade para contra- 
riar todo o domínio da turma 
portista. Os números traduzem 
na realidade, o que se passou 
dentro das quatro linha 

Arbitragem regular, — F.C. 


PROGRE: 


1 
BOAVISTA, ? 


Jogo no Campo do Ameal. 
Arbitro: Soares Pinto. 
PROGRESSO — João (Nelo 

II); Óscar, Gomes, Carlos e 

Jorge; Romariz, Fernando 

(José Manuel) e Nelo I; Paulo, 

Ribeiro e Viana. 

BOAVISTA — Carlos; Gui- 
lherme, Arnaldo, Carlitos e 
Moreira; Vilela, Marna e Ma- 
tias; Paulo Duarte, Darny e 
Abel (Gonçalves), 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Ribeiro, de g.p.; 
Darny e Abel. 

Cartões amarelos ; 
e Paulo Duarte, 


Jogo bastante movimentado, 
com a turma local g superiori- 
zar-se ao seu adversário, pra- 
ticando um futebol rápido que 
viria à ser coroado de êxito, 
com a obtenção de um golo na 
transformação de uma grande 
penalidade, por intermédio de 
Ribeiro, a castigar «mão» de 
um defesa visitante, Og «axa- 
drezados» foram para o ataque 
e Darny, sempre oportuno, em- 
patou a partida. 

Na segunda parte e mercê 
da melhor condição física, o 
Boavista, tomou conta do jogo 
e velo à conseguir o seu se- 
gundo golo, apontado por Abel. 
A partir daqui, a turma local 
tudo fez para conseguir o em- 
pate (que merecia), mas não 
o conseguiu. 

Arbitragem de Soares Pinto 
e seus auxiliares (Soares Ol- 
velra e Moreira Castro), fize- 
ram bom trabalho, — A, S, 


Romariz 


AVINTE: 
OLIV. DO DOURO, 1 


Jogo em Avintes, 

Arbitro: Mário Anunciação. 

AVINTES — Teixeira; Hen- 
rique, Carvalho, Albino e Chi- 
co; Zé Manuel (Luís, Gomes é 
Diogo; Castro, Tó Manuel é 
João Carlos (Zé Augusto). 

OLIV. DO DOURO — Car- 
doso (Fausto); Zé Maria, Rui, 
Paulo e Tino; Couto, Pedro e 
Garcia; Rocha, Manuel e Bas- 
tos. 


Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Tó Manuel, aos 
25 e 63 minutos; e Garcia, aos 
42, de grande penalidade. 

Cartões amarelos, Rui, Pau- 
lo e Gomes. 


Cartão vermelho: Cardoso. 

Jogo dificil de dirigir, que 
os locais acabaram por vencer, 
numa partida cheia de erros 
da arbitragem, — J. F. 


O DE FUTEBO 


ll DIVISÃO 


(CONT. DA PÁGINA 31) 


LABRUJE-PASTELEIRA, 1-0 


Jogo em Labruje. 


Gomes, 
los, Neto e Boavista; João, Al- 
berto » Faial (Zé Mar 

PASTELEIRA—Bruce; Adão, 
Carlos Reis, Henrique e Alcino; 
Peixoto, Luís (Caetano) a Pelé; 
Castro, Eliseu e Jorge. 

Ao intervalo — 0-0. 

Marcador — Zé Carlos (71 
minutos). 

Com uma primeira parte 
jogada com muito entusiasmo, 
em que as duas equipas se ba- 
teram de igual para igual, aca- 
bou o Labruje por ter maior 
ascendente no segundo tempo. 
O resultado está certo, 

Arbitragem certa. — |, A. 


NUN'ÁLVARES, O 
S. PEDRO DA COVA, O 


Jogo em Recarei, 

Árbitro — Abílio Macial 

NUN'ALVARES — Maravi- 
lhas; Otero, Jorge, Vitorino e 
Mota; Violas, Rogério e Toni; 
Machado, Tino e Ribeiro (Ma- 
nuel). 

S. PEDRO DA COVA — Del- 
fim; Bento, Viana, Trigo e Je- 
; Gama, Jorge Ribeiro e Cruz, 
Reis (Rocha), Júlio (Santos) e 
Luis, 

Cartão amarelo — Rocha. 

Jogo bem disputado e-correc- 
to, O resultado obtido expressa 
figlmento c equilíbrio untre as 
duas equipas ao longo de todo 
o encontro. 

Arbitragem regular, — A. M. 


RAMALDENSE, 2 
GERVIDE, 0 


Jogo 
dense. 
Árbitro: António Aleixo. 

RAMALDENSE — Raul; 
Sousa, Emídio, Castro e Agosti- 
nho; Paiva (Humberto), Quim 1 
e Chané: Toni, Pinto e Abílio 
(Quim 11. 

GERVIDE — Eduardo; Lima, 
Tavares 1, Toninho e Matias; 
Salvador (Adérito), Tavares II e 
Rato; Leites, Azevedo (Neves) e 
Américo. 

Ao intervalo: 0-0 

Marcadores: Humberto, aos 75 
e Pinto, aos 89 minutos. 

Cart relo: Sousa. 

Vitória justa dos locais que 
tiveram no seu opositor um dig- 
no vencido, não -virando a cara 
à luta e replicando sempre com 
bastante ânimo. 

Registe-se no entanto, que o 
segundo golo, quanto a nós, foi 
obtido em fora de jogo. 

Arbitragem irregular. — J.€. 


no campo do Ramal- 


FOZ. SALGUEIROS (INICIADOS) — Os homens: da' «Ervilha» 
não deixaram os de «Vidal Pinheiro» pôr o pé em ramo verde 
e comandam a prova na sua série. 


DESPORTO 33 


ÁGUAS SANTAS <LIMPOU> S, ROMÃO 
VILAR... SEM <AR> EM MODIVAS 


A 4º jornada foi favorável 
ao Bagunte e Balselhense, que 
subiram ao topo das Séries A 
e €, respectivamente, enquanto 
Nogueirense e S. Mamede do 
Coronado foram apanhados 
pelo Vermoim, Aguas Santas e 
Bougadense na Série B. 

Saliência mesta ronda para 
os triunfos conquistados fora 
de casa pelas equipas do Barca, 
Vermoim, Aguas Santas, Bal- 
selhense e Boelhe, enquanto 
que o Modivas fez o resultado 
mais expressivo ao bater o 
Desportivo de Vilar por 5-0. 


RESULTADOS : 


SERIE A 

Bagunte-Perafita sa 
A Viar-Mosteiró 11 
Fajozes-V. Pinheiro E! 
Paiço-Vila Chá 11 
Guilhabreu-Leça Batio ... 1-0 
Modivas-D. Vitar . 50 
Malta-Lavra 22 
SERIE B 

Roniz-Barca . eta 
Juv. Agrela-Vermoim ... 13 


S. Romão-Aguas Santas ., 
Vilarinho-Agua Longa .. 
Padroense-Altenenense . 
Bougadense-S. M, Coronado 10 


SERIE 
Rio -Balselhense 
Medense-Boslhe 


Balão-Oristelo ........ 20 
Aliança Gandra-Meires . 1.0 
Salvaidorense-V. Gama . 31 


Baltar-Cete 
Zebreirense-Covelo 


eee vm 2 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


MALHAS 


o FICAÇÕES: JOGOS PARA DOMINGO : 

SRIE A 
FV.BDFGP SORIE A 

Bagunto 44001235 
Fajoces 4220626 Baguntea. Vilar 
Lavra 422076 6 Mosteiró-Fujozes 
Malta . 4130765 YV. Pinheiro-Paiço 
Perafita 42117 66 Vila Chi-Guilhabrou 
Guilhabreu 4202654 
Paiço 4121774 
Leça Ballo ... 4202864 
v. Pinheiro... 4112483 
AU. Vilar TI SPITS & sERINOO 
Modivas 4112863 
Mosteiró 4022363 
Via Chã 4032273 Ap pg 
Ee as RRORTARESE 1 Vermoim-S, Romão 

4 Aguas Santas-Viarinho 
Rr INTES SO RUOLP: Agua Longa-Padroense 
Nogueirenso ... 3210626 bas olagiaio isairad 
Bougadense .. 8210416 
Vermotm 4211786 seno 
Aguas Santas. 4130626 
Coronado 4211686 fo Mai-itedeos 
Padroense Sri 1763 Eóeihê-Baião : 
Roriz ER A Cristelo-Aliança Gendra 
Agua Longu 4031463 Melres-Oal Veni 
Juv. Agrela. 4 031248 cod Oii 
Vilarinho 4 0:31 8:68 Cete-Zebreirenso 
Alfunenense .. 4031693 Daleihzense Core 
S. Romão 4112598 
Barca e Tpmeos TSE 
SeRIB C 

IV.BDRO 

Balselhenso ... 440083 
Melres 430161 
Cristeto 421164 
Salvadorense .. 421176 
Boelho 421164 
Gandra MONS 3 Fá 
Covelo 4202665 
Vasco da Gama 4 20244 
Zebreirense .. 420266 PARA VESTIR 
Eri a y à a ; DESPORTIVAMENTE 
Cete 403136 « PREFIRA 
Rio Mau 400415 «Xe 
Medenso 400406 ARTE 


PÁRA-QUEDISTAS 


Antigos e Actuais Militares o Família 


— ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 
— 30/11/80 no PORTO 


INSCRIÇÕES : Telefs. 697494/dia; 402056/noito, até 23 h. 
FORTALECE A FAMÍLIA PARA-QUEDISTA, como Sócio da 
Associação dos Pára-quedistas do Norte — Rus Costa 
Cabral, 279-3. 4200 PORTO. 


NOVIDADE 


MÁQUINA ELECTRÓNICA DE ALINHAR DIRECÇÕES + 


TRONIFLEX «VLC» 


Fornecemos também, do mesmo fabricante, 
máquinas de alinhar direcções 


OPTOFLEX e UNIFLEX 


Esta máquina faz 30 alinhamentos por dia | 


PNEUS DE S. BENTO 


— DERS 
MARTINS & ALMEIDA, LDA. 


Rua Correia Teles, 34 — Rua Francisco Metrass, 
56-A-B — 1399 LISBOA | Codex — Telefones : 
* 656647 - 656942 — Telex 15589 MARTAL-P 


* DESPORTO 


| DIVISÃO 
LISBOA E MARINHA 
DEU FESTIVAL DE GOLOS 
Realizada a 5.º jornada, veri- CLASSIFICAÇÕES 
ficou-so que as equipas que mi- 
Htam na Zona Norte ficaram ZONA NORTE 
muito além das suas oongéne- as 
res da Zona Sul quanto a mar- DUE dai 
vação de golos — nada menos 414008 
qué £6 golos comparados com 43107 
08 18 da zona vizinha, 43016 
O L. Marinha foi o «reis, . 64016 
- 421165 
» 3115 
520 
RESULTADOS ga 
. 4112583 
ZONA NORTE o 
51042 
41082 


O pa to to toa Go GO Ve Ro Co o do 
NepbhNmNMONOOS 


| DIVISÃO 


BESTEIROS E PEXTRAFIL 
NO TOPO DA TABELA 


vez, não houve vitó- 
rias fora. de casa mas regista- 
nam 


CLASSIFICAÇÃO 
TY.EDFOP, 


e 

= 
arowa 
aasee 


vsocunsHrocHHnao 
eso dh to O OD do a O a 
avr asaBoBsasBBE 


BasEEoÊcow 


anacacanaanagnana 
conrrRALDUSCosat A 


6 
5 
5 
4 
4 
4 
8 
P] 
a 
2 


W DIVISÃO 


CINFAES 
EM GRANDE EVIDÊNCIA 


PARA VESTIR 
DESPORTIVAMENTE 
PREFIRA 


TEXARTE 


que o credencia e lhe confere 
todo o direito de comandar a 
prova isolado, Ontem, foi à 
Insua buscar mais 2 pontos é 
marcar 3 golos sem resposta. 


RESULTADOS: 


Sernancelhe-Tabuaço 
insua-Cintães 
Lustosa-Sul 

Sampedrense-P, ves 
Castro Datre-Travanoa 
Santar-Resende 
Sátio-Cancela 


HI DIVISÃO 


PENEDONO 
E CARVALHENSE 


—MEIADOZIA 


RESULTADOS : 
ZONA NORTE 


Nesporvira-Lamelas sa 
Penedono-Terouca 


8. Martinho-Abrunhosa ..mm 82 


O Pedreles ,com 9 pontos, c0- 
manda as operações nesta zona. 


ZONA SUL 


Oliv. Conde-V, Madeiros 
Sião Tomé-S. J. Aretas 
Lobanense-Treixedo 
Tonda-Sobral 


Com 9 pontos, o primeiro lugar 
6 do Valo de Madeiros. 


JUNIORES 


o Comercio do Porto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


| DIVISÃO 


OVARENSE IMPERTURBÁVEL 


A nona jornada do cem- 
peonato da I Divisão permitiu 
à Ovarense destacar-se giada 
mais do comando da tabela 
classificativa, pois derrotou de 
forma bastante clara o seu 
mais próximo adversário na 
dita tabela, o Paivense, por 0 

Assim, o Paivense vim-se 


nos 4 que a Ovarense, 

A jornada foi fértil em go- 
los, apesar de sete equipas não 
terem marcado, O número de 
35 que se atingiu constitui 
recorde do presente campeo- 
nato. 

Realce para a única vitória 
de equipa visitante, q Fides, 
que em Cucujães venceu por 
30. 


RESULTADOS 
Valecambrense-Sosense .. 43 
Ovarense-Paivense . 40 


Pampilhosa.S. Roque -. 
Valonguense-Li 


Arrifanense-Cesarense 
Alegre-Avanca . 
Cortegaça-Oarregosense . 
CLASSIFICAÇÃO 
LV.BDROPR 
Ovarengo 928013 6% 
Cesaronso .. 944118 8% 
Paivenso 96221 82 
Fides . 9613814 7% 
Arrifanenso .. 9 4 8 218 720 
Cucujães 9 61 9161020 
Fajões 9384329 719 
Arouca 94 2 98171019 
Cortegaça 9414144 18 
Meathada v 25 20 m15 
Avanca 933 3101218 
Vvalonguenso 9 3 3 $12M 18 
Valonguenss. 9 8 3 812118 
Luso s243u0NM 
S. Roque 9324691 
Barrô .. 9153 41216 
Pampilhosa .. 9 2 1 5111816 
Sosenso 915341214 
Carregosenso, 9 1 4 6 61818 
Vista Alegro, 9126 6%16 


JOGOS DA PROX, JORNADA 


Sosense-Cortegaça 
Paivense-Valecambrense 
Barrô-Ovarense 
Fiães-Fajões 

S. Roque.Cucujães 
Luso-Pampilhosa 
Mealhada-Valonsuensg 
Cesarense-Arouca, 


VISTA ALEGRE, 2 
AVANCA, £ 


Jogo disputado no campo 
de S. O, da Vista Alegre. 

Arbitro; Angelo Santos. 

VISTA ALEGRE -- Santa- 
“na; Luís (Soares), Pipo (Cor- 
reia), Nenó e Balacó; Costa, 
Armando e Mário; Zé Manel, 
Zé Vitor e Lucas, 

AVANOA — Manuel Car- 
los; Nunes, Bastos, Américo e 
Borges; Mulatinho; Cleo e Zé 


Manuel; Henrique, Jesus e 
Benjami 


Ao imtervalo: 0-1, 

Marcadores: Benjamim (17 
m.) e José Manuel (52 m.), 
pelo Avanca; e Zé Vitor (70 
m.) e Zé Manel (82 m.), pelo 
Vista Alegre, 

Resultado que se ajusta 
perfeitamente numa partida 
agradável de seguir com um 
Avanca mais traquejado a do- 
minar durante 2s primeiros 
45 minutos. 

Na segunda metade q do 
mínio enceu as locais, 
não só motivado pela cuebra 
fisica do adversário, mas tam. 
bém pela mudança táctica 
operada no Vista Alegre, com 
duas substituições que a nosso 
ver, já tardavam. 

Excelente actuação do ár- 
bitro, — J. O. 


H DIVISAO 
RESULTADOS 
Zona Norte 
a 

eng 2 
S. J, de Ver-Relâmpago 42 
Vita Viçosa-Bustelo . 1.3 
Mijheiroense-Romariz 3-0 
Sanguedo-Pinheirenso 2 
Real Nog.-Pigelros 24 
Zona Sul 
Aguinen..Macinhaten. 1-0 
Bustos.Fermentelos .. 20 
Antes-Famalicão .. 1-1 
Barcouço-Poutena. 0.1 
Pedralva-Vaguense .... au 
Oliveirinha-Mamartosa, 10 
Pessegueirense-Foguelra . 1.0 
JUVENIS 

RESULTADOS 

Sério A 
Lourosa-Fiães .. . 21 
União de Lamas-Esmoriz 14 
Sério B 
Feirense. Ovarenso ... .w 8-3 
Oliveirense.Cortegaça ... 20 


Sério O 


Avanca-Fidec . 
Alba-Eixense 
Gafamha-Estarreja 


Sério D 


. 21 
Oliv. Bairro-Fermentelos 1-1 


Agueda-Luso .. 


Em SANTA MARGARIDA 
OD Comércio do Porto 


É VENDIDO NO 
CAMPO MILITAR, 


pelo” Senhor 
Manuel! Lourenço Macieira 


| DIVISÃO 


ABRAMBRES FUGIU À REGRA 


Roalicados só seto jogos dos 
oito previstos, dado que a equi- 
pa das Minas da Borralha con- 
timua por nio aparecer aos jo- 
gos, verificamos que o Abam- 
bres foia única equipa visitante 
que ganhou fora do «casa». 
Todavia, Pedras Salgadas e 
Sabrosa foram angariar um 
ponto cada a campo alheio, 


CLASSIFICAÇÃO 
JV.B. DJ, 
43107 
43107 
421165 
42115 
421165 
421165 
42114 
41214 
82014 
“11383 
SOLEIL 
410832 
10101 
410/48: 4 
80080 
Minas da 90000 


| DIVISÃO 


TOURING EMPATOU NO NOGUEIRENSE 


Dia muito activo nas provas 
da A. F. de Coimbra, onde esti. 
veram em actividade todas as 

ias. 


Na I Divisão mantém-se a 
superioridade do Pedrulhense, 
que continua imbatido, mas 
Mirandense e Sousense estão a 
dois pontos apensm. Registe-se 
que nesta ronda somente o Tou- 
ring somou um ponto na qua- 
lidade de forasteiro, enquanto 
nos restantes jogos foi evi. 
dente a supremacia dos donos 
da casa. 

Na II Divisão, Pereirense e 
Brasfemes furaram a lei dos 
visitados e regressaram triun- 
fantes 


1 DIVISÃO 
RESULTADOS : 
Quiaios-Oarapinheirense 52 
Pedrulhense-Coja sa 
Ançã-Oliv, Hospital . 30 
Ata Amiba-União F. O. 20 
Nogueirense-Touring 1 
Tabuense-Acad. Paço . 24 
Sourense-Birense 20 
Mirandense-Tocha o) 


CLASSIFICAÇÃO 
LV DIOR 


7026879 
753018 619 
760 21610U 
7432102 6W 
76012 616 
73184154 
72326 8 
781 815104 
78186 9M 
740 816 84 
78191 0M 
71428718 
7223091018 
7223581418 
7115 38H410 
70162169 

H DIVISÃO 


SORID A 


Argus-Vila Pouca . 
Ribelrense-Sanjonnense 
S Mantinho-Pereirenso 
Vigor-Brastemes ... 
Tavoirense-S. Silvestro 
Lorvanense-Polares 


SORIE B 


Vilanovense-Alhandrense 
Norte Soure-Aguias . 


Buarcos-Breira . 5 
Cova Gala-Sombras Negras ... 21 
Santana-S. Caetano . . 60 
Praia Leirosa-Quinens . 22 


HI DIVISÃO 


RESULTADOS : 
SERIE A 


S. Pedro d'Alva-Tourizense ... 01 
Vasco da Gama-Mocidade ...... 1-1 
S. Mamede-Bobadelense 
Travanca Lagos-Lagares Beira 
Ervedalense-Chelo 


SORIE B 


Ulmeirense-Arzila 


Ameal-Alfarelense 
SERIE C 


Condeixa-Casével 
Amobra-Cemnache 
Figueiró Campo-Serpinense .. 
Pga-Lamas 


SBRID D 


Gatões-Costa Lavos .. 
Gândara-Outeiro 
Ferreirense-Vais 
Matoroa-Seixo 
Paionense-Montemorense 


SoRIB E 


Lordemão-Atlético Neves .. 
Souselas-Adémia 
Pocarica-Botafogo 
Moanmeleirense-Sepins .. 


JUNIORES 


RESULTADOS : 
SORIE A 


Poiares-O, Hospital . 
Tabuense-União F. O . 


SERIB B 


Sourense-Condeixa 
Cernache-Pigueiró 


SbRID O 


Touring-Carapinheirense 
Prata Loirosa-Buaroos . 


JUVENIS 
RESULTADOS : 
SÓRIE A 


Manmeleirense-Gatões . pe 
União de Coimbra-Lorvanense 4-0 


SORIE B 


Naval-Ala Arriba 
Cadima-Ac. de Coimbra . 
Gândara-Costa Lavos . 


Taça A. F. de Braga 


ALEGRIENSES : 
UMA « ALEGRIA» DE GOLOS! 


Realizou-se ontem mais 
uma jornada a contar para a 
Taça <A. F, Braga», tendo 
resultados do Maria da Fonte, 
Fermilense, Panoiense e Ale. 
grienses, ultrapassado todos 
aqueles (e foram meia dúzia) 
que chegaram aos cinco com 
excepção do Terras do Bouro 
que venceu em ccasar o Rega- 
lados, por 8-2, 

Em Juvenis, esta jornada 
decorreu muito equilibrada o 
mesmo já não acontecendo em 
Juniores onde aparecem algu- 
mas «goleadas», tando as equi- 
pas visitantes pontuado em 
todos os encontros reeiizados. 


RESULTADOS 
Taça «A. F. Braga» 
Fão-Vila Chã . [5 
1-0 
41 
42 
12 
16 
Sequetrense-Grundig 20 
inense 12 
Dumiense B. Misericórdia 5.1 
Alegrienses- Pedralva, 01 


Covelas-Vilaverdense |... 
Terras Bouro-Regalados . 
Palmeiras-Amares . 
Ruivanense.S. Cosme 
Louro-Lagense . 
Joane-Delães .. 
Serzedo-Tarf . 
Travassós-Castelões 
Silvares-Vinhós . 
Fermilense-Bucos 
Outeiro-Cavez . 
Canedo.Arco de Baúilne 
Maria da Fonte-Mosteiro 
Gerês-Porto d'Ave .. 
Vieira-Salamonde 


vã 


o 


o 


nHorAnHao 
õ 


pap 


Shobucoono 


A 


Campeonato Distrital 
de Juvenis 


Este-Louro .. 
Nogueiren.-Guimar, 


Torcatense-Riopele 
Brega (B)-Taipas 


(B). 


Taipas-Vizela .... 01 
Fafe-Maria da Fonte OT 
Joane-Vieira 23 


O Comercio do Porto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


DESPORTC a; 


F. C. FIORTIO, “RIO AVE, 1 
Exibição tranquila dos vencedores 


Jogo no campo de treinos das 
Antas. 
Arbitro: Artur José, de Aveiro. 
F. C. DO PORTO — Nóvoa; 
Bandeirinha, Valério, Brás (Bó- 
bó, aos 40 m) e Casimiro; Car- 
valho, Félix e Marçal; Cardoso, 
Miranda (Durão, aos 65 m) é 
arroso. 
RIO AVE — Alfredo; Jorge, 
Tomás, C. Alberto e Gavina 


[::) 


Cartõe, amarelos; Alfredo, aos 
36, e Valério, aos 62 minutos. 

Durante a primeira parte, os 
portistas fizeram alarde de exi- 
bição muito agradável, com a 
bola sempre em movimento em 
jogadas rápidas a deixarem nas 
«cavas» a defensiva visitante, 
Face ao domínio dos «azuis e 


brancos», os golos foram apa- 
recendo com naturalidade, em- 


remate à figura do guardião vi. 
sitante do tal forma que esté 
não segurou o esférico, mas à 
recarga não resultou. Entretan- 
to, aos 17 minutos, Cardoso ele 
vou para 2-0, após cobrança de 
um livre, Mantendo o ritmo que 
lhe convinha, os portistas man 
tiveram-se no comando, aqui 4 
ali quebrado por contra-ataques 
inconsequentes dos visitantes, 
Valério fez 3-0, de cabeça, na 
conclusão de um canto, e Mar- 
cal, a quatro minuto, do inter. 
valo, elevou para 4-0, em magni 
fica jogada, quer pela sua con: 
cepção quer ainda pela concre 


VILANOVENSE isolouse na Zona B 
— BRACARENSES ainda com as redes invioladas 


tização. 

Na 2. parte os portistas dei- 
xaram o defesa Brás nas cabi. 
nas, aparecendo com a sua frente 
de ataque mai, alargada, com a 
inclusão de Bóbó. Diga-se que os 
primeiros dez minutos deste pe- 
riodo foram jogados incaracte- 


Braga e Benfica, foram os ZONA B 1. V.ED.F.CP JOGOS PARA DOMINGO: risticamente por banda dos lo- 
únicos que mantiveram as po- cais, aproveitando-se os visitan- 
sições de líderes, das suas res- VILANOVENSE ... 6 5 0 110 610 ZONA A tes para obterem o seu ponto ds 
pectivas zonas, ao lograrem A. de Coimbra . 6330939 honra, aos 44 minutos, com cer- 
vencer em Amarante e Alma. Anadia ... 63211648 Lonheses - Boavista tag culpas para Nóvoa, que saiu 
da, respectivamente, enquanto Cortegaça 6402478 senda Latides atrasado. Aos poucos, porém, os 
na Zona Bo Vilanovense subiu Estarreja 6222766 e locais foram melhorando, e aos 
ao «topo», isolado, aproveitan- Sanjoanense Eua D ALT IR 6 Famalicão - Amarante 53 minutos Bóbó perdeu um golo 
do-se do primeiro desaire so- Mortógua 630301 6 Brogo - Abombres certo, em jogada bem urdida, 
frido na prova, pelo Anadia, Espinho .. 6222596 Guimorões - F. C. do Porto rápida, cujo mérito pertenceu ao 
frente ao Cortegaça, no seu Fiais do Telho ... 6 132685 Mirandela - Rio Ave guardião visitante, que executou 

. próprio reduto, Conas Senhorim .. 6132355 espectacular defesa. Mas no mi- 

Entretanto, também na Zone  Vilor Formoso 62047124 nuto seguinte o resultado pas- 
C, a turma sportinguista igua-  Mariolvas .. 6006170 7zONAB sou para 5-1, por Cardoso, que 
lou o Marinhense, mercê do rápido cabeceou à boca das re- 
empate a que este foi sujeito ZONA € 1. V. E D.F.CP. Vilar Formoso - Vilanovense des um centro de Bandeirinha. 
em Alter do Chão. = na Sanjoanense - Conos do Senhori Ma A toada de jogo voltou a baixar, 

Ne Zona, Os bracarenses COn-  spORTING 63301639 Espinho: =: Arodh 3 = motivo porque o resultado não 
tinuam sem sofrer golos, co-  Marinhense é Ss 014,29 Ringo eai, F. €. DO PORTO-RIO AVE — Guarda-redes vilacondense, sofreu alteração, pese embora os 
mandando com o máximo de JU. de Coimbro ... 632 1107 8 Cortegaça - Marialvos um capitão desamparado! portista, continuarem a dominar 
pontos. rico Gxito  Conponsioeno . 63 1212 77 Ac. de Coimbra - Estarreie im aivereágia ços uhoa de em 

Registe-se o magnífico êxito — Alverca 6312110 7 i á data regou, batendo-se com g; ia 
ponvistntro frente ao Tirsense, JU, de L CODE Gs é Fiais da Telho - Mortógua (uno, sos >» no) isto andré bora ade dos Io minutos o o correcção, 
enquanto o Abambres voltou a Cartoxo . 6222066 a re (O AO a ER O aaa RA pm pr Boa arbitragem. — A. V. 
dar nas vistas ao impor a pri- Olivais Moscavide 6 2 1 3107 5 ZONA C Pelh: Ea im, aos 40 m) e Rui Fa Degçã do 
meira derrota ao Guimarães, Alter .. 6213515 re 5528 di Tee isolado 
em jogo efectuado sábado, an- Castelo Branco .... 62 1 3 316 5 Costelo Branco - Alter caca Marca 18:6 do perdeu a 
tecipadamente. Com esta der- — Alferraredo eIVAPVI ariana Aero Pres o qo Rea e 
rota, os vimaranenses ficaram Lousanense 60245182 aci PEA Na é ao, á e oo a para as redes ca as, acorren- 

a quatro pontos do seu rival artoxo - Sporting Bla, dos 24 m, polca locais, E do Tomás a salvor sobre a linha 
de Braga. ZONA D Compomoiorense - O. Moscovido a rto, nos 44 m,, pelos do golo. No ia pega e, 

“Aos campeões nacionais, per- Udaileiraso Alverca: lacondenses. Bandeirinha atirou fortíssimo 
tenceu o resultado mais ex-genrica 65102 6N U. de Coimbro - Lousonense 
pressivo: deste grupo, manten- cabal 42018 210 

foto a o portiniaa qo um ponto Griental 63301639 
dos arsenalistas. ZONA D . 

Cortegaça, Espinho e A. de uinsel Das Com os mais velhos e raros Whiskies 
Cambra ac e Visi- — pejenenses . 63121067 Torrolto - Quimigol 
tantes que triunfaram na E Fi pn pn « . 

Zona E, com realce para O prl- Jeijo | ETA ETA O) Boas Co escoceses conseguiu-se a superior 
rar td Pa Polmense 6123984 ai a po GEE = 7 

sitor, era o «comandante» ; Ê elonenses - Lusitano de Evor . : 

a a pranietres pertamçs e Lista As RENTAB a recto a e inconfundível qualidade que se 
do Vilanovense. Serpo 6105382 Polmense - Forense 


O Sporting, que venceu fa- 
cilmente o Campomaiorense, 
igualou a turma da Marinha , " 
Grande no «topo» da Zona C, +. : 
enquanto D. de Coimbra e Car- 
taxo, lograram magníficas vi- 
tórias em Castelo Branco e 
Alferrarede, respectivamente. 

Finalmente, na Zona D, onde 
o Benfica comanda isolada- 
mente, há que destacar o seu 
êxito em Almada, tal como 


saboreia no LOGAN. 


Belenenses e Setúbal, que ven- 
ceram no Montijo e Evora, 
respectivamente. 
RESULTADOS: 
ZONA A 
Lonheses - Mirandela 2-7 
Boovisto - Tirsense 3.1 
Leixões - Fomalicão 2-2 
Amarante - Braga 0.2 
Abombres - Guimarães 21 
F.C, do Porto - Rio Ave 5 VILANOVENSE- SANJOANENSE — Aqui está a abertura 
do «placard»! 
2zc .B 
Vilar Formoso - Fiais de Telha 2-0 VILANOVENSE, 1 SANJDANENSE, O 
Vilonovense - Sanjoanense ... 1-0 
Conas de Senhorim - Espinho 0-1 Jogo no Parque Soares dos metades da partida, o triunfo 
Anodia - Cortegaço . 12 Reis, em Gaia. do Vilanovense aceita-se ple- 
Morialvos - Ac de 0-1 Arbitro: Aventino Ferreira, | namente, podendo até vir a 
Estoreeio - Morlágua «.. 3 1 de Braga. ser mais expressivo, pois o De Gere o fã; 
VILANOVENSE — Fernan- maior número de ocasiões de 1) scoTCH WHISKY 
zcr2€ do; Zé António, Matos, Cou- golo, criadas pelos donos da a 
tinho e Paulo; Alvaro (Zé Car- casa, bem o justificava. 
Costelo Bronco - U. Coimbra 1-2 los), Quim e Mário; Rocha, A Sanjoanense, equipa tra- 
Alter - Marinhense .... 0-0 Duca e Marcelo (Júlio), dicionalmente difícil, procurou 
Alferrarede - Cortoxo . 1-4 SANJOANENSE — Alcino; por todos os meios ao seu al- 
Sporting - Compomoiorense . 5-0 Zé Luis, Jorge, Mané e Filipe; cence, entravar o esquema 
Olivais Moscavide - U. Leiria 0-0 Vieira, António Luís (Barrei- ofensivo dos gaienses, impondo 
Alverco - Lousanense 4 0 ra) e Zé Manel (Marinho); durante largo tempo da primei- 
Paulo, Amílcar e Pimenta. za parte, uma toada de equi- 
zona Ao intervalo: 0-0. líbrio e também poderia ter 
Marcador: Rocha, aos 45 m. marcado aos 27 minutos, mas 
Torralto - Palmense 1-1 Cartão amarelo: Mário, aos a bola rasou o poste. 
Quimigol - Serpo 3-0 60 e Amílcar, aos 35 minutos. A arbitragem, que não foi 
Almeria ea 0.4 Cartão vermelho: Filipe, aos famosa, pois notou-se falta de 
Montijo - Belenenses 0-1 39 minutos. coesão, entre o juiz e os seus 
usitono de Evora - Setúbal 0-2 No cômputo global das duas auxiliares. — A. M. M. G. 
Oriental - Forense .. 2-0 = 
b . 
CLASSIFICAÇÕES: : = Garrata com rolha inviolável 
ZONA A MA AS GOLDEN E STARKING DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA O PAÍS: 
1 V.ED.FCP. 
q COSTA PINA & VILAVERDE, LDA. 
; 660015012 ERRA : 
F C. do Porto. é 51028 4N VENDEMOS A CARREGAR NO: POMAR A GARRAFEIRA MAIS BEM SORTIDA DE PORTUGAL 
Guimorões 321% 5 . Ando a SEDE: RUA DO BONJARDIM, 420 — PORTO 
Fomolicão 623117 
pia en sem defeitos. Óptima qualidade a Esc. 7$00 ke. FILIAIS: COIMBRA — FARO — SETUBAL — BEJA E VIANA DO CASTELO 
Amarante $2173NR ç E Er - E 
Bordo | s213 Informações pelos telefs.: 414932 e 415078 
Airendala 62138 E J. A. DA COSTA PINA, LDA. 
Tirsense” 6204 
Leixões $033 GUIMARAES LISBOA 
Lonheses. 6024 


% DESPORTO 


VOLEIBOL 


ELES — Um grande susto aos «Paolettisy! 


LEIXÕES nas Taças Europeias 


Feminino (muito) mais convincente 
masculino «abriu 0 livrO..> 


Face ao que nos foi dado ob- 
servar na (dupla) noite europeia 
de voleibol. de sábado último, 
uma vez mais nos convencemos 
que a modalidade, com as actuais 


estruturas que as entidades res- 
ponsáveis possuem, não conduzi- 
rão a lado nenhum este desporto 
que muito tem atraído a nossa 
juventude (os números são sufi- 
oientemente elucidativos...), a não 
ser ao tal voleibol de trazer por 
casa (com algumas «flores» à 
mistura), com meia dúzia de en- 
contros que movimentam algumas 
centenas de adeptos e uma pleia- 
do de atletas dedicados, tendo 
como finalidade imediata a con- 
quista de um título regional ou 
nacional, a fuga à descida de di- 
visão e pouco mais, No fim da 
época, o clássico (o porque não 
apetecido?) «pas: turístico à 
primeira eliminatória das compe- 
tições europeias (com os cofres 
dos clubes a gemer...) e... por aí 
nos ficamos. 

«Orgulhosamente sós». Sós, 
com os tais projectos — não dos 
clubes, registe-se — que criam 
meia dúzia de «sonhadores», que 
tentam, a todo o custo — e com 
o total (ou quase) alheamento 
dos clubes, levar a cabo um pro- 
grama que a ninguém serve o 
não leva a modalidade a lado ne- 
nhum. 

As provas, palpáveis, reais o 
esclarecedoras, continuam À vista, 
Derrotismo? Um ou outro resul- 
tado, um ou outro êxito (interno 
e raramente externo) só vem con- 
firmar que o voleibol nacional 
credenciados e potencialmente, 
não por exclusiva culpa dos clu- 
bes — nomeadamente os mais 
credenciados e potecialmete mais 
válidos que, aliás, não deverão os 


«pais» da modalidade) infelizmete, 
não caminha para lado algum. 
Só que, mercê do carinho, 
«carolice», dedicação sem limites 
(em trabalho, em tempo e di- 


nheiro), clubes como este autên- 
tico gigante do volei português 
que se chama Leixões se podo 
chegar à conclusão que no pavi- 
lhão do Infante de Sagres, pode- 
ria haver aquilo que chamaremos 
«escândalo europeu» na modali- 
dade, A nível do escalão de se- 
niores masculinos. 

Colocando para trás das cos. 
tas os tais complexos que (infe- 
lizmente) enfermam no seio das 
nossas modalidades amadoras, os 
briosos rapazes do Leixões arre. 
gaçaram as mangas e demonstra- 
ram ao seu dedicadíssimo mundo 
de adeptos fiéis (e a alguns in- 
crédulos), aos espectadores da 
m dalidade (não aos federativos 
pois não lhes colocamos a vista 
er cima...), aos técnicos presen- 
tes (e foram muitos, para apron- 
de: e onde entre cles não vis- 
lumbramos — terá lá estado? — 
Director Técnico Nacional) e à 
juventude que ali acorreu (pou- 
cos foram os nossos seniores, de 
outros clubes, que, estranhamen- 
te, estiveram ausentes... talvez 
por sentirem (2) que nada têm a 
aprender) que poderiam ter 
transposto a eliminatória. 

Humberto, Pacheco, Faria & 
€., foram inexcedíveis, num en- 
contro que findou por volta da 
uma hora da madrugada e que 
deu a vitória aos sicilianos, na 
chamada «negra» (que bem «ne. 
gra» seria para o brio dos tran- 
salpinos...) 

Com um primeiro «set» que 
decorreu taco a taco, ponto a 
ponto (recordemos que a dife- 
rença de 1 ponto entre os dois 


VOLEIBOL: 


contendores só aumentou para 
dois aos 10Z12 foi a sorte (e so- 
mente esta) que fez pender o 
resultado para os italianos, onde 
nem a experiência de um fora 
de série que é Greco, vice-cam- 
peão mundial, perdiio no meio 
deu ma juventude promissora — 
conseguia virar o marcador, 
num «set» francamente leixo- 
nense, 

Só que o «seis» de Matosinhos 
não estava ali para ver «passar 
os comboios» e muito menos por 
um simples dever de ofício. E 
foi amplamente demonstrado (e 


o OS é É 
UM ESPECTÁCULO QUE DISPENSA LEGENDAS 


O Comercio do Porto 
10 DE NOVEMBRO DE 1930 


evidenciado) nos «sets» seguintes 
sobretudo no segundo e quartos 
«sets», ganhos com raiva, com 
calor, 'com inteligência, visando 
os (muitos) pontos fracos dos si. 
cili Um conjunto. — o do 
Leixões — onde o pequeno (de 
estatura) Paulo Ferreira foi um 
gigante, onde Rui Faria jogava 
con aquela visão que é seu apa- 
nágio onde Humberto não dei- 
xava os seus créditos por mãos 
alheias, onde um recuperado Pa- 
checo prometia (e de que for- 
ma) uma época deveras promis 
sora. Partida francamente posi- 
tiva dos leixonenses que confir. 
maram a injustiça dos 3-0, em 
Catânia 

Arbitragem pouco segura, 
do juiz valenciano, João Teo- 
tónio (felizmente) não o acom- 
panhou e foi bastante positivo. 
MOÇAS DO LEIXÕES 
MAIS DECIDIDAS ,. 

As moças do Leixões recti- 
ficaram (como se esperava) o 
desnivelamento ocorrido em 
Belgrado (em pontos e em 
tempo de jogo) mas não fugl- 
ram à «chapa 3». E os 22 pon- 
tos marcados, não foi fruto de 


RESULTADOS DO DOMINCIO 
« VOLEIBIOLÍSTICO » 


MASCULINOS 


1 DIVISÃO 
F. C. do Porto-A. A. S. Ma- 
made, 1/3; Esmoriz-S. C. Espl- 
nho,-2/3; C. D. U. PoAtl.? Ma- 
dalena, 0/3; S. C. Espinho-F. 
C. do Porto, 3/0. 


Il DIVISÃO 


Milheirós - Oliveirensa, 2/3; 
Flães-Gueifães, 3/2; Basq. Leça- 


-Col.? Carvalhos, 3/1; Lagoa 
Azul- Cast. da Mi 1/3; Oli- 
velrense-Fiães, 2/3; Cast* da 


Maia-Milheirós, 3/0. 
HI DIVISÃO 


G. St? Tirso-Vilacondenso, 
3/0; Gondomar SC-S. Pedro da 


Cova, 3/0; Avintes-Prala da 
Aguda, 3/2. 
JUNIORES 
F. C. do Porto-A. A. S. Ma- 
mede, 3/2; Fluvial-Cast.? da 


Maia, 2/3; C. D. U. P-A. A 
S. Mamede, 3/1; F. C. do Por- 
to- Cast? da Maia, 3/0; Atl? 
da Madalena-Esmoriz, 1/3. 


JUVENIS 


Nun'Álvares-F. C. do Porto. 
0/3; Amarante-Leixões, 0/3; 
Pedrelras-Gueifães, 0/3; Colm- 
brões-Olivelrense, 1/3. 


INICIADOS 


Rio Tinto-Pedreiras, 2/3; 
Cast.? da Maia-F. C. do Porto, 
3/1; A. A. S. Mamede-G.º St? 
Tirso, 3/0; Fluvial-A. A. Espi- 
nho, 0/3. 


FEMININOS 
1 DIVISÃO 


Vigorosa-S. C. Espinho, 
3/2; C. D. U. P.-Esmoriz, 3/1; 
Gueifãos-Cast.? da Mala, 3/0; 
Fluvial-Gueifãos, 3/0; Cast.? da 
Mala-Vigorosa, 1/3. 


JUNIORES 


Cast. da Mala-C. D. U. P, 
0/3; Fluvial-Esmoriz, 0/3. 


JUVENIS 


Esmoriz-Liceu Carolina, 3/' 
Nun'Áálvares-Cast.? da Mal 
8/0; C.º Stº Tirso-A. A. S. Ma- 
mede, 0/3. 


INICIADAS 


Esmoriz-A.. A. S. Mamed: 
3/1; Leixões-Nun'Álvares, 3/ 
Fluvial-Cast.? da Maia, 3/0. 


Avelino Simões 


ELAS — Uma certa melhoria pontual 


“sorte. Longe disso, Até porque 


em qualquer dos 3 «sets» a 
turma campeã nacional (e vol- 
tá-lo-á a ser esta época, não 
duyidamos), mercê de uma 
acção humilde, deveras positt- 
va, da-pequena-gigante Rosa 
Grilo (quem é que disse que 
as mulheres não se medem 
aos palmos?) da veterania (e 
experiência) de Emília Perei- 
ra e da decidida actuação das 
restantes componentes do 
«seis» matosinhense, embora 
não conséguindo transpor o 
resultado numérico, demons- 
traram que a «tal» diferença 
entre os dois conjuntos não é 
assim tão pronunciada. Só que 
as condições que ambas aufe- 
rem são divergentes. 

Se derem ao voleibol nacio. 
nal, aquilo ue ele necessita (e 


de há uns anos para cá indis- 
cutivelmente merece), se de 
mirabolantes e utópicos planos 
irrealizáveis lhe contrapuse- 
rem estruturas válidas, a mé- 
dio prazo Leixões e outros, 
poderão começar a «pontuar» 
europeiamente, na modalidade 
e abandonar os tais «passeios 
turisticos», 

E aqueles 45 minutos das 
moças do Leixões, querem di- 
zer alguma coisa. Quem esteve 
lá (responsável) para mudar 
(finalmente) o rumo às c 
sas? Responda quem souber. 

Registe-se uma arbitragem 
(simples de dirigir) que o lu- 
xemburguês nem' sempre agra- 
dou. Só que Pires dos Santos 
(felizmente), foi mesmo pers 
feito, 


Avelino Simões 


LEIXÕES O - RADNICKI 3 


LOCAL — Pavilhão do Infante de Sagres. 
ARBITROS — André Meyer (Luxemburgo) e Pires dos San- 


tos (Portugal). 
LEIXÕES — E 
Fá 
reira. 


TREINADOR — António Rijo. 
Statice, Kommenic, Gazevic, Rel 


RADNICKI 


ia, Cristina, Teresa, Rosária, Renata, Paula, 
tima, Ilda, Arminda, Helena, Rosa Grilo e Rosa Fer- 


lovie, Ostojiv, Kadijevic, Simic, Markovic e Pantovic. 
TREINADOR — Milivoje Cihovic. 
PARCIAIS — 9/15 (15 m), 4/15 (11 m) e 9/15 (18 m). 


Total do jogo 44 minutos, 


LEIXÕES 2- TORRE TABITA 3 


LOCAL — Pavilhão do Infante de Sagres. 


ARBITROS — Indalécio Alvarez (Espanha) e João Teotónio 


(Portugal). 


LEIXÕES — Humberto, Faria, Nélson, Cruz; Paulo, Nuno, 
Pacheco, Carlos, Amaral, Azevedo. 


TREINADOR — António Rijo. 


TORRE TABITA — Greco, Flavio, Castagna, Santonicito, 
Francesco e Carmélo Ninfa, Mazzoleni, Arcidiacono e 


Mazzeo. 


TREINADOR — Bruno Feltri. 


PARCIAIS — 13/15 (30 m), 15/8 (17 m), 8/15 (13 m), 
15/9 (21 m) e 10/15 (22 m — Total do jogo 1,43 horas. 
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CRISE | 

NA INDÚSTRIA 
TÊXTIL 
EUROPEIA 


(Por CLEMENT BRAISE, da AFP) — A crise no 
sector têxtil afecta neste momento toda a Europa. 

Na Alemanha Federal, as encomendas e a produção 
diminuiram 9 por cento desde o princípio deste ano, em 
relação ao ano passado. Na Grã-Bretanha, o gigante «lCt» 
(Imperial Chemical Industries) acendeu a luz vermelha 
pela primeira vez na sua história, devido às pesadas 
perdas no seu sector das fibras têxteis. Na França, onde 
trabalham nos têxteis cerca de 600.000 pessoas, incluin- 
do-se o sector do vestuário, regista-se actualmente uma 
segunda crise no espaço de seis anos — e os despedi- 
mentos multiplicam-se (perto de 8.000 nos últimos cinco 
meses), frequentemente em regiões já duramente casti- 
gadas pelo desemprego, como as do Norte e do Leste. 

No conjunto da Europa e unicamente no sector das 
fibras químicas, as perdas das empresas esto ano são 
avaliadas em qualquer coisa entre 2.000 e 4.500 milhões 
de francos franceses (24 e 90 milhões de contos), e 
milhares de despedimentos vêm somar -se às 50.000 
supressões de empregos efectuadas em sete anos. 

Diversos factores contribuem para a crise, em graus 
diversos : menor poder de compra em todos os países, 
mudanças na moda vestimentar, meior produção nos paí- 
ses de salários baixos, envelhecimento dos equipamentos 
na Europa. 

Mas o problema principal que se põe agora no plano 
internacional é a concorrência crescente dos produtores 
americanos, que elevaram o excedente das suas trocas 
com a Europa dos «nove» de 20.000 toneladas em 1971 
para 870.000 toneladas o ano passado (produtos téxteis 
e artigos de vestuário). 

E isto, dizem os profissionais europeus, porque pagam 
as suas matérias-primas (o petróleo para as fibras) a pre- 
ços mi baixos, e porque os seus encargos sal; e 
sociais são menos elevados, sobretudo nos Estados do Sul 
onde a mão-de-obra é barata e não se encontra organizada 
sindicalmente. 

Acontece que o acordo internacional «Multifibrem, 
que protege os países industrializados contra a inva: 
excessiva dos produtos vindos de países de salários 
baixos, não se aplica aos Estados Unidos. 

Este problema vai portanto pôr-se nas negociações 
destinadas a reconduzir o acordo «Multifibre» para lá de 
1981 (expira no fim de 1981). 

Entretanto, os sindicatos ingleses estão já a exigir 
energicamente restrições nas importações americanas, 
aplicadas unilateralmente se a comissão europeia não as 
decidir. - 

Ao nível das empresas francesas, impôem-se esforços 
para aumentar a produtividade e vencer o atraso que algu- 
mas delas registam há seis anos em matéria de inves! 


mentos, como mostrou um estudo recente do «Crédit 
National». 
Por isso, o Chefe do Estado Francês colocou a 


indústria têxtil entre os sete «sectores estratégicos», ao 
lado do sector agro-alimentar e de cinco actividades con- 
sideradas «de ponta». Como consequência, as empresas 
têxteis poderão beneficiar de ajudas financeiras concedi- 
das pelo Comité de Desenvolvimento das Indústrias Estra- 
tégicas (CODIS). 

Numa primeira fase, os dirigentes profissionais pen- 
-sam enviar ao «CODIS» os dossiers de umas cinquenta 
empresas dispostas a assinar com o Estado coniraios de 
desenvolvimento. O Ministro da Economia, René Monory, 
anunciou que as empresas do sector têxtil passarão a ter 
acesso a empréstimos «participativos» de juro baixo. 

Cerca de 500 empresas têxteis estariam interessadas 
nesses empréstimos. As 2.500 empresas do sector têxtil 
francês investem normalmente por ano 2.500 milhões de 
francos, em que um terço é financiado por empréstimos 
obtidos a um juro que actualmente é muito elevado. 

Não se trata, salientam os profissionais franceses, 
de fazer do têxtil uma actividade assistida, mas apenas 
de alinhar os encargos financeiros pelos dos concorrentes 
europeus, que obtêm empréstimos a juros variando entre 
2a 7%. 
Todas estas disposições vão ser organizadas até ao 
fim do ano, pois o plano têxtil deverá ser lançado já no 

princípio de Janeiro. 


e 


A América trabalha a todo 0 «pano» superando 


a Europa 


Trabalhadores polacos expressam a sua alegria pelos acordos de Gdansk. A imagem pertence já a um passado recente e a semana 


que hoje entra pode ser dec 


a para a Polónia. Uma greve gera 


está anunciada. 


U IUtUrO ga roionia poge jo- 
gar-se esta semana. 

A Direcção do Partido Uni. 
ficado Polaco e os novos sin- 
dicatos correm o risco de se 
enfrentarem de frente sobre o 
tema crucial do «papel diri- 
gente do partido», esse «credo» 
comunista que o Tribunal Admi- 
nistrativo de Varsóvia julgou 
poder acrescentar aos estatu. 
tos do sindicato independente 
«solidariedade» e que compete 
agora ao Supremo Tribunal apa- 
gar ou manter», 

Da sua decisão dependerá 
por seu turno a manutenção da 
greve geral preparada para 
quarta-feira próxima pelos sin- 
dicatos e cujas consequências 
para a Polónia são incalculá- 
veis. 

O primeiro momento impor- 
tante desta semana crucial será 


IMPASSE 


A Conferência para a Segu- 
rança e a Cooperação na Euro- 
pa abrirá provavelmente amanhã 
sem agenda e sem modalidades 
de organização, pensa a maioria 
dos delegados à reunião prepa- 
ratória, em “curso em Madrid 
desde 9 de Setembro último. 


A missão de as 
ra confiada no sáb 
nimidade ao representante suí- 
so, Peter Troenkle, ainda não 
produziu frutos, e os contactos 
que manteve com os diferentes 
grupos não permitiram aproxi- 
mar os diversos pontos de vista. 


No domingo, os delegados dos 
35 países representados (os paí- 


PTB T 


O novo líder do Partido Tra- 
balhista Britânico, na oposição, 
será anunciado hoje e existem 
sinais de que o segundo diri- 
gente, Michael Foot, poderá 
conseguir o posto. 


Membros trabalhistas do Par- 
lamento votaram no fim-de-se- 
mana entre Foot, de esquerda, 
e o antigo chanceler do Tesouro, 
o direitista Denis Healey. A vo- 
tação segue-se à demissão do 
antigo primeiro-ministro James 
Callaghan. 


As equipas da campanha dos 
dois hemens esperam que o re- 
sultado seja decidido por uma 
margem escassa de votos. 


noje as |U n. (4n Img), nora em 
que os juizes do Supremo Tri- 
bunal designados pelo primeiro 
presidente irão reunir-se numa 
pequena sala de 60 lugares. 
onde só serão admitidos 5 jor- 
nalistas, para examinarem o re- 
curso interposto pelo «Solida- 
riedade» contra o «golpe de 
força» do Tribunal de Varsó- 
via, 

São possíveis três opções: 
o tribunal rejeita o apelo do 
«Solidariedade», ou anula a 
sentença e reenvia o caso para 
o mesmo tribunal, ou finalmente 
defere o pedido do Sindicato e 
restabelece os estatutos na sua 
versão original, 

Em todo o caso espera-se 
geralmente que a sentença não 
será conhecida imediatamente 

A aprovação da primeira 
opção conduzirá inevitavel- 


NA CONF 


ses europeus, menos a Albânia, 
mais os Estados Unidos e o Ca- 
nadá) separaram-se após uma 
reunião plenária de dez minu- 
tos, para terem reuniões infor- 
mais que permitissem chegar a 
um compromisso, 


Mas os delegados ocidentais 
ou neutros não ocultam o seu 
pessimismo. 


A reunião preparatória conti- 
nua encravada em dois pontos 
essenciais: o tempo que deve ser 
consagrado ao balanço da reali- 
zação dos acordos de Helsínquia 
— que deveria ser o mais curto 
possível, na opinião dos países 
de leste, e suíi 


RÁ HOJE NOVO 


Healey era favorito até este 
fim-de-semana, mas o seu re- 
sultado de 112 votos numa pri 
meira votação foi bastante inf 
rior ao que se esperava, e au- 
mentou a confiança dos apoian- 
tes de Foot. 


Foot obteve 83 na primeira 
votação dos 268 deputados tra- 
balhistas. Dois outros candida- 
tos, ambos de centro esquerda, 
foram já eliminados e Foot de- 
verá conseguir mais votos deles 
do que Healey 


Healey, de 63 anos, ministro 
das Finanças do governo traba- 
Ihista que foi deposto o ano pas- 
sado, geriu a Grã-Bretanha num 


mente a greve, a terceira seria 
uma vitória estrondosa para os 


novos sindicatos. A incerteza 
permanece quanto às conse- 
quências que a segunda opção 
poderia «er. 

A direcção do «Solidarie- 
dade» anunciou que a greve 
geral terá lugar depois de 
amanhã se até hoje o Supremo 
não lhe tiver dado satisfação. 

O simples facto de anular 
o julgamento, se esta medida 
não for acompanhada por ins- 
truções ao Tribunal Administra- 
tivo no sentido a dar ao seu 
novo julgamento, talvez não 
seja considerada como bastante 
«satisfatória» pelo Sindicato. 

Pode-se duvidar, quando se 
observa o grau de exasperação 
a que chegaram os militantes 
de base que o próprio Lech 
Walesz os consiga conter. Mas 


RÊNCIA D 


go para ser exaustivo, segundo 
os países ocidentais — e a fi- 
xação da data e do lugar da 
próxima Conferência. Para os 
ocidentais, este ponto é essen- 
cial, mas a URSS recusa-se a 
falar dele. 

Os ocidentais acusam a URSS 
de não se ter movido um milí- 
metro, desde o começo da reu- 
nião preparatória, e os soviéti- 
cos afirmam que os Estados 
Unidos bloqueiam sistematica- 
mente a reunião. 

Segundo um representante so- 
viético, a delegação americana 
«endureceu ainda mais o tom» 
desde a eleição de Reagan. 

Pairz o maior mistério sobre 


período de crise económica, 
mas ganhou o desagrado da es- 
querdz com a sua política de 
limitar os aumentos salariais e 
reduzir os gastos públicos. 

Foot, de 67 anos, é reconhe- 
cido como o «patrono» da es- 
querda Trabalhista, mas a Direi- 
ta está consciente da sua forte 
oposição à Comunidade Econó- 
mica Europeia e do seu apoio 
ao desarmamento nuclear unila- 
teral. 

Entre as primeiras tarefas do 
novo líder estará fazer acabar 
as lutas internas entre as alas 
esquerda e direita dos traba- 
lhistas, que atingiram as pro- 
porções de uma crise o môs pas- 


a direcção do «Solidariedades 
poderia nesse caso adiar a or- 
dem de greve, marcando uma 
nova data limite para que o 
Tribunal dê a sua sentença, a 
favor dos Sindicatos, é claro. 
da Polónia, 


REAGAN 
COMENTA 

Entretanto, um dos princi 
pais col do presi 
denteeleito Ronald Reagar 


declarou ontem que Reagan 
embora evitando envolvimente 
em assuntos extemos até à ro- 
mada de posse em 20 de Janei- 
ro, considerará com muita gra- 
viade uma invasão soviética 

Edwin Meese, chefe do pes- 
soal da campanha de Reagan, 
fez o comentário numa entre 
vista à televisão. 


MADRID 


o que será a conferência de Ma: 
drid. Unica certeza, é a de que 
abrirá amanhã. Mas abordarãc 
os delegados os problemas da 
agenda que nove semanas de tra- 
balhos não puderam resolver? 
Vários delegados pensam que o! 
países de leste poderão apór-se 
a que algum use da palavra, de- 
clarando que não há acorde 
quanto ao processo. e recusar 
assim qualquer debate. 


Um delegado ocidental afir- 
mava ontem que a URSS «quer 
matar a CSCE, ou pelo meno! 
interromper o processo de desa 
nuviamento aberto em Helsín. 
quia». 


LÍDER 


sado, na conferência anual do 
partido. 

A questão do líder não estará 
completamente decidida antes 
de vários meses. 

Numa grande vitória para a 
esquerda, a conferência decidiu 
que os elementos de base e 
sindicalistas, principalmente de 
esquerda, deveriam juntar-se sos 
deputados trabalhistas, numa 
votação para o líder do partido. 

Uma conferência especial em 
Janeiro decidirá como preparar 
uma eleição mais geral, e o ra 
dical de esquerda, Tony Benh. 
antigo ministro da Energia, anun 
ciou que se candidatará ao pos 
to, segundo as novas regras. 


O exército iraquiano fez on- 
tem um apelo aos cidadãos 
maiores de 65 anos para que se 
apresentem como voluntários 
para participarem na «guerra 
santa contra os inimigos do lra- 
que e da nação árabep. 

O apelo, inserido num comu- 
nicado do presidente Sadam 
Hussein foi feito pelo Comando 
Geral das Forças Armadas lra- 
quianas através da Rádio Bag- 
dade, captada em Londres. 

O documento não informa, po- 
rém, como serão utilizados es- 
tes voluntários na guerra no 
Golfo Pársico. 

Entretanto ontem, o lrão e o 
Iraque atacaram-se mutuamente 
nos principais centros petrolífe- 
ros por ar e terra, reclamando 
ambos novas vitórias sobre as 
forças opositoras, na altura em 
que a guerra do Golfo entrou 
no sétima semana. 

O Iraque incendiou um tanque 
e um pipeline de gás natural em 
Abadan e afirmou que as suas 
forças abateram 74 soldados ira-| 
nianos em novos ataques com 
tanques no norte e leste da ci- 
dade-refinaria. Houve 11 baixas 
entre os iraquianos, segundo o 
Comando Militar de Badgad 

O Irão anunciou por seu lado 
que fuzileiros destruíram com- 
pietamente os terminais petroli- 
feros iraquianos de Albakr e 
Khor Alamaya na ponta norte do 
Golfo Pérsico. A partir desta 
«operação suicida», o Iraque não 
poderá exportar mais nenhum 
petróleo pelo Golfo, anunciou 
Teerão. 

O Irão anunciou ainda 185 
baixas entre os iraquianos com- 
batendo no Khuzistão, em ope- 
rações helitransportadas em que 
foi abatido um dos seus heli- 
cópteros. 

Em Abadan, ainda segundo 
Teerão, as forças iranianas des- 
truíram duas colunas iraquianas, 
com perda de um dos seus 
aviões. Não foi possível confir- 
mar independentemente as duas 
versões sobre o curso da guer- 
ra neste fim-de-semana. 


PEDIDA A LIBERTAÇÃO 
DE QOTBZADEH 


Políticos centristas iranianos 


CEAUS 


O presidente romeno Nicolae 
Ceausescu exigiu ontem de no- 
vo em Estocolmo a retirada das 
tropas soviéticas que se encon- 
tram no Afeganistão. 

No final de uma visita ofici 
de quatro dias à Suécia, Ceau- 
sescu recomendou em conferên- 
cia da Imprensa ao Paquistão e 
ao Afeganistão que estabeleçam 
negociações directas sobre as ac- 
tividades dos guerrilheiros afe- 
sãos que se opõem ao regime 
pró-soviético de Kabul. 

Entretanto, em entrevista on- 
tem publicada pelo jornal dina- 
marquês «Berlingske Tidende», 


Sn 


as 


e 


Aspecto de um edifício em Khorramshahn (Irão) destruído em consequência do conflito 
que opõe o Irão ao Iraque e que entrou ontem na sétima semana sem que se vislumbre 


o seu fim, 


Coxzaden, prezo né dois dias 
após ter criticado a direcção do 
serviço estatal de radiodifusão. 

O ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros, Mendi Bazargan, 
num comunicado publicado no 
jornal «Mizah» pelos seus parti 
dários, apela para o líder revo- 
lucionário, Ayatollah Khomeiny 
intervir a favor de Qotbzadeh. 


O Ay" Mouri, 
clérigo partidário do presidente 
Abolhassan Bani-Sadr, afirmou 
que se Qotbzadeh pode ser pre- 
so por criticar zs autoridades 
«então dois terços do nosso po- 
vo devia ser actuzimente preso». 

Entretanto, nadz de novo se 
sabe sobre a sorte dos 52 ame- 
ricanos reféns. O lrão aguarda 


Rameh 


(Telefoto UPI/ANOP) 


resposta dos EUA às condições 
fixadas pelo Parlamento para a 
libertação dos cativos. 

O gabinete do primeiro-minis- 
tro Mohammad Ali Rajai e os 
estudantes que mantêm os re- 
féns resusaram-se a revelar o 
que aconteceu ao acordo para 
transferir os cativos para cus- 
tódia do Governo. 


D'ESTAING E SCHMIDT 
FALAM HOJE DE REAGAN 


As implicações internacionais 
da vitória eleitoral de Ronald 
Reagan provavelmente domina- 
rão as conversações hoje em 
Paris, entre o chanceler alemão 
federal, Helmut Schmidt e o 
presidente francês Valery Gis- 
card D'Estaing. 


Os dois líderes intimamente 
aliados deverão considerar as 
perspectivas das relações Lest 
-Deste e da Aliança Atlântica 
durante conversações privadas 
no Palácio do Eliseu. 


É o início de sobrecarregados 


10 dias de diplomacia para 
Schmidt, reeleito para outro 
mandato de quairo anos o mês 
passado. Schmidt reúne-se com 
a primeira - ministra britânica 
Margaret Thatcher, em Bona, 
esta semana, antes de seguir 
para os EUA, em 19 de Novem- 
bro, na esperança de se encon- 
trar com Reagan. 


Enquanto os comentários pú- 
blicos em Bona sobre a vitória 
de Reagan tenham sido restrictos 
funcionários afirmam em parti- 
cular esperar que O novo pre- 


BEGIN:DIÁLOGO CO 


O primeiro-ministro israelita, 
Menahem Begin, seguiu a noite 
passada para os Estados Unidos 
e disse que era improvável que 
6º avistasso desta vez com o Pre. 
sidente eleito Ronald Reagan. 

«Gostaria de me encontrar 
com Reagan, mas creio que ele 
tinha razão quando disse que era 
um problema delicado antes de 
assumir suas funções em Ja- 
neiro próximo» — declarou o 
primeiro-ministro, 

Begin participará num comí- 
cio comemorando o nascimento 
de Jabotinsky, o fundador do seu 
partido Herut. Notou que há 
vários meses, quand, plancou 
esta visita, fora convidado para 
so avistar com o Presidente Car- 
ter, o que se reuniram na 
quinta-feira em Washington. 

Respondendo a uma pergunta, 
o primeiro-ministro disse que não 


ESCU € 


o presidente romeno afirma que 
a próxima Conferência de Ma- 
drid sobre segurança & coopera- 
ção europeia deveria decidir a 
realização de uma conferência 
especial sobre «descompromisso» 
destinada -a consolidar a con- 
fiança e o desarmamento na Eu- 
ropa. O dirigente romeno, que 
hoje chega a Copenhaga e visita 
a Noruega a partir de quinta- 
-feira, foi entrevistado em Bu- 
careste no princípio do mês por 
um jornalista naquele diário 
conservador dinamarquês, 
Nicolae Ceausescu não de: 
volveu a sua ideia de «descom- 


possuía informações que indicas- 
sem se uma plantada cimeira 
entre o Presidente dos Estados 
Unidos, o presidente Anwar Sa- 
dat do Egipto e ele próprio teria 
lugar agora conforme planeado, 
«E possível que venha a ser 
adiada até à tomada de posse 
do Presidente Reagan, mas co- 
nhecerei mais pormenores após 
me encontrar com o Presidente 
Cartery, 


Begin afirmou que no entanto 
esperava que a, negociações en- 
tre Israel e o Egipto sobro a 
autonomia patestiniana fossem 
retomadas conforme previsto, em 
17 de Novembro. 


Interrogado se previa quaisquer 
alteraçõe, na política americana 
no Médio Oriente à luz do resul- 
tado eleitoral, Begin disse que 
esperava que tudo o prometido 


ITICA A 


promisso» ma entrevista, que a 
agência AP considerou menos 
notável pelas coisas que disse do 
que pelos assuntos deixados de 
fora, tais como os acontecimen- 
tos ma Polónia e no Afeganistão 
ou as relações de poder no seu 
próprio partido. 

«Interrogado sobre se enfren- 
ta dificuldades em conseguir que 
o povo romeno aceite e com- 
preenda as suas políticas, Ceau- 
sescu limitou-se a dizer que «se 
o povo sabe que o que é feito é 
para seu benefício, então com- 
preende», 

No plano internacional, o pre- 


sidente adopte uma posição me- 
nos rigidamente anti - soviética 
sobre controle de armas do que 
sugeriu nos seus comentários 
da campanha. 

Schmidt e o presidente fran- 
cês advogam firmemente a rati- 
ficação pelos EUA do tratado de 
limitação de armas SALT-2 com 
Moscovo, e que Reagan jurou 
renegociar a partir de uma po- 
sição de força aumentada. 

É também provável que Sch- 
midt e Giscard D'Estaing passem 
em revista os mais recentes 
acontecimentos na Polónia. 


CARTER 


na campanha eleitoral fosse cum- 
prido. 

«A declaração de Reagan de 
que a Organização de Libertação 
da Palestina é uma organização 
terrorista foi uma boa declara- 
ção» — fez notar o primeiro- 
ministro. 


O EGIPTO E A URSS 


O Egipto declarou ontem que 
a União Soviética é o «inimigo 
do Médio Oriente e que os Esta- 
dos da região deverão resolver 
pacificamente o conflito israclo- 


--árabo e devotar-se rapidamente 


ao confronto com a ameaça so- 
viética. 

Foi a primeira vez em que o 
Egipto declarou a URSS como 
inimiga, pela voz do vice-presi- 
dente, Hosni Mobarak, após um 
seu encontro com o líder da 
oposição israelita, Shimon Peres, 


URSS 


sidente “romeno afirmou que o 
e tornou «consideravel- 
escuro». Apelou pa- 
s populares» em to- 
dos os países para trabalharem 
pelo desarmamento que, segundo 
sugeriu, deveria reduzir os gas- 
tos militares gerais em dez por 
cento nos próximos cinco anos. 


«É um facto que a actual fal- 
ta de confiança é decisiva para 
o avanço da corrida aos arma- 
mentos, Mas continuar com os 
armamentos só aumentará a des: 
confiança, não a confiança» — 
declarou Ceausescu, 
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o «FRENTE PARA A PAZ» 
NO PAÍS BASCO 


O ministro espanhol do Interior, Juan José Roson, afirmou 
no sábado que a constituição de uma «fento para a paz» no País 
Basco significa o isolamento dos guerrilheiros separatistas. 

Roson disse-se moderadamente optimista a quanto à supe- 
ração da guerrilha basca, apesar do movimento separatista ETA 
ter intensificado o número dos seus atentados. 

Esse isolamento crescente traduz-se pela formação daquela 
fronte para a paz, integrando os principais partidos bascos, à ex« 
cepção do «Herri Batasuna», próximo da ETA. 

«A constituição dessa frente as recentes manifestações 
contra o terrorismo em San Sebastian e Eibar são a melhor de- 
monstração de que o clima popular no País Basco está a mudar, 
comentou Roson. 


e DE GAULLE 
MORREU HÁ DEZ ANOS 


A comemoração do 10.º aniversário da morte do General 
De Gaullo, ontem em Colombey-Les-Deux-Eglises (nordeste da 
França), reuniu pouco menos de duas mil pessoas. 
tee 


Foram celebradas duas missas, coin: lo esta data com 
o primeiro rersário da morte da sr! De Gaulle. 

Depois da primeira missa, os «Compagnons de la Liberation» 
e diversas personalidades gaullistas ou próximas deste movimen- 
to, dirigiram-se a «La Boisserie», antiga residência do General Do 
Gaulle, e a seguir ao monumento consagrado ao antigo chefe da 
França Livre. 

Houve também manifestações e cerimónias em Paris e nou- 
tras cidades da França, com a presença de personalidades e do 
público. 

No palácio presidencial do Eliseu, 
nacional foi colocada a meia haste. 


e NOMO GOVERNO 
NA TANZÂNIA 


Cleop David Msuya é o novo primeiro-ministro da Tanzânia, 
em substituição de Edward Sokoine, que se retirou por motivos 
de saúde. 

Por seu turno, o até há pouco representante permanente na 
ONU, Salim A. Salim, é o novo ministro tanzaniano dos Negócios 
Estrangeiros. 

O antigo titular dessa parta, Benjamim Mkapa, passa para 
ministro da Informação e da Cultura, no novo governo formado 
pelo presidente Julius Nyerere depois de reeleito para a chefia 
do Estado. 

O antigo chefe das for: de Defesa, Abdalla Twalipo, asst 
me as funções de ministro da Defesa, no lugar de Rashid Kawi 
wa, que fica como ministro sem pasta. 


e RIOCKEFELLER 
Diz ADEUS AO «CHASE» 


O banqueiro norte-amerl- 
cano David Rockefeller anun- 
ciou sábado à noite que se re- 
tiraria brevemente do cargo de 
presidente do «Chase Manhattan 
Bank», de Nova lorque. 

Rockefleler encontra-se na 
localidade argentina de Puerto 
Iguazu para presidir a uma 
assembleia dos representantes 
das empresas do citado banco 
da América Latina e conferen- 
cia, a partir de hoje com as 
autoridades argentinas em Bue- 
nos Aires. 

Sobre a sua próxima re- 
tirada, Rockfeller afirmou: «Te- 
nho quase 66 anos e durante 
a próxima reunião de accionis- 
tas anunciarei a minha reti- 
radas. 


em Paris, a bandeira 


o «VOYAGER 1» 
DESCOBRE (OUTRA LUA 


O «Voyager 1», na sua viagem ao encontro do planeta Sa- 
turno, previsto para esta semana, descobriu outra lua, a 15.º da- 
squele planeta, anunciaram cientistas em Pasadena, no sábado. 

A nova lua fe ista em fotografias enviadas na sexta-feira 
pelo Voyager, afirmou Brad Smith, o chefe da equipa fotográfica 
do Voyager. 

«Não é um satélite muito grande», disse Smith numa con- 
forência de imprensa. 

«Tem apenas 80 quilómetros de diâmetro mas está numa 
posição singular, exteriormente contígua no sistei anelar bri- 
lhante de Saturno», pormenorizou Smith. 

As fotografias do «Voyager» mostram a pequena lua como 
um ponto brilhante perto da superfície branca do que se 
chama anel, 

Esta é a terceira lua de Saturno descoberta pelo «Voyager», 
as outras duas foram anunciadas em Outubro. 

- Smith acrescentou que a órbita da nova lua tem uma du- 
ração de 14 horas e vinte minutos, o mais curto período orbital 
dos 15 satélites de Saturno conhecidos. 


“e 
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É Eae eo e e AAA SI ANO 


David Bowie poderá ter, ainda 
hoje, um público de apreciadores 
muito especificado. Quando apare- 
ceu no panorama do showbizz, veio 
para ser diferente e não para ser 
«mais um», E de cada vez que se 
anuncia um novo trabalho de BO- 

| WIE pergunto a mim mesmo se será 
desta que ele so vai ropetir. 

Não, ainda não foi desta, DAVID 
permanece inesgotável de criativi- 
dade nem que para isso tenha que 
inventar castelos solitários no alto 
das montanhas, florestas mal-as- 
sombradas ou monstros aterrado- 
res. 


xas, ele vai contando com gente que 
dispensa qualquer referência, tal o 
passado que lhes dá suporte para 
se acreditar, de olhos fechados, que 
basta a sua presença para que um 
disco, uma música ou um espectá- 
culo surjam valorizados. 

O álbum abre com dois temas in- 
terligados: «lts no Game (part 1)» e 
«Up The Hill Backwards», onde co» 
laboram Robert Fripp na guitarra e 
Roy Bittan no piano. 

A voz feminina que se ouve na 
introdução pertence a Lynn Maitland 
que, segundo informações recolhi- 
das, utiliza o japonês nas frases que 


— cep 


COORDENAÇÃO DE 


RUI DE MELO 


sm 


«SCARY. MONSTERS» é um 
desafio à imaginação que é lançado 
por BOWIE a todos os que se dis- 
põem a ouvi-lo e, se possível, a 
vê-lo. E Isto, tanto sob o ponto de 
vista dos temas tratados como na 
forma como os arranjos instrumen- 
tais estão feitos. 

“ Em «SCARY MONSTERS» o 
próprio BOWIE se encarregou, para 
além das vozes, dos keybords. Ba- 
sicamente teve à sua volta Dennis 
Davis na percussão, George Numan 
no baixo e Carlos Alomar nas guitar- 
ras. Depois em cada uma das fal- 


nos soam intraduzíveis . A partir da 
premissa «O vácuo criado pela che- 
gada da liberdade e as possibilida- 
des que parece oferecer», este taba- 
lho de BOWIE é uma permanente 
tensão dialéctica a «mentira e a 
mensagem» (transpondo para O 
disco a dialéctica teatral). 
Passando por «Scary Monsters», 
chegamos a «Ashes to Ashes», já 
conhecido pelo single publicado 
recentemente, anunciando a próxi= 


ma edição deste álbum (que não 
esperávamos fosse tão rápida). 
Chuck Hammer na guitarra, Roy Bit. 
tan no piano e Andy Clark no sinteti- 
zador emprestam a sua própria cor 
ao quadro pintado de sons que revi- 
verm um certo tempo musical. 
Deixo para trás «Fashion», mudo 
o disco, passo para a face B, e dou 
com «Teenage Wildlife» na abertu- 


ra, Também aqui colaboram Robert - 


Fripp e Roy Bitton. O diálogo entre o 
«anjo bom» e o.«anjo mau» de David 
6 um achado de criatividade. 


«Scream Like a Baby» e «King- 


dom Come», não obstante apresen- 
tarem-se como bons temas e bem 
trabalhados, ficam como que obscu- 
recidos perante o brilhantismo al= 
cançado em «Because You Are 
Young». Aqui aparecem Pete 
Townshend (sim, o dos WHO) e 
Andy Clark, respectivamente, em 
guitarra e sintetizador. «O que pode 
ser belo para ti, a mim entriste- 
ce-me. Assim, dançarei pela vida 
fora, um milhão de sonhos, um mi- 
lhão de cicatrizes». 

Por isso, e em face de SCARY. 
MONSTERS, considero DAVID 
BOWIE sempre novo e ainda ines- 
gotável de criatividade. 
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SEMPRE NOVO 


E 
INESGOTÁVEL 
DE 
“CRIATIVIDADE 
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CHEAP TRICK 
E 
JOE COCKER 
NO PORTO 


«Arranjem-nos uma 
Sala onde se possam 
guardar cinquenta e 
duas guitarras!», 

Esta uma das ordens 
dada à organização do 


próximo espectáculo 


dos CHEAP TRICK aqui 
no Porto, no sábado, no 
Pavilhão do Infante de 
Sagres. 

Cá vão estar Rick 
Nielsen, T Tom Peters- 
son, Bun E. Carlos e 
Robin Zander. As tais 
cinauenta e duas gui- 
tarras já vêm atfinadas 
para cada uma das in- 
tervenções dos cirado- 
res de DREAM POL 
POLICE. 

Três dias' depois, isto 
é, naterça-feira seguin- 
te, dia 18, é a vez de 
actuarno | 'palco do 
Infante de Sagres, JOE 
COCKER, um dos so- 
breviventes de 
WOODSTOCK. Será de 
esperar que volte a can- 
tar o tema dos Beatles 
que haveria de ficar re- 
gistado no filme sobre o 
festival de Woodstock, 
«With a Little Help From 
My Friends». 


JOE JACKSON] 


canta 
JIMMY CLIFF 


Bastante avaros em questão de direitos de autor, estes «cantores» 
como Joe Jackson só muito excepcionalmente se dispõem a cantar coisas 
doutros, E nada faria esperar que um nome importante do «ska» se 
dignasse pegar num trabalho de um «soul-man». 

«The Harder They Come» surgiu, e, de imediato, entrouna tabela 
dos mais vendidos em Portugal. Joe Jackson aproveita bem o balanço 
da música de Jimmy Cliff, enquadrado numa lírica que nos chama a 
atenção para o facto de entre o nascimento e a morte «eles nunca te 
ouvirão, nem sequer chorar». O tema não é recente, pois pertence ao 
reportório de Jimmy no ano de 1972. 

Este 45 rotações inclui, no lado B, dois temas de Joe Jackson: «Out 
OF Styles e «Tilt. Dá para ver a diferença de estilos... 

Ele esteve presente no «Espaço Rock» da RTP-2; na quinta-feira 
passada e deu para apreciar a sua peculiar maneira de estar em palco. 


A ANTOLOGIA 
DO PAULO 


Quando um artista é digno de antologia, então Já entrou na 
história da sus actividade especifica. Paulo de Carvalho está neste 
caso. Não é, pois, de estranhar que nos tenha aparecido o álbum 
«ANTOLOGIA 10 ANOS — 12 Cantigas». 

Toca-nos de perto a escolha feliz de «Flor sem Tempo» para 
abertura deste trabalho. Foi uma flor que nasceu no Porto e possibili- 
tou que dois jovens de então abrissem caminho aos descrentes em 
penetrar num círculo musical closamente apertado e guardado por 
velhas relíquias. José Peres Sotto Mayor ainda hoje faz poemas e 
não há muito andou, mais uma vez, a fazer letras para canções, 
ainda dentro da geração Calvário. Quanto ao Zé Calvário, todos 
sabemos que o seu valor ultrapassou os muros da cidade, tirou 
passaporte e já não conhece fronteiras. Fizeram, naquela altura, 
com que o Paulo também sonhasse com o ultrapassar fronteiras, 
coma América. Às vezes, também temos o direito de seringénuos... 

Mas outras coisas se ouvem e recordam com agrado &o longo 
desta ANTOLOGIA. «Maria Vida Fria», do Pedro Osório (outro do 
Porto) e do Niza; «E Depois do Adeus», do Zé Calvário e do Niza; 
«Quando um Homem Quiser», do Tordo e do Ary; «Recado para o 
Chico», do próprio Paulo; e a «Nini dos meus Quinze Anos», também 
do Paulo, mas com versos de Assis Pacheco. Dez anos bem recor- 
dados em canções! 
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«O país está cansado de” polt- 
tica de Esquerda» — disse o can- 
didato presidencial apoiado pela 
AD que acrescentou ser a sua 
política «de apoio ao Governo 
para garantir a liberdade e a jus- 
tiça, para acabar com a desor- 
dem e proporcionar bem-estar 
ao povo» 

O general Soares Carneiro, 
que era acompanhado pelo seu 
mandatário no distrito de Viana 
do Castelo, Macedo e Cunha, 
disse também que «se torna ne- 
cessário e urgente a revisão da 
«actual Constituição, para extrair 
dela o seu teor marxista, con- 


«ALGUNS 
SINAIS...» 


Ramalho Eanes disse, 
na Vidigueira, aos jornalis- 
tas, que «alguns sinais há 
que podem fazer prever 
uma campanha eleitoral 
não democrática.... Soli- 
citado a precisar quais os 
sinais, Eanes afirmou ape- 
nas que «os homens da 
Comunicação Social co- 
nheciam melhor» quai 
são. 

«Ui campanha de- 
mecri 6 sempre di- 
fícil» — frisou. 


teúdo esse que, não está no âni- 
m. e-na vontade da maioria do 
povo português». 

» presidente da Edilidade de 
Ponte de Lima, Abreu Lima, 
declarou que «a AD pretende 
uma Constituição  verdadeira- 
mente nacional e para tanto é 
necessário que ela seja apoiada 
e sentida por todos os portugue- 
ses». 

Acrescentou que «para esses 
desígnios conta com o apoio do 
todo o povo do Alto Minho o 
mais expressamente dos militan. 
tes simpatizantes da AD, que 


consuituiram maioria nas últi. 
mas eleições legislativas e que 
por certo irão fazer de Soares 
Carneiro o Presidente da Repú- 
blica». gi 

O general Soares Carneiro, na 
sua deslocação à região do Alto 
Minho, visitou os concelhos do 
Ponte da Barca, Arcos de Val- 
devez, Melgaço, Monção, Valen- 
ca c Caminha, para contactar 
com as respectivas populações. 

À noite, o candidato presiden- 
cial participou, em Viana do 
Castelo, num jantar com elemen- 
tos da sua candidatura no dis- 
trito militantes e simpatizantes 
da Aliança Democráica. 

“m Monção, o general Soares 
Carneiro participou num ma- 
gusto com milhares de apoiantes 
da sua candidatura. O candidato 
àse leições presidenciais apoia- 
do pela Aliança Democrática na 
oportunidade afirmou que «será 
fiel ao eleitorado em qualquer 
circunstância e que não agirá ao 
sabor de qualquer conveniência 
eventual, pois assumirá total. 
mente o veredicto que o eleito- 
rado lhe confiar». 

«Identifico-me  completamento 
com os anseios das populações 
rurais, precisamente porque são 
aquelas que têm menor poder do 
reivindicação», disse Soares Car- 
neiro. 

Interrogado pela RDP sobre 
algumas sondagens ultimamente 
publicadas e que não lhe eram 
favoráveis, Soares Caneiro disse: 

«Já mereceram muitos comen- 
tários estas sondagens. Não mo 
pronuncio acerca das sondagens 
que têm vindo a ser publicadas 
nem as que classificam de des- 
favorável a outras que eu pode- 
ria considerar favoráveis». 

— Quer dizer que as tem na 
manga? 

«Não é ter na manga. O que 
eu tenho é uma convicção pro 
funda de que o bom senso do 
povo português não permite uma 
análise de circunstância perante 
um universo que nem sempre sa- 
bemos que dimensão tem. Este 
povo é que vai com certeza 
duzir o seu veredicto e eu não 
gostaria de me alongar mais nes- 
sas considerações». 


CONSELHO DA EUROPA 
E A INFORMAÇÃO 


(CONT. DA PAGINA 8) 


«carácter repressivo A POSTE- 
RIORI (sanções) e não prevei 
tivo A PRIORI (censura. Li- 
mitando-as a casos «suscitando 
um perigo manifesto de .dano 
substancial para a sociedade», 
o relatório tem o cuidado de 
acrescentar que as sanções devem 
«ser proporcionadas aos abusos 
constatados, sem comprometer a 
liberdade de informação enquan- 
to tal». 

No capítulo do exercício da 
kiberdade do informação, o rela- 
tório distinguo os meios elec- 
trónicos e a Imprensa, embora, 
de forma genérica, estabeleça 
que o poder legislativo «deve 
fornecer garantias» para esse 
exercício. 

Quanto aos meios electrónicos, 
o legislador deve procurar que 
os organismos competentes sejam 
«obrigados a promover o plura- 
lismo das informações e opiniões» 
difundir programas de «alta qua- 
lidade», permitir ao público 
«exercer influência por mecanis. 
mos apropriados» e assegurar 
uma «justa reparação a toda a 
forma de violação dos direitos 
e interesses legítimos dos indi 
víduos». 

Ao que concerne à Imprensa, 
«medidas especiais de controlo 
podem impor-se, com vista a evi- 
tar concentrações susceptíveis do 
fazer desaparecer a pluralidado 
das fontes e, por esta via, falsear 
o debate público». 


AJUDAS DO ESTADO 


«Em casos de necessidade» 
podo exigir-se «a transferência 
º a interdição do fusões» da 
(mprensa, 

Considerando a sua «função 
rcial importante», justifica-se 
jue o Estado dê a sua ajuda 
+ apoio, de natureza diversa, aos 
meios de comunicação. 

Esta ajuda, especifica o rela- 
tório, «pode ser selectiva», quan- 
do se trate de atingir um fim 
seral em condições diferentes, 
mas a selecção «não será nem 
arbitrária, nem de modo a com- 
prometer a independência dos 
meios beneficiados». 

São mencionadas, entre as aju- 
das directas, as subvenções, os 
empréstimos, outorgados para in- 
vestimento ou estoques de papel, 


e nas indirectas destacam-se a 
isenção ou facilidades fiscais, ta- 
rifárias, e outras em todos os 
estádios da feitura da publicação. 
De qualquer forma, o apoio, 
selectivo ou não, deve obedecer 
a princípios definidos por lei e 
o processo da sua outorga garan- 
tido com «objectividade e impar- 
cialidade, para evitar que a liber- 
dade da Imprensa não seja com- 
prometida». 

O relatório dá ênfase ao papel 
do Estado na liberdade de infor- 
mação, por considerá-lo «a per- 
sonalização da organização polí- 
tica e jurídica da sociedade». 

No regime democrático e par- 
lamentar, que é o dos estados 
membros do Conselho da Euro- 
pa, compete ao poder legislativo 
definir princípios e o regime 
jurídico da liberdade de informa- 
ção e traçar os limites do seu 
exercício em conformidade com 
o artigo da Convenção Europeia 
dos Direitos do Homem. 


EM CARAPEÇOS (BARCELOS) 


NOTAS DE VIAGEM 


RANCHO DE TORREDEITA 
FEZ SUCESSO E AMIZADE 


Deixamos Morey às 9,20. Passamos por Bourbonne, 
Lamarche, Martigny e Contrexeville, chegando a VITTEL às 


11 horas. 


VITTEL é uma pequena cidade com menos de 10 


habitantes mas célebre pelas suas águas minerais, saindo, 


por di 


para toda a França, da sua linha de engarrafamento, 


três milhões e meio de garrafas de água de litro e meio. 

A cidade é essencialmente procurada como estância de 
repouso das mais conhecidas de toda a França. Tem no 
turismo z sua principal força. 


Para além do sossego que ali 
se pode disfrutar, possui as in- 
fra - estruturas necessárias que 
fazem dela uma potência bastan- 
te procureda pars estágio de 
atletas, e reuniões do mais alto 
nível eccnómico e político. 

No campo desportivo, serviu 
de apoio aos jogos Olímpicos de 
1972, dispondo de magníficas 
instalações; é uma terra de exce- 
lentes tradições desportivas. 


A ane 


Em Dijon, Portugueses e Franceses confrat 


qualquer delegação. A «partir 
deste momento o vosso país pas- 
sará a dispor também desse 
gio», acrescentou. 

Situada nos Voges, província 
de Lorraine, VITTEL é uma cida- 
de tranquila, despoluente e silen- 
ciosa. 

O espectáculo cultural que ali 
decorreu sob a responsabilidade 
do RFT foi mais um ôxito a jun- 
tar a tantos outros. 


unem Portugal e a França, acen- 
tuando, quanto ao espectáculo : 
«Eu penso, com efeito, poder 
fazer-mo o intérprete dos espec- 
tadores para vos exprimir a nos- 
sa admiração em presença da 


E acrescenta cheio de con< 
i 


ça : 
— A minha camisola não a 
troco por nada deste mundo. Em 
qualquer parte sor: 
tuguês. 


por 


RODRIGUES BISPO 
enviado especial 


«CP» 


elegância dos vossos dançarinos, 
o encanto das raparigas e o 
calor da vossa música e dos 
vossos cantares. Eu digo-vos 
«Bravo e obrigado», esperando 
que guardem uma boa recorda- 
ção de VITTEL». 

E noutro passo : «Estou per- 
suadido que tais encontros con- 
tribuem largamente para acen- 


ernizaram e não quiseram desperdiçar 


o momento de posar para... o álbum da posteridade 


A exibição do Rancho Folcló- 
rico de Torredeita decorreu no 
salão do Palácio dos Congressos, 
onde centamos as bandeiras re- 
presentativas de 62 nações, nas 
quais não se inclula a de Por- 
tugal. 

Perguntando ao representante 
do «mairo» da cidade o porquê 
da bandeira lusa, adiantou-nos 
que isso se devia apenas ao fac- 
to de nunca ali ter estado com 


No final do espectáculo, o di- 
rector dos serviços culturais de 
VITTEL, em representação do 
«mairo» local, fez a entrega ao 
RFT da medalha de bronze da 
cidade, presenteando toda a ca- 
ravana portuguesa com uma 
«champagne de honras, ocasião 
em que afirmou : «O vosso ma- 
ravilhoso país é para nós sinóni- 
mo de sol e de fóri: Realçou 
depois us laços de 


NOVA ESTRADA ABERTA 
A LIGAR FREGUESIAS 


Inaugurou-se a nova 
estrada da Areosa, freguesia de 
Carapaços, Barcelos, importante 
melhoramento desta mesma fre- 
guesia que muito vem contribuir 
para o progresso desta locali- 
dade, satisfazendo anseios das 
populações locais que remon- 
tam a dezenas de anos. Este 
empresndimento ficou a dever- 
-se sem dúvida ao dinamismo e 
entusiasmo do presidente da 
Junta de Freguesia, António 
Vieira Arantes, que em colabo- 
ração com a edilidade barcelen- 
se e toda a população, venceu 
dificuldades burocráticas que 
vinham há muito tempo impe- 
dindo a concretização desse 
projecto. Efectivamente, a nova 
estrada é o primeiro lanço de 
ligação entre as freguesias de 
Carapeços, Feitos, Salvador do 


Campo, e Lijó, esperando-se 
para breve a completa união ro- 
doviária entre estas mesmas 
freguesias. Tudo há a esperar 
do labor das respectivas Juntas 
de Freguesia para conclusão 
desse velho anseio. Barcelos e 
seu concelho estão efectivamen- 
to na senda do progresso. 


Melhorar e ampliar as condi- 
ções rodoviárias, são formas in- 
dispensáveis para o desenvolvi- 
mento da vida económica e so- 
cial deste importante concelho. 

Na inauguração estiveram pre- 
sentes, além de todos os ele- 
mentos da Junta e Assembleia 
de Freguesia, o presidente da 
Câmara Municipal, João Casa- 
nova, o presidente da Assembleia 
Municipal, dr. Vasco de Carva- 
lho, o juiz da Comarca, dr. Al- 
buquerque Barbas, o vereador 


Custódio Coutada, 
individualidades, 
salientando-se o dr. Adalberto 
Neiva de Oliveira, prestigiosa 
figura oriunda desta freguesia de 
Carapeços, deputado à Assem- 
bleia da República e presidente 
do Conselho de Administração 
deste jornal. 

Em regozijo pelo aconteci- 
mento, após as cerimónias de 
inauguração, seguiu-se um copo 
de água volante em casa do pre- 
sidente da Junta de Freguesia, 
onde se concentraram muitos 
elemtntos da população local, 

A população de Carapeços es- 
tá, pois, de parabéns já que, 
pondo de parte antigos conflitos, 
parece ter dado definitivamente 
as mãos, todos colaborando no 
melhor espírito de entreajuda e 
progresso da sua terra. 


municipal, 
entro outras 


tuar a amizade entre os nossos 
dois povos. 

No final ouvimos três portu- 
gueses, entre os muitos presen- 
tes, destacando-os pelo facto de 
residirem em Mulhouse, ou seja, 
a 180 km de VITTEL. 

Manuel Azevedo, de Vila No- 
va de Fumalicão, foi o porta-voz 
do trio formado por ele 9 por 
Artur Lopes, de Arcos de Valde- 
vez, Viana do Castelo e Abílio 
Araújo, de Vila Nova de Fama- 
lição, com 8, 12 e 10 anos, res- 
pectivamente, de França. 

Disse-nos o sr. Azevedo que 
criaram em Mulhouse uma Asso- 
ciação Cultural e Desportiva, de- 
dicando-se ao teatro e a activi- 
dades culturais em geral, estan- 
do ainda em formação um 
agrupamonto folclórico infantil, 
devendo a este seguir-se um de 
adultos. 


-— Há portugueses que se tôm 
naturalizado nos países onde tra- 
balham o outros já manifestaram 
Igual pretensão. No vosso caso, 
que tencionam fazer, atendendo 
às dificuldades que os emigran- 
tes estão a sentir? 

— Antes de mais devo dizer- 
-lhe, e os meus colegas são da 
mesma opinião, só tem cificul- 
dades quem quer. É certo que 
isto já não será o que era dan- 
tes, mas os portugueses, na ge- 
neralidade, continuam a ter 
confiança dos franceses. Demai: 
bem vistas as coisas, em qual- 
quer lado onde se trabalhe, por 
melhores condições que haj: 
nem tudo são rosas. 

— Mas não falou quanto à 
opção ds nacionalidade... 

— Acho essa pergunta extem- 
porânea. É que, na parte que me 
toca, considero a minha naci 
nalidade tão cara, tão importante 
que só o pensar em negá-la me 
repugna. 


— E os senhores? 

— Ah, connosco dá-se pre- 
cisamente o mesmo. 

Quisemos saber ainda dos três 
amigos o que achavam ca pre- 
sença de agrupamentos folcló- 
ricos de Portugal em França. 
Manuel Azevedo, mais desemba- 
raçado na fala antecipou-se e 
disse : 

— Só é pena que tão poucas 
vezes isso aconteça. O folclore 
da nossa terra far-nos-ia estar 
mais perto dela, Teríamos Portu- 
gal mais junto ao coração. 

Sobre o problema político quo 
se vive em Portugal adiantaram- 
-nos : «O que pretendemos é que 
haja vaz e concórdia no nosso 
país a fim de que possa progre- 
dir cada vez mais». 


FOi PRESIO 
AO TENTAR 
ASSALTAR 
A FARMÁCIA 


Anteontem à noite a inter. 
venção oportuna dum agente 
da PSP evitou que uma far- 
mácia da Rua de Santos Pou- 
sada fosse assaltada, Com 
efeito, foi preso Augusto Dias 
Oliveira, de 22 anos, residente 
na Rua Coats & Clark que, 
munindo-se de um ferro, ten- 
tava arrombar a porta do 
citado” estabelecimento com o 
intuito de furtar estupefacien- 
tes, sobretudo umas ampolas 
de um alucinogéneo, segundo 
confessou mais tarde, 

O capturado confessou tam. 
bém que na tarde de anteon- 
tem se tinha dirigido àquela 
farmácia, para tentar adquirir 
as citadas ampolas, denomina 
das «Sosedon» embora sem 
êxito, já que o empregado que 
o atendeu lhe dissera que o 
medicamento se encontrava. 
esgotado, Assim, o eclienter 
esperou que a farmácia fe 
chasse para mais tarde a ten- 
tar assaltar. Desta feita, tam- 
bém não conseguiu og seus 
intentos, pelo que teve de per- 
noitar nas prisões privativas 
da PSP, Entretanto, apurou.se 
que o capturado fora já preso 
várias vezes por furto, posse 
de droga e danos voluntários o 
agressão ao captor, 


OLHÃO 


EVOCAÇÃO 
DE CAMÕES 


O IV Centenário da Morte do 
Camões vai ser assinalado em 
Olhão, hoje segunda-feira, du- 
rante um sarau promovido pelo 
Clube Náutico daquela vila Bon- 
sucesso, a partir das 21,30. A 
alocução de abertura está a car- 
go do prof. Tomás Ribas, dele- 
gado da Secretaria de Estado da 
Cultura em Faro. 

O sarau será preenchido com 
de Teatro Laboratório de Faro. 


PAINEIS DE AZULEJO 
NA ESTAÇÃO DA CP 


A renovada estação de ca 
minhos-de-ferro de Ovar vai ter 
novos azulejos mas paredes do 
cais, da autoria da artista local 
Beatriz Campos. 

Os azulejos que foram retira- 
dos é agora substituídos por ou- 
tros mais modernos, dado o seu 
incalculável valor artístico, fi- 
caram à guarda do Múseu de 
Ovar. 


edrod 
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O Comercio -do Dorto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


ORFEÃO DA MADALENA 
FESTEJA 53º ANIVERSÁRIO 


O Orfeão da Madalena, de 
vila Nova de Gaia, iniciou on- 
tem, com o baile de S. Mratinho, 
as comemorações do seu 53.º 
aniversário. 


ESTRE 
M <A 


(CONT. DA PAGINA 10) 


mente 'em responder a pergun- 
tas formuladas pelo apresen. 
tador do espectáculo, Carlos 
Silva, teve como concorrente 
Arlindo Fernando Jesus Pinho 
(que envia quatro cupões por 
semana). Acertou em duas 
perguntas mas errou na se 
guinte: «Gustavo Eiffel 6 o 
conhecido nome do engenheiro 
que idealizou e construiu vá- 
rias pontes e torres metálicas 
pelo mundo, O Porto possui 
também uma obra dele e que 
é um dos «ex-libris» da cidade, 
A que obra se refere?» O con. 
corente indicou a ponte de D, 
Luis, mas a resposta certa era 
e do D. Maria Pia. E assim 
lá se foi a tentativa de partir 
um dos três jarros onde se 
encontravam moedas no valor 
de quinhentos escudos. Mesmo 
assim, Arlindo Pinho ainda 
levou alguns prémios para 
casa. 


MOMENTO DE FADO 
E PARABENS A VOCÊ 


O moment, do fado «cas- 
tiço» não podia faltar nesta 
«FESTA» à moda do Porto. 
Foi seu intérprete Heitor Gil 
de Vilhena, A sua voz bem 
timbrada, mereceu aplausos do 
toda uma assistência que, 
aliás, correspondeu sempre de 
uma” maneira simpática pare 
com os artistas em palco. 

Antes da cançonetista con. 
vidada, que fechou o espectá- 
culo, José Santos Oliveira, o 
aniversariante do dia, foi «con. 
templado» com um «Parabéns 
a você» As 28 primaveras va- 
ieram-lhe prémios que levou 
para Santo Tirso, onde reside, 

Cândida Brancaflor, com o 
seu traje vistoso e uma voz 
atraente, interpretou várias 
canções, entre as quais «Dias 
de Verão» que a tomou céle. 
bre no mundo do disco, Os 
espectadores  acompanharam- 
-na e <A FESTA» atingiu o 
seu termo, di até 
ao próximo domingo, 


SER PROFISSIONAL: 
AMBIÇÃO 
DOS ESTREANTES 


No final do espectáculo, 
escutámos a opinião dos dois 
movatos. mestas andanças do 
espectáculo, Ana Maria e Mon. 
tecristo. A primeira começou 
a cantar aos nove anos de 


As comemorações prolongar. 
-Se-ão por todo o mês e ainda 
por Dezembro, destacando-se do 
programa, no dia 6, um concerto 
sinfónico, que contará com a 


AS 
FESTA» 


idade quando andava na es- 
cola. 

— A partir daí como é que 
foi Ana Maria? — pergun. 
támos. 

— «Depois só voltei a inte- 
ressar-me aos 12 anos aquando 
deu m concurso pare a melhor 
voz do Norte, que decorreu 
em Aveiro. Fiquei em segundo 
lugar e à partir daí pensei em 
dedicar-se à canção, ainda que 
a nível amador, O meu maior 
sonho ema ser profissional e 
espero que, em espectáculos 
como este, me venha a surgir 
uma possibilidade de Ser pro 
movida». 

O segundo estreante, Mon- 
tecristo, de Rio Tinto, disse- 
-nos depois de ter evidenciado 
os seus dotes de cançonetista 
virado especialmente para a 
música e letra italianas: 

«Comecei a cantar como 
vocalista do um conjunto é 
depois disso sempre procurei 
uma hipótese de vir cantar a 
público. O meu forte sempre 
foram as canções italianas, 
Tenho 26 amos e ser profissio. 
nal é o meu grande objectivo», 

Dois dos artistas consagra- 
dos também nos deram a sua 
opinião sobre o espectáculo. 
Para Fátima Caldeira «A 
FESTA» significa uma vecor. 
dação do «Festivals, afim 
mando: 

—«B pena que o público 
não adina em maior número, 
pois são bem necessários tg- 
tes espectáculos aqui no Por- 
to. No entanto, não faltam 
grandes atracções São outros 
tempos». 

Falando de si... 

— «Depois de alguns anos 
já ligada à canção e «o fado, 
a minha maior paixão foi 
sempre interpretar letras es. 
trangeiras e ultimamente te. 
nho-me dedicado a elas». 

Tony Reis é um cançone- 
tista conhecido do mundo do 
disco, «Este programa sema- 
nal aqui no Porto vem na me- 
lhor altura para público e ar- 
tistas, para além de dar opor. 
tunidade aos mais novos. Há 
falta de apoio no Porto e é 
por i£so que todos nós, aman. 
tes da canção temos lutado. 
Os bons artistas têm-se mu- 
dado para Lisboa e há que os 
manter aqui no Norte, mas 
para isso terá de haver espec- 
táculos para os motivar». 


VITOR REBELO 


X TRANSPORTES E ARMAZENAGEM 
DE SUBSTÂNCIAS PERIGOSAS 


Da Direcção-Geral de Transportes Terrestres recebemos o 


Seguinte esclarecimento: 


«Relativamente ao artigo publicado na vossa edição de 21 de 
Outubro, subordinado ao título em epígrafe, agradece-se que sejam 
efectuadas as seguintes rectificações ou precisões: 

— O Decreto-Lei da Presidência do Conselho de Ministros com 
o n.º 494/80 e com a data de 18 de Outubro de 1980, regulamenta 
apenas o sistema de armazenagem e de eliminação de pesticidas. 
No que «interessa ao transporte destes produtos, limita-se a exigir 
que na cabina dos veículos existam informações escritas acerca da 
carga; não são tratadas, com efeito, as condições de transporte e 
do manuseamento propriamente ditas. 

—A Portaria do Ministério dos Transportes e Comunicações, 
com o n.º 834/80 e a mesrha data que o Decreto-Le; acima referido, 
procede por seu turno à actualização das designações e das etiquetas 
das mercadorias perigosas, exclusivamente para efeitos de trans- 
porte ferroviário na rede da CP». 


Não faça manobras 
desnecessárias. 


POUPE COMBUSTÍVEL 


DIRECÇÃO-GERAL DE VIAÇÃO 


PDA 


actuação da Tuna Musical «União 
Oliveirense», na sede social do 
Orfeão da Madalena; no sábado 
seguinte, dia 13, realizar-se-á 
um concerto coral sinfónico, no 
Mosteiro da Serra do Pilar, pa- 
trocinado pela Câmara de V. N. 
Gaia. 


As festividades culminarão 
no dia 21 do próximo mês, com 
uma concentração, pelas 9,30 
horas, na sede social, para o 
hasteamento solene da bandeira 
saindo, em segulda, um cortejo 
para a capela de Nossa Senhora 
de Fátima onde, pelas 10,30 ho- 
ras, será celebrada missa de su- 
trágio pelos sócios falecidos, Às 
16 horas, realizar-se-á uma ses- 
são solene com a presença das 
autoridades locais. 

As comemorações serão en- 
cerradas no dia 31 de Dezem- 
bro, com um baile de passagem 
de ano, no qual actuará o agru- 
pamento musical «insólito», 


MIRA 
NOVA CAPELA 


Foi constituída uma comissão 
com a finalidade, no lugar do 
Casal de S. Tomé, neste conce- 
lho, se edificar, em breve, uma 
nova capela. 

Para o efeito foi já adquirido 
O tijolo julgado necessário para 
à construção do templo, estando 
presentemente a comissão a 
realizar peditórios com a finali. 
dade de angariar os fundos ne- 
cessários para o início dos tra- 
alhos. 


ER 


O JORNAL 
DO: NORTE 


CONTINUADOS/DIVERSO 


NECROLOGI 


S 4 


— 


ANTÓNIO GOMES 


ses Na sua resi- 

“dência à Rua 
“do S. Verissi- 
“mo, n.º 98, fa- 
leceu com 74 
anos de idade 
o sr. António 
Gomes; indus- 


D. Ana Rosa 
Soares de Moura, pai» das sr.” 
D. Hermínia de Oliveira Gomes, 
casada com o sr. Manuel Laje, 
da sr* D Olimpia de Oliveira 
Gomes, da sr: D. Emília Alber- 
tina Moura Gomes Campos, 
casada com o sr. João Baptista 
da Costa Campos e do sr. José 
António Moura Gomes, casado 


com a sr D. Maria Joaquina 
Silva Areias Moura Gomes dei- 
xando ne mesma saudade a 


restante família. O seu funeral 
a cargo da Funerária de Para- 
nhos, realiza-se hoje, pelas 15 
horas, da sua residência para 
a igreja de Paranhos onde terá 
missa de corpo presente, Findas 
as cerimónias religiosas irá a 
inumar no cemitério local. 


ERNESTO JOSÉ VIEIRA 


Na residência de sua filha 
e genro, sr.! D. Maria Fernanda 
Fernandes e sr. Agostinho de 
Oliveira Fernandes, à Rua de 
Belém, 460, nesta cidade, com 


Os tractores KUBOTA 
apresentam-se agora com modelos 
de tracção às 4 rodas. 


79 anos de Idade, faleceu ontem 
o sr. Ernesto José Vieira, ferro- 
viário aposentado. saudoso 
extinto era pai também da sr.* 
D. Deolinda Vieira Gonçalves, 
casada com o sr. Ludgero Gon- 
çalves e avô das sr.” Eng.' Maria 
Augusta, casada com o sr. Eng.º 
Inácio Fialho de Almeida, da 
Dr.* D. Maria Fernanda, casada 
com o gr. Eng: Octávio Pacheco 
Duarte e do sr. Aurélio Agosti- 
nho. O seu funeral a cargo do 
armador Carlos Vieira, realiza-se 
hoje, às 15 horas, com missa 
de corpo presente na igreja do 
Bonfim, onde já se encontra 
depositado, sendo em seguida o 
féretro +resladado para o cemi- 
tério paroquial de Campanhã. 


D. FAUSTA MEVES DE SOUSA 
MONTEIRO VALENTE 


Faleceu ontem repentinamen- 
te em Espinho a sr.! D. Fausta 
Neves de Sousa Monteiro Va- 
lente. A finada era casada com 
o sr. Joaquim de Almeida Soa- 
res Pinto e prima da sr.' D. Geor- 
gina de Sousa Neves Vitól, e 
dos srs. Dr. Henrique Neves 
Estima, Cassiano Henrique Ne- 
ves Marques, Mário da Rocha 
Neves, Fausto da Rocha Neves, 
Roberto Neves, Dr. Alberto de 
Sousa Velente, Manuel de Sousa 
Valente é comandante Virgínio 
José de Sousa Valente 

O seu funeral realiza-se hoje, 
segunda-feira, saindo pelas 16 
horas, da igreja matriz de Espi- 
nho, onde se celebrará missa 
de corpo presente, após o que 
irá para o cemitério municipal. 


Pensando no seu caso, aumentámos a tracção 
para lhe aumentarmos o seu rendimento. 


Consulte o agente local mais próximo 
e poderá dizer: 


“Foi uma atracção à primeira vista!” 


 RUBOTA. 


JOAQUIM SEVERINO 


Na sua residência à Rua 
Alexandre Braga, 64, Devesas, 
V. N, de Gaia, faleceu o sr. 
Joaquim Severino. O saudoso 
extinto era casado com a srt 
D. Alzira da Conceição Pereira 
da Silva, pai do sr. Augusto 
Mário Severino, deixando tam- 
bém na maior dor seus sobri- 
nhos, cunhados, e demais famf- 


lia. O seu funeral a cargo do 
armador José Maria Cristão & 
Filho realiza-se hoje, pelas 15,30 
horas, na capela do Senhor de 


Matosinhos, à Rua Senhor de 
Matosinhos. Gaia, onde já se en- 
contra depositado para o ceml- 
tório de Santa Marinha, Gaia, 
onde terá missa de corpo pre- 
sente e finda esta será sepultado 
no cemitério local. 


IMPORTADORES 


IMPÉRIO DA BEIRA, AUTOMÓVEIS, S.A.R.L 


Telef. 88 80 81 


Telex 12824 AUTIBA-P 
Av. Guerra Junqueiro, 24-C — 1000 LISBOA 


AGENTE NA ZONA: RUÃO AGRÍCOLA — MAQ. AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS, LDA. 
ESCRITÓRIOS E ARMAZÉM — TEL. 27116, 27117 e 27438 
OFICINAS E PEÇAS — TELEFS. 27114 o 27115 — LARGO DA FEIRA — 4580 PAREDES 


p SUFRÁGIOS 


O iii, de Torto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


PÓVOA DE VARZIM 


Lucinda Gomes da Silva Vieira 


- ANIVERSÁRIO DO FALECIMENTO 


Recordada com saudades. O teu marido, 
filhas e mais família vão mandar celebrar 
missas pelo teu eterno descanso, terça-feira, 
dia 11, na igreja de Nine às 7 horas, na 
igreja de S. José, na Póvoa de. Varzim, às 


19 horas, e na igreja de S. Sebastião, às 
19,30 em Guimarães. 

Reconhecidos agradecem a todos que 
comparecerem a este pledoso acto. 


PÓVOA DE VARZIM, 
de 1980 


10 de Novembro 


A FAMÍLIA 


AMÉRICO CONSTANTINO 
RODRIGUES 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros, irmãos, cunhadas e demais 
família, vem por este ÚNICO MEIO, agradecer muito reconheci- 
dos, a todas as pessoas as provas de amizade manifestadas 
aquando do doloroso transe que tão cruelmente os amargurou 
Pedem desculpa de qualquer falta que porventura tenham come- 
tido e participam que em sufrágio da sua alma se celebra a 
missa do 30.º dia amanhã, dia 11, às 19,15 horas na igreja de 
Nº S* da Conceição, ao Marquês de Pombal, reiterando o agrade- 
cimento a todas as pessoas aque se dignem assistir a este religioso 
acto. 


PORTO, 10 de Novembro de 1980 


Armador - Carlos Vieira 


EDUARDO JOSÉ 
DE CARVALHO * 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7. DIA 


Sua esposa, filho e restante família profun- & 
damente sensibilizados pelas provas de amizade j 
e pesar recebidas por ocasião do falecimento 
e funeral do seu ente querido vêm por este 
UNICO MEIO expressar a sua gratidão. Cele- 
brando-se, amanhã, torça-feira, pelas 19,15 
horas, na igreja de Cristo-Rei, missa do 7.º dia pelo seu eterno 
descanso, igualmente se confesssm reconhecidos a todos que 
se dignem assistir a este religioso acto. 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes 


D. FELISMINA DUARTE PEREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seu marido, filhos, nora, genros, netos e demais família, 
vêm por este ÚNICO MEIO agradecer muito reconhecidos às 
pessoas que assistiram ao funeral, bem como àquelas que de 
qualquer modo os acompanharam na sua dor, e participam a 
celebração da missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso amanhã, 
terça-feira, às 19,30 horas, na igreja do Bonfim. 


Companhia Funerária e Decorativa Portuense 


Supermercados de Tapeçarias 
de Braga e Viana 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Os sócios das firmas acima referidas vôm por este meio 
agradecer aos amigos e fornecedores todas as provas de pesar 
recebidas aquando do falecimento do sr. ADRIANO ALVES DE 
OLIVEIRA, sogro do sócio-gerente sr. ANTÓNIO GARCIA DA 
ROCHA e informar que a missa do 7.º dia será colobrada hojo, 
segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja paroquial de Silvaldo, 
Espinho. Antecipadamente agradecem a comparência ao religioso 
acto. 


ESPINHO, 10 de Novembro de 1980. 


ERMESINDE 


Domingos Ferreira Guedes 


(MESTRE GUEDES) 


Agradecimento e Missa do 7.º Dia 


Sua esposa, filho, nora, neto 
e demais família muito reconhe- 
cidamente agradecem por este 
ÚNICO MEIO a todas as pes- 
soas que se dignaram assistir 
ao funeral do saudoso extinto 
ou que de outro modo se asso- 
ciaram à sua grande dor, e ao 
mesmo tempo participam que a 
missa do 7.º dia, em sufrágio de 
sua alma, será celebrada 
amanhã, terça -feira, pelas 19 
horas, na paroquial de Ermesin- 
de, reiterando os seus agradeci- 
mentos pela assistência a este 
piedoso acto. 


Ermesinde, 10 de Novembro 


de 1980. 


MARIA MOREIRA GUEDES 
LAURINDO LIMA GUEDES 
MARIA ROSA BARBOSA NOGUEIRA GUEDES 
ANTÓNIO JOSÉ BARBOSA GUEDES 
e demais família 


«MOUTINHO — ARMADOR» — Ermesinde 


SARDOURA - CASTELO DE PAIVA 


FRANCISCO CAETANO 
DA SILVA 


*ALECEU 


Seus filhos, genros, noras, netos e demais 
família participam o falecimento e que a 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, pelas 
16,30 horas, da sua residência à Freguesia de Sardoura, Castelo 
de Paiva, para o cemitério local. 


JORNAL. 
CENTENÁRIO. 
SEMPRE ACTUAL 


AJUDANDO 
SERÁS 


AJUDADO 


Para historiar a Nievelt Goudriaan 
como Empresa Maritima, diremos 
que é hoje, reconhecida como uma 
das mais modernas Organizações de 
Transportes e como fazendo parte 
integral da SHV Shipping Group. 

Há alguns anos, houve a fusão de 
uma actividade comercial, altamente 
organizada, com outras Organizações 
que se desenvolveram no sentido de 
ir ao encontro de pedidos constantes 
de Carregadores que procuravam, 
cada vez mais, sistemas mais moder- 
nos de transportes, tanto a granel 
como em liquido ou em contentores, 


nievelt goudriaan 
thestaryoucanrelyon. 


Para reservas e informações: Van Nievelt, Goudriaan & Co. bv,, Veerhaven 2, 
3016 CJ Rotterdam. Tel.: (010) 362322. Telex: 22204. Van Nievelt, Goudriaan & Co. b.v., 
De Ruyterkade 125, 1011 AC Amsterdam. Tel.: (020) 238742, Telex: 11373. 


Imagem da Nievelt Goudriaan. 


os quais são constantemente revistos 
por um grupo de pessoal especializado. 

A frota foi alargada, e actualmente 
integra os mais modernos barcos- 
contentorizados e mistos, barcos- 
cisternas e costeiros. 

A despeito de todas estas dinami- 
cas alterações o serviço pessoal 
continua eficiente. Um grande numero 
de serviços da Linha, de renome, 
forma a espinha dorsal da Companhia 
einclue a de Rotterdam-Zuid Amerika 
Lijn, Holland-Pan Amerika Line, a 
linha Europa-Paraguay, a de Conten- 
tores Mc Van e Serviços Convencio- 


nais a ainda Associated Portugal Lines. 
Em resumo: A Nievelt Goudriaan 

representa o interesse de outras 

linhas que actuam como Agentes. 

A Direcção Maritima e de tabelas de 

roteiro, completam a lista de activi- 

dades. A cada cliente, portanto, é 

assegurada a mais alta eficiencia pro- 

fissional a todos os niveis dentro da 

Organização, Nievelt Goudriaan. 


J.. NºP. P. 


JUNTA NACIONAL DOS PRODUTOS PECUÁRIOS 
INTERVENÇÃO NO MERCADO DO PORCO 


1 Foi a Junta Nacional dos Produtos Pecuários autorizada & fazer uma intervenção no 
mercado do porco, com o objectivo de adquirir à produção, animais para abete é 


congelação. 

Numa primeira fase acoltam-so Inscrições para 5.000 animals. 
2 — Esta Intervenção subordinar-se-á às normas seguintes : 

2.1.— INSCRIÇÕES 


O período de tempo reservado para inscrições está compreendido entre 10 
a 14 de Novembro (Inclusive). 


2.2.— As inscrições serão feitas : 


a) Nos Serviços de Comercialização de Carnes da Junta Nacional dos 


Produtos Pecuários, à Rua Padre António Vieira nº 1 — 6.º Piso 
1000 Lisboa, directamente, por escrito ou através dos telefones 658130 
e 658139. 


b) Igualmente poderão ser as inscrições efectuadas nas Associações de 
Suinicultores, ALIS — Associação Livre de Suinicultores, Rua José Joa- 
quim Marques, 28 — 2870 MONTIJO, APS — Associação Portuguesa 
de Suinicultores, Rua do Arco de S. Mamede, 87-2.º B 1200 LISBOA 
— telefone 603127, diariamente, pelos meios acima mencionados; 
Estas Associações também aceitam inscrições de não associados. 


e) Nos casos em que as inscrições sejam feitas telefonicamente os respeo- 
tivos interessados confirmá-las-ão, no mesmo dia, por escrito. 


d) As inscrições deverão mencionar, para além do número de porcos & 
abater, todos os elementos de Identificação do interessado (nome, mora- 
da, código postal e telefone). 

3 — Tipo de animais 


3.1,.— A operação inclul porcos «tipo carne», com exclusão de varrascos e porcas 
de criação. , 


3.2. — O abate terá lugar nos seguintes matadouros ; 


Matadouro Frigorífico de Lisboa, 
Industriais de Carnes Nobre, L.da 


sendo da conta dos interessados as despesas inerentes a transporte. 


4 — PREÇOS DE INTERVENÇÃO 


Categoria Extra 85$00 
14 Categoria . Bos00 
2. Categoria 75500 
3: e s/ classifi 70500 


4.1, — PESAGEM DAS CARCAÇAS 


A carcaça não inclui banhas, rins e rabo. Todavia, por conveniência de 
manipulação, a pesagem poderá ser efectuada com banhas, descontando-se 
3,5% do seu peso, além dos 2% para enxugo, ou seja 5,5% do total. 


4.2.— As carcaças serão classificadas segundo as normas em vigor na Junta 
Nacional dos Produtos Pecuários. 
Para efeitos de classificação, só serão consideradas as carcaças cujos pesos 
em quente estejam compreendidas entre 60 e 95 Kgs, inclusivo. 
No caso das carcaças serem pesadas com banhas estos limites serão 63 a 
Kgs. 


4.3. — Seguro de suínos (carcaças) 


Para efeitos de indemnizações de rejeições «postmortem», totais ou parciais, 
é cobrada a taxa de $46/Kg. 


Lisboa, 6 de Novembro de 1980. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE DIRECÇÃO, 
Assinatura ilegível 


O direito 
oe ser peão 


tempo para circular | 
segurança para Viver 


Os pades constituem o gru o 
dos utente 


com pgudância. 


portugal 


E VENDIDO NAS 
TABACARIAS: 


Rua da. Sobreira, 45 


(Livraria) 


Em CASTELO BRANCO 


(OD Comércio do Pocto 


«ALBINO.- DOS: JORNAIS» 


JOSÉ-VIDAL SESTAY 


LIVRARIA BERTRAND 
(Estação da CP) 


AQE 3333333333 333333333 33333! 


O Comércio do Porto 


HORARIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANÚNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


Naa esa 
MÁQUINAS DE COSTURA INDUSTRIAIS 
UNION SPECIAL 


AS MELHORES DO MUNDO... 
ENTREGA IMEDIATA 


LIFAME 


É] REPRESENTAÇÕES DE MAQUINAS E FIOS, LDA. — R. Aliança, 96 a 98 — 4200 PORTO 
TELEFONES 487051/487052/495938 — TELEX 22351 JUPA-P 


É DINÂMICO 
E GOSTA DE, 
RELAÇÕES PÚBLICAS 


TEM CULTURA 


TEM BOA GERAL DE BOM 


APRESENTAÇÃO 


ESTÁGIO DE UM MÊS 
COM A 
REMUNERAÇÃO DE 


7.500$00 
MAIS COMISSÕES 


ACOMPANHAMENTO 
DIÁRIO NO CAMPO 
DE TRABALHO 


INTEGRAÇÃO NUMA 
EQUIPA DE VENDAS 
DA MAIOR EMPRESA 
DE CREDIÁRIO 

DO PAÍS 


POSSIBILIDADE REAL 
DE GANHAR 
400.000$00 ANUAIS 


CONTACTE-NOS 
Esperamos por si no dia 10 de Novembro 
no Grande Hotel do Porto, na Rua Santa Catarina, 197, no Porto, 
das 9.30 às 12.30h e das 14.30 às 18.30h. 


PLISSADOS 


————— > (Só A DIREITO) €<——— 


"EM MÁQUINA ELECTRÓNICA, O MAIS MODERNO 
E EFICIENTE, COM CAPACIDADE DE PRODUÇÃO 
PARA GRANDES QUANTIDADES. 


PLISSADOS ÉLIOFIR, LDA. 


Rua Costa Cabral, 2363 — Telef. 402463 PORTO 
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ADQUIRA UMA LOJA NO CENTRO 
DO PORTO 
STOP SHOPPING CENTER 


É VALOR SEGURO QUE SE VALORIZA 


MAIS DE 130 ESTABELECIMENTOS - COMPLEXO COMERCIAL DIVERSIFICADO, INCLUINDO: 
DOIS CINEMAS, DISCOTECA, BAR, CAFETARIA, RESTAURANTE, 
SUPERMERCADO, BANCO, COMPANHIA DE SEGUROS, 


PARQUE DE ESTACIONAMENTO 


AMPLOS ESPAÇOS LIVRES PARA A CIRCULAÇÃO DO PÚBLICO 
— CERCA DE 40% DA ÁREA TOTAL 


ESCADAS ROLANTES, ELEVADORES E RAMPAS SUAVES 
ENTRE OS VÁRIOS PISOS 


CONSTRUÇÃO DE GRANDE QUALIDADE COM INFRAESTRUTURAS, 
EQUIPAMENTOS DE SEGURANÇA E RENOVAÇÃO DE AR CANALIZADO A CADA LOJA, 
SEGUNDO OS MAIS EXIGENTES PADRÕES INTERNACIONAIS. 


ESTATUTOS QUE GARANTEM OS INTERESSES DOS CONDÔMINOS, 


NA RUA DO HEROISMO, A 5 MINUTOS DA BATALHA, 
DE CAMPANHÃ E DAS ANTAS 
= ZONA DE MAIOR CONCENTRAÇÃO POPULACIONAL. 


FALE CONNOSCO —- GOSTARIAMOS DE LHE MOSTRAR O QUE VAI SER, 
DENTRO DE ALGUNS MESES, 

O MELHOR CENTRO COMERCIAL DO PORTO 

E RESERVAR-LHE ESPAÇO, 

INVISTA NA CERTEZA 


J.J. GONÇALVES, SUCRS., C.l., SARL 
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 219-3º. PORTO TELEFONES 484071/2/3. 


STÚUDIO-76 
de MANUEL PEREIRA | 
Fotografia Industrial 


Rua Santa Catarina, 783 
Pela passagem do seu 4.º Aniversário, vem por este melo 
agradecer a todos os seus estimados clientes, amigos e for- 
necedores a preferência com que tem sido distinguida ficando 
certo pela continuação da vossa confiança. 
Porto, 10 - 11 - 80 


Curso de Contabilidade 


(PRESENÇA E POR CORRESPONDÊNCIA) 


Orientado pelo contabilista Dr. Lourenço de Carvalho, director da 
ESCOLA NACIONAL DE CONTABILIDADE 


Avenida Prala da Vitória, 13-3! — 1000 LISBOA 


BRINQUEDOS 
PARQUES INFANTIS 


Novidades 


VER UM FATO 


BEM FEITO POR MEDIDA, NÃO HESITE, VA À 


CASA OSÓRIO 
MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA 
RUA DO BONJARDIM, 278-3.! — TELEFONE. 317665 


PREÇOS ESPECIAIS 
PARA 
EMPRESAS, 


Caravanismo * Desporto - Brinquedos 


Campismo - 


<O Comércio do Porto» 
Nº 157 — 10/11/80 


TRIBUNAL JUDICIAL 


DA COMARCA 
DE MATOSINHOS 


ANÚNCIO 


Nos autos de ARRESTO 
n.º 85/A/80 pendentes na 6.º 
Secção deste 3.º Juízo, em que 
são Requerentos — FRAN. 
CISCO ANTÓNIO FERNAN- 
DES, casado, comerciante, 
residente em Póvoa, concelho 
de Miranda do Douro e Reque. 
ridos — JOSE FERRAZ e 
mulher MARIA DE LURDES 
MOREIRA DA CRUZ, resi 
dentes em parte incerta do 
estrangeiro com última resi- 
dência ecida na Rua Ro- 
árigo Gonçalves Lage, 606, da 
freguesia de Águas Santas, con 
celho da Maia, da comarca do 
Porto, são estes requeridos 
notificados de que, por despa- 
Cho de 21 de Junho de 1980, 
proferido nos autos acima in- 
dicados, foi decretado q arresto 
mo direito ao arrendamento e 

do estabelecimento 
de salsicharia e talho da Rua 
Gago Coutinho, 45, nesta 
comarca, a favor do referido 
requerente, e de que dele podem 
agravar, deduzir oposição por 
embargos, ou usar simultânea. 
mente dos dois meios de 
defesa, nos termos do artigo 
405 do Código de Processo 
Olvil, no prazo de 8 dias, que 
começa a correr depois do 
finda e dilação de 40 dias, 
contados da data da segunda e 
última publicação do anúncio. 


Matosinhos, 17 de Outubro 
do 1980, 
O Juiz de Direito, 


(a) Nuno Pedro de Melo 
e Vasconcelos Cameira 


O Escrivão de Direito, 
(a) Amândio de Sousa Santos 


Terceiro Cartório 
Notarial do Porto 


A CARGO DO NOTARIO 
JOSB OABRAL DE MATOS 


Certifico, que de fls, 81 v.º 
a 84, do livro de escrituras 
diversas 170-D, deste cartório, 
Se encontra exarada, com data 
de 12 de Setembro corrente, 
uma escritura pela qual foram 


alter o Corpo do art.º 1.º, 
o artº 3º e o conpo do art? 
4º, do pacto da sociedade 


comercial por quotas de res- 
ponsabilidado limitada, sob a 
firma «ARNALDO & ALFRE, 
DO, LIMITADA» com sede 
no Porto, Os quais passaram 
a ter a Seguinte redacção: 


tem a sua sede na rua da 
Alegria, n.º 1.022, rés-do-chão, 
da freguesia do Bonfim, da 
cidade do Porto, » durará por 
tempo indeterminado, com inf. 
cio em 13 de Julho de 1976; 

ARTIGO TERCEIRO — O 
capital social, integralmente 
realizado em dinheiro e outros 
valores, 6 de 100 000$00, sendo 
de 95000500 a quota do sócio 
Arnaldo José Ribeiro e de 
5 000500 a quota do sócio Mário 
Isidro Ribeiro; e 


ARTIGO QUARTO (COR- 
PO) — A gerência social, dia. 
pensada de caução e remu- 
merada ou não, conforme for 
deliberado em assembleia ge 
ral fica afecta a ambos os 
sócios, que distribuirão os 
respectivos serviços de comum 
acordo». 


Está conforme. 


Porto, 15 de Setembro de 
1980, 


O Ajwiente do Terceiro 
Cartório Notor'al, 


irem 


«O Comércio do Porto» 
Nº 157 — 10/11/80 


E 
TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


3º JUIZO 


ANÚNCIO 


Pela Segunda Secção do 3.º 
Juízo Cível da comarca do Porto, 
na ACÇÃO SUMÁRIA N.º 178/ 
4/80, movida pelo autor o 
BANCO TOTTA & AÇORES E P. 
c/ sede na Rua da Áurea, 88 
Lisboa, contra o réu MANUEL 
FREITAS DA SILVA, casado, in+ 
dustrial, residente em parte ins 
certa na Alemanha, e com últi« 
ma residência conhecida no lus 
gar de Alminhas, Santa Eulália 
de Barrocas, Lousada, é este réu 
CITADO para, no prazo de DEZ 
DIAS, contestar, a Acção Sumária 
sob pena de ser condenado no 
pedido — 53.500$00 e juros à 
taxa de 6% desde 16-4-1979, 
até efectivo reembolso, com cus= 
tas'e procuradoria. 


Porto, 28 de Outubro de 1980 


O Juiz de Direito, 
José Pereira da Graça 


O Escrivão de Direito, 
— Jos6 Jonquim França — 


saido R 


MINISTERIO VA «nUUSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos Serviço! 
Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter. 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de licen- 
cas para instalações eléctricas, 
aprovado pelo Decreto-Lei N.º 
26 852, de 30 de Julho de 1936, 
estará patente na Direcção de 

Eléctrica do Cen. 
E sita em Coimbra, na Rua, 
João Machado, 31, em todos os 
dias úteis, durante as horas 
de expediênte, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da pu- 
blicação destes éditos no «Diá- 
rio da República», o projecto 
apresentado pela EDP — Zona 
de Distribuição Freixo, para o 
estabelecimento da linha aérea, 
a 15 KV, com 7 metros, do 
poste n.º 8 da linha aérea, a 
15 KV, Gafanha -Ilhavo ao 
PT da Porcil — António Rocha 
Fradinho e outros, na fregue- 
sia de Gafanha da Nazaré, 
concelho de Ilhavo e a que se 
refere o processo 1/1295 — 
Arq, 135 da Direcção de Fisca. 
lização Eléctrica do Centro. 


Todas as reclamações con. 
tra a aprovação deste projecto 
deverão ser presentes na refe- 
rida Direcção de Fiscalização 


Eléctrica, dentro do citado 
prazo. 
Direcção de Fiscalização 


Eléctrica do Centro, em 29 de 
Outubro de 1980. 


Pero Engenheiro Director, 


Hermenegildo Cunha 


| TRICICLOS 


PARA CARGA 120 QUILO: 


MOTALI 


Rua Santos Pousada 59 
Telet. 557989 — PORT 
Rua Arco do Cego 75- 
felets 777862 e 76R64 
LISBOA 
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(O ó ES /AVISOS/EDITAIS E] 


CHEGARAM OS SUIÇOS DA 5! GERAÇÃO. 
RECUPERE O TEMPO PERDIDO. 


MICROMA. O triunfo da ciência relojoeira em relógios digitais. MICROMA. Para Ele e para Ela. 

Interiormente electrónico, graças ao seu dipplay digital. «4 mesma preferência quando ambos escolhem os preços acessiveis, o 
O seu possante microcircuito coloca nada menos que 14 funções no seu pulso: estilo moderno, a tecnologia única dos relógios MICROMA SWISS, 
hora, calendário (a data altera-se a cada segundo com o dia da semana, progra- Grande variedade de modelos com o mais avançado design em relógios 
mado em várias línguas). para homem e senhora. 

Despertador e contagem regressiva com prazo anunciado por campainha. 

Fuso horário e cronógrafo diferenciado por 1/100 de segundo. 

MICROMA um verdadeiro mini-computador do tempo! 


= 
H E ' 
z (0) 
REPRESENTANTE EM PORTUGAL: A 
Mário Craveiro de Campos. 


1000 LISBOA Ay, Fontes Pereira de Melo, 35-3.º.J - SWISS: 


SALORA 
7. V. COLOR 


IO MIL APARELHOS VENDIDOS NO PAÍS 
E PORQUÊ?! 


PELA ASSISTÊNCIA AO DOMICÍLIO. 
MELHOR COR. MELHOR TÉCNICA. 


COSTA NOVA Vendem-se 
Terrenos e Palheiros, c/ 
boa situação. Trata: J. 
Fonseca, Av. Duque de 
Loulé 86 R/C Dt? 1000 
Lisboa, Telefs. 545929 e 
545959 (Lisboa). 


MINISTÉRIO DA HABITAÇÃO 
E OBRAS PÚBLICAS 


SECRETARIA DE ESTADO DA HABITAÇÃO E URBANISMO 
“FUNDO DE FOMENTO DA HABITAÇÃO 


Direcção da Habitação do Norte 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO PARA ARREMATAÇÃO DA EMPREI- 
TADA DE CONSTRUÇÃO DE 76 FOGOS E ARRANJOS 
EXTERIORES CONSTITUINTES DO CONJUNTO HABI- 
TACIONAL DE PARAMOS —-ESPINHO. 


1. — PREÇO BASE: .......... 90.600.000$00 
2. — CAUÇÃO PROVISÓRIA + 2.265.000$00 


Associação de Moradores 
de Massarelos 


Rua de D. Pedro V, 2 
Telefone, 693341 — PORTO 


CONCURSO PARA ARREMA- 
TAÇÃO DA EMPREITADA 
DE CONSTRUÇÃO DE 65 
FOGOS CONSTITUINTES 
DO CONJUNTO HABITA- 
CIONAL DA ASSOCIAÇÃO 
DE MORADORES DE MAS- 
SARELOS. 

Reconhecida através do 
«Diário da República» II 
Sério n.º 204, sede na Rua 
D. Pedro V, 2 — Porto, ! 

1º — Objectivo: Constru. 
ção do habitações sociais para 

a Associação de Moradores de 

Massarelos com a colaboração 

técnica dos Servicos da Cá- 

mara Municipal do Porto, 

2.º — Preço-base: 
40 413858800 (quarenta mi- 
lhões quatrocentos e treze mil 
oitocentos e cinquenta e oito 
escudos). 

3º — Alvará exigido: 1.º 
categoria de Obras Públicas, 
1.º subcategoria e da classe 
e subclasse correspondte ao 
valor da proposta, 

4º — Data, hora limite e 
local para entrega das pro- 
postas: até às 17 horas do dia 
10 de Dezembro na Câmara 
Municipal do Porto, Rua do 
Bolhão, 192-3.º, Porto. 

5.º — Local, dia e hora do 
acto público do concursos: 
Câmara Municipal do Porto, 
D.S.O., Rua do Bolhão, 192-8.º 


3. — ALVARA EXIGIDO : 


12 PRESTAÇÕES 


2 ANOS DE GARANTIA 
Porto, pelas 15 horas do dia 11 


= PORSIL 


AV. FERNÃO MAGALHÃES, 864 — TEL. 562627/557091 
ODOAARAARAMARANNRMAORNERARARAAGALARVARAGOAAREGARANMARARANOANADALAEAIAAMMENMMENMMANETA | jr 2ccat c torário nara 


Municipal do Porto, Rug do 
Bolhão, 192-3.º, Porto, 


— 1: subcategoria da Categoria | e 1.º e 6. subcate- 
goria da Catégoria V para empreiteiros de Obras 
Públicas; 


— Categoria única para industriais da construção civil; 


— Classe e subclasse correspondentes ao valor da pro- 
posta apresentada. 


4. — DATA, HORA LIMITE E LOCAL PARA ENTREGA DAS 
PROPOSTAS : ho 


Até às 17 horas do dia 9 de Dezembro de 1980, na 
Direcção de Habitação do Norte, à Rua Gonçalo Cris- 
tóvão, 128-14.º andar — Porto. 


5. — LOCAL, DIA E HORA DO ACTO PÚBLICO DO CON- 
CURSO : 


No mesmo local, pelas 15 horas do dia 10 de Dezembro 
de 1980. 


6. — LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DE PROCESSOS : 


No mesmo local e na Câmara Municipal de Espinho, 
às horas normais de expediente. 


Porto e Direcção de Habitação do Norte, em 6 de 
Novembro de 1980. à 
O ENGENHEIRO CIVIL 


O Presidente da Direcção, António Fortuma Pereira 
José Camilo [DD E O E 


O Coméveio do q ta O JORNAL.DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO 


COMÉRCIO E-NA-INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 
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ANGARIADORES 


E COMPRADORES DE PINHAIS 
NO NORTE E CENTRO DO PAÍS. 


CARTA A REDACÇÃO AO N. 469 


Auxiliar de Montador de Ofísei 


Empresa gráfica, com sede na cidade do Porto admite 
“ao seu serviço. 


EXIGE-SE: 


— Conhecimento de montagem e transporte de chapas 
pré-sensibilizadas. 


Resposta ao n.º 544 


EMPREGADO DE ESCRITÓRIO 


Para empresa metalomecânica na área do Porto. 
EXIGE-SE: 


— Curso comercial ou equivalente 
— Experiência de dactilografia 
— Serviço militar cumprido. 


OFERECE-SE: 
— Regalias contratuais em vigor no sector. 


Resposta com todos os detalhes ao N.º 4091 OPAL — Rua 
do Bonjardim, 276/2.º — 4000 — PORTO. 


SERRALHEIRO DE CAIXARIA DE ALUMÍNIO 


PRECISA-SE 


Contactar telefone 62868 - METELDA 
ÁGUEDA 


ECOMPRASED 


A. REPARAÇÕES 


TELEVISÃO (P. B. E A CORES) 
Alta Fidelidade. Permanente e ao 


domicílio 

ORM — TELEFONE 979702 
A AGUAS SANTAS 
AO DIVINO ESPÍRITO SAN- 
TO Agradeço grandes graças 


Recebidas. 
Ernestina Sousa Santos 


AO DIVINO ESPÍRITO SAN- 
TO Agradeço grandes graças 
recebidas. 


= 
= 


LOUÇAS MÓVEIS — Recheios 
o tudo antigo — Rua 31 de Ja- 
neiro, 181 1.º — Tel. 26102 


OURO PRATAS — Porcelanas 
e tudo de valor — Rua 31 de 
Janeiro, 181-1.º — Tel. 26102 


BOUTIQUE 


A abrir brevemente em 

Braga procura fornecedo- 

res de: 

— Roupa de senhora de 
categoria 

— Bijuterias finag 

— Perfumarias e Cosméticas 
Resposta à Delegação 

deste jornal em Braga 

ao n.º 50. 


Alzira Martins de Sá 


DRNAL 


DO NORTE 


ANTIGUIDADES - OBJECTOS DE ARTE 


Pinturas, louças, marfins, móveis, santos, violinos e violoncelos, 
bonecas, brinquedos, armas, etc. Tudo com valor. 

- Avaliamos é compramos 
Galerias de Vandoma, Lda. — Mouzinho da Silveira, 175 


Tolo. 21286/318557 — Porto 
Transacções rápidas a dinheiro. Vamos a casa do cliente. 


OBJECTIS ANTIGOS 


COMPRA VENDE 


RECHEIOS, MOVEIS SOLTOS, PIANOS, CX. MUSICA, 
LOUÇAS DA CHINA, PORCELANAS, FAIANÇAS. CRISTAIS, 
IMAGENS. SANTOS, CANDEEIROS. RELÓGIOS, 
BRONZES. ETC. 


R. Visconde de Setúbal, 228-1.º Esq.—Tel. 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELOGIOS ANTIGOS, MOEDAS PRATA 
ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M. B. C. 


CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 
Rua Visconde de Setúbal, 228-1.! Esq! — 4200 PORTO 


Teletone, 401960 
N. BARREIROS VENDE 


COMPRA 


OURO - PRATA - JOIAS 


Cautelas de penhor 
AVALIA e COMPRA 
ACACIO LUZ 
Avaliador Oficial Transacções rápidas. Sigilo Absoluto 
Mouzinho da Silvelra, 183 — Porto — Tel. 21286/318557 
Avaliações oficiais e particulares, para partilhas, efeitos fiscais, C.* 
de Seguros, etc. 


OVAR 


Seleccionamos para empresa estrangeira a instalar 
em Ovar. 


TÊXTIL/ FABRICAÇÃO DE MEIAS 


HOMENS 


— Não especializados, 
máquinas. 
— Com serviço militar regularizado 


MECÂNICOS DE MÁQUINAS 


— Serviços de manutenção. 
— Hipóteses de promoção para 
maiores responsabilidades. 


para trabalharem em 


lugares de 


Respostas indicando idade, tempo de profissão 
e actual situação de emprego para: 


SME 


SERVIÇOS, INVESTIMENTOS E EXPORTAÇÃO, LDA. 
Rua Pedro Hispano, 1125-2.º Dt. — 4200 PORTO 


PRECISA - SE URGENTE 


Relojoeiro 1.:, 2.º ou 3.º e que goste de balcão. Or- 
denado 5 contos a mais que o CCT e outras regalias. 
Exige-se boa apresentação o guarda-so sigilo estando em 
pregado. A 50 km do Porto. Carta a esto jornal c/ Indica- 
ções = foto, ao nt 508. 


VENDEDORES 


Empresa comercial e industrial de Leça da Palmeira, 
admite vendedores para a zona Norte do País. 
Responder por carta manuscrita com todos os 
elementos pessoais e eventuais antecedentes 
profissionais. 


Guarda-se sigilo no caso de estarem empregados. 


CARTA À REDACÇÃO AO N. 555. 


CONTABILISTA — Pretende-se 
com bons conhecimentos e práti- 
ca devidamente inscrito na DGCI 
para entrada imediata. Carta com 
todos os detalhes ao n.º 552. 


CORRESPONDENTE  Perfeita- 
mente conhecedor de inglês e 
francês e preferencialmente tam- 
bém alemão, pretende-se “para 
firma exportadora, entrada ime- 
diata. Carta com todos os deta- 
lhes ao n.º 553, 


A EDITORIAL ASTER, Lm 


Informa: 


PRECISA-SE 


Um amassador competente 


para padaria do trigo. 
Tolefono 482293 


Já se encontra à venda a nova edição do livro: 
ESNO REQUU, THE 


Dentro de 10 dias sairá também a nova edição 
do guia de la grammaire française, 


Pedidos à 


| ISPAGAL 


Rua de Santo André, 7 — Telefone 
4700 BRAGA 


27128 


CURSO DE 


ESTILISMO 


Participe gratuitamento numa aula 
o descubra as suas qualidades 
artísticas para a MODA. 
Informações: 


“PoRiu 
R. Dr. Ricardo Jorge. 19-2.º e 3.º — Tel. 383469 — PORTO 


INTERNACIONA 
DE TÉCNICOS DA MOD/ 


CENTRO 


S, 
estro 
MINISTÉRIO DOS ASSUNTOS SOCIAIS 
SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE 


Administração Distrital 


dos Serviços de Suúde 
DE 


Castelo Branco 


CONCURSOS PÚBLICOS PARA O FORNECIMENTO DE: 


— Aparelhagem clínica e de enfermagem; 

— Mobiliário de escritório; 

— Equipamento administrativo; 

— Equipamento de hotelaria, de limpeza e lavandaria 
— Aparelhagem eléctrica. 


Publica-se .que até às 11 horas do dia 19 de Novembro 
de 1980, se aceitam propostas, em papel comum, em enve- 
lope lacrado, para os fornecimentos em epígrafe. 


Os cadernos de encargos estão patentes na A.D.S.S. 
(Apartado 96 — 6000 Castelo Branco) e serão enviados a 
quem os solicitar, indicando as referências dos artigos que se 
propõem fornecer. As propostas devem ser entregues nesta 
A.D.S.S., com referência do concurso no exterior do subs- 
crito lacrado, sendo abertas em acto público consecutivo 0 
termo do prazo para recepção. 


Só haverá licitações verbais em caso de igualdade de 
preços. 


Administração Distrital dos Serviços de Saúde de Cas- 
telo Branco, 3 de Novembro de 1980 
Pel'A- Comissão Instaladora 


O Presidente 
(Dr. Manuel Ferreira Marques dos Santos) 


SERVIÇIO PÚBLICO Admite: 
PROGRAMADORES ESTAGIÁRIOS 


(Decreto-Lei n.º 110-A/80, de 10 de Maio) 
EXIGE-SE 

— Aos Candidatos com vinculo à Função Pública: 
Posse das condições legais que permitem o provi- 
mento naquela categoria. 

— Aos Candidatos sem vinculo à Função Pública; 
Posse de Curso Superior adequado ao exercício das 
funções. 

OFERECE-SE 

— Vencimento correspondente à letra |. 

- — Condições gerais de trabalho fixadas para o pessoal 
da Função Pública. 
LOCAIS DE-TRABALHO 

— Lisboa 

— Porto 

— Coimbra 

Resposta a este Jornal em Lisboa ao n.º 15651-L — Rua da 
Emenda n.º 110. 


SERVIÇO PÚBLICO Admite: 
Programadores de Aplicações de 1.º Classe 


(Decreto-Lei n.º 110-A/80, de 10 de Maio) 
EXIGE-SE 
— Vinculo à Função Pública 
— 3 anos de serviço na categoria de programador de 
aplicações ou de sistema de 2.º classe. 
OFERECE-SE 


— Vencimento correspondente à letra E. 
— Condições gerais de trabalho fixadas para o pessoal 
da Função Pública. 


LOCAIS DE TRABALHO 


— Lisboa 
— Porto 
— Coimbra 


Resposta a este Jornal em Lisboa ao n.º 15650-L — Rua da 
Emenda n.º 110-1.º 


símbolo de 


SEGURANÇA 
EFICIÊNCIA 
E GARANTIA 


ELECTRO IRIS, LDA. 


RUA COSTA CABRAL, 443-459- PORTO 


TELEFONES 
»* 41971 
44271 | 


D Comercio do Porto 
10 DE NOVEMBRO DE 198 


CURSO DE 


APRENDA INGLÊS 


NO Abibica si AMERICANO 


EXTERNATO PEDRO NUNES 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 421 — TEL. 394472—- GAIA 


ESTILISMO 


Participe gratuitemente numa aula 


Curssos diurnos e nocturnos de Ciclo Preparatório, Curso 
Geral e Curso Complementar. 

Inscrições das 14 às 22 horas de todos os dias úteis, 
excepto aos sábados. 


e descubra as 


Inscreva-se nos Cursos 


já Intensivos- 


Inscrições — 10 e 11 de Novembro 


PAGAMENTO POR MEIO DE CHEQUE 


EM VIANA DO. CASTELO 


FTRESPASSES! 


. . O Comércio do Porto 
American Language Institute Sosa ka PADARIA taniaofii | PUMA Baaro nro 
R. José Falcão, 15-5 — Tel. 31 81 27 — 4000 PORTO RR | rosie Resposta a este | Carvalhos. Trata telet 304472, 


PRAÇA DA REPÚBLICA 


jornal ao n.º 519 das 14 às 22 horas e 9622097 


TABACARIA- CISO 


AV. COMB. GRANDE “GUERRA; 
«A MINHA TABACARIA» 
RUA MANUEL ESPREGUEIRA 


D. MARIA DE CARVALHO 
PRAÇA GENERAL BARBOSA 


ZONA RESIDENCIAL DA BOAVISTA 

OPTIMO ESTABELECIMENTO + Garagem colectiva 
PREÇO EXPECIONAL — BOA OPORTUNIDADE — 
Trata e mostra: COREVES, Rua Fonseca Cardoso 
106-5.º S/ 4A — PORTO. 


CURSO DE 


ESTILISMO 


Participe gratuitamente numa aula 


artísticas para a MODA. 


CENTRO 
DE 


19-2.º e 3.º — Tel. 383469 — PORTO. 


suas qualidades 


INTERNACIONAL 
TÉCNICOS DA MODA 


ORAÇÃO AO DIVINO 
ESPIRITO SANTO 


Divino Espirio Santo. Vós que 
me esclareceis tudo, iluminais to- 
dos os meus caminhos para que eu 
atinja a felicidade. Vós que me 
concedeis o sublime dom de per- 
doar e esquecer as ofensas e até 
o mal que me tenham feito, Vós 
que estais comigo em todos os 
instantes, eu quero humildemente 
agradecer por tudo o que sou, 
por tudo o que tenho e confirmar 


e descubra as suas qualidades = » R— TERES — uma vez mais a minha esperança 

artísticas para a MODA. =0 ASR) E AWiSam | qe um dia merecer é poder jun(ar- 
Informações: -me a Vós o a todos os meus 
PE e À irmãos, na perpétua glória e paz. 

= Obrigado mais uma vez. À pesson 

CENTRO INTERNACIONAL ALEMÃO FACULDADE DE DIREITO deverá fazer esta oração por três 

BITE DE TÉCNICOS DA MODA dias seguidos sem dizer o pedido 
pe] tiara para Aluno do 1.º ANO DA FACULDADE DE DIREITO DE COIMBRA. | e dençro de três dias terá alcan- 

= IS = LI o irao Complementar. e inar. | cado-a graça por mais difícil que 
PORTO - PARIS - LISBOA Admite-se inscrição noi pretende trocar para a Faculdade de LISBGA Condições a combinar. Soê EubIuS! ARA" quo redaber 
R. Dr. Ricardo Jorge, 19-2.º o 3.º — Tel, 383469 — PORTO Externato Pedro Nunes Telefone 381297 — Lisboa ——————— —— | a graca. Publicado por ter rece 


Av, da República, 421-Gala 
Ee 


bido várias graças. — Peço perdão 
pelo agraso. 
Ernestina Sousa Santos 


[EO A QUALIDADE NA INFO 


FPEDIDOSA PEDIDOS] 


DETECTIVE PARTICULAR — 
Resolve os seus problemas par- 
ticulares e não só. Procuradoria 
extra judicial. Tel. 671078 — 
Horas de expediente. 


MOTORISTA c/ Ford Transit 
fechada, oferece-se para servi- 
ços. Delfim Pereira Abreu 
(Quinta Rosa) Rua 25 de Abril, 
87 r/c — Ermesinde. 


CURSOS PRÁTICOS DE 


ESCRITURAÇÃO 
E CONTABILIDADE 


? ABERTAS AS INSCRIÇÕES . 


DE SERVIÇOS ADMINISTEATIVOS 


Admite empresa comercial de máquinas e terramentos, em forte 


DF LANGUAGES AND/COMMERCE expansão, com sede no Porto. 


ra, 636 - Telefones '24351-314620: PORTO, EXIGE-SE: 
— Bons conhecimentos de contabilidade geral e fiscalidade. 
— Forte sensibilidade a utilização de meios informáticos. 
— Bons conhecimentos de gestão financeira e operações bancárias. 
apacidade de organização e chefia. 
— Licenciatura em economia, curso dos antigos institutos comerciais ou equivalente 
— Experiência pelo menos de $ anos em funções análogas, 


OFERECE-SE: 


— Vencimento compatível com a função. 
— Bom ambiente de trabalho. 
— Boas condições para o desempenho do cargo. 


Resposta pormenorizada com «curriculum vitae», em carta a est ejornal ao n.º 110-X. 
GUARDA-SE SIGILO ESTANDO COLOCADO. 


Rechousa — Canelas (apartado 6) 
VILA NOVA DE GAIA 
Tel. 911463 — 912793 


em Inglês 
para Secretárias 
executivas 


A Cambridge School tem o prazer de anunciar 

a abertura de um Curso em Inglês para Secretárias 
Executivas, a iniciar brevemente. 

Para mais informações, contacte a Cambridge School, 
na zona mais próxima da sua residência ou 

local de trabalho 


SECUA 


Construções Metálicas 


SERRALHEIROS CIVIS 


PARA 


CAIXILHARIA DE ALUMÍNIO 


— LOCAL DE TRABALHO; R. ANSELMO BRAANCAMP 


— EXIGE-SE: EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL COMPROVADA 
BONS CONHECIMENTOS DE DESENHO 


MASTITO DE LMGUAS 


PORTO: RUA DUQUE DA TERCEIRA, 381-1.º — TEL. 580380-561130 — 4000 PORTO 
LISBOA: AV. OA LIBERDADE, 17-14 TEL, 554780 554784 — 1200 LISHOA 
USOOA: AV. DA LIBERDADE, 173.4 1200 LISROA 


— REGALIAS: AS CONSIGNADAS NO CCTV — TABELA II 


RESPOSTA, AO, APARTADO 6— CANELAS — 4415 CARVALHOS 


48 MOTIVAÇÕES ; Er pe 


TELEVISORES — 100 em ex- 
posição,-com garantia total, des- 
de 1950800, com 1 ou 2 progra- 
mas. TVN Telefone 492057. 


3 MÁQUINAS «FLIPPERS» Muito 
Boas, Bom preço. Tel. 9480431 
ou 9480062. 


ARMAS DE CAÇA aos melho- 
res preços. Também troca e 
compra. Descontos para revenda. 
José Dia Correia, Lda., — Av. 
da República, 346 — Gaia — 
Tetef. 390735. 

CAES POINTER — c/ 2 me- 
ses, e c/ pedregroe do L.O.P. 
ver na Rua Pedro Hispano, 320 
— PORTO. 


CAFÉ 


VENDE-SE 
EM AVEIRO 


(Quota com posição de 70%) 
em excelente local e óptima 
clientela. Informa nas horas 
de expediente, telefone 27570. 


CITROÊN GS 1975 R. Pombal 
95-A 3.º — Porto Telef. 384814. 


MARTINHOS, IRMÃOS. Ld* 
electro povo 


Somos os mais antigos 
Vacas ar Parma pa VE concessionários 


vendas-armazéns-indústria Trata: 
Telef. 561254. 


VAUXHAL VIVA 


De 1970 — Bom estado geral 
Barato — Ver é tratar: Rua 
Monchique, N.º 35 — PORTO 


8 


VOLKSWAGEN 1300 — Bom 


GSE ini ai em Portugal 

OPEL 1204 - 

1976 — Muito bom estado X x 

geral. Vendo ou troco. 
STAND BARRACÃO 


Rua Oliveira Monteiro; 400 
Telefone 65651 


Orgulhamo-nos de colaborar hã mais de meio sêculo 
com esta grande e prestigiosa marca mundial: 


AURORA Nas VENDAS de toda a sua gama de veículos, 


“CROSS 


SINCE 1845 


Pentel 


máquinas industriais e agrícolas. 


Na ASSISTÊNCIA para o que dispomos 


da mais especializada técnica FORD. 


Nas PEÇAS e ACESSÓRIOS, de origem. 


CANETAS» ESFEROGRÁFICAS-RECARGAS 
LAPISEIRAS + MARCADORES MINAS 
TRIBU!! Ni Li 

* REPI < 
NOREPE-Re: RESENTAÇÕES, 
EXPORTAÇÃO LDA 
PLDOMINGOS SEQUEIRA, 82 
4090 PORTO e) “ 


A Maior Exposição do País de 
Móveis e Electrodomésticos R-5 
1976 — Muito bom estado 
geral, Vendo ou troco. 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65851 


RUA DO BONJARDIM. 559-571 
RUA GUEDES DE AZEVEDO 220--245 


PORTO 


MAQUINA REGISTADORA — 
Com totalizadores para Café, 
Snack-Bar, como nova, — Telet. 
381662. 


MAQUINA REGISTADORA — 
National antiga, trabalhada em 
bronze para Boutique, Modas. 
— Telet. 381662. 


PORTO -OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
MATOSINHOS 


CINQUENTA E SETE ANOS AO SERVIÇO DO PÚBLICO 


STAND BARRACÃO 


E. Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 6565! — P O E TO 


SUBCONCESSIONÁRIOS: 
STO. TIRSO - STAND DARO * PÓVOA - THEMÓTEO DE VASCONCELOS * PENAFIEL - STAND JOBAR 


MAQUINA REGISTADORA — BMW 2202 
Manual 6000800, eléctrica Opel 1204 
10 000$00. Impecáveis. — Telef. Seat 17 


381662. 


E 
MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3000$00. Comerclal 
12000800, outra grando para 
mapas, — Telef. 381662. 


Toyota Celica 

Flat 124 Sport Coupé 
BMW 2000 4 portas 
Mini Clubman 
Carrinha Mini Ima 
Mazda 818 

Fiat 137 900-C 
Renault-5 

Fiat 128 


A. M. DA ROCHA BRITO, LDA. 


RETOMAS PROVENIENTES DE «CAMIÕES HINO» 
RUA DO CARVALHIDO, 237 a 255 — TELEF. 61136 — 4200 PORTO 
e RUA DE SA DA BANDEIRA, 112 — 4000 PORTO 


Ford-D 1210 11990 Bedford 13 500 kg. P. Fiat 15000 kg. P. B. 

kg:aBigB ocetsstiro 1977] B. o/ báscula ... 1973] c/ báscula ......... 1968 q 
OM-90 8 800 kg. P.B. 1978] Furgão Hanomag Bedford-J6 10 423 kg. a, 
Ford - D 1616 16000 Henschel, roda dupla 1973] p.B. c/ báscula ... 1965 à | 


kg. P.B. c/ báscula 
Hino 16000 kg. P.B 
c/ báscula 


Isuzu 3 500 kg. P. B. 1972/MAN 11 900 kg. P.B. 
1974] Flat 3500 kg. ...... 1972] o/ báscula ......... 


TOYOTA CELICA 
Vendo ou troco 
STAND BARRACAO 
Rua Olivetra Monteiro, 400 
Teletone 65651 
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PALAVRAS CRUZADAS 


SOLUÇÃO 


recente 
VAUXHALL VIVA 1800 
— Mista 
OLTROEN GS BRPAK 


ESPAÇO = Reservado para re- 
colhas de Roulottes nas melho- 
res condições, Junto aos Car- 
valhos, Trata tele. 394472 das 
14 às 22 horas e 9622097. 


ARMAZÉNS 


ALUGAM-SE 


Livres, com cerca de 1.000 m2 de 
área coberta e 750 m2 descoberta 
na Rua Soares dos Reis, 653 — 
Vila Nova de Gaia — Telef. 396035 
ou 9620529. 


FIAT 128 — Mista 

FORD CORTINA L 

FIAT 182 — 1976 Diesel com 
muitos extras 

SIMCA 1801 8 

FIAT 125 S 


HORIZONTAIS: 1 — Aproveitam, 
2 — Tludiu. Unem. 8 — Sebes. 
Id: 4 — Xis. Bramir, 6 — Bis: 
Carta: 6 — If, Auria, Al, 7 — 
Congido. Aba, 8 — Armado. Rus 
9 — MI. Terna, 10 — Pede, Sovado; 
11 — Sombreiros, 
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Rua Antero Quentel, 796 
Del, 484288 — 4200 Porto 


— Exportadora SARL, 
PORTO 


VERTICAIS: 1 — Ais. Blea: 
2 — Plexiformes: 8 — Rubis: 


NNE are ELST E 
A família vai agradecer a sua | ja SD irmos eo — 
escolha!... 


ANDARES ma o 


VEIA AS DIFERENÇAS 


1 — Posição da mão 
grande futuro próxima do Liceu, Cinema, etc. 


2 — Falta quadro de boletins 
3 — Falta saco do lixo 
Telfs. 390041-391051-398429-399371 5 S 
e 4 


SoMos 


4 — Camisa dif. 
5 — Falta lâmpada 
6 — Falta casaco 


CONSTRUIMOS REALIDADES 


as 
O Comercto do Porto s 
90 DE NOVEMBRO DE 1980 E 49 


Andares a preços excepcionais 


NA ZONA RESIDENCIAL DE STA. LUZIA 
AO MONTE DOS BURGOS 


Novos, boa construção, prontos a habitar. T/1 por 1.550 
contos e T/2 por 1.780 contos. Telefs.: 682998 ou 314717 
— A, Nunes. 


MENSALIDADES A PARTIR DE 6000500 


JO CONSTRUTOR — TELEFS eossio 2 esr79sa 
CENIRO COMERCIAL BRASILIA 
PISO 3 — LOJA 10 — (Rotunda de Boavista) 


ANDARES À VENDA NOVA 


1.550/1.700 contos — Novos, em prédio de construção cuida. 
da, possuindo 3 bong quartos c/ luz directa, maravilhosa s/ 
comum, 2 banhos, bonita cozinha, desp,, varandas alrosas é 
GARAGEM. O comprador ainda poderá escolher alcatfa e 
papel. Aproveite esta oportunidade e adquira a sua habitação 
própria, 

PRÉDINORTE — R, de Camões, 93-2,º (à Est, Trindade) — 
Telefs, 319053/319063 — PORTO 


O construtor er 


RUA NOVA DE S. CRISPIM, 123-PORTO 
TELEF. 568512 o 568537 (AS ANTAS) 


ANDAR À PR. VELASQUEZ 


GARAGEM INDIVIDUAL 


Novo, c/ bons acabamentos e compostos por 2+1 quartos, 
2 banhos, cozinha mobilada, s/ comum c/ ampla varanda e 
GARAGEM INDIVIDUAL. Preço: 2.750 contos. Entrada inicial 
de 20%. 


PRÉDINORTE — R, de Camões 93-2.º (à Est, Trindade) — 
Telefs 319053/319063 — PORTO 


ANDARES DE LUXO NA FOZ 


Agora postas à venda habitações de sonho/ compostas por 
3, 4 e 5 quartos. roupeiros, banhos completos, amplas s/ 
comuns c/ lareira, arrumos e GARAGENS. Acabamentos gerais 
de rara qualidade, Andares simples e duplex, alguns c/ vistas 
para o mar e c/ terraços. Preços a partir de 3.600 contos. 


PREDINORTE — R. de Camões 93-2.º (à Est, Trindade) — 
Telefs. 319053/319063 — PORTO 


APARTAMENTO LUXUOSO (MOBILADO) 


Ao Monte dos Burgos, na Rua de St.* Luzia, 849-r/c (ZONA 
RESIDENCIAL DE STA. LUZIA), maravilhosamente equipado, 
mobilado e decorado, novo, pronto a habitar. Tem Sala co- 
mum, cozinha, quarto, 1 banho, 2 boas varandas e arrumos 
na cave, — Telefs.: 682998/314717. 


ATENÇÃO COMPANHIAS DE SEGURUS 


VENDEMOS ESCRITORIOS NO CORAÇÃO DA CIDADE 
DA PÓVOA DE VARZIM. CONSULTEM 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 
Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491 —Póvoa de Varzim-Codex 


Andar à Costa Cabral 


ULTIMO EM VENDA 


Com 2 quartos, sala comum, 
cozinha com móveis, des- 
pensa e quarto de banho, 


1.750 CONTOS. 
Trata: 
Eugénio Pinheiro Osório 


Rua António Borges, 160- 
=r/c - Esq.º Telefone 499752 


Andares em Rio Tinto 


Com 2 e 8 quartos, sala 
comum, cozinha, despensa, 
2 quartos de banho e gara- 
gem, DESDE 1.550 C. 


Trat: 
Eugénio Pinheiro Osório 
Rua Antônio Borges, 160- 
«1/0 - Esq.º Telefone 499752 


ANDAR À AREOSA 


1.700 CONTOS 
Muito espaçoso, em zona 
airosa e c/ transportes — 
-2 bons quartos, s/ co- 
mum, grando cozinha c/ 
móveis até ao tecto, desp., 
banho completo, magníficas 
varandas o GARAGEM. 


PRÉEDINORTE 


R. de Camões, 98-2º (à Est. 
Trindade)  — Porto — 
Telefs, 319053/919068, 


ANDARES NOVOS 


PRÓX. AO CARVALHI- 
DO — Habitações com 2 


quartos, sala, comum, 
cozinha, 2 dep 
Com "ou um “Daragem: 
-cabina, 

TRATA: 


A. SOUSA RIBEIRO 
Rua Constituição, 1421- 
-1º — Dtº — PORTO 
Telefones 481690-492147 


ANDAR AO MARQUÊS 


2.660 contos — Pronto a 
habitar, acabamentos de 
luxo, c/ 3 quartos, s/ co- 
com, desp, WO, 
completo, " arrumo 
Individual o GARAGEM. 
PREDINORTE 
R. do Camões, 93-2.º (à Est. 
Trindade) pa Porto — 
Tolofs. 319053/319063. 


ANDARES ST.” OVÍDIO 
Em prédio de r/chão e an- 
dar, compostos por 8 qu.es, 
s/ Comum, co2,, desp., 2 ba- 
nhos e garagens Indepen- 
dentes para 3 coros, 
Preço: 2.600 contos 


PREDINORTE 


R. de Camões, 93-2.º (à Bet, 
Trindade) — Porto — 
Telefs. 319053/819063, 


ANDAR NO PORTO 
S+1 Qua — 1.650 O. 


Em prédio recente e de boa 
construção na zona do 
Aldoar — Peretró, Chave 
no n/ esoritório. 


PRÉEDINORTE 


R. de Camões, 06-%º (à Bot 
Trindade)  — E 
Telefa, A 0066/810068,— 


Andar às Antas 


Com 2+1 quartos, sala co- 
mum, cozinha com copa, 
2 quartos de banho, varan- 
das e garagem indiv. 


PREÇO 2.750 CONTOS. 
Trata: 


Eugénio Pinheiro Orório 
Rua António Borges, 160- 


«re-Esqe Telefone 462 


BMW — 2002 


Jantes especiais, muito bom 
estado. Vendo ou troco. 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone, 65651 


MÁQUINAS DE 


PADARIA E CONFEITARIA 


FÁBRICA DE HENRIQUE GUELHO, LDA. 


RUA DA RASA, 972 — VILA NOVA DE GAIA — TELEF. 910100 
Rua Alexandre Herculano, 152 — Telefone 24961 — PORTO 


CARRINHA 


MINI IMA — 197 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651 


CLUBMAN 


Como novo, Vende-se ou 
troca-se, 

STAND BARRACAO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


FIAT 127 900-C 


Rigorosamente Impecável, 
Vendo ou aceito troca, 

STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


FIAT 124 SPORT 


Mod. Coupé, 1975, rigorosa- 
mente impecável, Vendo ou 
aceito troca, 
STAND BARRACAO 
Rua Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65651. 


FERE SEA 
MARAVILHOSOS 
ANDARES 


Com garagens-cabinas 

POR: 2800 e 2900 €. 
JUNTO AO HOSPITAL 
S. JOÃO — Em plena 
Circunvalação. Habi 
cões com 3 e 4 q. 1 
plas salas comuns e re 
tantes divisões, Alentifa- 
dos e forrados u papel 
Exclusivo de: 


A, SOUSA RIBEIRO 
Rua Constituição, 1491- 
-1º — Dt* — PORT 


Telefones 481690-492147 


MAZDA - 818 


Bom estado geral, 
vendo ou aceito, troca, 
STAND BARRACÃO 
Rua Oliveira Martins, 400 
Telefone 65651 


MERCEDES 


300 D — como Novo 
240. D-—Moderno c/ Novo 
220 — Gasolina 1973 
Garantia total — Bom pre- 
ço de Particular. 


Ver, Rua General Torres 
702-1.º Esq.”, Telef. 396163 
— V. N. Gaia, 


MINI-CLUBMAN 


Estado geral Impecável 
Vendo ou aceito troca. 
STAND BARRACÃO 
R. Oliveira Monteiro, 400 — 
Telefone 65651. 


MINI IMA 


CARRINHA DE 1977 

Muito bom estado geral. 

STAND BARRACÃO, 
R. Oliveira Monteiro, 400 
— 'Teletone 65651. 


ANDARES 


(EDIFÍCIO FRANÇA) 


Na Avenida da França (a 200 metros da Rotunda da 
Boavista) com 2 e 3 quartos, 2 q. de banho, sala comum, 
cozinha com armários, despensa, roupeiro, alcatifa e óptimos 
acabamentos. Garqgem individual. 

Preços desde 2500 contos com entrada inicial de 20%. 
Visitas e informações no Andar Modelo, todas as tardes 
incluindo sábados e domingos. 


LU Z— SOCIEDADE DE CONSTRUÇÕES, S. A. R, L. 


CASA 


Vende-se, por 6.950 contos, em Guerra Junqueiro, 
próx. do Colégio Alemão, zona Boavista — Campo Alegre, 
construção 25 anos, como novo, 4 frentes, dentro de jardi 
3 pisos, garagem para 2 carros, 3 quartos de dormir, rou- 
peiro, oratório, quarto de banho em mármore, cozinha e copa 
em mármore, despensas, sala de jantar, escritório, sala de 
estar, W. C., sala de jogos, quarto de costura, quarto de 
empregada, banho da mesma + um banho de serviço, lavan- 
daria, arrumos, aquecimento, alcatifa, papel e comodidades 
modernas. Abstenham-se de responder os Intermediários. 
Carta a este jornal ao n.º 548. 


CONJUNTO DE 5 CASAS 


(alugadas) + 1 já a restaurar (devoluta)+ 2 lojas alugadas 
rendes 28.100500 + terreno já com paredes erguidas para 
ARMAZÉM OU FÁBRICA com 700 m2 área coberta+ 
+descoberta 100 m2 (aprox), com projecto em aprovação 
tem entrada para camiões, no melhor local da Ay Afonso 
Henriques — Areosa (junto ao cruzamento da Olsounvalação) 
Telefone 64875 ou 693615. URGENTE. ) 


CONSULTÓRIOS 


ESCRITORIOS PROPRIOS PARA CONSULTÓRIOS OU 
OUTROS FINS NO CENTRO DA CIDADE DA PÓVOA 
DE VARZIM. 


MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 


Telef. 62150 — Apartado 59 — 4491—Póvoa de Varzim-Codex 


ESCRITÓRIOS 


PRÓPRIOS PARA QUALQUER FIM NO CENTRO DA 
CIDADE DA POVOA DE VARZIM. 


MANUEL AGONIA, LDA. — Telef. 62150 


AVENIDA VASCO DA GAMA 
APARTADO 59 — 449] — PÓVOA DE VARZIM-CODEX 


CARROS USADOS DE TODAS AS 
(aU MMS) MARCAS ATODOS OS PREÇOS 


R. Antero de Quental, 538 - Telefone: 49 07 21 - Porto 


CITROEN VISA 
CITROEN Break CX Diesel .. 
CITROEN DYANE .. 
OPEL Diesel Caravan 

CITROEN DYANE SUPER ., 
CITROEN GS BREAK PALLAS . 
PEUGEOT 504 BREAK Diesel) .. 


CITROEN GS BERLINA X2. 
CITROEN DYANE SUPER 
CITROEN GS BREAK PALLAS .. 
CITROEN GS 1220 . 

CITROEN DS 21 5 velocidades » 
CITROEN AMI 8 .. 


Na Póvoa de Varzim 


VENDE-SE CASA DESO- 
CUPADA — NA RUA DOS 
FERREIROS, N.º 74 — E 
FALAR NA MESMA RUA 
N.º 105. 


BEDFORD C F-Outubro 1971 


TOTALMENTE CHAPEADA E PINTADA, MOTOR" RECTIFI- 
CADO. COM 100/KMS. PREÇO A COMBINAR. 
Ver Rua Duque da Terceira, 315 — Porto, 
nas horas de expediente. 


FURGÃO MERCEDES 


MOD, N. 1300 DE FIM DE 1978, ESTADO DE NOVO, 


Rua Mouzinho da Sllveira, 290 Telefone 22546 — PORTO. 


MÁQUINA INJECÇÃO DE PLÁSTICO 
COMO NOVA 


com 


CAPACIDADE DE INJECÇÃO: 300 GRS. 
SEMI-AUTOMATICA — POUCO USO E EM BOM PREÇO 
Telefone 9971194 


Ca o Radia ERES o o 


Re AS corra id 


"sp MOTIVAÇÕES É oe Reno ce 


Vende-se em V. N. Gaia, a ST.º OVÍDIO, de 3 frentes na 
fase final de acabamentos, forr. e alcatifada. Tem no r/c; 
s/ comum, com fogão, linda cozinha, despensa e q. de 
banho. No andar tem: 5 quartos, 2 q. de banho completos Z : 
e varandas. GARAGEM e JARDIM. PREÇO 3.500 Contos. 
INF. Rua da Fontinha, 11-2.º Esq. — Telef. 25473 - Porto h 


MER CEDES En ç LONCO a GALERIA para o seu negócio cer 


VENDE-SE perto do Palácio,na R.Júlio Diniz, 89/139 


Com 6.000 Km, todos extras de Fábrica, 8 lugares único 
em Portugal. 


snack bar 


CINEMA 


(Mostra Porteira) 


Avenida António Serpa n.º 34 — Tel. 549321 — LISBOA 


MORADIA 


COM COMÉRCIO 


5.200 contos — Nova, junto à cintura industrial da Maia, dentro 
de jardim, 3 frentes, ampla garagem, anexos, possuindo a 
habitação 3 grandes quartos, roupeiros, s/ comum c/ lareira, 
2 banhos, coz. e desp., o comércio tem amplas montras, insta- 
lações sanitárias para senhoras e cavalheiros e uma área de 
110 m2, Zona de grande futuro comercial e habitacional. Faci- 
lita-se pagamento e entrada inicial, 


35 LOJAS 


para todos os ramos 


PRÉDINORTE — R. de Camões, 93-2.º (à Est. da Trindade) — 
Telefs. 319053/319063 — PORTO. 


RÉS- DO - CHAO 
Composto por cave, rés-do-chão c/ amplos sanitários 
e logradouro, destinando-se a armazém ou estabeleci- 
mento, ideal para supermercados, bancos, cafés, etc. ] 
Area coberta de aprox. 550 m2 e descoberta de 70 m2, uitil 
Rampa é escada de acesso à cave. No gaveto da R, das qto 
Arrotelas e R. António da Costa Viseu — Areosa, a ça O 
CRUFEL — Av. Fernão de Magalhães, 891 — Telef. | 
557135 — 4300 Porto, 


VENDEM-SE 
MARTELOS DEMOLIDORES ELÉCTRICOS 


Próprios para abrir furos o ranhuras em betão o tijolo, usados 
mas considerados como novos, sendo 


2 da marca «BOSCH» 
1 «BLACK & DECKER» 


Ver o contactar: Rua João das Regras, 164 — PORTO 


VENDEM-SE 


2 camiões em bom estado, í Berliet GR 250 
de 1971 — peso bruto 16.000 quilos. e 
1 Leyland IGBTIL de 1969 — peso bruto 
15.000 quilos. 


— CONTACTAR TELEFONE 9643019 OU 9643177 —— 


coma QUALIDADE aa 


ue SOC. de CONSTRUÇÕES WILLIAM GRANAR 
E: RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/C * TEL. 63007 * 4100 PORTO 


ARMAZÉM CENTRAL 


COM RUA DE ACESSO PRIVATIVA PARA CARGAS E 
DESCARGAS C/ 228 M2 BOM ESTADO. VER HOJE DAS 
15.30 ÀS 18 HORAS NA: 

RUA ANTÓNIO CARNEIRO, 302 — ARMAZÉM G. 


ESCRITÓRIOS 


VENDEM SE NA POVOA DE VARZIH: sis ENTRO DA 

CIDADE. INFORMA O PRÓPRIO CONSTRUTOR 

MANUEL AGONIA, LDA. — AVENIDA VASCO DA GAMA 

Telef. 62150 — 4491 — POVOA DE VARZIM — CODEX 
APARTADO 59 


MARAVILHOSO ANDAR AO GRAHAM 


Novo, pronto a habitar, de 3 quartos, na zona do PARQUE 
RESIDENCIAL DA BOAVISTA próximo do CINEMA FOCO. 
Mostra o Porteiro nas horas úteis na Rua Damião Peres, 
41-1.º/Hab. 16 — PORTO — Telefs.: 682998/314717 


EEE SS 
ANDARES de LUXO 


Vendem-se c/ hall, s/ comum, cozinha, despensa, 3 
grandes quartos c/ roupeiros, 2 q. banho, c/ ou s/ gara- 
gem ind. Boa zona resid., perto da cidade, muitos trans- 
portes, forr. e alcatifados — INF. Rua da Fontinha, 11-2.º 
Esq. — Telef. 25473 — Porto, 


4 1.) "A ma i 
| DAR DR. ANTUNES GUIMARAES 

EXCEPCIONAIS ANDARES À AV. DR. k 

Vende o próprio construtor, em bloco novo, de cuidada construção, e de óptimo acabamento, na AVENIDA 

VASCO DA GAMA, gaveto com a RUA DR. AIRES DE GOUVEIA OSÓRIO. 

Habitações constituídas por : 3 ou 4 quartos, 2 ou 3 quartos de banho, arrumos, despensa, cozinha (mobilada), 

ampla sala comum, zona de serviço, hall e GARAGEM. 

Magnífica situação, zona airosa e excelentemente servida por transportes (STCP). , 

Ver e tratar, hoje, e dias úteis, no ANDAR MODELO, das 15 às 18 horas. 


FREE O 


ANDAR NO C.* ALEGRE 


4 QUARTOS 
3.800 contos — Pronto a 
habitar, óptimos acabamen- 
tos, possuindo 4 quartos, 
2 banhos, diversos arrumos, 
coz, desp.. 8/ comum, rou- 
peiros o GARAGEM INDI- 
VIDUAL. 
PREDINORTE 
R. Camões, 99-2º (à Est. 
Trindade) — Porto — 
Teleta, 319063/819063. 


saab 99 

GL COMBI 
Como novo de fábrica. Só 
visto, Tel. 397073. Horas 
. 391797, 


em 
BMW 2000 


Metalizado, estofos em ve- 
ludo, rigorosamente .Impe- 
cável Vendo por 245000800, 
ou aceito troca, 


STAND  BARRACAO 
R Oliveira Monteiro, 400 
Telefone 65851 


a : 
O Comercto-'do" Dorto-=- 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


N 


14/4/0000 LULU UM(A 
Estadada As 15,15-18-21,45 — ESTREIA 
sra çes Interdito a menores de 18 anos 


FELEF 24412 


O destumbramento nocturno de «Manhattan», uma história 
de AMOR PROIBIDO 


ANGÚSTIA 


CINEMA DE IMPACTO! VIGOROSO! 
EXCITANTE COMO O GUME DUMA NAVALHA! 


EMPOLGANTE ESTREIA 


A, 
4 Às 14,30, 16,20 e 21,45 horas 
gatalk - Interdito a menores de 13 anos - 


TEL 22407 


As 15-1745 e 21,30 — M/18 anos — 6º SEMANA HOJE 2. SEMANA às 15 - 18 21,30 
Festival WOODY ALLEN [COLIDEU] A sensação real da maior batalha 
(0) ABC DO AMOR aeronaval do século Il 


TELEFONE 381722 


A BATALHA DE MIDWAY 
com Charlton Heston e Henry Fonda 
A ESPANTOSA MULTIDIMENSÃO DE SENSURROUND 
Technicolor Não acons. m/13 
CEO e Ui 


TELEF. 25196 


HOJE, às 14,15, 16,30, 18,45 e 21.45 
3.º SEMANA do filme de HAL ASHBY 
BENVINDO, MISTER CHANCE 


com PETER SELLERS e SHIRLEY MacLAINE | 
Colorido Não acons. men. 13 anos 


gm * HOJE às 15,15, 18, 21,30 (N.ac.m/13) 
2' SEMANA 


FENOMENAL 1 BELMONDO 


Ê ERP O IRRESISTÍVEL AVENTUREIRO 
Tel. 698686 AS AVENTURAS EXPLODEM NO ÉCRAN | 


SESSÕES DA MEIA-NOITE — Sextas, Sábados e Domingos 
Filme da semana: O ÚLTIMO COMBATE DE BRUCE LEE 
com BRUCE LEE e CHUCK NORRIS 


de LOUIS MALLE — PRETTY BABY MENINA BONITA 


DOMINGO às 10,30 — A DAMA E O VAGABUNDO 
de WALT DISNEY, falado em português — (Para todos) 


é a dA / HOJE às 14 - 16,30 - 19 - 21,30 h — Não ac. men. 13 anos 
EM studo O grando clássico do «suspenso» 
5 de HITCHCOCK Colorido 
Es, AVOS ido) INTRIGA INTERNACIONAL 
gerais com CARY GRANT - EVA MARIE SAINT 
(SLAVERS) TELEF 693265 - JAMES MASON 
e o em = be SABADO às 24 h (Int. m/18) Um dos mais profundos filmes 


j MORRI 
Mética de EBERHARO SCHOENER « Technicolêr 


PERIGO ... REACÇÃO EM CADEIA 


Em risco permanente as vidas de dois apaixonados 

pn ea AEE = EM alienada porco Ca 
As 14,20-16,30-18,40-21,45 horas 

«gala Est — Interdito a menoros de 13 anos — 


fe KBIN As 15,30 e 21,30 horas (Não ac. m/13) 
PICANTE MAS NÃO MUITO 


Comédia  itali; de lhada 1 
2º SEMANA do Exclushos TELEF. 9950678 comédia italiana de grande gargalhada 


TELEF 2407 de «Columbia - Warner» 
AS BRANCAS MONTANHAS DA MORTE 


A lenda épica de «Jeremiah Johnsonp», feita 
em clássico de cinema por Sydney Pollack 
e encarnada por ROBERT REDFORD 


Às 14,15-16,15-18,30-21,45 horas 
Não aconselhável a men. 18 anos 
EM ÚLTIMAS EXIBIÇÕES DE 


TELEF 21639 
O PAI DE BRUCE LEE 
A SEGUIR — ESTREIA DE COMIDOS VIVOS 


Interd. a men. 18 anos c/ cenas eventualmente chocantes 


ta 


ZA 


VR IME CASTELO LOPES $50P apresenta FR 


UM POLICIAL LOUCO, LOUCO, LOUCO! 
ANNIE PHILIPPE 


GIRARDOT - NOIRET 


= 

B 

q 

Lad 

CJ 
mr 


ZU 


////0/00//00/1/1/00/0/0/0/0/0/1/0/ 0/00 Uteis issu it ii Util UU tUlLLO 
7/70/0000 irritou 


NS 


.* SEMANA — Int, a men. 18 anos 
14 h - 16,30 - 18,45 - 21,30 horas 
PREMIADO EM HOLLYWOOD 
COM 3 GLOBOS DE OURO | 
os e THE ROSE (A ROSA) 
BETTE MIDLER - ALAN BATES  FREDERIC FORREST! 


CIT DE o Um Do 
o Não ac. men. 18 — ÚLTIMOS DIAS 
As 14,15-16,30-18,45 e 21,45 horas 
UMA VIAGEM APAIXONANTE, 
UMA AVENTURA EXTRAORDINARIA | 


em 


(cm 


O A CONSPIRAÇÃO DO URÂNIO O : Ç 
Um filme de Menahem Golan c/ Fabio Testi e Janet Agren ? : z A CON A VOLÉ LA CUISSE DE JUPITER) q 
TERÇA-FEIRA — ESTREIA — porá Eta 13 anos Rd e q E! ; Q 

E JOSHUA O CAVALEIR EGRO —— ; ” à pi a 

Um «Western» de grande impacto pleno de acção e aventura R g gi 3 á ESTREIA TREPIDANTE! Ç 
Um filme de LARRY SPANGLER com FRED WILLIAMSON S era AS ENCHENTES CONTINUAM! q % 

SÁBADO - 24 HORAS Interdito a menores de 18 anos Eitaios Ee TE N 

- N 

ASSASSINOS SOBRE RODAS Às 15 e 21,30 no N 

A MAGIA DAS ARTES MARCIAIS | Pealzação de Dinlggns, e N 

AD N 


AS 


N 


As 21,30 horas - M/13 - (sala aquecida) 


A aventura explosival OS EXECUTORES MULIIMISLILIIDAREOAODIALODORODADOrO COLE RADADODOROCOOOIAASODODIDOCODELEIODADIDOSO PORANIOSARODOO MALI EoEohoOsoAAtAto 


c/ Roger Moore e Stacy Keach 
— Amanhã: O TRIÂNGULO DE OURO — 


a mam 4Q anco 


Festival Internacional de Teatro 
de Expressão Ibérica 


Um dos maiores acontecimentos artístico-culturais do 

Porto — Preços verdadeiramente populares — Ainda 

restam algumas séries — Para evitar aborrecimentos, 
não so guardo para a última hora 


QUINTA DA PARADELA 


1 DE NOVEMBRO 
S. MARTINHO : qinça.reira 


INÍCIO AS 20,30 HORAS — FINAL AS 3 HORAS 
EMENTA TÍPICA COM AS TRADICIONAIS 

CASTANHAS ASSADAS —— 

ENTRADAS COM OU SEM CEIA — CONJUNTO MUSICAL 


TEKOS * RANCHO INFANTIL DE AROUCA ** VARIEDADES, 
INFORMAÇÕES E RESERVA DE MESA 
PELO TELEFONE 9822247 — CARVALHOS 


PEÇA HORARIOS 


Lisboa «Preto Auditório. 
A BARRACA PORTUGAL no Brancos Darlo Fo — Blh45 Carlos Alberto 


T 
«A Cidade Texto — mhas | dº Campo Alegre 


sem Sol> Colectivo u — athás 
Sobretexto 


«D, Quixote do António Teairo 
do la Manchas José da Silva 18h80 — 22h00 António Pedro 


Teatro 


— 22h00 
DE TEATRO «Lag Galas Vallo — 22h00 Auditório 
MARGEN del Difuntos Inclan — 22h00 | Carlos Alberto 


BRASÍLIA ELUB 


ARTISTA CONVIDADA JANTARES - CONCERTO 
CAÂNDIDA BRANCA FLOR 
—— NOITES ESPECIAIS DE S. MARTINHO —— 
A PARTIR DAS 2 DA MANHA 
— Caldo verde, castanhas e água-pé 
(SHOPPING CENTER BRASILIA) / 2.º PISO / TEL. 693256 


COMPANHIA 
LOTA MONCADA 


<Aleira António — 21h80 | Sala do Povo 
E JOSÉ PLÍNIO Power» Bivar, 18h15 — 21h46 Portuenso 


SMELENIEEICLACILEELECOELICOSEALOOO COLO EOOOOOOOOOLS SOL OOC OO ALONOOO, 


MEDALHA COMEMORATIVA — EXPOSIÇÃO FOTOGRÁFICA NO AUDITÓRIO CARLOS ALBERTO PELA ASSOCIAÇÃO FOTOGRÁFICA 

DO PORTO — RECITAIS, COLÓQUIOS, CONFERENCIAS, ANIMAÇÃO DE RUA E OUTRAS ACTIVIDADES CULTURAIS QUE DENTRO 

DO POSSIVEL SERAO ANUNCIADAS DIARIAMENTE NA IMPRENSA; — £ POSSIVEL AINDA A PARTICIPAÇÃO DE OUTROS 
GRUPOS DE TRATRO ESTRANGEIROS 


UULIIIILILIERIERAL ELOI OOODOREPOCOLIPEOERIERIEREO CORAL CORRE CERAEE RECADO LES RES ARE Area nana, MLRERIIRADE SA PASSO a 


MU lllUUll UO O ULUUOUUL LL LO LS UAU UU UU 


ns 


O úomercio do Dorto 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


COMBOIOS 


LINHA DU NORTE 


PARTIDAS — Porto (5 Ben 
; — Para: Espinhc semana 
12.05 15.26 Ovar-(diários; 90.20 


1.0 Aveiro (diários, 6.05 
NS35 13.80 18.04 19,43 20.47 
21.35; semana, 19.21 Combrs 


diários 3.40 08.36, 1235 
14.45. Entroncamento “diários, 
10,05. 17.25 Lísbos “diários: 
NAS 16.06 18.47 noras 


18.48 20.as 
CHEGADAS -- Porto (3: Ben 
:0)— De: Entroncamento (diários, 
ULZ1 14.29 17,40, 2248 Alfa 
“elos diário) 09.36; (semana; 


UL.OS, 13.00, 13,56 
dos, 1.45 10.13, 11.50. 19,32, 
“12 2346 Ovar (diários) 06,37, 
a Bsninho (semana) 13,40 
184 

Porto (Campanhã) — De. Lis 
15.55 18.06 19.50. 20,38, 23,00 
23.55 vas (semana; 09,0) Es 
nnhe semana) 08.01 


LINHA DO MINHO 


PARTIDAS — Porto (5 Beato, 
— Para Grago (diários) 6.00 
LOL 18.16 19.48, 20.16 Vians 
K castelc (diários; 19.28 23,46 
WoUOW 9080 “OHYIP) ednorna 
tiários 9.48 13.35. 16.07. 17.30 
18.52 

Pocto (Campanhã; — Para 
srago 'diários) 07.23, 13.18. 23,18 

06.00. 


(8. Ben 

o) — Ve: Monção (diários) 09,13 
14.08 18.95 23.00 Valença (dig 
“os 11.25 23.82 Viana do Cas 
elo .diários, 07.56, 19.52 Braga 
diários; J7.30. 07.58, 08.46, 09.55. 
10.52 147,06 Nine (diário) 06,12 
de Campanhã) — De Bra 
'diários' 09.18 18.30. 


LINHA DO DOURO 


PARTIDAS Porto (S Bento, 
— Para, Penafie: (semana, 17.05. 
alde semana, 19.14. Marco de 
anaveser (diários; 00.15, 17.54 
"825 20605 Régua (diários) 
MZ 10.15, 16.20, 19,00 Barca 

Porto Eni — Para. Po 
mho diário; OL, 

“HEGADAS — ooriá 3 Beo 
o — De Barca de Alva (dig 
os, 11.44 18.30, 7232 Régua 
diário, 18.56. Marco de Canavo 
«e diários, 08.09 13,47. 14.20. 
14.35 23,31; semana) 06.28, 


V,.46 18.35 
ras Penafio! (diário) 
SERVIÇO 
INTERNACIONAL 


PORTO MADRID = 18h45 
MADRID PORTO «- 13h0 


“ampanns) 
PORIU VIGO—Sht] + 17h36 
tampannã) 

VIGO PORTO = 4hZ + 
*4h42 (Campanhã) 


a. 
NU )) 


Es é E 
BOMBEIROS 
»apadora meme 484121 
voluntários de Porto . 21oss 
voluntários Portuenses 51444 

. , 56405) 
de Alvo (diários) 0748. 99.25 
14,20 
Areoss 70054 
Arritano eos" 25124 
Avinter 
cartas MIL6I4 
- OIMbrÕEs meeesemenmser 390744 
arvalhos meme 782200] 
tspinhe meses 20005 
+-spinhenses 720047 
tsrmesinde 470025 
“rondomas 2830001 
Municipas de Gaís .. 390121 
Pilias de Meirea) mo 
*ço de Ballo mm 751886 
(eixões .emsvemmemsenesensa 30016 
' Ouros ememeremeo  PO43189 
viatosinhos (Leça) —» 2953334 
Moreira da Mais cm 2481004 
> Mamode o Y0001i 
Valadares esemmmseememo  P1OOU) 
KZ “ERMELHA s07K 
Natu urso ecserceremm TOMAM 
vir dd MOirs cececnsese 26157 
eve ceremeraereres  Y830U4] 

nen Os mervemeeo — S8LO5L 
Ayudo .ececememsemmesmsemm  ÓZ0UIS 


HOSPITAIS 
Santo António ..... usa 
Rodranes Semide vem 48319] 
S. João ... ne 48/15] 
Joaquim Urbano... 50141 
Conde Ferreira .. 482071 
Magalhães Lemos ... 582165 
Maternidade Júlio Dinis 25563 
Instituto Oncologia . 494041 
60268 
63011 
195051 
go 
natório D. Manuel ll; 820418 
Dispensário Anti. Rábi- 
co (no Hospital Joa- 
quim Urbano Aos 
dias úteis, das 9 às 12 
= das 14 às 17 horas) 50141 
Matosinhos 931005 
Valongo . 2410019 


CASAS DE SAUDE 


Avenida .. 
Boavista 
Heliantia 
Portuense 
Santa Catarin; 
FARMÁCIAS 

Estão nox te ori a so 

guintes farmácias 
PURNO 15 

DE DIA E SO ATE as 22 HORAS 

FOZ - «tus senhora as uuz, 


sy — Peletune. SMULK — Vos 
ALERIO US CARKUS — us de 
Costa Cabra  - Fel AU, 
CENTHAL «ya 4) de laneiro. 
as — Peletono 16% 
GOMES .mrUNBLKO - un de 
Cedofeita, ir — 1ejetons «My, 
NOVA DE MUNSANTO - us 
de Monsanto 14% - Fel 1MR5S. 
COUTO - agi de 5. Vomin: 
gos, 106 — rcretone. s119% 
LAPA - «us Antero de quen: 
tal, 211 - vatetone 1806 


AGUAS SANIAS - AREUSA 


FARMACIA ALVAHO AGANTE 
- Rus D. Afonsc Henriques. 1285 
— Aguas Santas 


DE DIA E TODA A NOITE 


CORRELA — traçe Mousinho de 
Albuquerque, :8 — Teletone, Jusgs. 

CORUJHIRA - Rus de 5, Ro 
que da Lameiras, 1478 — Teletona 
61928. 

LUSO FRANCESA — Rua S4 da 
Bandeira, 140 — Peletone, 26184, 

MAGALHAES - Rus de Serral- 
ves, 668 - Teleton. 53561 
ALFENA - CRMESINDE 

FARMACIA ASCUNSAO — kus 
dos Combatentes, 41 — Lugar ds 
Gandra Tel 14400 


OLIV. DO NUURO — GAIA 


oliveira de 


VILA NUVA DE GAIA 
FARMACIA MACEDO — 
Cândido dos Reis, 158. 

EM VANIDELA 


FARMACIA LE JANIDIDLA — 
sus ds Bélgica Q (644 — Canb 
elo — Vils Now te sata 


Aus 


GONDOMAR - VALBOM 
FARMACIA CARDOSO - Lar 
€o de santc antônio - Mondo. 


s. PEDRO DA COVA 
FARMACIA PENA — tuga da 


RIO TINTO 

FARMACIA CALDEIRA - Ba 
quim de Monte - Rio Tinto 
VALONGO 

g MARQUES DOR 


ARMACIA 
>ANTOB - Valongo 


MAIA 
FARMACIA VERRELRA — 8. Po 
aro de Fins - Mata 


ATE AS 20 HORAL 


na LUSANHOS 

CUNHA — Eus de 5 doque 15 
FARIA — E Eoberto Lvens, lh 
LOPES — E de brito Capelo, Li 


FARMACIA MODERNA — 
único apelo us 


for 


PARQUE Avenids D. atons 
enriques gy 

LEUS US FALAAHA 

SOCHA viMMLHMA - tos q 
FALCAL tas Moinhe de Ven 
a am 

SHAMAGHL o eink qe 
Araqjo é 


LEUS US PALMKIKS 


FARMACIA SAODE—Rav Hintae 
cibeiro 112/18 


» MAMEUK UM INFESTA 


UINU JORREILA - avenids do 
vonde, MM 
CONFLANUA — tus Godinho de 
varia au 


JAU MAMMDE - tus de Maio 
as 


GUIFÕES 
FARMACIA MARIA DO CRU — 
Rus dos Tourais. 50. 


a PARTIR as 40 HORAS 


MATOSINHOS 
FARMACIA MUDEKNA - Rus 
Brito Capelo LX - Matosinhos, 


LEÇA DO BALIO 
FARMACIA UE uEÇA UU 
BALIU - Leça do Ballo. 


ESPINHO 
GRANDE FARMÁCIA—Rua 32, 
n.º 457 (telet. 920092). 


S. JOÃO DA MADEIRA 
CENTRAL — Praça Moniz Ri- 


beiro (tetef 22319) 


FARMÁCIAS DE LISBOA 


Probidade — Rua de 
15 AB, 

Alvalade - Estados Unidos — Av. 
Est; Unidos América 16 B. 


Amoreiras-Estação — Carris - Ivo- 
ne — Run Silva Carvalho 282 G. 
Campo Peque ar 
Cpo, Pequeno 
Chile-Arco Cego - São Jorge — 
Lg. do Leão 3 AB 
Graça - Almeida Dias — Lg. da 
Graça 38-89. 


Lumiar - Central do Lumiar — 
Alm, Linhas Torres 254 B, 
Oliyais-Av. Berlim - Olivais — 
Rua Alves Gouvela 19. 
Palhavã - Curie — Ay. 
Curie 15 A. 
Amadora-Reboleira - Jardim — — 
Rua Conde de Oeiras 12 D. 


Madame 


Buraca - Vaz Martins — Rua 
António Ferro 6 A. 

Olival Basto - Nova — Rua Aço- 
res 11 A. 

Pontinha - Cruz Correia — Est. 


Santo Elói 41 A, 
Prior Velho - Matos — Tv. Prlo- 
ras (Viv, Morgadinho). 
Ajuda - Lopes Ribeiro — 
do Cruzeiro 117. 


Rua 


Alameda-F. Luminosa - Ibéria — 
Rua Barão Sabrosa 295-295 A. 

Alvalade - Alvalade — Av. da 
Igreja 18 A. 

Anjos - Lisboa Gin. Clube - São 
José — Rua Anjos 41 A. 

Baixa - Internacional — Rua do 
Ouro 2% 

Benfica - Charquinho - Macedo — 


Est, Poco do Chão 69 C, 
Lapa-Santos - Eduardo A. César 
— Rua das Trinas 102 A. 
Madre Deus-Poco Bispo - Brijó 
Kua do Grilo 25. 


Saldanha - Cruz Nunes Po, 
Duque Saldanha 14-16. 

Algés - Combatentes — Av. 
Comb. G. Guerra 166. 

Amadora - Confiança — Av, Ds 
Nuno A, Pereira-15 A. 

Brandoa - Tavares de Matos — 
Rua 8 Lote 308, 

Damaia - Confiança — Rua D; 
Maria II LA D. 

Odivelas - Central Odivelas — 
Alm. Infante D. Henrique L 
Dias Baisa-Mar Preia-Ma 


10 — 10.56/23,09 — 04.54/17,10 

11 — 11,32/2345 — 05.27/17.45 

12 — — [1211 — 06.03/18.23 
ALTURAS 

10 — 0.79/ 0,86 — 3.30/ 3.16 


11 — 0.,87/ 0.97 — 3.23/ 305 
12— — /0.98— 313/ 2.92 
SOL — Nasce amanhã, às 07.16 
horas, 
Ocaso: às 07.20 horas. 


LUA — Quarto minguante, dia 15 


iTEMPO 


BOLETIM METEVROLOGICO 
DO OBSERVATORIO 
DA SERRA DO PAR 


? DE NOVEMBRO DE 1980 


Prossão stmosfórica 
(nível do mar) 


Máxima 769,7 AS 18 h. 

tuas O mn, 

759,7 (Sobe) 

13 

14,849 16 n, 
B8as 7,80, 


Humid. mínima. E7 às 14,55 b, 
Temp. mín, relva 36 

Vento em lm/h. 

Rajada máxima. 29 as 1407 h, 
Rumo correspon.  NW 

Rumo dominante . WNW 


Chuva em 24 h. 


SERVIÇOS 


DIVERSOS 


BUG 481106 
trigada de Trânsito 20404 
Delegação de Saúde 50038 
Disp. Rainha D Amélia 21234 
Goty ARO arcnsagoriecintaso 21121 
lost. Assist, Psiquiátrica 494075 
lost Maternal .... me. 26275 
lnst. Medicina Legal ... 22866 
Inst. Naciona: Sangue 492876 
Inst. Ricardo Jorge ... 25043 
Poucis Judiciária 380196 
PoE aaa 26821 
serviçu Aguas e Sanca- 
mento sLI41 
Se-viço: Gás e Electrici- 
dade eaeoras 44972 
S:.v ço Nacional de 
Emergência (grátis) 115 
Serv Transportes Oo 
lectivo. do Porto E 
formações) ...... 54054 
TELEFONES 
MAIS UTEIS, 
DE LISBOA 
«O Comérc do Portos 274% 
327964 
Emergência :grátis, es us 
sas 
Polícia Judiciária vem 535380 
383131 
Bombeiros .cememememe  $22224 
PSP eresesremenscemenaoe 36014] 
Policia Marítms a 60810: 
sosiua 
Companhia das Agua .. 36136) 
31968. 
rugas mereccemsercoo  S3684I 
Uuminação Pública ..... SÓUTRA 
GNR Comando deral s05021 
GNR (Bng [ránm. .. 57002 
GF (Comanoc feral . 54936: 
425503 
Aeroporto «ches cam: SUYIBI 
Acroportc Milrtas e. 18033) 
vP Informações; ....  S2622t 
Porto de Lisbos 302544 
6611 
«Dc utormatiw 4e 
167TIs 
461170 
telefone, (Lutormaç. u 
te 
-omuUnicaçõEs 0 ap 
mos 00 [elo usas us 
HUSPITARS 
vivi cescereemeeeromemo 873131 
Souis. 
santa Markt comemos SULIS, 
TE 
sósia 
901% 
informações E 


Espectáculos 


cinema 


rido 


HOJE, às 15,15-17,45-21,45 h. 
Colo! 


Int. men. 18 anos 


[89)"1) (19519) VERONIKA o CATHY STEWART, em 


Telet “82355 


ORGIAS DA ADOLESCÊNCIA 


AVISO AO PÚBLICO — Filme Pornográfico HARD CORE 

SABADO às 24 horas — INTRODUÇÕES — Int, men. 18 anos 

AVISO AO PÚBLICO — Filme Pornográfico HARD CORE 
DOMINGO às 17,45 — JERRY LEWIS em 
PINTORES E RAPARIGAS — (Para todos) 


JULIO DINIS nose. 15,30 e 21,30 


O PRIMEIRO GRANDE FILME 


2º SEMANA 
(int. m/13) 


DE CHUK NORRIS 


(Junto ao Lima) 


Apresentado em Portugal 


LUTA DE GIGANTES 
UM ESPECTÁCULO DE ACÇÃO, BRAVURA E CORAGEM 


PASSE O S. MARTINHO NA TAVERNA S. JORGE 


CARTAZ 
DE ESPECTÁCULOS 


PROVINCIA 
AVEIRO 

Cine Avenida — às 21,30 — AS 
AVENTURAS DA JOVEM LADY 
CHATERLLEY — M/ 18 
BARCELOS 

Cine Gil Vicente — às 21,80 — 
JESUS DE NAZARÉ 2* PARTE 
LEÇA DA PALMEIRA 

Estúdio Chaplim — às 15,30 — 
21,80 — PICANTE MAS NÃO 
MUITO — My 18 
PÓVOA DE VARZIM 

Estúdio Santa Clara — As 16 — 
2145 — O CAÇADOR DE TUBA- 
ROBS — M/13. 


TÁXIS 

Avecida dos Aliados ... 22040 
«85845 

488046 

21020 

“oavista (Rotunda) 60146 
mpanhe (C. P.) 52320 
Aimeid» Garrett 22233 
Carvalhido 62602 
ctaçe » de Abril 484361 
campo 2 de Agosto 50764 
Conde Ferreira .. 484484 
vueira 64188 
Infante .. 21421 
Marquo de Pombal ... 483327 
Praçó dy República 25500 
Rádio-Táx. .. 488061 


Sá d Bandeira 21904 
Serpa Pinte .. 486165 
ESPINHO 
Largo do Graciosa 920010 
V. N. GAIA 
Av. de República ..... 390506 
MAIA 

Praça Municipio 
MATOSINHOS 

A Prançe Júnior 930028 

VALONGO 

Pr. Machado Santos ... 9410443 

Pr. Certenário 9410427 

S. Mamede 9410203 
GULPILHARES 

Salvador Brandão ....... 9622123 


AGUAS SANTAS 


D. Asonse 
Gemil 


Henriques 
971189 


MOREIRA DA MAIA 


w1 Farnhote 9481261 
Podres Rubras ... 9482851 


- MAMEDE DE INFESTA 
Av. de Conde . 900281 


PONTE DA PEDRA 


Av. Godinho Faria 900054 
ALFENA 
Urbantacãc da Igreja 947016 
ERMESINDE 
Large da Estação ...... 170139 


TAVERNA 


Ss. JORG 
(Junto ao P. da Justiça) 
telefone, 318230 
e 0JE e 
GRANDE NOITE DE 
S. MARTINHO 
Convidados Especiais 
VITOR ESPADINHA 

actor-cantor 
MÁRIO RIBEIRO 
Fado Humoristico 
Um espectacular elenco 
A atracção Sul-Americana 
LOS FABULOSOS 
O aristocrata do Fado 
JOÃO CASANOVA 
Maria Benta, Fátima Cal 
deira, Alfredo Guedes. 
S. Paixão, J. dos Anjos 
Jantares a partir das 21 


$. Martinho 


Rest. PRAIA AZUL 
VILA DO CONDE 


Sábado 8 e Seg. 10 


Telefone 64892 


Mande executar 
GRAVURAS 


; nas Oficinas | 
do nosso rnal 


AVIÕES 
PEDRAS Ki vxAS 
Trafego mesZi4d 
Informações/T AR: as8Z144 


Paro Belém — Quinta: 24h 40 
RG 19, 

Paro Betém — Quinta: 13h50 
EG 118, 


Pars Curacas — Junras +UNUO 

e 153) 
Caraca — vextas m0Q 

E 356, 

Pars Hrancotorte — sexundas 
* Quintas 11h30 TP 582 

Para o Foncha - Juwrias 
18h4C TP 115) Sábados M4$ 
(TP us 

Do Kuncha — 17055 
TP 116% Sátador ISMlt TP 
ne 

Paro Genebrs - quotas siy3 
-SR 697); Sábados: 4h4: SR 
699); Domingos: 14h35 (TF 532k 


De Genebra = Terça o Sexe 
tas: 19h4C (SR 598); Domingos! 
19h30 (TP 538) 


Em BARRAÇÃO (Leiria) 
O Coméreio do Porto 


É VENDIDO-NO 
NACK-BAR e SELF:SERVICE + 


NEVIS OL 


li 


e 
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FOLHETIM/ETC. 53 


Leonor de Alvelos 


O REBDEIRO 
DG 


LNBAVAS 


FASCÍCULO N.º 54 


— À pobre Henriqueta expiou bem o seu erro afectivo. Por 
mais que o tentasse não conseguia prender o filho, cujo coração * 


parecia invulnerável ás setas de Cupido. Continuava a sua vida 
de vagabundo, quando um dia explodiu uma notícia sensacio- 
nal. Henrique ia casar-se, Escrevera à mãe a participar-lho e a 
pedir a remessa dos documentos necessários. Não dizia com 
quem, nem dava explicações, habituado como estava a fazer 
livremente a sua vontade. Contudo. desta vaz. a mãe teve um 
assomo de bom senso. O assunto era grave, delicadíssimo, com 
responsabilidades e repercussões no futuro da família. A própria 
reserva do filho lhe fazia temer alguma loucura. Respondeu-lhe 
pedindo informações minuciosas, ao mesmo tempo que lhe 
fazia judiciosas reflecções e recomendava toda a circunspecção 
antes de consumar um acto de tal importância e melindre. A 
resposta não demorou. dizendo que era senhor dos seue actos, 
dos quais tomava a responsabilidade, e instando pela remessa 
dos documentos e duma importante quantia. Quanto à noiva, 
apenas dizia que era jovem cubana de extraordinária beleza, por 
quem nutria a paixão mais ardente. Henriqueta magoou-se com 
a rudeza do filho e alarmou-se com tão vagos informes sobre a 


HOMENS 


Três coisas mudam o nomem: a mulher, o estudo e o vinho. 

O comportamento dos homens, e também das mulhetes, depende 
de três origens: desejo. emoção e conhecimento, segundo Platão. O 
desejo, apetite. impulso. instinto. tem a sua sede nos rins, reservatório de 
energia principalmente sexual; a emoção. entusiasmo, ambição, cora- 

” gem, têm por sede o coração. o fluxo e a força do sangue; o conhecimen= 
to, pensamento. inteligência. razão — terceira origem — derivam da cas 
beça que é o olho do desejo e pode tomar-se q piloto da alma. 

Três coisas necessita o homem para triunfar na vida: trabalho, 
“amizades e repouso Para isso escolher uma profissão correspondente 
às necessidades do coração e procurar predilecções para empregar as 
horas de lazer em utilidades recreando o espírito Homem ocioso é 
homem de vícios 


Ver soluções na pág. 48 


escolhida: mas sucumbiu, dobrou-se à vontade dele, ciente de 
que o não faria recuar Já só agora ambicionava que a futura 
nora, a mãe dos seus netos e continuadores da raça, fosse, ao 
menos, uma criatura digna Nem isso, infelizmente. 

— Como? — interrompeu o rapaz estupefacto. E o conde 
de Mouriz dava-lhe o seu nome?! 

D. Elódia fez um sinal afirmativo 

— Eu não te disse que ele era voluntarioso e arrebatado, 
uma cabeça leviana e imponderada? 

— E o irmão, o primo Paulo, qual era a suá atitude? 

— Que querias que fizesse? Conhecia bem o irmão, sabia 
que, quando se tratava de satisfazer caprichos ou paixões, não 
raciocinava, sobrepunha-os a tudo. Neste caso tratava-se de 
ambas as coisas, mas só mais tarde, se soube ao que elas tinham 
arrastado o desgraçado rapaz. Casou e não tardou a apresen- 
tar-se em Portugal com a esposa. Dolores Herrera era, realmen- 
te, uma mulher de extraordinária formosura, mas dessa formo- 
sura perigosa que perturba os homens e assusta as mulheres. 
Continuava-se a ignorar os seus antecedentes, a sua família. 
Havia, porém, no seu todo algo de equívoco e uma liberdade de 
maneiras e atitudes que a tornavam suspeita, além de manifesta- 
rem sensível falta de polidez e de educação. Instalada em 
Mouriz, revolucionou tudo. Promoveu festas estrondosas, che- 
gando a contratar por somas fabulosas artistas dramáticos, bai- 
larinas, cançonetistas, prestidigitadores, eu sei!, uma série de 
aventureiros cosmopolitas para quem exigia as mesmas honras e 
considerações prestadas a pessoas da mais elevada categoria. 

— Eo marido consentia-lho? — perguntou Luís, cada vez 
mais assombrado. 

— Henrique, o indomável, o submisso, era um joguete 
nas suas mãos. Vivia em permanente adoração daquela sereia, 
cativo do seu poder, obedecendo-lhe e satisfazendo-a cegamen- 
te em tudo. 

— Que insensatez! E a mãe e o irmão? 

+ — De princípio, a nossa prima tentou moderar as levian- 
dades e loucuras do filho e da nora, pediu até o auxílio da minha 
influência e doutras senhoras amigas para desviarem Dolores da 
inconveniente orientação que seguia, limarem-lhe as asperezas” 


Além do homem ocioso mais três são insuportáveis. nomem sober- 
bo, velho namorado e rico mentiroso. 

Um homem inteligente pode ter os vicios de grossena, brutalidade 6. 
Tusticidade; mas se for culto e religioso tais defeitos aparecem raríssimas 
vezes. 

Um homem pode ser forte, mas se não tem um ideal, uma fé que 
enobreça a sua valentia, esta pode levá-lo à ferocidade de besta. 


Um homem sem ambições pode ser o mais pobre e humilde, mas € 
mais senhor da vida 
* 


O homem de fé faz o que pode mas não o que gostania de fazer, 
desde que foi escravizado pelo pecado. Foi criado puro e bom no paraíso 
terreal antes de desobedecer à lei divina; depois tornou-se mau e a 
sociedade. por vezes. toma-o pior Sobre a luta interior do homem 
escreveu S Paulo (Rom.. 18321) «Porque eu sei que o que é bom não 
vive em mim. isto é, na minha natureza humana Porque ainda que a 
vontade de fazer o bem esteja em mim, eu não consigo fazer isso». O- 
apóstolo conclui no versiculo 19: «pois não façó o bem que quero, mas o 
mal que não quero fazer, esse faço» 

Um homem de juízo não diz o que taz (e há verdades que se não 
dizem. como as Intimas da vida conjugal), mas nada faz que não possa 
ser dito 

O homem é forte, a mulher é fraca; mas é ela quem quase sempre 
domina pelo forte poder de intuição superior à inteligência do homem e 
por isso ele a consulta nos problemas mais difíceis. 


* 


O homem é o único vivente neste mundo a quem Deus conferiu a 
faculdade de fazer uso do fogo, o que prova a superioridade da sua 
Inteligência sobre todos os animais. 


e arestas da falta de princípios e guiarem-na por uma senda mais. 
consentânea com a sua actual posição Debalde. Os nossos bons 
esforços e sinceros desejos de atender a desolada Henriqueta e 
atenuar o desvario do filho. fracassaram. A bela condessita — 
como a si própria se intitulava — ouviu-nos primeiro a rir. 
depois com enfado e por fim com impertinência. Afastámo-nos. 
Pouco a póuco Mouriz passou a ser frequentado só por homens 
A condessa mãe, invisível, carpia, recolhida nos seus aposen- 
tos, o triste destino da sua casa, a desgraça do primogénito, e. 
possivelmente, os remorsos pela culpável fraqueza para com 
ele. Paulo, já agrónomo e noivo, de Lourença. fazia vida à 
parte, tratando da instalação numa propriedade em Penafiel. que 
herdara do pai e para onde, ao casar-se, tencionava levar a 
esposa e a desventurada mãe. Vinha muitas vezes estar connos- 
co, a.desabafar e lamentar a triste sorte do irmão. O escândalo 
aumentava, e um dia rebentou estrondoso. em seguida a uma 
das tais festas, rematada por orgíaco banquete, uma dessas 
artistas estrangeiras, embriagada, atirou com a taça à cara de 
Dolores e pôs ali a claro a sua origem e o seu passado entre 
motejos e comentários torpes. 

«Ficou a saber-se que a bela condessita fora outra aventu- 
reira, uma cançonetista de café-concerto, filha-duma francesa 
de igual categoria e dum ilusionista cubano. A mistura das raças 
dera-lhe aquela estranha beleza, o esquisito conjunto do 
loiro-vivo dos cabelos ao amorenado da pele-mate; a modalida- 
de da expressão ora lânguida, ora travessa e ardente em que os 
olhos se lhe quebravam ou fusilavam, os meneios ondulantes de 
flexibilidade felina... 

— Estranha criatura! — comentou Luís. Impressionante e 
perigosa, mas daí a levar um fidalgo a desposá-la 

— Também isso se esclareceu nessa ocasião. «Lolita, la 
Rúbia», seu nome de guerra, fora ao mesmo tempo pretendida 
pelo aristocrata português e por um «yankee» riquíssimo, um 
desses mirabolantes reis da América. Este, pesado e já idoso, 
não podia fisicamente competir com o esbelto e moço rival. 


(CONTINUA) 


O nomem instruído sabe o que faz, o educado faz o que sabe. 

O homem preguiçoso é quase sempre o mais invejoso. O mentiroso 
larga a honra por pouco dinheiro. 

O homem ocupado não cuida coisas más nem as faz. O ocioso 
toma-se vicioso pois, «a ociosidade é a mãe de todos os vícios». 

O apanágio da força de vontade domina os homens na luta da vida. 
O homem que triunfa na vida, é feliz, quando diz com fé e forte vontade: 
eu sou, porque existo com Deus e em Deus, eu penso e sinto, porque 
tenho razão e consciência disso, eu quero porque pensar e sentir de 
nada me serviriam, diz um filósofo, se não quiséssemos, se não tivésse- 
mos vontade. Sim, o homem de vontade forte diz: eu quero a verdade, a 
sinceridade sem ser indiscreta, a moderação sem ser Indolente ou tími- 
do, a afeição sem ser fraco (V . VONTADE). - À 

Os homens de juízo e experiência adivinham com frequência certos 
factos, relativamente, raciocinando com lógica perfeita. 

Os homens de juízo, virtude, sabedoria e santidade são os menos 
livres, ou os que menos usam ou abusam da liberdade. 

Os homens de medíocre, ordinária ou vulgar capacidade (os bur- 
gueses) não perdoam a superioridade de engenho e inteligência nas 
»essoas que por ela se distinguem. 

Alguns homens dizendo em certos casos que vão falar com franque- 
ta parecem dar a entender que o fazem por excepção à regra. 

mem, 
PROVÉRBIOS: 


Com homem perdido ninguém se meta. 

De rico a soberbo não há palmo inteiro. 

«Do homem assinalado, sê desconfiado: Deus que o assinalou al- 
gum defeito lhe achou. 

Homem apaixonado não admite conselho. 
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ECONOMIA E FINANCAS 


MERCADOS DE CÂMBIOS CÂMBIOS NACIONAIS BOLSA DE 


LISBOA 


Cruzeiro Novo 5643 
Dólar Canadi 


s89,8 
44890 


(notas de 16% 42590 Fundos Públicos 


- 7 DE NOVEMBRO DE 1980 
= ALORES co Venda Etectuado Compra Venda Etootuado 
NOVA IORQUE — 6-11-80 pasa DEDO) v mpra VALORES p) 
Portugal ms Ses a Dinamarca .... 82,60 82,65 peter Eléctricas 
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Bélgica veem 75,99 é 130080  —S—  —s— 70500 E 
Franca . 10,9198  10.9454 13504 155768 1800500 —s—  —s— 63500 e 
228380 a 4 1400500 1600800  —s— ks s 
518,32 pedi TT 140080 —s—  —s— Tóus00 -s— 
sogaL8 ç 1950800 —$—  —— e a 
SALAS QUA j se D.B.P.1%— TD memo 820500 820800 
568,569 508,969 mbusoo  —S-  —$— | Divorsas 
- 99576,4 100526,2 oO == E B. Fom. Le £ 6,6% += 
NOTAS Compra Venda 1060$00 —s— —— so sspiáira L 65% E 
gatos Ses e e céo | QUE OR CO aros — SO, 
Hearagual cum 0,80 61820 50820 + + + | 66 mm SIDO 
Per .emeeteçem 26840 an$50 ed Rai E ds «SIDO 
Rs Ee) Anstriaco eg Uors | Ext caut car s/) —1902 O 00 p= | Nitratos 6% — 60 “rrmem —s— 
] frança Bea A ; Est cout car. s/) -1902 9 gos  —S— 3 
28,13 Inglaterra da 
= Suíça 49,841 f Dólar Cana ' E 
20,10 Bélgica 242,822 (notas grandes) 4354! Pos 
jr Alemanha 830500 
mas | tório 
Ed Holanda 
mos 87046 | suécia 


Dinamarca 
11-80 | Noruega 
Finlândia 
ua ums | Austria 
1 Tapão .. 


Portugal e Colónias 
4guas da Curia 
Aguas de Luso .. 
Vidago & Ped. 

F. T. Novas 


PARIS — 6-11-80 


CR o rererraso 


Portugal 
- PlIpInaS eee Espanha 
Malásia rsss Estad. Unidos 
Nova Zelândio 9,70 97,80 Inglaterra . 
Paquistão Canadá 
Singapura “1 Alemanha 
“Coreia do Sul 0,0019 — sulça 

Sri -Lanks ... 647 E 

Tatlândia e 


350500 


"NOTAS DE BANCO — 5-11-80 


ê 
PER E DO TR O RE 


ZURIQUE 


Portugai 
Estad. Un 


Inglaterra CAFES 
6 de Setembro de 1980, 


"ansacções por ordem de compra e venda 
Setembro,1049/1050 e 1054/1041; Novem- 
//1096; Janeiro-81, 1143/1144 e 1152/1137; 
e 1169/ 1167; Malo-B1, 1170/1176 e 1180/ 

86/1188 e n/ cot.; Setembro-81 1222/1225 


Internacional — Preços em cêntimos por libra, 

5 utros suaves arábicos, 127,83. Ro- 

2118 AM a 976, 124,00; 1968, 124,26. Preço diário AIC 1976, 
19460 | FONTE: BEUTER a de 20 dias, 132.46. Outros suaves e robustas AIC 
4760 - 9. Colombianos suaves arábicos, 187,50. Não lavados 
; 210,00. Preço diário AIC 196%, 163,89. Outros suaves 
n/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24, 
PAULO — Fecho de 6 de Setembro de 1980. 


Preços em crugelros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezem- 
bro, 7425; Março-81, 8820; Malo-81, 9 725; Julho-81, 10345; 
e Setembro-81, 10905. 


COTAÇÕES DO OURO EM MOEDA 


AÇUCAR 


Acordo Internacional — 6 de Setembro de 1980. 

Preço por libra FOB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
32,10; média 16 dias, 31,41, 
em MOFIO 1036910 LONDRES — Diário: 6 de Setembro de 1980. 


8 DE NOVEMBRO DD 1980 FONTE : Boletim Diário de Informação 


OURO Barra fina (grama) «. 


db) . 307,00; j 
PORTUGAL Moodas do 2500 memos ZUM 0000 MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO | ,outrso Bos 00 e Dro/Outubro. 807,00; branco, Setembro/ 
i Moedas do 10800 .emensmmsmmme 22 MOGNO 34 940500 LONDRES — Fecho de 6 de Setembro de 1980. 
ALEMANHA 20 Mar0OS aesemesssmeenememsmun 7610500 8010500 Transacções por ordem de compra e venda e máximo/, 
BELGICA “Bia mem SORO Tr ásosno /minimo: 
AMBRI lares Ort memsseseseantuso 000300 000800 
: na o JO oito | O ouro fechou Ziíoira om Londrs, com mais treze d6taro | peto-61, 834,00/885,/00 e. 854,00/888.50; * Março-Si, 847304 
N O Braços e A SOOS0O 87003 | dO quo na sexta-feira, ficando a 642,50, Em Zurique o our, ficou | /847,70 e 351,15/344,00; Malo-81, 346.U0/346,25 e 349,50/342,50; 
HOLANDA 10 Borin esses 6670800 690500 | a 642,50, contra 630,50 de sexta-feira, Agosto-81, 338,00/338,50 e 342,00/327.75, Outubro-81, 328,25/ 
INGLATERRA Libra Rainha Isabel mm 8140500 8640500 /828,60 e 320,25/826,50; Janeiro-81. 304.00/308.50 e 309,50/807,U0. 
» Luis Rainha Victória «esa ? 120300 a saco Segundo um operador londrino, os últimos acontecimentos Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,00/322,50, 
Ê da bra eo DL Demi | no Irão não tiveram qualquer influência sobre o mercado, ten- 
» Libra Reis access 5 140500 6540500 ps, 
no % DT GLOS0O 7 do-se verificado uma pequena recuperação nos preços. — ANOP. 
MÉXICO DO PoBos ceeeememeesssmemememos BO 880800 41 880500 MERCADO DE CÂMBIOS 
SUIÇA 20 FTANCOS sersamemes mom 690$0D 7 BTOG00 MERCADOS DE FUTUROS 


As cotações do ouro amoedado devem ser consideradas a título A 
meramento informativo o todas ss operações do venda O ouro teve 2.ºfeira uma subida acentuada nos mercados 


estão sujoitas no imposto de três por mil. de futuros de Chicago é Nova Iorque. O dólar encerrou 2.º-feira mais alto em relação a todas as 


divisas, com excepção da libra esterlina. 


FONTE: BANCO DE PORTUGAL — (Via ANOP), NOVA IORQUE — 1980 — Nov. 648,00 (mais 12,00); Em Londres, o dólar teve uma ligeira descida em relação à 
Dez. 655,00 (mais 13,00); 1981 — Fev. 673,40 (mais 22,90); | libra, passando a ser necessários 2,24425 dólares para comprar 
Abril 691,60 (mais 32,20); Jun. 710,10 (mais 15,50); Dez. 768,10 | uma libra, contra 2,4362 na sexta feira. 
COTAÇÃO DO ESCUDO ae FRANCFORT — 1,9180 marco, (1,9020 na sexta-feira), 
CHICAGO — 1980 — Nov. 646,00 (mais 11,00); Dez. 653,10 SUR pag paço apos O 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- E , PARIS — 4,4090 francos franceses (4,3660), 
bancos, foi 4sfeira cotada na Suíça a 2,70/3,50 Francos suíços | (mats 12,70); 1981 — Jan. 663,00 (mai, 13,50% Abril 690,50 (mais AMESTERDÃO — 2/0735 florins (2,0580). 
— informou a União de Bancos Suíços, — ANOP 15,10); Set, 739,00 (mais 20,20); Dez, 767,70 (mais 21,60). ROMA — 905,60 libras (898,50). — ANOP. 


Banco Borges 5 Irmão 


a, 


E 
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O Comercio do “Portô 
10 DE NOVEMBRO DE 1980 


CICLO PREPARATÓRIO TV. 
DAS 13.20 às 17.45 


18.30 - ABERTURA, 

18.32 - SUMÁRIO, 

1835-TEMPO DOS MAIS 
NOVOS —«Ailha do Capi- 
tão Roque»: o episódio de 
hoje intitula-se «À procura 
do dinheiro»; «O professor 
Steelo conseguiu fazer 
pólvora a partir de petar- 
dos existentes na Ilhá que 


TV 


ESPANHA 


1.º CANAL — 13.45: Abertura . 
14.00: Avanço Informativo 
14.05: Programa Regi Re- 
gional 14.30: Gente de Hoje 
15.00: Telejornal 15.35: 
Gazeta Cultural 15.50: De 
perto 16.20: Atenção por fa- 
vor 16.45: Fecho 18.15: Car- 
ta de Abertura 18.35: Bárrio 
Sésamo 19.05: A Mansão 
dos Ppaff 19.35: Desportivo 
20.10: A s quatro esquinas 
21.00; Telejornal 21.35: 300 
milhões 22.35: Grandes Re- 
latos 23.35: Últimas Notícias 
23.55: Fecho. 


2.ºCANAL — 19.30: Abertura 
19.45: Redacção da Noite 
20.35: Revissta de Cinema 
21.00: Opinião Pública 
22,25: A fundo 23.25: Fecho, 


proporciona uma certa 
hipótese de defesa...» 

19.30 - PAGAR MAS DEVAGAR 
(um programa em defesa 
do contribuinte) 

20.00 - TELEJORNAL, 

20.35 - TELENOVELA — Dona 
Xepa (episódio n.º 60). 

21.00-0O TEMPO. 

21.10-ESTA NOITE EM SA- 
MARCANDA (uma peça 
de Jacques Deval, reali. 
zada por Raymound Ge- 
Tome); Intérpretes: Alber= 
to Avelino, Jean-Pierra 
Andreaut, Raymound 
Gerome, Marco Perrin, 


b Es 
ALCIONE 


vacques Avrio, 

Sebastian. «Um vidente 
trabalhando num circo, 
prevê o futuro da rapariga 
que ama, se esta se ca- 
Sar, não com ele mas com 
au de dois apaixona- 


uso 
231524 HORAS, 
23.20 - FECHO. 


20.30 — ABERTURA. 
20.32 - DOCUMENTO 


-B0. 

21.00 - UMA BOA GOLFADA DE 
AR (12º Episódio) — 
«Nada melhor depois de 
um extenuante dia de tra- 


Victor Cruz Resende 


paino do que Ir tomar uma 
bebida muito rapidamente 
com uns amigos só que 
atrás de uma bebida vem 
outra e outra...» Perso- 
nagens e intérpretes: Pe- 
ter Bames, David Jason, 
Sheila Bames e Jacqueli- 
ne Clarke, 


21.30 - TELEJORNAL. 
22.00-0 HOMEM E A TERRA 


«Parque Nacional Dofia- 
na» (3.º parte) 


22.30 - ALERTA GERAL — Com 


Alcione — (11.º Programa) 


23.30 FECHO, 


1.º CANAL = Ciclo Preparatório TV, das 13.20 às 17.45; 18.30: Abertura; 18.32: Sumário; 18.35: 
Tempo dos mais novos; 19.00: País, País; 19.30: Desporto regional; 20.00: Telejornal; 20.30: 
Telenovela «Dona Xepa» (Episódio n.º 60); 21.05: O tempo; 21.10: Sammy Davis Jr (Memórias»; 
22.00: Arte e colsas; 22.30: A Viagem de Charles Darwin (5.º Episódio); 23,30: 24 Horas; 29.95: 


Fecho. 


2.º CANAL = 20.30: Abertura; 20.32: Espaço Jazz; 21.00: Telejornal (em diferido); 21.30: Cine- 


Clube/2; 23.15: Fecho. 


or OP 
| a: A th PTA DRA menor | 


PIOR QUE . 
ESTRAGADA! 


O Heitor é um apreciador de pratos finos, de roupa 
boa, de sapato de couro, de camisolas de pura lã vir= 
gem... E lembrou-se, ao passar a mão pela camisola, 


da Rosália. 


|No IV Centenário da morte do Épico 


VÃO SER REPRESENTADAS 
TRÊS PEÇAS SOBRE CAMÕES 


r Às lotações esgotaram-se no 
Primeiro dia deste festival e o Audl- 
tório Nacional de Carlos Alberto, 
com os seus 600 lugares, foi peque- 
no para conter o público que a ele 
afluiu e muitas pessoas tiveram que 
sujeitar-se a ficar de pé para pode= 
4 Tem admirar o excepcional trabalho 
Sa interpretação de Céu Guerra e de 
Orlando Costa na peça «Menino ou 
Menina?», sobre textos de Gil Vicen- 
to. 


Mas durante o dia de ontemo nte 
esse do público manteve-se, vol= 
tando aquele auditório a registar 
nova enchente, enquanto as salas 
do TEP, do Teatro do Campo Alegre. 
e da Cooperativa Do Povo Portuen- 
se (ambas da Seiva Trupe) regista- 


ram uma presença de espectadores 
fora do comum, em todos os seis 
espectáculos efectuados naqueles 
espaços cénicos. 


Na verdade, havia enorme curio- 
sidade de ver, pela primeira vez, 
nesta cidade, as companhias das 


TA 


Terwvr 


IMPO 


ADORES: 


PORTO 


«Vou-lhe contar que sou um dos multos que se 


VER, OUVIR E LER 


55 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


H 


defrontam com dificuldades de tesouraria. Isto é, que 
estou mais que teso!» Meu dito, meu feito. Pés a cami- 
nho, há que convencer a rosálica criatura da sua verda- 
deira situação económica. Mas a «reguila» da pequena 
que não acredita! É lá possível, em térmos financeiros, 
O Heitor estar ao nível do xuxu-agrião! Nunca jamais, 
outrora, em tempo algum. 
im Rosália investiga. Rosália pergunta. Rosália bisbi- 
ota. 

E vem a Ideia luminosa de Ir contirmar se o anei é 
falso ou verdadeiro. E oh! desilusão das desilusões! Ó 
Deuses que lá do Olimpo decidis em Vossa Alta Sabe- 
doria castigar tão dócil, encantadora e humilde serval O 
anel de noivado é uma vigarice, mais falso que as notas 
de mil que andaram por aí, durante o período eleitoral. A 
rapariga fica mesmo abanada espiritualmente. Ela que 
tinha desprezado o revisteiro Daniel, que neste episó- 
dio está numa boa, preparando-se para festejar os 
primeiros bons resultados da nova revista Becker, indo 


RÁDIO PORTO 


Logo a seguir ao noticiário das 20.00 horas, val para o ar ROTEI- 
RO CULTURAL, um trabalho conjunto de CARLOS SILVA, JAIME 
FERNANDES e JÚLIO COUTO, com sonorização de ARMANDO 
COUTO. 


Aqui se dá conta ao ouvinte dos livros mais vendidos, com. 


leituras'de excertos. Há, igualmente, uma página dedicada à poesia, 
aproveitando-se para fornecer traços biográficos dos autores em 


leitura, 
RADIO RENASCENÇA 


A sua redacção do norte é chamada a participar, durante a 
manhã, para ir dando conta aos ouvintes de todo o País dos pontos 
mais em foco na Imprensa do Porto. Começando pela leitura-dos 
títulos principais, este trabalho conclui-se com uma análise crítica, a 
seguir ao noticiário das 10.00 horas, na REVISTA DA IMPRENSA DO 
PORTO. 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
EMISSORA DAS BEIRAS 


Ilfdio Inácio, seu director de programas, garante que as emissões 
experimentais serão dadas por concluídas muito em breve. A partir de 
hoje os bastidores da rádio vão ficar mais activos.w 


RADIO COMERCIAL 


AA seguir às 19.00 horas transmite-se ONDA MÉDIA, um progra- 
marealizado e apresentado por SERAFIM FERNANDO. Não perca a. 
rubrica RÁDIO PIRATA, de autoria de LUÍS FONTES e com locução 
de RUTH SOARES e HUMBERTO BRANCO. 


RDP — PROGRAMA 1 


No programa «É para já» o Porto tem duas Intervenções para 
Informações úteis. A primeira, para uma completa informação meteo- 
rológica da região NORTE e a segunda, em colaboração com a GNR, 
para dar conta da situação do trânsito, 


RDP - PROGRAMA 2 


8: «Jornal da Manhã»; Férias em Portugal; 9: Album musical; 10: 
Momento de poesia; 10,10: Suite N.º 1 em Ré Malor, de Marin Marais; 
10,30; Obras de Pergolese e Schoenberg; 11,30: Canções de Schu- 
mann; 12: Forma e conteúdo (quotidiano das Artes e das letras); 
12,30: As palavras dos músicos, pelo dr. João de Freitas Branco; 13: 
Informação; Música sinfónica; 14: Música para piano: Sonata de 
Chopin, por Sequeira Costa; Peças em forma de dança, de Liszt, por 
France Clidat;15,03:Ligd Symphony, Op. 66, de Flor Peeters, por Flor 

- Peeters (órgão); 15,30: Sonata atrio, de Bach; 15,45: Música religio- 
sa vocal; 16,44: Música de câmara; 18: Música do século xx; 19: 
Animação cultural (um programa de José Atalaya c/ a colaboração da 
Orquestra Sinfónica do Porto; 19,30: Concerto para violino e orques- 
tra, de Alban Berg; 20: Informação; Música de ballado: 1.º acto do 
Lago dos Cisnes, de Tschaikovski; 21: O canto e os seus intérpretes, 
por Maria Helena de Freitas; 22: Música portuguesa; 23: Música; 
23,55: Intercâmbio musical: Festival no Castelo de Ludwigsburgo, 
1980 (gravações cedidas pela Rádio Sul da Alemanha). Parte de um 
recital pelo duo de pianistas Michel Béroff e Jean-Philippe Collard; 
Obras ide Messiaen e Ravel; 1,00: Informação; Fecho. 


Jantar fóra com a Heloísa. 


Mas esta rapariga Rosália que é mais rápida a fazer 
contas que um computador IBM... Sopa no Heitor e há 
que agarrar o Daniel, antes que seja tarde! Que fará 


Daniel? Val com as duas? 


Marionetas de S. Lourenço 6 O Dia- 
bo, única do género no nosso país e 
que obteve um sucesso sem prece- 
dentes no último Festival de Nancy, 
assim como o Teatro de Calle Leja- 
nia, um dos melhores grupos de tea- 
tro de rua da Espanha, tipo de es- 
pectáculo inédito, entre nós, mas 
que já causara'imensa sensação no 
dia da inauguração do FITEI, ao 
percorrer as ruas da cidade com a 
sua fanfarra e os seus enormes 
bonecos articulados. 

A expectativa não fol iludida, 
mesmo a respeito do grupo mexica- 
no Nakos-informe, que nos traz um 
género de espectáculo de crítica e 
de pedagogia política que, sendo 
muito popular no México, constitui 


uma rara oportunidade de se co- 


nhecer esta forma de intervenção . 


política junto das massas, quer no 
que diz respeito ao espectáculo de 


representação e interpretação pro-, 


priamente dito, quer no que se refe- 
Te às canções, 

São estes três grupos, Juntamen- 
te com A Barraca que ainda se man- 
terão durante o dia de hoje naquelas 
casas, de modo a permitir ao público 
a possibilidade de admirarem os 
seus espectáculos, embora muitos 
deles merecessem permanacer no 
cartaz mais largo tempo. 

Mas o programa exige uma reno- 
vação constante de grupos, não 
permitindo que se mantenham nes: 
ta cidade mais do que trôs dias fixa- 
dos, com excepção daqueles que, 
para acudir aos desejos de outras 
populações, e dentro do espírito de 
descentralização teatral que o FITEL 
promove, têm que se deslocar a ou- 
tras terras, 


TRÊS ESPECTÁCULOS 
SOBRE CAMÕES 


Decorre o festival deste ano sob a 
égide de Camões, de quem se co- 


O Teatro de Calle Lejanfa animou as artérias da cidade com o seu Insólito 6 


EA 


colorido espectáculo de rua 


memora, por todo o país, o quarto 

Centenário do seu falecimento. 
Não se tornando possível, por dl- 

ficuldades financeiras, dar a tão 


a dimensão e a dignidade 

das, 0 FITE! incluiu no seu programa 
fodos os espectáculos que os gru- 
pos nacionais montaram para feste- 
Jar aquele aniversário. Assim, depois 
de já ter apresentado, na inaugura- 
ção do festival a peça «Quanto vale 
um Poeta?», representada pela Sel- 


va Trupe, a população do Porto val 
ter oportunidade de ver «Que farei 
com este livro?», peça escrita por 

pelo 


numa 
tee a estreia de «Diante de Setúbal, 
a ressaca», do autor alemão Gunt- 
her Eich, que o TEP vai apresentar, 
numa encenação de José Cayolia, 
como estreia mundial, pois é a pri= 
meira vez que aquela obra dramáti- 
ca é levada à cena. 


«Emp. do Comércio do Portos 8.A. 

o 
Redacção. . Composição e Oficinas Gráficas: Av, 
dos Alados. 107 — 490 PORTO CODEX = 
Tejois.: 21021/2/9, 24081, 28410 0 25189 — End. Tolog.: COe 
MÉRCIO — Telex 25108. DELEGAÇÕES: Praça General Hume 
berto Delgado, 10-1.º — 3800 AVEIRO — Telef. 24020 — Teles 
25428, Av. da Liberdade, 734 — 4700 BRAGA — Telef, 22508 =» 
Toiox32160, Rua Visconde daLuz.65-4-2.º-S000 COIMBRA = | 
"olot. 26225 = Telax 12005, Praça Goa, Damião o Diu, 10--2400 


O Comércio do Jlovto 


ERBRATIOE, DEINHO O DA, FO <SE400TEIIAÇRUR 

012 2O0LISBOA = Tlf: edacrão 32748 Za Se TOBRA 
BorviçosAdministrativos, 370970 e 395044, Rua da 
85-1.º-Eoq.º=4000 VIANA DO CASTELO —T 
2596 — Telox 24542, Bairro 8. Vicente de Paio, r/o Lota 


925-1.º= 4800 - GUIMARÃES — Tolot. 415274, 


TIRAGEM MÉDIA DE OUTUBRO 60504 


& Pelos arraiais da Oposle 
ção val um alarido enorme, 
que roça pela indignação, 
por causa da nomeação de 
D. João da Câmara para o 
lugar de chefe do expediente 
dos Caminho de Ferro Ul- 
tramarinos. Diz-se que O 
ministro da Marinha e protec= 
tordo dramaturgo, o Teixeira 
de Sousa, encaixou o fidalgo 
na pingue recebedoria em 
troca de futuros favores elei= 
torais. .. De qualquer modo, 
o escândalo rebenta na vés= 
peradacorrida ao escrutínio, 
mas também há os chocar= 
reiros que garantem que não 
passou de um acto de filan= 
tropia do ministro, já que o D. 
João é chefe de numerosa 
família...» 

As medidas da Fazenda 
vão ser apreciadas pelo 
Hintze e duvida-se um tanto 
que tenha Coragem para ar= 
rancar na direcção do tão 
“apregoado equilíbrio orça- 
mental. E aventa-so, até, 
para muito em breve, uma 
remodelação ministerial, 

Talvez por via do esparti- 
lhamento das despesas pú- 


biitas é que o visconde ao 
Faria se sente prejudicado. 
Acaba de receber ordem de 
dispensa do cargo de comise 
Sário na Exposição de.Paris, 


devendo regressar imedia- 
tamente a Lisboa mais o filho 
que também ali se anicha- 
ra... Os prógressistas e 09 
regeneradores equiva- 
lem-se nas roubalheiras e. 
nos compadrios, dizem os 
republicanos, mormente o 
Afonso Costa, que neste 
momento tenta a reeleição 
pelo Porto. 


HORIZONTAIS 


4. =Titam vantagem. 2- Enganou. Ligam. 3 = Tapumes de ramos, 
Idem (abrev.). 4 — Incógnita.-Ruglr. 5 = Repetição, Carroça de duas rodas, 
6-- Pequena ilha francosa em frente de Marselha. Fugia alucinadamente, 


VERTICAIS 


= 4 =Gomidos, Farinha de trigo de Inferior qualidade. 2 = Que tôm a forma 
de rede. Pedras preciosas de cor vermelha. Fécula extraída dos vegetais, 
4 — Composições poéticas. Nome de letra, Preposição. 5 — Abjectos, Trata. 
6 - Pronome pessoal. Poeta, entre os Celtas e os Galos, que exaltavam o 
valor dos heróis. Senhor (abrev.). 7 = Ponho no chão. Tanja. 8 - Pronome 
pessoal. Lavra. Conferi. Entuslasme, Vadiar, 10 = Pensativo, 11 = Frontel 


ra. Proposição e artigo (91), 


VER SOLUÇÕES NA Pás. 48 


ae dao acaso 


Mas por falar em agasa- 
lhos ou aquecidos... O 
«Bazar do Povo», & Rua da 
Sá da Bandeira, 191, vem de 
receber um formidável sorti« 


O S. JOÃO DAS CÂMARAS... 


quadra ainda outonal. Entre= 
tanto apanha-se a azeitona, 
mas os olivais estão despi= 


dos, pelo que irá faltar o adu- - 


bo no caldo dos pobres... 
Ao menos o S. Miguel deu 
milho com fartura e a broa 


| Não escasseará na mesa do 
- egricultor. 


lho, a fome espreita cinica- 
imento o proletariado, os polf- 
ticos governam-se e os ar- 
- gentários prosperam. O ofí- 
cio de rico ainda vale a pena 
ser cultivado... 

Na Africa do Sul, os ingle- 
se não têm mão na situação. 
As guerrilhas boers impe- 
dem a pacificação do Trans- 
val e de Orange e, pior que 
tudo, não permitem a explo- 
“ração das minas transvalia- 
nas, o que muito aflige os 
financeiros da City. Entre- 
tanto, um dos vencedores da 
"guerra, o general Buller, 
desembarca em Southamp- 
ton entre aclamações e fo- 
guetório. O pobre lord Ro- 


tória, adiando sucessiva- 
mente o regresso tão ansia- 
do... 
, Em Madrid, abre hoje o 
Congresso Hispano-Ameri- 
cano e Silvela e Sagasta são 
Os oradores mais destaca- 
dos. A imprensa parisiense 
fala muito desta assembleia, 
* pois receia algo das inten- 
ções deste encontro dos 
países de língua castelha- 
has. 


do de roupas para o Inverno 
que farão a delícia e o acon= 
chego dos portuensesl 

Que a estação val fria 
como o mafarrico,, queixan= 
do-se todos dos fortes ne- 
vões que têm caído nesta . 


Com o fim do ano a avançar a passos de abantesma, anda a Câmara 
do Porto, no cumprimento do que está disposto nã lei, empenhada 
* na«prestação de contas» à Assembleia Municipal. 


Para quem está do fora do «negócio», estas coisas chegam a 
proporcionar um certo gozo, na inedida em que só.se procura mostrar à 
“fachada. O que val lá por dentro... da Câmara, que poderia ter tanto ou 
(talvoz) mais Interesse do que a obra que o município faz cá por fora» 
isso fica no segredo dos gabinetes, 


Não deixa, contudo, de ser salutar. esse (forçado) gesto de um 
município sê expor a críticas ou aplausos(?1) por por parte de quem está 
do outro lado da barricada e que de forma alguma abdica do Julgamento 
da (boa ou má) gestão do executivo. Isso estava evidente na primeira 


sessão da A. M. no decorrer da qual se perdeu quase tanto tempo & 


censurar o presidente por não distribulr aos respectivos deputados fota= 
. Cópias da exposição que iria: fazer, como a ouvi-lo. A polémica do 
costume. 


«Mas o edil lá falou, lá enumerou também as obras que se fizeram e 
as quo ficgram por fazer, as que estão previstas... e as que ainda! hão-de 
ser previstas, Os estudos em que se debruçam os técnicos, etc. Ora, à 
propósito de estudos, fala-se multo num que prev uma «saída» para os 
problemas de estaclonamento, um dos vários «cancros» que atormen= 
tam a cidade, Descansem, contudo, os homens que estão ao leme da 
Câmara, porque o mal já vem multo de trás, E era, afinal aqui que eu 
queria chegar. 


| Avidaestámaá, faltatraba- 


berts é que continua em Pre- 


PERODAPERODAPERODAPERODAPERODA 


UN — 


R PESSOAS. 


V.G.F. DETESTA O AVIÃO 


Vasco da Gama Fernandes está cada vez mais jovem 
e espirituoso. Tem a memória bem fresca para recordar 
pessoas e situações. 

Conversávamos sobre a sua vivência como presiden- 
te da Assembleia da República, recordando algumas histó- 
rias que na altura ajudaram a manter o seu bom-humor, 

A propósito de uma viagem aos Açores com o Presi- 
jo dente da República e da avaria do avião (que se tivesse 

caído levaria a um momento vazio do poder em Portugal), 
3 desabafou: 
«Detesto viajar de avião. Prefiro uma boa omoleta», 


if NOVO-RIQUISMO 


«PESSOAS»,, sem querer entrar em inconfi- 
dências, divulga um caso curioso e também sinto- 
mático de certo novo-riquismo. 

Quem será o conhecido empresário de Pevi- 
dém que, a sonhar com umas banhocas mesmo ao 
pé da porta, encomendou a competente grupo de 
técnicos o projectô de uma piscina — na urgência da 
conclusão a tempo da passada época estival-e ago- 
ra se osbtina em não cumprir a sua «parte» no con- 
trato? 

O «duende» conhece-lhe a-fama,, 


JÁ DANTES 
ERA ASSIM 


Com efeito, ao ler há dias uma edição mensal de «O Comércio do 
Porto» do ano de 1934, logrei encontrar uma notícia que se relacionava 
com uma nova postura para o trânsito na cidade. Já nessa época — ima- 
gine-se! — se consideravam as ruas do Porto «verdadeiras garages a céu 
aberto onde, a par da multidão que aí aflue com toda a espécie de 
volumes, pejando a via pública e dificultando o trânsito normal, se fazem 
reparações de automóveis, se ajustam transacções e se pratica o mais 
que melhor se colocará numa feira de qualquer pequena terra da provin- 
cla do que nas praças públicas da segunda cidade do país». 


Não sou nada de intrigas, mas quer-me parecer que, salvas as 
devidas proporçês, o Porto da década de 30 tem algo aver com ade 80. E 
para já só me limito a falar do trânsito, guardando na gaveta a solução 
«descoberta» para o problema pelo executivo de então para melhor 
oportunidade, 


Mas eram homens com certa «coragem» os que presidiam na época aos 
destinos da Câmara do Portol E 


Ora atentem nesta: «Tendo-se constatado que Alberto Brandão da 
Silva, residente na casa n.º 4 do Bairro Alegre, a Rua do Monte de S, 
João, freguesia de Paranhos desta cidade, construiu no. quintal do citado 
Bairro, um grande barracão destinado a cinema(!), sem pedir licença da 
exm.º Câmara; proponho que se cumpram todas as disposições do 
decreto n.º 14 268, para efeito imediato da sua demolição». 


E, claro, era uma vez um cinema... 
M. GOMES DE ALMEIDA 


